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Quanto  a  este  número  de  "O  Estandarte" 
queremos  fazer  algumas  observações: 

1  -  Como  todos  poderão  notar  logo  à  primeira 
vista,  este  não  é  um  número  normal  de  nosso  jor- 
nal. É  uma  edição  especial,  pois,  se  trata  de  um 
verdadeiro  caderno  de  estudos  contendo  todo  o 
material  apresentado  na  última  reunião  do  Su- 
premo Concílio.  É  bom  notar  que  esse  material  é 
um  material  de  estudos.  Ele  não  representa  as 
conclusões  do  Supremo  Concílio.  As  conclusões 
que  surgiram  posteriormente,  e  a  propósito  desse 
material,  foram  publicados  como  matéria  conciliar 
oficial  no  múmero  de  março  de  "O  Estandarte". 

2  -  Também  estamos  enviando  um  exemplar 
deste  número  de  "O  Estandarte"  a  todos  os  assi- 
nantes que  tínhamos  relacionados  no  final  do  ano 


passado  e  início  deste  ano  quer  tenham  renovado 
ou  não  sua  assinatura.  A  direção  da  Igreja  assim  o 
faz  por  sentir  que  a  prolongada  ausência  de  "O 
Estandarte"  nos  lares  por  praticamente  três  me- 
ses prejudicou  os  assinantes.  É  uma  forma  que 
encontramos  a  mais  de  nos  desculpar  perante  to- 
dos e  renovar  o  nosso  apelo  para  que  "acreditem 
de  novo"  no  nosso  jornal  e  renovem  suas  assi- 
naturas para  1993. 

3  -  Nesse  mesmo  sentido  estamos  enviando 
um  número  em  separado  para  todos  os  Conse- 
lhos de  nossas  Igrejas. 

4  -  A  única  matéria  que  estamos  acrescentan- 
do neste  número  especial  além  dos  estudos  é 
o  roteiro  para  a  Semana  de  Oração  do  31  de  Julho 
para  o  qual  chamamos  a  atenção  de  toda  a  Igreja. 

Boa  leitura  e  bom  proveitol 
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Sínodo  Borda  do  Campo 
foi  contra  a  primeira 
decisão  do  R*esbiteno 
do  ABC. 

(Página  E4) 

l^IPIde  Santo  André: 
"Um  inimigo  e  quem 
fez  isso". 
(Página  E4) 

A  vez  do  Leitor 
e  Notinhas  da  SMI 
(Página  El) 


SEMANA 
DE  ORACÁO 

IPI  -  90  anos 

(Páginas  E2  e  E3) 


CONVOCAÇÃO 


De  ordem  do  Sr.  Presidente,  fica 
convocado  o  Presbilério  d'Oeste  para 
reunir-se  extraordinariamente,  no  dia 
10.07.93,  às  14  horas  em  Ribeirão 
Prelo,  à  Rua  Amazonas,  702,  para 
tratar  dos  seguintes  assuntos: 

1.  Organização  da  IPI  de  Ribeirão 
Preto; 

2.  Regimento  Interno  do  Presbité- 
rio; 

3.  Eleição  de  Secretário  Perma- 
nente. 

Piracicaba,  26  de  maio  de  1993 

Presb,  René  Ribeiro  da  Silva 
1?  Secrelário 
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Através  deste  número  especial  de 
"O  Estandarte  estamos  comparti- 
lhando com  toda  a  Igreja  os  estudos 
que  foram  apresentados  ao  plenário 
da  última  reunião  do  Supremo  Concí- 
lio acontecida  de  15  a  19  de  feve- 
reiro próximo  passado.  Para  que  a 
leitura  dos  referidos  textos  seja  pro- 
veitosa gostaríamos  de  fazer  as  se- 
guintes observações; 

1  -  A  primeira  observação  diz  res- 
peito à  própria  natureza  da  reunião 
do  Supremo  Concilio.  Embora  se 
tratasse  de  uma  reunião  ordinária  do 
Concílio  maior  da  Igreja  e,  portanto, 
os  assuntos  administrativos  estives- 
sem na  pauta,  uma  grande  ênfase 
foi  dada  às  sessões  de  estudos  que 
aconteceram  todas  as  manhãs  e  to- 
das as  noites. 

2  -  Os  estudos  apresentados  ver- 
saram sobre  dois  grandes  temas:  "A 
doutrina  do  Espírito  Santo  e  seu  lu- 
gar na  vida  da  Igreja"  e  "O  Fortale- 
cimento Institucional  da  Igreja".  Es- 
ses dois  assuntos  não  foram  esco- 
lhidos aleatoriamente.  Foram  esco- 
lhidos porque  correspondiam  a  duas 
necessidades  básicas  da  igreia.  Ou 
seja,  de  um  lado  vislumbrávamos  a 
necessidade  de  tratar  com  a  Igreja  a 
questão  do  Espirito  Santo  à  vista  da 
desinformação,  do  despreparo,  da 
falta  de  doutrinação,  bem  como  dos 
exageros  que  idéias  e  práticas  pen- 
tecostais  vêm  ganhando  ultima- 
mente sob  a  influência  de  movi- 
mentos de  renovação  cada  vez  mais 
suspeitos  e  comprometedores.  A 
igreja  não  podia  e  não  pode  continuar 
fazendo  vista  grossa  a  tudo  isso. 

De  outro  lado  nos  defrontávamos 
com  o  enfraquecimento  cada  vez 
maior  da  Igreja  enquanto  Instituição. 
Ou  seja.  temos  perdido  o  espírito  de 
corpo  que  é  a  marca  fundamental  do 
presbfterianismo  e  descambado  para 


um  congregactonalismo  onde  as 
igrejas  locais  se  isolam  cada  vez 
mais  da  denominação  e  os  pastores 
vão  se  tornando  cada  vez  mais  per- 
sonalistas. Esta  é  uma  descaracteri- 
zação grave  do  nosso  sistema  de 
governo  ou,  mais  exatamente,  de 
nossa  eclesiologia  que  precisa  ser 
resgatada  e  redimida. 

3  -  Os  dois  temas  obedeceram  a 
um  mesmo  tratamento  metodológi- 
co. Em  ambos  os  casos  começamos 
por  uma  exposição  bíblico-teológica 
dos  assuntos  propostos.  Em  seguida 
buscamos  fazer  um  diagnóstico  e 
uma  análise  da  situação  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 
relativamente  a  essas  questões.  Ou 
seja,  como  é  que  a  questão  e  o  pro- 
blema pentecostal  estão  afetando 
na  prática  a  vida  de  nossas  igreías  e 
como  estamos  relativamente  à 
questão  institucional.  Depois  do 
diagnóstico  tivemos  então  uma  ter- 
ceira sessão  de  estudos  onde  pro- 
curamos a  terapia,  ou  seía,  como 
enfrentar  teológica,  pastoral  e  espi- 
ritualmente essas  questões  que 
afetam  tão  diretamente  a  vida  de 
nossa  igreja. 

4  -  Os  estudos  apresentados  re- 
velando diferentes  tendências  são 
uma  amostra  significativa  do  que 
acontece  pela  igreja  afora  e,  ao 
mesmo  tempo,  da  necessidade  de 
se  trabalhar  com  competência  e  ur- 
gência em  cima  das  questões  le- 
vantadas. A  partir  dessa  constata- 
ção o  Supremo  Concilo  resolveu: 

4.1  -  Produzir  um  documento  bá- 
sico sobre  os  dois  temas  ("A  doutri- 
na do  Espírito  Santo  e  seu  lugar  na 
vida  da  Igreja"  e  "O  Fortalecimento 
Institucional  da  Igreja")  para  orienta- 
ção de  toda  a  Igreja.  Esses  dois  do- 
cumentos já  foram  publicados  em 
"O  Estandarte"  do  mês  de  março  e 


enviados  em  separado  a  todos  os 
Conselhos  de  todas  as  nossas  igre- 
ias  de  tal  modo  que  nenhuma  delas 
pode  alegar  desconhecimento. 

4.2  -  Essas  providências  foram 
apenas  o  primeiro  passo  de  um  pro- 
cesso que  deve  ser  aprofundado  na 
vida  da  Igreja  até  a  próxima  reunião 
ordinária  do  Supremo  Concílio  que 
acontecerá  em  janeiro  de  1995.  Es- 
se aprofundamento  deve  se  dar  em 
dois  níveis:  a)  de  estudos  e  doutrina- 
ção da  Igreja  com  a  supervisão  de 
uma  Comissão  especial  designada 
para  esse  fim  e  conhecida  como  a 
"Comissão  dos  Doze"  eleita  a  partir 
e  pelo  plenário  do  Supremo  Concílio; 
b)  de  diálogo,  de  informação  e  de 
orientação  pastoral  da  Igreja  a  partir 
de  encontros  regionais  para  tratar  de 
ambas  as  questões.  Nesse  sentido  a 
Comissão  Executiva  do  Supremo 
Concílio  decidiu  promover  encontros 
sinodais  envolvendo  os  pastores, 
presbíteros,  diáconos  e  líderes  leigos 
para  uma  conversa  sobre  a  situação 
da  nossa  igreja  nas  respectivas  re- 
giões. Providências  nesse  sentido  já 
estão  em  andamento. 

Temos  a  certeza  de  que  com 
mais  esta  iniciativa  estamos  am- 
pliando o  leque  de  reflexão  e  diálogo 
com  a  igreia  sobre  estes  dois  as- 
suntos tão  importantes  quanto  deci- 
sivos para  a  nossa  igreia.  Temos  ex- 
periência histórica  e  maturidade  es- 
piritual para  crescermos  ainda  mais 
como  Igreja  que  tem  uma  profunda 
convicção  de  sua  identidade  e  de  sua 
fé  evangélica,  reformada  e  presbite- 
riana independente. 

Pela  uoroa  Real  do  Salvador 

Rev.  Abival  Pires  da  Silvera 
Presidente 


JUNHO/1993  ^  ^ 


nilllllllllUlllll||||||H||||||||||||H„||„„|„„„| 


lllllllllllllllllllllllllllllllll„ll„lll,„„„„„„„„„,lll,^^^__^^ 


o  ESPÍRITO  SANTO 
ABORDAGEM  BÍBLICO-TEOLOGICA 


INTRODUÇÃO 

Existe  um  texto  que  trata  da  atua- 
ção  do  Espírito  Santo,  exaltando  o  seu 
poder  e  a  sua  atuação  na  vida  da 
Igreja,  que  merece  a  nossa  atenção. 
Ele  diz  o  seguinte: 

"Este  novo  estágio  que  a  Igreja 
está  vivendo  era  o  espetáculo  pelo 
qual  orávamos  e  ansiávamos:  cultos 
de  dedicação  nas  cidades  e  consagra- 
ção de  novos  lugares  edificados  para 
o  culto,...  reuniões  de  representantes 
de  igrejas  de  terras  distantes,  relações 
amistosas  entre  as  congregações  lo- 
cais, unificação  dos  membros  do  cor- 
po de  Cristo  em  harmonia.  De  acordo 
com  uma  predição  profética,  que  dizia 
misticamente  o  que  iria  acontecer,  os- 
so se  junta  a  osso  a  articulação  a  arti- 
culação... Há  um  poder  do  Espírito 
Santo  percorrendo  todos  os  membros, 
uma  aitna  em  lodos,  o  mesmo  entua- 
siasmo  pela  fé,  imi  sõ  hino  de  louvor 
em  todos  os  lábios...  E  juntas,  pessoas 
de  todas  as  idades,  homens  e  mulhe- 
res,., regozijando-se  no  coração  e  na 
alma,  dão  glória,  através  de  orações  e 
de  ações  de  graça  ao  autor  de  sua  feli- 
cidade. Deus  mesmo.  (1) 

Este  texto  é  muito  claro.  Seu  au- 
tor descreve  a  época  da  história  da 
igreja  na  qual  vive  como  um  período 
novo,  superior  e  mais  vivo  do  que  os 
períodos  anteriores.  As  Igrejas  estão 
cheias  de  gente.  Templos  são  edifica- 
dos por  toda  parte.  Muita  comunhão 
existe  entre  os  fiéis,  e  também  muito 
entusiasmo,  com  homens  e  mulheres 
dando  glória  a  Deus. 

Para  o  autor  do  texto  só  há  uma 
explicação  para  essa  nova  fase  da 
história  da  Igreja:  Deus  está  cumprin- 
do antigas  profecias.  Agora,  na  nova 
fase,  o  Espúito  Santo  está  presente 
com  seu  poder,  dinamizando  todos  os 
membros  do  corpo  de  Cristo. 

Não  é  disso  que  ouvimos  falar, 
a  todo  instante,  nos  dias  de  hoje?  Não 
é  essa  a  realidade  que  nos  apresentam 
as  igrejas  pentecostais  e  as  igrejas  tra- 
dicionais influenciadas  pelo  pente- 
costalismo? 

A  história  do  pentecostalismo  no 
Brasil  revela  exatamente  que: 

a)  as  igrejas  protestantes  tradicio- 
nais estabeleceram-se  no  Brasil  no  sé- 
culo XIX,  mas  nunca  tiveram  um 
crescimento  acentuado; 

b)  o  pentecostalismo  penetrou  em 
solo  brasileiro  no  início  do  século  XX 
e,  desde  os  anos  50,  tem  conhecido 
uma  enorme  expansão,  quer  seja  atra- 
vés das  denominações  pentecostais, 
quer  seja  através  de  igrejas  tradicio- 
nais que  aderem  às  praticas  e  doutri- 
nas pentecostais. 

Aliás,  é  exatamente  por  esta  razão 
que  estamos  aqui  reunidos  para  um 
estudo  bíblico-teológico  a  respeito  do 


J?ev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Espírito  Santo.  Este  estudo  não  está 
sendo  feito  simplesmente  porque,  de 
repente,  resolvemos  nos  interessar 
pela  terceira  pessoa  da  Santíssima 
Trindade.  Ele  acontece  porque  en- 
frentamos um  grave  problema  na 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil.  Dividimo-nos  por  causa  do 
avanço  pentecostal.  Somos  tradicio- 
nais ou  neo-pentecostais  (2),  dentro 
da  mesma  denominação.  Trocamos 
acusações  entre  nós  mesmos  e  sus- 
peitamos uns  dos  outros. 

Nessa  situação,  o  crescimento 
acentuado  das  igrejas  pentecostais  e 
neo-pentecostais  sempre  tem  apareci- 
do como  uma  espécie  de  argumento 
decisivo  para  a  tomada  de  posição.  O 
raciocínio  mais  comum  tem  sido  o  se- 
guinte: 

-  as  igrejas  tradicionais  não  cres- 
cem; 

-  as  igrejas  pentecostais  e  neo- 
pentecostais  passam  por  grande  ex- 
pansão; 

-  logo,  como  presbiterianos  inde- 
pendentes, precisamos  aderir  às  práti- 
cas e  doutrinas  pentecostais,  se  dese- 
jamos ter  igrejas  vivas,  cheias  de 
gente  e  em  grande  crescimento. 

É  exatamente  por  causa  desse  tipo 
de  argumentação  que  apresentamos 
o  texto  acima  que  fala  de  uma  igreja 
cheia  do  poder  do  Espírito  Santo,  com 
muitos  cultos  e  muitos  templos.  E  pre- 
ciso esclarecer  que  este  texto  não  foi 
escrito  por  um  cristão  pentecostal  dos 
nossos  dias.  Seu  autor  foi  Eusébio  de 
Cesaréia,  que  viveu  entre  os  anos  295 
e  373.  Esse  texto  não  trata  da  atual 
expansão  pentecostal,  mas  das  mu- 
danças ocorridas  na  Igreja  a  partir  da 
"conversão"  do  imperador  Constanti- 
no. 

Eusébio  de  Cesaréia  estava  des- 
lumbrado. Não  era  para  menos.  Com 
Constantino,  as  perseguições  aos 
cristãos  cessaram;  a  Igreja  passou  a 
ser  protegida  e  favorecida  pelo  Estado 
Romano;  não  faltaram  recursos  para  a 
edificação  de  novos  templos;  aumen- 
tou o  número  de  fiéis.  Aos  olhos  de 
Eusébio  de  Cesaréia,  mdo  isso  servia 
para  indicar  que  uma  nova  época  tinha 
começado  na  história  da  Igreja.  A  pre- 
sença do  Espírito  era,  a  seu  ver,  in- 
contestável. 

Hoje,  somos  obrigados  a  reconhe- 
cer que  Eusébio  de  Cesaréia  se  enga- 
nou. A  era  constantiniana  não  foi  tão 
brilhante.  O  crescimento  acentuado  da 
Igreja  não  foi  tão  vantajoso.  Em  mui- 
tos aspectos,  representou  decadência  e 
corrupção  do  cristianismo. 

O  engano  de  Eusébio  deve  servir 
para  nos  alertar.  O  crescimento  numé- 
rico de  membros  nas  igrejas  não  deve 
ser  utilizado  como  critério  para  nossos 
posicionamentos,  mesmo  porque  ele 
pode  ser,  muitas  vezes,  ilusório  e  pas- 


sageiro. Foi  precisamente  sobre  isso 
que  escreveu  um  dos  reformadores  ra- 
dicais do  século  XVI,  dizendo  assim: 
"E  muito  melhor  que  poucos  sejam 
ensinados  corretamente  pela  Palavra 
de  Deus,  crendo  e  caminhando  acerta- 
damente em  virtudes  e  práticas,  do 
que  muitos  crerem  falsa  e  enganosa- 
mente, através  de  doutrina  adultera- 
da". (3) 

Tais  palavras  nos  remetem  a  um 
dos  ensinos  básicos  da  Reforma  Pro- 
testante do  século  XVI,  que  precisa 
ser  tomado  seriamente  como  fx>nto  de 
partida  na  nossa  reflexão  e  discussão. 
Referimo-nos  ao  ensino  reformado  a 
respeito  da  supremacia  das  Escrituras. 

I  -  A  SUPREMACIA  DAS  ES- 
CRITURAS 


Todos  nós,  certamente,  conhece- 
mos a  história  do  início  da  Reforma 
do  século  XV7.  Ela  nos  apresenta  um 
homem,  chamado  Martiriho  Lutero, 
que  entrou  para  um  convento  agosti- 
ruano,  na  cidade  de  Erfurt,  no  ano  de 
1505.  Ali  ele  viveu  angustiado  por 
causa  de  sua  condição  de  pecador.  Ao 
mesmo  tempo,  começou  a  se  dedicar 
intensamente  ao  estudo  da  Bíblia. 
Obteve  o  títul^  de  doutor  em  teologia, 
no  ano  de  1512.  A  partir  daí,  começou 
a  dar  cursos  sobre  a  Bíblia.  No  ano  de 
1513,  a  respeito  dos  Salmos.  Em 
1515,  sobre  a  epístola  aos  Romanos. 

Os  cursos  foram  oportunidade  pa- 
ra continuidade  e  aprofiindamento  no 
estudo  das  Escrituras.  Foi  a  partir  de 
tais  estudos  que  Lutero  redescobriu  o 
ensino  bíblico  que  deu  paz  ao  seu  co- 
ração e  o  impulsionou  no  movimento 
reformador:  o  ensino  de  que  nós  so- 
mos salvos  pela  graça  de  Deus,  me- 
diante a  fé  em  Jesus  Cristo. 

Essa  história  serve  para  nos  mos- 
trar o  valor  e  a  importância  das  Es- 
crituras  na  Reforma.   Vale  lembrar 
aqui  ainda  o  conhecido  episódio  da 
Dieta  de  Worms,  no  ano  de  1521, 
quando,  perante  as  autoridades  que 
exigiam  que  se  retratasse  de  seus  en- 
sinos e  pregações,  Lutero  afirmou:  "A 
não  ser  que  eu  seja  convencido  de  er- 
ro pelo  testemunho  da  Escritura,  não 
posso  e  não  quero  retratar-me.  Minha 
coT-sri^rcia  foi  feita  cativa  pela  Pala- 
vr?  c^e  Deus.  E  agir  contra  a  consciên- 


cia não  é  coisa  segura  nem  permitida  a 
nós."  (4) 

Na  verdade,  esse  procedimento 
converteu-se  num  princípio  básico  da 
Reforma  Protestante  do  Século  XVI. 
Dentre  os  reformadores,  foi  Calvino 
quem  mais  o  valorizou.  Podemos  até 
afirmar  que  Calvino  foi  um  homem 
dominado  pela  autoridade  suprema 
das  Escrituras.  Foi  a  partir  das  Escri- 
turas que  ele  procurou  organizar  a 
Igreja.  Foi  também  a  partir  das  Escri- 
turas que  reformou  a  vida  da  cidade 
de  Genebra.  E  foi  ainda  a  partir  das 
Escrituras  que  ele  procurou  sistemati- 
zar todo  o  seu  pensamento  teológico. 

Havia  uma  razão  para  tal  proce- 
dimento. Calvino  se  expressou  com  as 
seguintes  palavras:  "Não  existe  mais 
do  que  somente  as  Escrituras  nas 
quais  Deus  quis  que  sua  verdadeira 
vontade  fosse  publicada  e  conhecida 
até  o  final  dos  tempos".  (5) 

No  século  XVI,  Calvino  teve  de 
utilizar  essa  doutrina  contra  a  Igreja 
Católica  Romana,  que  pretendia  pos- 
suir autoridade  sobre  as  Escrituras.  O 
ponto  de  vista  do  reformador  de  Ge- 
nebra foi  exatamente  o  contrário.  As 
Escrituras  é  que  devem  ter  autoridade 
sobre  a  Igreja.  A  igreja  tem  de  se 
examinar  e  tem  de  se  reformar  segun- 
do as  Escrituras. 

E;sa  mesma  doutrina  foi  também 
utilizada  no  confronto  cora  os  refor- 
madores radicais,  conhecidos  como 
anabatistas  ou  rebatizadores.  Temos 
de  nos  lembrar  aqui  que  entre  eles  de- 
senvolveram-se  certas  doutrinas  a  res- 
peito do  Espírito  Santo.  Criam  que  os 
eleitos  seriam  espécies  de  vasos  do 
Espírito  Santo.  Acreditavam  que  vi- 
sões e  sonhos  continuavam  a  ser  utili- 
zados pelo  Espírito  Santo  para  a 
orientação  dos  fiéis.  Chegavam  a  ale- 
gar que  a  autoridade  suprema  atribuí- 
da às  Escrituras  subordinava  os  iletra- 
dos aos  pregadores  letrados. 

Calvino  acusou  a  presença  de  tais 
pessoas  quando  escreveu;  "Surgiu  há 
pouco  certa  gente  de  mal  caráter,  com 
grande  orgulho,  envaidecendo-se  de 
ensinar  em  nome  do  Espírito  Santo, 
que  despreza  as  Escrituras  e  ridicula- 
riza os  que  ainda  seguem  a  letra  morta 
e  homicida,  como  dizem... "(6)  Calvi- 
no não  podia  concordar  com  os  que 
buscavam    revelações    do  Espírito 
Santo  independentemente  das  Escritu- 
ras. Ele  dizia:  "Devemos  exercitar- 
nos  diligentemente  em  ler  e  ouvir  as 
Escrituras  se  queremos  receber  algum 
fruto  do  Espírito.,,  A  fim  de  que,  em 
nome  do  Espfrito  de  Deus,  não  se  co- 
loque pouco  a  pouco  Satanás,  o  Se- 
nhor quer  que  o  reconheçamos  em  sua 
imagem,  que  ele  imprimiu  na  Escritura 
Santa".  (7) 

Para  Calvino,  as  coisas  eram 
muito  claras.  As  Escrituras  tinham 


autoridade  suprema.  É  nela^  que  se 
tem  a  revelação  do  Espírito  Santo.  O 
Espfrito  Santo  ulitiza  as  Escrituras, 
pela  sua  leitura  e  pela  pregação,  para 
iiHjrimir  fé  em  nossos  corações.  Se 
apelarmos  para  o  Espírito  Santo,  in- 
dependentemente das  Escrituras,  cor- 
remos o  risco  de  nos  afastarmos  com- 
pletamente de  Deus. 

É  também  para  esta  doutrina  que 
devemos  voltar  a  nossa  atenção, 
quando  se  estuda  e  se  discute  a  atua- 
ção  do  Espfrito  Santo. 

Não  devemos  nos  orientar  pelo 
sucesso  ou  pelo  insucesso  da  Igreja, 
pelo  crescimento  ou  pela  diminuição 
de  seus  membros.  Tudo  isso  é  muito 
relativo,  no  correr  dos  séculos  e  no 
deseoroiar  da  história.  Nosso  critério 
tem  de  ser  outro.  Precisamos  buscar, 
em  tudo  e  por  tudo,  apresentar  fideli- 
dade ao  ensino  bíblico. 

n  -  o  ESPÍRITO  SANTO  NO 
ANTIGO  TESTAMENTO 

Começaremos  a  tratar  do  ensino 
bíblico  a  respeito  do  Espirito  Santo  a 
partir  dos  textos  do  antigo  Testamen- 
to. Antes  de  mais  nada,  seria  impor- 
tante indagar:  é  preciso  ir  tão  longe? 
Não  poderíamos  ficar  somente  com  os 
textos  do  Novo  Testamento? 

Na  verdade,  este  tipo  de  indaga- 
ção serve  para  revelar  um  dos  nossos 
problemas  em  relação  à  Bíblia.  Como 
denunciou  muito  bem  G.  E.  Wright, 
(8)  "há  em  marcha  um  reavivamento 
do  marcionismo  na  igreja  contempo- 
rânea... A  igreja  protestante  se  inclina 
a  alterar  radicalmente  o  cânon  oficial 
da  Escritura,  não  por  um  dogma  ex- 
plfcito,  mas  pela  prática".  (9) 

Não  foi  sem  razão  que  a  Igreja 
Cristã,  orientada  divinamente  pelo 
Espírito  Santo  de  Deus,  acolheu  os  li- 
vros do  Antigo  Testamento  como 
parte  das  Escrituras  Sagradas.  Como 
afirma  Wright,  "uma  das  funções  que 
o  Antigo  Testamento  tem  desempe- 
nhado na  Igreja  tem  sido  sempre  a  de 
baluarte  contra  o  paganismo..."  (10) 
Isso  sucede  porque  o  Antigo  Testa- 
mento fornece  o  quadro  referencia! 
dentro  do  que  o  Novo  Testamento  de- 
ve ser  lido  e  interpretado. 

Será  que  não  é  o  que  tem  ocorrido 
nas  discussões  atuais  a  respeito  da 
doutrina  do  Espfrito  Santo?  Será  que 
não  temos  paganizado  tal  doutrina 
exatamente  porque  deixamos  de  lado 
o  Antigo  Testamento? 

Esse  tipo  de  indagação  deve  nos 
perturbar  sempre.  Somente  assim 
prestaremos  mais  atenção  ao  que  o 
Antigo  Testamento  tem  a  nos  dizer 
sobre  o  assunto. 

Do  rico  ensino  do  Antigo  Testa- 
mento sobre  o  Espírito  Santo,  quere- 
mos destacar  somente  três  pontos  de 
fundamental  importância: 

Primeiro: 

O  Espfrito  de  Deus  aparece  na 
criação  de  todas  as  coisas,  visíveis 
e  invisíveis.  O  segundo  versículo  do 
texto  sagrado  diz  que:  "A  terra  era 
sem  forma  e  vazia;  havia  trevas  sobre 
a  face  do  abismo,  e  o  Espírito  de  Deus 
pairava  por  sobre  as  águas"  (Gn  1 .2). 

Esse  versículo  não  indica,  sim- 
plesmente, uma  presença  episódica  e 
sem  atuação.  Ao  contrário,  aponta  pa- 
ra o  fato  de  que  o  Espfrito  de  Deus  é  a 
força  viva  de  Deus  que  cria  o  univer- 
so e  o  mantém  vivo. 

Aliás,  é  isso  que  vários  textos  do 
Antigo  Testamento  deixam  claro, 
quando  exaltam  a  figura  do  Deus 
criador,  como  ocorre  no  Salmo  104, 


reinou  em  Israel  possuído  pelo  Espf- 
rito Santo,  desde  que  foi  ungido  por 
Samuel,  cOmo  diz  o  texto  bíblico; 


onde  lemos;  "Envias  o  teu  Espírito, 
eles  são  criados,  e  assim  renovas  a  fa- 
ce da  terra"  (SI  104.30).  De  maneira 
negativa,  é  o  mesmo  que  lemos  no  li- 
vro de  Jó:  "Se  Deus  pensasse  apenas 
em  si  mesmo,  e  para  si  recolhesse  o 
seu  Espírito  e  o  seu  sopro,  toda  a  car- 
ne juntamente  expiraria,  e  o  homem 
voltaria  para  o  pó"  (Jó  34. 14-15). 

Temos  aqui  um  elemento  que  de- 
ve nos  fazer  pensar.  Afinal,  profun- 
damente influenciados  pelo  pensa- 
mento grego,  habituamo-nos  a  esta- 
belecer uma  espécie  de  oposição  entre 
o  Espírito  e  a  matéria,  entre  o  Espfrito 
e  o  universo  físico. 

Foi  sobre  isso  que  J.  Daniéiou  es- 
creveu: "O  que  queremos  dizer  quan- 
do falamos  de  espírito,  quando  dize- 
mos que  Deus  é  Espfrito?  Falamos  em 
grego  ou  em  hebraico?  Se  falamos  em 
grego,  dizemos  que  Deus  é  imaterial. 
Sc  falamos  em  hebraico  dizemos  que 
Deus  é  um  furacão,  uma  tempestade, 
um  poder  irresistível.  É  daqui  que 
nascem  todas  as  ambiguidades,  quan- 
do falamos  em  espiritualidade.  A  espi- 
ritualidade consiste  em  tomar-se  ima- 
terial ou  em  estar  animado  pelo  Espf- 
rito Santo?"  (1 1) 

Nessa  mesma  linha  de  raciocínio, 
poderíamos  também  perguntar:  o  que 
é  o  ser  humano?  Como  é  que  o  enten- 
demos? Se  respondermos  com  os  gre- 
gos diremos:  o  ser  humano  é  uma  al- 
ma encarnada.  Se  respondermos  com 
o  ensino  bíblico  do  Antigo  Testa- 
mento diremos:  é  um  corpo  vivificado. 
(12) 

Resta  acrescentar  aqui  que,  tam- 
bém com  os  gregos,  aprendemos  a 
valorizar  a  realidade  espiritual  e  a 
desvalorizar  a  realidade  material.  Isso 
pode  estar  bem  de  acordo  com  o  dua- 
lismo platónico,  mas  não  está  em  sin- 
tonia com  o  ensino  bíblico  a  respeito 
da  criação. 

Na  Bíblia,  o  Espírito  de  Deus  cria 
a  matéria  e  dá  o  fôlego  da  vida  ao  ser 
humano.  Portanto,  a  matéria  não  pode 
ser  considerada  má  em  si  mesma  nem 
o  corpo  como  algo  que  se  opõe  ao  Es- 
pfrito. Ao  contrário,  a  matéria  surge 
da  atuação  do  Espfrito  e  o  corpo  é  vi- 
vificado pelo  Espírito. 

Segundo: 

O  Espírito  de  Deus  aparece,  na 
história  de  Israel,  capacitando  homens 
e  mulheres  para  as  mais  diversas  ati- 
vidades. 

Assim  é  que  Moisés,  o  grande  li- 
bertador do  povo  hebreu  da  escravi- 
dão no  Egito,  que  o  conduziu  na  pe- 
regrinação pelo  deserto  rumo  à  terra 
prometida,  atuou  pelo  Espfrito  de 
Deus.  É  essa  a  verdade  que  aparece 
no  conhecido  texto  em  que  setenta  an- 
ciãos são  designados  para  auxiliarem 
a  Moisés.  Em  tal  oportunidade,  disse 
o  Senhor  a  Moisés:  "Ajunta-me  se- 
tenta homens  dos  anciãos  de  Israel... 
Tirarei  do  Espírito  que  está  sobre  ti,  e 
o  porei  sobre  eles;  e  contigo  levarão  a 
carga  do  povo,  para  que  não  a  leves  tu 
somente"  (Nm  11.16-17). 

A  mesma  coisa  pode  ser  dita  a 
respeito  de  Josué,  sucessor  de  Moisés 
na  direção  do  povo,  por  ocasião  da 
conquista  da  terra  prometida  (Nm 
27.18-23),  bem  como  a  respeito  dos 
juízes  de  Israel.  Dentre  eles,  destaca- 
mos a  figura  de  Otoniel,  sobre  o  qual 
está  escrito:  "Veio  sobre  ele  o  Espí- 
rito do  Senhor,  e  ele  julgou  a  Israel; 
saiu  à  peleja,  e  o  Senhor  lhe  entregou 
nas  mãos  do  rei  da  Mesopotâmia, 
contra  o  qual  ele  prevaleceu"  (Jz 
3.10). 

Acrescentamos  ainda  que  Davi 


"Tomou  Samuel  o  chifre  de  azeite,  e 
o  ungiu  no  meio  de  seus  irmãos;  e  da- 
quele dia  em  diante  o  Espfrito  do  Se- 
nhor se  apossou  de  Davi"  (1  Sm 
16.13). 

Não  devemos,  contudo,  imaginar, 
a  partir  das  referências  acima,  que  o 
Espfrito  de  Deus  somente  esteve  asso- 
ciado a  pessoas  que  ocupavam  posi- 
ções de  liderança  na  sociedade  israe- 
lita do  Antigo  Testamento. 

Ao  contrário,  no  texto  bíblico  que 
trata  da  construção  do  tabernáculo. 
Deus  aparece  dizendo  o  seguinte  para 
Moisés:  "Eis  que  chamei  pelo  nome  a 
Bezalel...  e  o  enchi  do  Espfrito  de 
Deus,  de  habilidade,  de  inteligência,  e 
de  conhecimento,  em  todo  artifício, 
para  elaborar  desenhos  e  trabalhar  em 
ouro,  em  prata,  em  bronze,  para  lapi- 
dação de  pedras  de  engaste,  para  en- 
talhe de  madeira,  para  toda  sorte  de 
lavores...  e  dei  habilidade  a  todos  os 
homens  hábeis,  para  que  façam  tudo  o 
que  tenho  ordenado"  (Ex  31.2-6). 

Temos  aqui  outro  elemento  para  a 
nossa  reflexão.  O  fato  é  que  estabele- 
cemos uma  nítida  distinção  entre 
acontecimentos  naturais  e  aconteci- 
mentos extraordinários.  A  partir  daí, 
só  somos  capazes  de  enxergar  a  atua- 
ção divina  nos  acontecimentos  ex- 
traordinários. A  presença  do  Espfrito 
Santo  e  seus  dons  ficam  limitados  a 
eles.  O  resultado  dessa  distinção  é  que 
a  capacidade  e  as  habilidades  huma- 
nas nunca  são  entendidas  como  dons 
do  Espírito  Santo. 

Não  é  isso  o  que  nos  mostra  o 
Antigo  Testamento.  No  Antigo  Tes- 
tamento, o  Espfrito  de  Deus  está  asso- 
ciado à  atuação  dos  líderes  políticos, 
na  direção  do  povo  segundo  a  vontade 
de  Deus,  e  à  atuação  de  desconheci- 
dos personagens  históricos,  no  de- 
sempenho das  tarefas  simples  e  co- 
muns da  vida  cotidiana.  Os  dons  do 
Espírito  são  visto  na  habilidade  ma- 
nual, na  força  e  na  sabedoria  de  ho- 
mens e  mulheres,  ao  longo  de  sua 
existência. 

Terceiro: 

O  Espírito  de  Deus  aparece,  no 
Antigo  Testamento,  como  aquele  que 
"falou  pelos  profetas". 

A  respeito  desse  assunto,  damos 
ênfase  a  duas  observações. 

Em  primeiro  lugar,  é  preciso  ter 
em  mente  que  a  principal  atuação  pro- 
fética foi  exatamente  a  de  proclamar  a 
Palavra  de  Deus  para  o  momento  his- 
tórico vivido  pelo  povo  de  Israel.  Isso 
quer  dizer  que  uma  leitura  mais  atenta 
da  Bíblia  nos  impede  de  entender  os 
profetas  como  operadores  de  milagres 
ou  como  adivinhadores  do  futuro.  Não 
foi  essa  a  sua  missão  nem  foi  essa  a 
obra  que  realizaram.  Ao  contrário,  o 
que  os  profetas  de  Israel  fizeram,  ba- 
sicamente, foi  interpretar  a  conjuntura 
histórica  em  que  viviam,  à  luz  da  Pa- 
lavra de  Deus. 

Em  segundo  lugar,  é  preciso  des- 
tacar o  que  proclamaram  os  profetas  a 
respeito  do  Espfrito  de  Deus.  Seriam 
muitos  os  textos  que  poderíamos  exa- 
minar aqui.  Preferimos  ficar  somente 
com  três.  O  primeiro  apresenta  uma 
palavra  profética  a  respeito  do  passa- 
do. O  segundo,  uma  palavra  profética 
sobre  uma  situação  presente  vivida 
pelo  povo  de  Israel.  O  terceiro,  uma 
mensagem  profética  apontando  para  o 
futuro. 

Tendo  em  vista  o  passado  de  Is- 
rael, no  livro  de  Isaías,  lemos  as  se- 
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guintes  palavras:  "Então  o  povo  se 
lembrou  dos  dias  antigos  de  Moisés,  e 
disse:  Onde  está  aquele  que  fez  subir 
do  mar  o  pastor  do  seu  rebanho?  Onde 
está  o  que  pôs  nele  o  seu  Espfrito 
Santo?"  (Is  64.11). 

Tendo  em  vista  a  situação  pre- 
sente do  povo  judeu,  no  livro  de  Eze- 
quiel está  escrito:  "Profetiza  ao  espf- 
rito, profetiza,  ó  filho  do  homem,  e 
dize-lhe:  Assim  diz  o  Senhor  Deus: 
Vem  dos  quatro  ventos,  ó  espírito,  e 
assopra  sobre  estes  mortos,  para  que 
vivam.  Profetizei  como  ele  me  ordena- 
ra, e  o  espfrito  entrou  neles  e  viveram 
e  se  puseram  em  pé,  um  exército  so- 
bremodo numeroso"  (Ez  37.9-10). 

Tendo  em  vista  o  futuro,  encon- 
tramos em  Isaías  o  seguinte  texto: 
"Do  tronco  de  Jessé  sairá  um  rebento, 
e  das  suas  raízes  um  renovo.  Repousa- 
rá sobre  èle  o  Espfrito  do  Senhor,  o 
Espírito  de  sabedoria  e  entendimento, 
o  Espírito  de  conselho  e  de  fortaleza, 
o  Espfrito  de  conhecimento  e  de  temor 
do  Senhor...  Julgará  com  justiça  os 
pobres  e  decidirá  com  equidade  a  fa- 
vor dos  mansos  da  terra"  (Is  1 1.1-4). 

Temos  aí  três  textos.  De  autores 
diferentes  e  de  diferentes  períodos 
históricos.  O  primeiro  serve  para 
mostrar  que  os  profetas  entendiam  que 
o  Espírito  de  Deus  tinha  estado  pre- 
sente na  vida  de  líderes  do  passado, 
capacitando-os  para  a  libertação  do 
povo  da  escravidão  no  Egito  e  para 
conduzi-lo  à  terra  prometida.  O  se- 
gundo indica  que,  numa  época  de  pro- 
funda crise,  o  Espfrito  de  Deus  utili- 
zava a  pregação  profética  para  restau- 
rar a  esperança  do  povo,  a  fim  de  que 
prosseguisse  na  sua  caminhada  histó- 
rica. O  terceiro  anuncia  a  vinda  de  um 
rei  que  iria  estabelecer  um  reino  de 
justiça,  governando  sob  o  Espfrito  de 
Deus,  que  é  de  sabedoria  e  de  conhe- 
cimento. 

À  vista  deles,  podemos  concluir 
que  o  Espírito  de  Deus,  no  Antigo 
Testamento,  era  quem  guiava  o  povo 
de  Israel.  O  Espírito  de  Deus  utilizava 
a  pregação  profética  para  interpretar  a 
história,  restaurando  a  esperança  e 
apontando  para  um  reino  de  paz  e  de 
justiça.  A  pregação  profética,  instru- 
mento do  Espirito  de  Deus,  servia, 
portanto,  para  que  houvesse  discerni- 
mento e  os  acontecimentos  fossem 
compreendidos  à  luz  dos  planos  divi- 
nos. 

Ill  -  O  ESPÍRITO  SANTO  NO 
NOVO  TESTAMENTO 

A  esse  ensino  do  Antigo  Testa- 
mento, vem  se  juntar  o  ensino  do  No- 
vo Testamento.  Para  focalizá-lo,  ainda 
que  sumariamente,  vamos  estabelecer 
três  divisões: 

a)  O  Espírito  Santo  na  vida  e  no 
ministério  do  Senhor  Jesus  Cristo; 

b)  O  Espfrito  Santo  na  vida  e  no 
ministério  da  Igreja  Cristã; 

c)  O  Espfrito  Santo  no  ensino  de 
Paulo. 

in.l  -O  Espírito  Santo  na  vida 
e  no  ministério  do  Senhor  Jesus 
Cristo 

No  Novo  Testamento,  temos  qua- 
tro narrativas  a  respeito  da  vida  e  do 
ministério  do  Senhor  Jesus  Cristo.  No 
seu  conjunto,  queremos  destacar  os 
seguintes  pontos: 

a)  O  Espfrito  Santo  aparece,  em 
primeiro  lugar,  na  encarnação  de  Je- 
sus Cristo.  E  o  que  nos  diz  o  evange- 
lho de  Mateus:  "O  nascimento  de  Je- 
sus Cristo  fçú  assina:  Estando  Mari^^ 
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sua  mae.  desposada  com  José,  sem 
que  Qvessem  antes  coabitado,  achou- 
^ ^y^da  pelo  Espirito  Santo"'  (Mt 
O  mesmo  é  repetido  por  Lucas 
na  narrativa  que  apresenta  um  anjo  di- 
^ndo  a  Maria:  "Descei^  sobre  ti  o 
Espfrito  Santo  e  o  poder  do  Altíssimo 
te  envolverá  com  a  sua  sombra;  por 
ISSO  também  o  ente  santo  que  há  de 
nascer  será  chamado  Filho  de  Deus" 
(Lc  1.35). 

Essa  apresentação  da  atuação  do 
Espfrrto  Santo  está  perfeitamente  de 
acordo  com  o  ensino  do  Antigo  Tes- 
tomento.  Assim  como,  no  Antigo 
Testamento,  o  Espírito  de  Deus  atSa 
na  criação  do  universo  e  da  vida,  da 
mesma  maneira,  no  Novo  Testamento, 
é  o  Espfrito  quem  se  responsabiliza 
pela  formação  de  Jesus  no  ventre  de 
Mana  e  pelo  seu  nascimento. 

Não  existe  aqui  nenhuma  oposi- 
ção entre  Espírito  e  matéria.  Ao  con- 
^ano,  é  precisamente  a  presença  do 
Espírito  que  realiza  a  obra  da  encar- 
nação. 

É  importante  mencionar  que,  des- 
de muito  cedo,  na  Igreja  Cristã,  houve 
dificuldade  para  se  entender  e  se 
aceitar  esse  tipo  de  atuação  do  Espí- 

"i?'  ^  ^^^^^  ^^^>  "O  ^al  do 

século  primeiro,  já  havia  a  tendência 
de  se  negligenciar  a  encarnação  em 
nome  de  uma  experiência  espiritual 
mais  elevada.  Foi  por  isso  que  a  Pri- 
n^ira  Epístola  de  João  fez  questão  de 
afirmar  com  todas  as  letras:  "Nisto  re- 
conheceis o  Espírito  de  Deus:  todo 
espírito  que  confessa  que  Jesus  Cristo 
veio  em  carne  é  de  Deus"  (1  Jo  4.2). 

b)  O  Espírito  Santo  aparece,  em 
segundo  lugar,  no  batismo  e  na  tenta- 
ção de  Jesus  Cristo.  Quando  Jesus  foi 
batizado,  o  Espírito  Santo  desceu  so- 
bre ele  como  pomba  e  o  levou  para  o 
deserto,  para  ser  tentado  pelo  diabo 
(Mt  3.16  e  4.1). 

É  lógico  que  a  descida  do  Espírito 
no  batismo  não  pode  significar  que, 
antes  disso,  Jesus  tivesse  vivido  sem  â 
sua  presença.  (13)  A  descida  do  Espf- 
rito Santo  no  batismo  tem  outro  senti- 
do. Serve  para  indicar  que  tem  início 
uma  nova  fase  na  vida  de  Jesus.  É  a 
partir  do  batismo  que  Jesus  assume  a 
sua  missão.  A  presença  do  Espírito 
não  o  afasta  das  tentações,  mas  o  con- 
duz à  luta  e  à  vitória  sobre  as  tenta- 
ções. A  presença  do  Espfrito  não  o  le- 
va a  cultivar  uma  santidade  pessoal 
isenta  de  riscos,  mas  o  faz  dar  início  a 
um  ministério  em  favor  dos  outros, 
onde  o  tentador  é  enfrentado  e  venci- 
do. 

c)  Em  terceiro  lugar,  o  Espírito 
Santo  faz  com  que  Jesus  passe  a  atuar 
para  fazer  presente  o  Reino  de  Deus. 

Foi  na  sinagoga  de  Nazaré  que 
Jesus  leu  o  texto  do  Antigo  Testa- 
mento que  diz:  "O  Espfrito  do  Senhor 
está  sobre  mira,  pelo  que  me  ungiu  pa- 
ra evangelizar  os  pobres;  enviou-me 
para  proclamar  libertação  aos  cativos 
e  restauração  da  vista  aos  cegos,  para 
pór  em  liberdade  os  oprimidos,  e 
apregoar  o  ano  aceitável  ao  Senhor". 
E)epois  da  leitura,  ele  afirmou:  "Hoje 
se  cumpriu  a  Escritura  que  acabais  de 
ouvfr"  (Lc  4.16-21). 

Isso  quer  dizer  que  o  Espfrito 
Santo  está  ligado  à  ação.  A  presença 
do  Espírito  Santo  em  Jesus  de  Nazaré 
não  o  levou  ao  cultivo  de  experiências 
espirituais  para  satisfação  individual. 
Ao  contrário,  foi  por  causa  da  presen- 
ça do  Espírito  que  Jesus  foi  in^ulsio- 
nado  a  agir. 

E  que  tipo  de  ação  foi  realizado? 

Um  teólogo  contemporâneo  es- 
creveu: "O  agir  do  Espfrito  é  dife- 


rente  do  agir  comum  deste  mundo. 
KeaUza-se  sem  os  meios  com  os  quais 
as  civilizações  realizam  as  suas  gran- 
des obras:  sem  o  poder  político  capaz 
de  mobilizar  massas  humanas...;  sem  a 
força  económica  que  permite  realizar 
obras  grandiosas;  sem  a  força  ideoló- 
gica que  dinamiza  as  pessoas  susci- 
tando-lhes  o  interesse  ou  a  paixão 


coletiva...  As  obras  do  Espírito  não  se 
caracterizam  pela  grandiosidade  mate- 
rial. Não  são  as  pirâmides  do  Egito 
nem  as  torres  da  Babilónia.  São  reali- 
dades humanas,  pessoas  livres...  O 
Espírito  produz  seres  humanos  com- 
pletos..." (14) 

Observando  o  ministério  de  Jesus 
com  atenção,  só  podemos  concluir  que 
foi  assim  o  agir  propiciado  pela  pre- 
sença do  Espírito  Santo:  evangeliza- 
ção dos  pobres,  proclamação  de  li- 
bertação aos  cativos,  restauração  da 
vista  aos  cegos,  libertação  dos  opri- 
midos. O  Espfrito  Santo  está  sobre  Je- 
^s  e  toda  a  sua  existência  é  consumi- 
da na  ação  em  favor  dos  seres  huma- 
nos. 

d)  Em  quarto  lugar,  o  Espfrito 
Santo  é  prometido  por  Jesus  aos  seus 
discípulos. 

A  promessa  de  que  Jesus  enviaria 
o  Espírito  Santo  aos  seus  discípulos 
está  presente  desde  o  começo  do  seu 
mimstério.  Por  ocasião  de  seu  batis- 
mo, João  Batista  fez  o  comentário: 
"Eu  vos  tenho  batizado  com  água; 
ele,  porém,  vos  batizará  cora  o  Espf- 
rito Santo"  (Mc  1.8). 

Numa  festa  dos  tabernáculos,  Je- 
sus proclamou:  "Se  alguém  tem  sede, 
venha  a  mim  e  beba.  Quem  crer  em 
mim,  como  diz  a  Escritura,  rios  de 
água  viva  fluirão  de  seu  interior".  E  o 
evangélista  explicou:  "Isto  ele  disse 
com  respeito  ao  Espfrito  que  haviam 
de  receber  os  que  nele  cressem;  pois  o 
Espfrito  até  esse  momento  não  fora 
dado,  porque  Jesus  não  havia  sido 
ainda  glorificado"  (Jo  7.37-39). 

Nesses  dois  textos,  fica  bastante 
claro  que  a  promessa  do  Espfrito 
Santo  não  é  para  alguns  poucos  pri- 
vilegiados dentre  os  seguidores  de  Je- 
sus. Nesses  dois  textos,  não  há  mar- 
gem alguma  para  se  dizer  que  alguns 
discípulos  de  Jesus  seriam  batizados 
no  Espírito  Santo  e  outros  não.  Ao 
contrário,  o  que  está  escrito  é  que,  di- 
ferentemente de  João  que  batizava 
com  água,  Jesus  iria  batizar  com  o 
Espfrito  Santo.  Os  que  nele  cressem 
haveriam  de  receber  o  Espfrito. 

Além  disso,  é  preciso  estudar 
atentamente  o  ensino  de  Jesus  sobre  a 
atuação  do  Espírito  Santo  que  ele  ha- 
veria de  enviar.  De  acordo  cora  o 
evangelho  de  João,  capítulos  14,  15  e 
16,  poderaos  dizer  que: 

1-  )  o  Espírito  Santo  prometido 
por  Jesus  "ensina  e  faz  lembrar"  tudo 
o  que  o  próprio  Senhor  Jesus  ensinou 
(Jo  14.26); 

2-  )  O  Espfrito  Santo  prometido 
por  Jesus  "dá  testemunho  e  leva  a 
testemunhar"  a  respeito  do  próprio 
Senhor  Jesus  (Jo  15.26); 

3-  )  O  Espfrito  Santo  prometido 
por  Jesus  "convence  o  mundo  do  pe- 
cado e  guia  a  toda  a  veixlade"  (Jo 
16.7-14).  ^ 

Antes  de  prosseguirmos,  é  opor- 
tuno levantar  aqui  uma  questão  im- 
portante. Será  que,  nos  debates  atuais 
a  respeito  da  doutrina  do  Espírito 
Santo,  não  temos  nos  esquecido  dos 
evangelhos  e  de  seu  ensino  a  respeito 
do  assunto?  Será  que  não  temos  pri- 
vilegiado demais  os  textos  de  Atos  e 
da  Primeira  Epístola  aos  Coríntios? 


Um  teólogo  contemporâneo  fez 
uma  crídc^  às  teologias  ocidentais 
desde  a  idade  patrística,  dizendo  que 
Sempre  houve  uma  cristologia,  mas 
sempre  faltou  uma  pneumatologia  pa- 
ralela... Fez-se  uma  cristologia  prati- 
camente sem  o  Espfrito  Santo.  Nem  na 
teologia  da  encarnação,  nem  na  teolo- 
gia clássica  da  redenção  do  Espírito 
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Santo  intervém".  (15) 

Talvez,  nos  dias  de  hoje,  esteia  a 
ocorrer  entre  nós  exatamente  o  opos- 
to. Ao  que  tudo  indica,  caminhamos 
para  uma  pneumatologia  sem  cristolo- 
gia. hala-se  muito  no  Espfrito  Santo 
sem  um  exame  sério  da  vida,  do  mi- 
nistério e  dos  ensinos  do  Senhor  Je- 
sus. 


ni.2  -  o  Espírito  Santo  na  vida 
e  ministério  da  Igreja  Cristã 

O  Novo  Testamento  não  se  limita 
a  apresentar  a  atuação  do  Espfrito 
Santo  na  vida  e  ministério  do  Senhor 
Jesus.  Apresenta  também  a  atuação  do 
Espfnto  na  vida  e  ministério  da  Igreja. 
E  ISSO  o  que  descobrimos  no  livro  de 
Atos  dos  Apóstolos. 

E  tão  intensa  a  referência  ao  Espf- 
nto Santo  no  livro  de  Atos  dos 
Apóstolos  que  são  muitos  os  que 
costumam  dizer  que  seu  iftulo  poderia 
ser  "Atos  do  Espírito  Santo". 

Antes  de  mais  nada,  é  preciso  res- 
saltar que,  ao  apresentar  a  história  da 
Igreja  como  "Atos  do  Espírito  San- 
to", Lucas  está,  simplesmente,  dando 
continuidade  à  narrativa  da  vida  e  mi- 
nistério de  Jesus,  pois  Jesus  também 
agiu  unpulsionado  pelo  Espfrito  San- 
to. 

Assim  conx)  Jesus  nasceu  pelo 
poder  do  Espírito  Santo  que  desceu 
sobre  Maria,  da  mesma  forma  a  Igreja 
tem  sua  origem  peio  poder  do  Espírito 
Santo  que  desce  sobre  os  discípulos 
no  dia  de  Pentecostes.  Assim  como  o 
Espírito  Santo  desceu  sobre  Jesus  no 
batismo,  levando-o  a  realizar  seu  mi- 
nistério terreno,  da  mesma  forma  a 
Igreja  desempenha  sua  missão  condu- 
zida peio  poder  do  Espfrito  Santo. 

De  acordo  com  a  narrativa  de 
Atos,  o  Espírito  Santo  não  se  limita  a 
descer  no  dia  de  Pentecostes.  Ao 
contrário,  o  Espfrito  Santo  está  pre- 
sente e  interfere  em  todos  os  momen- 
tos decisivos  da  vida  da  Igreja. 

E  isso  o  que  vemos  no  momento 
da  primeira  grande  perseguição , 
quando  Pedro  e  João  foram  presos. 
Logo  após  sua  libertação,  eles  se  reu- 
niram com  a  Igreja,  contaram  tudo  o 
que  lhes  sucedera  e,  depois,  oraram. 
O  texto  bíblico  acrescenta:  "Tendo 
eles  orado,  tremeu  o  lugar  onde  esta- 
vam reunidos;  lodos  ficaram  cheios  do 
Espírito  Santo  e,  com  intrepidez, 
anunciavam  a  Palavra  de  Deus"  (At 
4.31). 

A  mesma  coisa  sucedeu  quando  o 
evangelho  foi  pregado  na  cidade  de 
Samaria  (At  8.14-17),  quando  ocorreu 
a  expansão  missionária  entre  os  gen- 
tios, na  cidade  de  Cesaréia  (At  10.44- 
48),  e  quando  Paulo  chegou  à  cidade 
de  Efeso  (At  19.1-7). 

Tudo  isso  serve  para  nos  indicar 
aquilo  que  foi  essencial  na  presença 
do  Espfrito  Santo  na  vida  da  igreja 
apostólica.  Foi  a  presença  do  Espfrito 
Santo  que  impediu  a  Igreja  de  fechar- 
se  em  si  mesma. 

Existia  uma  série  de  dificuldades 
para  o  avanço  e  expansão  da  Igreja. 
Dificuldades  de  ordem  externa,  tais 
como  as  perseguições,  e  dificuldades 
de  ordem  interna,  tais  como  a  oposi- 
ção à  pregação  missionária  entre  os 
gentios.  Tais  dificuldades  tinham  tudo 


para  impedir  a  divulgação  do  evan- 
gelho. O  Espfrito  Santo,  porém,  deu 
energias  e  guiou  a  Igreja,  sendo  o 
pnncfpio  dinâmico  para  a  sua  expan- 
são. ^ 

Não  poderíamos  deixar  de  fazer 
referência  aqui  ao  problema  das  "llh- 
guas  estranhas".  No  livro  de  Atos 
aparecem  três  referências  a  esse  fe- 
nómeno: 2.5-13;  10.44-48;  e  19  U7 
(16)  Sobre  eles  destacamos  os  se- 
guintes pontos: 

a)  O  texto  de  Atos  2  tem  recebido 
duas  interpretações: 

-  Primeira:  pelo  poder  do  Espfrito 
Santo,  os  discípulos  teriam  falado  em 
diferentes  idiomas; 

-  Segunda:  os  discípulos  teriam 
falado  línguas  estranhas  que  foram 
entendidas,  pelo  poder  do  Espfrito 
Santo,  por  todos  os  judeus  que  as  ou- 
viram. 

Quanto  aos  outros  dois  textos 
nao  são  oferecidas  maiores  infonna- 
çoes  no  texto  bíblico,  havendo  sim- 
plesmente referência  ao  fato  de  que  as 
pessoas  "falaram  em  línguas". 

b)  Os  três  textos  referem-se  a 
momentos  decisivos  na  vida  da  Igreja, 
servindo  para  indicar  novas  fases  de 
seu  estabelecimento  e  expansão.  O 
primeiro  apresenta  o  cumprimento  da 
promessa  de  Jesus  quando  disse  que 
ma  enviar  o  Espírito  Santo.  O  segun- 
do, a  pregação  na  cidade  de  Cesaréia. 
O  terceiro,  a  proclamação  do  evange- 
lho em  Efeso. 

c)  Em  nenhum  momento  existe 
qualquer  indicação  de  que  o  batismo 
com  o  Espfrito  Santo  ou  o  ficar  cheio 
do  Espírito  Santo  significa  "falar  em 
línguas".  Ao  contrário,  há  textos  de 
Atos  que  se  referem  ao  Espfrito  Santo 
sem  qualquer  menção  a  tais  línguas.  É 
o  que  vemos  em  Atos  4.8  31  ■ 
8.15-19;  9.17-19;  etc. 

d)  Em  geral,  a  presença  do  Espf- 
rito Santo,  no  livro  de  Atos  dos 
Apóstolos,  está  associada  não  às  lín- 
guas estranhas,  mas  à  capacitação  pa- 
ra a  proclamação  do  evangelho.  Isso 
está  perfeitamente  de  acordo  com  a 
promessa  feita  pelo  próprio  Senhor 
Jesus  aos  seus  discípulos,  quando  dis- 
se: "João  balizou  com  água,  mas  vós 
sereis  batizados  com  o  Espfrito  Santo, 
não  muito  depois  destes  dias...  Rece- 
bereis poder,  ao  descer  sobre  vós  o 
Espfrito  Santo,  e  sereis  minhas  teste- 
munhas, tanto  em  Jerusalém,  como  em 
toda  a  Judéia  e  Samaria,  e  até  aos 
confins  da  terra"  (At  1.5-8). 


Ul.3  -  O  Espírito  Santo  no  en- 
sino de  Paulo 

Ao  que  nos  narra  o  livro  de  Atos, 
devemos  acrescentar,   finalmente,  o 
ensino  do  apóstolo  Paulo.  Ao  fazê-lo, 
é  importante  levarmos  em  considera- 
ção as  palavras  de  um  teólogo  que  es- 
creve o  seguinte:  "Os  Atos  contam 
a  intervenção  do  Espfrito  no  desen- 
volvimento da  Igreja  para  o  exterior, 
enquanto  que  Paulo  o  considera  na- 
quilo que  concerne  a  cada  membro 
interiormente...  É  correto  afirmar  que 
Lucas  -  diferentemente  de  Paulo  -  não 
tem  uma  teologia  dos  efeitos  e  ftiitos 
do  Espírito  na  vida  do  cristão.  Ele  se 
limita  a  mostrar  o  dinamismo  da  fé,  o 
crescimento  da  Igreja".  (17) 

Essas  palavras  servem  para  indi- 
car que  Paulo  foi  muito  além  do  texto 
de  Atos.  Nos  seus  escritos,  temos  um 
ensino  a  respeito  do  Espfrito  Santo. 
Que  ensino  é  esse?  Trata-se  porventu- 
ra de  algo  novo  ou  diferente  daquilo 
que  vimos  no  Antigo  Testamento  ou 
nos  evangelhos? 

Todos  nós  sabemos  que  Paulo  deu 


ênfase  à  doutrina  da  justificação  pela 
graça  de  Deus  mediante  a  fé  em  Jesus 
Cristo.  Para  ele,  a  justificação  pela 
graça  mediante  a  fé  era  muito  mais  do 
que  uma  simples  doutrina  a  ser  ensi- 
nada à  Igreja.  Na  verdade,  tratava-se 
de  sua  própria  experiência  de  vida. 
Paulo  tinha  sido  adepto  do  judaísmo  e 
membro  do  partido  dos  fariseus.  Pro- 
curara a  justificação  pelas  obras  da 
lei.  Fracassara.  Tudo,  porém,  ficou  di- 
ferente em  sua  vida,  a  partir  do  en- 
contro com  Cristo  no  caminho  de  Da- 
rtiasco,  Paulo  descobriu  que  Deus  o 
aceitava  e  o  justificava  pela  fé  era  Je- 
sus Cristo. 

Mais  tarde,  Paulo  dedicou-se  à 
proclamação  do  evangelho  entre  os 
gentios,  enfrentando  sempre  a  oposi- 
ção dos  judaizantes.  Foi  grande  a  sua 
luta.  A  mensagem  proclamada,  contra 
toda  oposição,  foi  sen^re  a  mesma:  a 
justificação  pela  graça  mediante  a  fé. 

É  diante  desse  contexto  que  de- 
vemos examinar  o  que  Paulo  ensinou 
a  respeito  do  Espfrito  Santo.  O  fato  é 
que  Paulo  afirmou  que  existe  uma  li- 
gação indissoliível  entre  pregação,  fé 
e  Espfrito  Santo.  Escrevendo  aos 
cristãos  de  Roma,  ele  disse:  "A  fé 
vem  pela  pregação"  (Rm  10.17).  Di- 
rigjndo-se  aos  cristãos  de  Corinto, 
acrescentou:  "A  minha  palavra  e  a 
mif^a  pregação  não  consistiram  em 
linguagem  persuasiva  de  sabedoria, 
mas  em  demonstração  do  Espírito  e  de 
poder,  para  que  a  vossa  fé  não  se 
apoiasse  em  sabedoria  humana,  e,  sim, 
DO  poder  de  Deus"  (I  Co  2.4-5).  E, 
criticando  os  gálatas,  perguntou: 
"QueiD  apenas  sàber  isto  de  vós:  re- 
cebestep  o  Espfrito  pelas  obras  da  lei, 
ou  pela  pregação  da  fé?"  (GI  3.2). 

Esses  textos  servem  para  nos 
mostrar  que  Paulo  entendia  que  o  Es- 
pfrito Santo  atuava  utilizando  a  prega- 
ção para  suscitar  a  fé.  Tanto  a  prega- 
ção como  a  fé  eram  vistas  e  entendi- 
das como  obras  do  Espfrito  Santo. 

A  justificação  pela  graça  mediante 
a  fé.  no  ensino  do  apóstolo,  não  era 
oOendida  como  oportunidade  para 
pemianêncía  no  pecado.  Ao  contrário, 
i[iq)licava  necessariamente  em  novi- 
dade de  vida:  "Permaneceremos  no 
pecado,  para  que  seja  a  graça  mais 
abundante?  De  modo  nenhum.  Como 
viveremos  ainda  no  pecado,  nós  os 
qoe  para  cie  morremos?  Ou,  porventu- 
ra, ignoras  que  todos  os  que  fomos 
balizados  em  Cristo  Jesus,  fomos  bati- 
zados  na  sua  morte?  Fomos,  pois,  se- 
pultados com  ele  na  morte  pelo  batis- 
mo;  para  que,  como  Cristo  foi  ressus- 
citado dentre  os  mortos,  andemos  nós 
em  novidade  de  vida"  (Rm6.14). 

Ora,  segundo  Paulo,  o  Espfrito 
Santo  não  era  somente  o  responsável 
pela  pregação  e  pela  fé,  mas  também 
pela  força  e  peia  orientação  na  nova 
vida  em  Cristo:  "Todos  os  que  são 
guiados  pelo  Espfrito  de  Deus  são  fi- 
lhos de  Deus"  (Rm  8.14).  "Também  o 
Espfrito,  semelhantemente,  nos  assiste 
em  nossa  fraqueza;  porque  não  sabe- 
mos orar  como  convém,  mas  o  mesmo 
Espfrito  intercede  por  nós  sobremanei- 
ra com  gemidos  inexprimíveis"  (Rm 
.8.26). 

Não  se  deve  pensar  que  a  presen- 
ça do  Espfrito  Santo,  dando  força  e 
orientação,  elimina  toda  luta.  Ao  con- 
trário, exatamente  por  causa  da  pre- 
sença do  Espfrito  Santo,  o  cristão  é 
mipulsionado  para  uma  vida  repleta  de 
lutas  e  de  tentações:  "A  carne  milita 
contra  o  Espfrito,  e  o  Espfrito  contra  a 
carne,  porque  são  opostos  entre  si,  pa- 
ra que  não  façais  o  que  porventura 
seja  do  vosso  querer"(Gl  5.17) 


A  luta  cristã,  porém,  não  é  trava- 
da solitariamente  pelo  cristão  com  o 
auxílio  do  Espfrito  Santo.  Para  o 
apóstolo  Paulo,  o  Espfrito  Santo  faz 
com  que  o  cristão  viva  em  comunida- 
de: "Assim  como  o  corpo  é  um,  e  tem 
muitos  menibros,  e  todos  os  membros, 
sendo  muitos,  constituem  um  só  cor- 
po, assim  também  com  respeito  a 
Cristo.  Pois,  em  um  só  Espfrito,  todos 
nós  fomos  batizados  em  um  corpo, 
quer  judeus,  quer  gregos,  quer  escra- 
vos, quer  livres.  E  a  todos  nós  foi  da- 
do beber  de  um  só  Espfrito"  (I  Co 
12.12-13). 

É  na  vida  em  comunidade  que  o 
cristão  descobre  que  o  Espfrito  conce- 
de os  mais  diversos  dons,  "com  vistas 
ao  aperfeiçoamento  dos  santos,  para  o 
desempenho  do  seu  serviço,  para  a 
edificação  do  corpo  de  Cristo,  até  que 
todos  cheguemos  à  unidade  da  fé  e  do 
pleno  conhecimento  do  Filho  de  Deus, 
à  perfeita  varonilidade,  à  medida  da 
estatura  da  plenitude  de  Cristo"  (Ef 
4.12-14). 

É  exatamente  quando  falamos  nos 
dons  do  Espfrito  Santo  que  esbarra- 
mos em  um  tema  profundamente  con- 
trovertido nos  dias  de  hoje. 

Sobre  esse  assunto,  destacamos  os 
seguintes  pontos: 

a)  Os  textos  de  Paulo  (e  também  a 
Primeira  Epístola  de  Pedro  4.10-11) 
trazem  várias  listas  a  respeito  dos 
dons  do  Espfrito  Santo.  Dentre  elas 
temos  as  seguintes: 

-  Romanos  12.6-8,  com  os  se- 
guintes dons:  profecia,  serviço,  ensi- 
no, exortação,  contribuição,  presidên- 
cia, exercício  da  misericórdia; 

-  Efésios  4.11,  com  os  seguintes 
dons:  apóstolos,  profetas,  evangelis- 
tas, pastores  e  mestres; 

-  I  Coríntios  12.8-10,  com  os  se- 
guintes dons:  palavra  de  sabedoria, 
palavra  de  conhecimento,  fé,  cura, 
operação  de  milagre,  profecia,  discer- 
nimento de  espfrito,  variedade  de  lín- 
guas, interpretação  de  línguas. 

Essas  listas  nos  levam  a  concluir 
que  os  dons  do  Espfrito  são  diversos  e 
que  nenhuma  das  listas  pretende  ser 
exaustiva. 

b)  Observando  o  conteúdo  das 
listas  a  respeito  dos  dons  do  Espfrito 
Santo,  percebemos  que  elas  incluem, 
lado  a  lado,  dons  que  consideramos 
naturais  e  dons  que  consideramos  so- 
brenaturais. O  dom  de  serviço  e  o 
dom  de  ensino  são  dons  do  Espfrito 
Santo  tanto  quanto  o  de  cura  ou  o  de 
operação  de  milagre.  Será  que,  nos 
dias  de  hoje,  não  tem  se  perdido  essa 
compreensão,  na  medida  em  que  a 
tendência  geral  é  a  de  se  considerar 
somente  dons  espetaculares  como  do 
Espfrito  Santo? 

c)  As  listas  incluem  funções  ins- 
titucionalizadas na  vida  da  igreja,  tais 
como  os  pastores  e  os  mestres.  Será 
que,  nos  dias  de  hoje,  não  temos  per- 
dido essa  perspectiva?  Na  verdade, 
como  bem  observou  um  teólogo,  des- 
de a  Idade  Média  têm  surgido  vários 
movimentos  fazendo  uma  distinção 
"entre  uma  Igreja  espiritual  e  uma 
Igreja  carnal  ou  material...  A  Igreja 
espiritual  seria  uma  Igreja  sem  insti- 
tuição, ou  com  o  mfiiimo  possível  de 
instituição.  Espírito  seria  o  contrário 
da  instituição".  Será  que  não  devemos 
começar  a  perceber  que  os  dons  do 
Espfrito  Santo  também  estão  presentes 
em  funções  institucionalizadas  da 
Igreja? 

d)  As  listas  deixam  claro  que  o 
Espfrito  Santo  é  sujeito  soberano  na 
doação  dos  dons.  É  isso  o  que  afirma 
o  apóstolo  Paulo  quando  diz;  "O 


mesmo  Espírito  realiza  todas  estas 
cousas,  distribuindo-as,  como  lhe 
apraz,  a  cada  um  individualmente"  (1 
Co  12.1 1).  Paulo  se  manifestava  assim 
contra  o  comportamento  de  cristãos 
que  praticamente  exigiam  a  posse  de 
certos  dons  para  a  promoção  pessoal. 
Se  o  Espfrito  é  soberano  na  doação  de 
dons,  não  pode  haver  orgulho  nem 
sentimento  de  superioridade  naqueles 
que  possuem  certos  dons  considerados 
mais  elevados.  Afinal,  todos  os  dons 
são  dons  do  Espfrito  Santo. 

e)  CJuanto  ao  dom  de  línguas,  no- 
ta-se  que  ele  não  aparece  em  todas  as 
listas  e,  quando  aparece,  vem  sempre 
no  fmal.  Isso  serve  para  indicar  que  o 
apóstolo  Paulo  não  o  valorizava  nem 
o  considerava  como  o  dom  que  servia 
para  evidenciar  o  batismo  com  o  Espí- 
rito Santo. 

Na  verdade,  de  acordo  com  os  es- 
critos de  Paulo,  poderiámos  dizer  que 
"falar  em  línguas  pode  ser  bom,  mas 
profetizar  em  linguagem  intel  igfvel 
para  a  edificação  da  congregação  é 
melhor  (l  Co  14.5),  e  amar  a  Deus  e 
aos  seres  humanos  está  acima  de  tu- 
do" (19). 

Além  disso,  não  se  pode  ignorar 
que  esse  dom  só  é  analisado  na  Pri- 
meira Epístola  aos  Corfritios,  oncte  o 
apóstolo  procurou  transnaitir  uma 
orientação  para  corrigir  desvios  que  se 
manifestavam  na  vida  da  Igreja.  O 
fato  é  que  o  dom  de  Ifriguas  estava 
perturbímdo  a  ordem  do  culto  (1  Co 
14.26-40),  sendo  motivo  de  escândalo 
entre  os  incrédulos  (I  Co  14.20-25). 
Tratava-se  de  um  dom  que  propriciava 
manifestações  de  orgulho  e  de  egofe- 
mo,  pois  os  que  falavam  em  línguas 
desprezava  os  que  não  o  faziam  e  edi- 
ficavam-se  a  si  mesmos,  ao  invés  de 
procurarem  a  edificação  da  Igreja  (1 
Co  14.4).  Diante  de  tudo  isso,  Paulo 
não  chega  a  proibir  o  falar  em  outras 
línguas  (I  Co  14.39),  mas  determina 
que,  no  culto,  "não  sejam  mais  do  que 
dois  ou  quando  muito  três,  e  isto  su- 
cessivamente, e  haja  quem  interprete" 
(1  Co  14.27).  Ele  mesmo,  porém,  pre- 
feria "falar  na  igreja  cinco  palavras 


com  o  meu  próprio  entendimento,  para 
instruir  outros,  a  falar  dez  mil  pala- 
vras em  outra  Ifrigua"  (I  Co  14.19). 

f)  Finalmente,  é  preciso  reconhe- 
cer que,  a  respeito  dos  dons,  Paulo  é 
sempre  muito  claro  quando  afirma  que 
eles  existem  para  o  bem  comum. 

Sua  finalidade  não  é  a  promoção 
de  "divisão  do  corpo",  mas  a  coope- 
ração entre  todos  os  membros  do  cor- 
po (1  Co  12.25).  Seu  objetivo  não  é 
nunca  o  cultivo  de  uma  espiritualidade 
individual,  mas  o  "aperfeiçoamento 
dos  santos  para  o  desen^enho  do  seu 
serviço,  para  a  edificação  do  corpo  de 
Cristo,  até  que  todos  cheguemos  à 
unidade  da  fé  e  do  pleno  conheci- 
mento do  Filho  de  Ótus"  (Ef 
4.12-13). 

Conclusão 

Ao  final  de  nosso  estudo,  quere- 
mos afirmar  que  reconhecemos  que 
estamos  vivendo  tempos  difíceis  na 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil.  São  tempos  de  crise.  Crise  na 
qual  o  debate  em  tomo  da  doutrina  do 
Espfrito  Santo  tem  ocupado  um  lugar 
central. 

Contudo,  devemos  entender  que  a 
crise  que  enfrentamos  não  tem  so- 
mente um  sentido  negativo,  mas  tam- 
bém um  sentido  positivo.  Negativa- 
mente, crise  é  sempre  um  período  em 
que  antigos  valores  são  contestados. 
Mas,  positivamente,  crise  é  também 
oportunidade.  Oportunidade  para  revi- 


são, para  correção,  para  reforma  e  pa- 
ra novos  progressos. 

Assim  é  conosco.  Estamos  numa 
crise  que  deve  ser  considerada  tam- 
bém como  uma  oportu  nidade  que 
Deus  nos  concede.  Oportunidade  para 
um  estudo  sério  da  i^utrina  do  Espí- 
rito Santo.  Oportunidade  para  a  redes- 
coberta do  papel  dinamizador  do  Espí- 
rito Santo  na  vida  da  Igreja. 

Nesse  sentido,  o  presente  estudo 
teve  a  intenção  de  chamar  a  atenção 
para  os  seguintes  pontos  principais: 

1.  No  estudo  a  respeito  do  Espf- 
rito Santo,  temos,  acima  de  tudo,  de 
ser  fiéis  às  Escrituras,  pois  cremos  no 
Espfrito  Santo  que  inspirou  as  várias 
pessoas  que  redigiram  o  texto  bíblico; 

2.  Na  reflexão  sobre  a  doutrina  do 
Espfrito  Santo,  precisamos  levar  em 
consideração  a  Bíblia  toda,  não  negli- 
genciando o  valor  dos  textos  do  Anti- 
go Testamento  e  dos  Evangelhos,  pois 
cremos  no  Espfrito  Santo  que  "falou 
por  Moisés  e  pelos  profetas". 

3.  Quanto  ao  campo  de  atuação 
do  Espfrito  Santo,  devemos  aprender 
que  não  é  ele  somente  e  assim  chama- 
da "esfera  espiritual",  mas  que  o  Es- 
pfrito também  age  na  esfera  material, 
pois  cremos  no  Espírito  Santo  que  é 
criador  de  todas  as  coisas. 

4.  Quanto  ao  objetivo  da  atuação 
do  Espfrito  Santo,  necessitamos  des- 
cobrir que  ele  não  se  restringe  à  satis- 
fação de  posssfveis  carências  indivi- 
duais, pois  cremos  no  Espfrito  Santo 
que  atuou  na  formação  da  Igreja  e  que 
continua  a  mantê-la  e  sustentá-la, 
concedendo  diferentes  dons  para  a 
edificação  do  corpo  de  Cristo. 

5.  Quanto  ao  batismo  com  o  Espí- 
rito Santo,  não  podemos  aceitar  que 
ele  esteja  reservado  para  uma  espécie 
privilegiada  de  cristãos,  estabelecendo 
uma  divisão  no  corpo  de  Cristo,  pois 
cremos  na  promessa  de  Jesus  de  que 
enviaria  o  Espfrito  Santo  aos  que  nele 
cressem. 

6.  Quanto  aos  dons  do  Espfrito 
Santo,  temos  de  aprender  que  eles  são 
diversos,  não  necessariamente  sobre- 
naturais e  sen^re  trazem  benefícios 
para  os  outros,  pois  cremos  que  os 
dons  do  Espfrito  capacitam  os  mem- 
bros do  corpo  de  Cristo  para  que  coo- 
perem em  favor  uns  dos  outros. 

Terminamos  aqui  repetindo  as 
palavras  de  um  teólogo  contemporâ- 
neo que  disse:  "Cada  pessoa  tem  seus 
dons,  seus  meios,  sua  vocação...  O 
Espfrito  Santo  é  sopro.  O  vento  canta 
nas  árvores.  Também  nós  desejamos 
ser  uma  lira  humilde,  que  o  sopro  de 
Deus  faça  vibrar  e  cantar...  Que  o  Es- 
pírito de  Deus  nos  faça  emitir  um 
canto  harmonioso  de  oração  e  de  vi- 
da!" (20) 

NOTAS 

1.  Eusebius,  1986,  pp.  382,  383-^ 

2.  Utilizamos  a  expressão  neo- 
pentecostais  para  designar  as  igrejas 
tradicionais  que  aderiram  às  práticas  e 
doutrinas  pentecostais. 

3.  Grebel,  "Letters  to  Thomas 
Munzer".  Citado  por  Shall,  1991,  p. 
123.  ^ 

4.  Bettenson,  1967,  p.  250 

5.  Calvino,  1986,  p.  30 

6.  Ibidem,  p.  44 

7.  Ibidem,  p.  45 

8.  Ver  principalmente  os  textos: 
"O  Deus  que  Age",  São  Paulo,  Aste, 
1967,  e  "Doutrina  Bíblica  do  Homem 
na  Sociedade",  São  Paulo,  Aste. 
1966, 

9.  Wrighl,  1967,  pp.  16  e  17 

10.  Ibidem,  p.  22 

11.  Apud  Congar,  1983,  p.  30  ^ 
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tado  por  G.  Gutien^z,  no  livro ''fie- 

13.  Foi  esse  o  ensino  de  alguns 
gnósucos  que  negavam  que  Jesus  fos- 
se o  Vertxí  de  Deus  encarnado.  Para 


eles  foi  somente  após  o  batismo  que 
Jesus  passou  a  contar  com  o  Espírito 
i>anto  para  o  seu  ministério. 

14.  Comblin,  1988,  p.  96 

15.  Ibidem,  pp.  30  e  31 

16.  Deve-se  acrescentar  que,  no 
Novo  Testamento,  somente  em  dois 
outros  livros  há  referências  ao  mesmo 


fenómeno:  Marcos  16.17  (que  é  um 
texto  duvidoso,  já  que  não  aparece 
nos  melhores  e  mais  antigos  originais 
gregos)  e  I  Coríntios,  que  será  co- 
mentado no  momento  oportuno. 

17.  Congar,  1983,  p.  74 

18.  Comblin,  1988,  p.  113 

19.  Special  Committee,  1970,p.45 
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O  ESPÍRITO  SANTO 
ABORDAGEM  BÍBLICOTEOLOGICA 

(Reação  a  palestra  do  Rev.  Gerson  C.  de  Lacerda) 


Rev,  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero 


Tendo  sido  chamado  a  oferecer 
uma  "reação"  à  palestra  do  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda,  gostaria  de, 
preliminarmente,  afirmar  que  apre- 
sento minha  resposta  em  continuidade 
à  linha  de  pensamento  por  ele  adota- 
da.  Devo  destacar,  porém,  três  fatores 
decisivos  na  compreensão  da  atuação 
do  Espfiito  Santo  em  nossos  tempos. 
O  primeiro,  de  natureza  mais  propria- 
mente teológica,  reforça  aspectos  da 
exposição  anterior.  O  segundo,  por 
sua  vez,  possui  natureza  mais  pro- 
priamente fenomenológica,  e  visa  a 
estabelecer  critérios  para  a  análise  dos 
fenómenos  ditos  "pentecostais".  O 
terceiro,  por  fim,  é  de  natureza  teoló- 
gico-vivencial,  ao  destacar  caminhos 
da  maturidade  cristã  no  Espírito.  Faço 
isto  sem  esgotar  os  temas,  mas  pro- 
pondo questões  para  nossa  reflexão. 

Ainda  a  guisa  de  introdução,  con- 
sidero importante  a  definição,  ainda 
que  tentativa  e  provisória,  do  tema 
sob  estudo  em  nossa  reunião.  O  termo 
"pentecostal",  a  meu  ver,  não  é  ple- 
namente adequado,  pois  os  fenómenos 
que  hoje  se  apresentam  como  sinais 
do  Espírito  Santo  ultrapassam  os  li- 
mites da  compreensão  e  prática  pente- 
costais da  doutrina  do  Espírito  Santo. 
Não  é  a  definição  do  batismo  com  o 
Espírito  Santo  a  questão  mais  can- 
dente, com  a  questão  vinculada  do 
falar  em  línguas  estranhas.  Ocupam 
lugar  proeminente  as  experiências 
"extáticas"  (quedas,  estados  emocio- 
nais elevados,  profecias,  milagres  - 
e  também  as  línguas  estranhas),  e  o 
crescimento  numérico  da  participação 
nos  cultos  dominicais  ou  a  reuniões 
outras  na  programação  da  igreja  local. 

Parece-me  mais  adequado  falar, 
em  consonância  com  temiinologia 
adotada  por  pesquisadores  do  CEDI 
(Centro  Ecuménico  de  Documentação 
e  Informação)  e  ISER  (Instituto  de 
Estudos  da  Religião),  de  "pentecosta- 
lismo  autónomo",  uma  forma  de  com- 
preensão e  prática  da  fé  cristã  que, 
embora  seguindo  os  rumos  aberto  pelo 
movimento  pentecostal  de  inícios 
deste  século,  possui  características 
próprias  e  inovadoras;  quais  sejam: 
ênfase  na  autoridade  dos  crentes  sobre 
o  chamado  "mundo  espiritual"  -  que 
causa  as  doenças,  os  males  sociais  etc. 

ênfase  na  prosperidade  material  co- 
mo sinal  inequívoco  da  bênção  divina; 
uma  compreensão  messiânica  e  pan- 
demõnica  da  "batalha  espiritual"  - 
que  envolve  todos  os  cristãos  era  uma 


mobilização  "espiritualista"  para  der- 
rotar as  forças  do  mal  -  ,  cosmovisão 
dualista,  incapaz  de  compreender  e 
operacionalizar  as  doutrinas  bíblicas 
da  criação,  providência,  pecado  e  es- 
catoiogia;  finalmente,  atitude  "guer- 
reira" e  "apologética"  no  trato  com  as 
religiões  em  geral,  mas  também  com 
relação  aos  próprios  membros  das 
Igrejas  Cristãs  onde  tal  movimento 
tem  penetrado. 

Consequentemente,  penso  que  a 
questão  fundamental  a  que  temos  de 
responder  como  Concílio  maior  de 
nossa  Igreja  é  a  seguinte:  quais  são  os 
critérios  para  discernir  a  presença  e  a 
atuação  do  Espírito  Santo? 

Veículos  da  presença  e  atuação 
do  Espírito  Santo 

Como  já  destacou  eficientemente 
o  Rev.  Gerson,  o  Espírito  Santo  atua 
no  e  através  do  mundo  criado  e  suas 
estruturas  físicas,  sociais,  culturais 
etc.  Não  é  bíblica  a  distinção  popular, 
e  sempre  reafirmada  nas  culturas  oci- 
dentais, entre  "natural"  e  "sobrenatu- 
ral". Tal  distinção,  de  corte  dualista, 
fundamenta-se  no  dualismo  filosófico 
grego,  e  não  na  revelação  divina.  Com 
exceção  do  próprio  Deus,  tudo  o  mais 
que  existe,  biblicamente  falando, 
é  "natural"!  Ou  seja,  é  criado!  Além 
disto,  toda  a  ação  de  Deus,  no  mundo 
por  Ele  criado,  não  pode,  senão,  ser 
compreendida  como  "natural".  Em 
outras  palavras,  para  agir  no  mundo. 
Deus  acomoda-se  às  possibilidades 
inerentes  ao  mundo.  Possibilidades 
estas  definidas,  primeiramente,  pelo 
agir  criador  e  providencial  de  Deus  e, 
em  segundo  lugar,  pelo  agir  humano 
sobre  a  realidade  criada  (marcado,  es- 
se agir,  pelo  pecado). 

Na  história  da  teologia,  essa  con- 
cepção dualista  encontrou  sua  mais 
duradoura  expressão  na  obra  de  To- 
más de  Aquino  -  em  sua  distinção  de 
dois  planos  da  realidade;  "natureza" 
vs.  "graça";  daí  os  termos  inapropria- 
dos "natural"  e  "sobrenatural".  Mes- 
mo as  teologias  protestantes  e  as  ca- 
tólicas não  tomistas  foram  incapazes 
de,  em  sua  maioria,  superar  esse  dua- 
lismo. Se  voltarmos  nossa  atenção  à 
Escritura,  encontraremos,  sim,  pares 
de  termos  opKJstos,  como  luz/trevas; 
graça/Lei;    espfrito/came.    Não  são, 
porém  opostos  metafísicos.  Luz,  graça 
e  espírito  -  todos  -  são  termos  que  se 
referem  à  ação  de  Deus  ou  ao  próprio 


Deus.  Trevas,  lei,  carne,  por  sua  vez, 
referem-se  à  ação  humana  determina- 
da pelo  pecado.  Não  há,  portanto, 
dualismo,  mas  um  conflito  entre  a 
vontade  e  ação  de  Deus,  e  a  vontade  e 
ação  da  humanidade.  A  existência 
desse  conflito,  porém  não  impede  que 
Deus  continue  agindo  em  e  através  de 
sua  criação  e  suas  criaturas.  Como 
Senhor  da  história,  por  exemplo.  Deus 
rege  todos  os  processos  históricos, 
não  se  limitando  apenas  a  uma  "espi- 
ritual" sobrenatural  história  da  salva- 
ção. Evidentemente,  o  senhorio  de 
Deus  na  história  é  conflitivo,  normal- 
n-_ente  não  reconhecido  e  não  obede- 
cido. Nem  por  isso,  entretanto,  a  Bí- 
blia deixa  de  afirmar  o  pleno  senhorio 
do  Pai  -  sem  negar  a  sua  conflitivida- 
de  histórica  (v.  1  Co  15.20-28,  por 
exemplo). 

Recolocando  o  assunto  em  moldes 
positivos.  Deus  age  no  mundo  através 
dos    processos    "naturais"    por  Ele 
mesmo  criados.  Sejam  as  estruturas  e 
processos  económicos,  políticos,  cul- 
turais, religiosos,  psicológicos;  sejam 
os  fenómenos  minerais  e  vegetais  -  fí- 
sicos, quíinicos,  biológicos  etc.  Veja- 
mos os  dons  espirituais,  p.  ex.  Que  é 
o  dom  da  evangelização  se  não  a  utili- 
zação, por  Deus,  das  faculdades  hu- 
manas da  comunicação,  que  envolve 
valores,  conceitos,  técnicas  e  objeti- 
vos  similares  aos  de  quaisquer  outras 
fornias  de  ccmunicação?  Que  é  a  "cu- 
ra divina",  senão  a  aceleração,  ou  de- 
saceleração, ou  reversão  de  processos 
somáticos  e  psicológicos?  Não  é  por- 
que a  "natureza"  esteja  envolvida  qie 
Deus  está  fora  de  ação'  O  que  ncí 
falta  para  entendermos  isto?  Inteligên- 
cia da  fé,  ou  seja,  teologia  ampla  e 
profunda;   solidamente  eru-aizada  na 
Palavra  e  agudamente  crítica  quanto 
aos  seus  pressupostos  filosóficos,  so- 
ciais, científicos  etc.  Não  nos  falta, 
assim,  maior  conhecimento  de  Deus, 
de  sua  vontade  de  sua  revelação?  (Cp. 
Cl  1.9-12;  2.2-10;  2  Co  10.4-6;  I  Co 


l.lSss;  etc). 

Enquanto  formos  dominados  por 
um  pensamento  dualista,  estaremos 
sendo  crianças  na  fé,  inaptos  para  re- 
ceber alimento  sólido,  e  permanece- 
remos discutindo  a  respeito  dos  rudi- 
mentos da  fé,  ao  invés  de  agirmos 
como  adultos  em  Cristo,  plenamente 
comprometidos  coma  sua  vida  e  mis- 
são, espelhando  o  Seu  caráter  através 
de  nossa  vida  e  trabalho.  Graças  ao 
preconceito  generalizado  contra  o  agir 
teológico,  temo  que  caiba  à  nossa 
Igreja  a  advertência  outrora  feita  aos 
"hebreus"  (Hb  5.11-6.  3).  O  Espírito 
divino  inspira  o  povo  de  Deus  à  ação 
e  à  reflexão,  numa  palavra,  à  práxis, 
conforme  o  mesmo  caminho  trilhado 
por  Jesus  Cristo.  Agir  e  refletir  sobre 
a  ação.  Refletir  e  agir  a  partir  da  re- 
flexão; sempre  sob  a  direção  do  Se- 
nhor que  é  o  Espírito  (2  Co  3.12-18). 

Fenómenos  extáticos:  sinais  do 
Espírito? 

Que  forma  litúrgica  é  melhor  veí- 
culo para  a  ação  do  Espírito:  uma  li- 
turgia reformada  tradicional,  ou  uma 
liturgia  desordenada,  dita  livre?  Hi- 
nos, responsos  e  orações  escritas;  ou 
corinhos,  orações  não  escritas  e  dire- 
ção emocional  do  culto?  Onde  o  Espí- 
rito está  mais  presente:  nos  encontros 
repletos  de  emocionalismo,  transe  re- 
ligiosos (línguas,  quedas,  "exorcis- 
mos", "profecias");  ou  nos  cultos 
controlados,  logicamente  ordenados, 
com  forte  ênfase  no  conteddo  linguís- 
tico inteligível?  Onde  o  Espírito  tem 
mais  liberdade:  nos  encontros  de  pas- 
tores com  Dave  Roberson,  ou  nesta 
reunião? 

Não!  Não  irei  responder  à  per- 
gunta por  mim  mesmo  formulada.  Por 
q ue?   Porq ue  é  pergunta  totalme n te 
equivocada!  No  entanto,  para  muitos 
entre  nós  esse  parece  ser  o  verdadeiro 
confronto  de  espiritualidades.  Por  que 
tal  situação?  Entre  outras  razões,  co- 
mo devo  me  restringir  à  abordagem 
teológica,  por  causa  do  pensamento 
dualista.  Como?  Ora,  se  identificamos 
o  pensamento  racional  com  o  "natu- 
ral", imediatamente  reconhecemos  o 
comportamento  extático  como  o  "so- 
brenatural".    Consequentemente,  o 
"sobrenatural"  deveria  ser  o  melhor 
veículo  da  ação  do  Espírito.  Não  é 
este  o  juízo  valorativo  que  temos  ou- 
vido iniSmeras  vezes  em  nosso  arraial 
presbiteriano  independente? 


Visto  que  não  pósso  me  delongar, 
apenas  mencionarei,  sem  argumentar 
substanciosamente,  que  os  fenómenos 
cjrtáticos  religiosos  são  fenómenos 
perfeitamente  "naturais".  Se  observa- 
dos desde  a  perspectiva  psicológica, 
podem  ser  chamados  de  "estados  alte- 
rados da  consciência".  Se  observados 
desde  o  ângulo  antropológico  cultural, 
podem  ser  chamados  de  cultos  de  pos- 
sessão. Se  observados  desde  um  ân- 
gulo sociológico,  podem  ser  classifi- 
cados como  "suspiro  dos  oprimidos". 
Em  outras  palavras:  fenómenos  que 
ocorrem  em  cultos  pentecostais,  em 
reuniões  carismáticas  ou  em  encontros 
de  grupos  do  pentecostalismo  autó- 
nomo também  ocorrem  em  cultos  afro- 
brasileiros,  em  cerimónias  Bali,  em 
religiões  tribais  africanas  etc. 

Ao  dizer  isto,  não  estou  emitindo 
juízos  de  valor,  ou  de  comparação 
entre  esses  diferentes  tipos  de  reli- 
gião. Não  estou  dizendo  que  o  mesmo 
Espfrito  atua  num  e  noutro  desses 
cultos.  Estou  simplesmente  afirmando 
que  os  fenómenos  extáticos  não  são 
fenómenos  produzidos  diretamente 
pelo  Esp&ito  Santo,  como  se  fossem 
uma  "reserva  do  sobrenatural"  inva- 
dindo este  mundo  tenebroso  para  ilu- 
minar incrédulos  e  levá-los  inequivo- 
camente à  fé  cristã.  Estou  fazendo 
uma  afirmação  analítica,  descritiva, 
sem  entrar  na  dimensão  valorativa, 
normativa.  Parece-me  6bv  io,  por 
exemplo,  que  todos  aqui  concordamos 
que  falta  fundamento  bfbUco  para 
afirmar  a  identidade  entre  pentecosta- 
lismo e  umbanda,  ou  para  afirmar  que 
o  Esp&ito  Santo  age  indistintamente 
em  um  culto  pentecostal  e  em  um  ter- 
reiro de  candomblé.  Desde  a  perspec- 
tiva da  teologia  cristã,  distinguimos 
fortemente  nossa  religião  de  outras, 
que  classificamos  como  nâo-cristãs. 

A  questão  que  estou  levantando, 
portanto,  não  é  a  questão  relativa  à 
que  tipo  de  presença  tem  o  Espfrito  de 
Deus  fora  do  âmbito  das  comunidades 
cristãs.  (Esse  é  um  tema  que  exigiria 
profundo  e  desgastante  trabalho  teo- 
lógico.) Trouxe  estas  noções  à  baila  a 
fim  de  mostrar  o  equívoco  das  avalia- 
ções teológicas  baseadas  no  pensa- 
mento dualista  -  e  que  estão  muito 
presentes  entre  nós!  O  irmão,  ou  a  ir- 
mã, que  falam  em  línguas  estranhas 
não  são  melhor  veículo  do  Espírito  de 
Deus  do  que  aqueles  que  não  recebe- 


ram tal  dom.  O  pastor  cuia  igreja  pos- 
sui mil  membros  não  é  mais  espiritual 
do  que  o  pastor  cuja  igreja  não  passa 
dos  vinte  membros.  O  presbítero  que, 
em  uma  reunião  neo-pentecostal,  caiu 
ao  chão  extasiado,  não  é  mais  espiri- 
tual do  que  o  presbítero  avesso  a  tal 
tipo  de  fenómenos. 

Por  que?  Porque  os  fenómenos 
extáticos  não  são  "espirituais"  por 
natureza.  São  fenómenos  humanos, 
tão  humanos  quanto  a  música,  a  pre- 
gação, o  aconselhamento,  a  diaconta. 
Sendo  fenómenos  humanos  são  tão 
apropriados  à  ação  do  Espfrito  quanto 
quaisquer  outros!  Passando  a  uma 
afirmação  valorativa:  o  culto  reforma- 
do tradicional  e  o  culto  pentecostal 
são,  igualmente,  veículos  apropriados 
da  presença  e  ação  do  Espírito  Santo  - 
desde  que  sejam,  ambos,  realizados 
em  verdadeira  devoção  a  Deus  pela  fé 
em  Jesus  Cristo.  Um  hino  cantado  por 
coral  tradicional  vale  tanto  quanto  um 
cântico  popular  entusiasticamente  en- 
toado em  um  culto  "avivado",  pois 
não  é  a  forma  cúltíca  que  determina  a 
presença  e  ação  do  Espfrito  Santo!  É, 
sim,  o  pertencer  a  Deus  e  a  submissão 
a  Ele. 

Não  foi  isto  que  Jesus  ensinou  à 
mulher  samaritana,  ao  dizer  que  "che- 
gará o  tempo  em  que  ninguém  vai 
adorar  a  Deus  nem  neste  monte  nem 
em  Jerusalém..,  mas  virá  o  tempo,  e 
de  fato  já  chegou,  em  que  os  verda- 
deiros adoradores  vão  adorar  o  Pai  em 
espírito  e  em  verdade"  (Jo  4.21-23). 
Não  é  nesta  direção  que  aponta  o  en- 
sino do  apóstolo  Paulo,  ao  advertir  os 
exaltados  corliitios:  "porém  eu  vou 
mostrar  a  vocês  o  caminho  que  é  o 
melhor  de  todos"  (1  Co  12.31)?  É 
comum  ouvirmos  a  seguinte  avaliação: 
"aquela  igreja  é  muito  iria,  ninguém 
tem  o  dom  de  línguas,  ou  profecia, 
e  lá  não  acontecem  milagres".  Toda- 
via, não  é  verdade  que  a  igreja  de  Co- 
rinto, certamente  a  mais  "pentecostal" 
das  igrejas  paulinas,  foi  a  igreja  que 
mais  trabalho  deu  ao  apóstolo,  e  na 
qual  encontramos  o  maior  número  de 
pecados  e  erros  dentre  as  igrejas  da- 
queles tempos  (a  julgar  pelas  cartas  de 
Paulo)? 

Que  podemos  aprender  desse  fato: 
de  que  a  única  igreja  que  exigiu  de 
Paulo  uma  exposição  teológica  sobre 
os  dons  espirituais  -  especialmente  os 
de  tipo  extático  -  era  a  igreja  mais  di- 


vidida,  imatura,  desobediente  e  in- 
grata dentre  as  fiindadas  pelo  apóstolo 
Paulo?  Que  podemos  aprender  com  a 
defesa  de  Paulo  perante  aqueles  mes- 
mos coríntios,  que  negavam  seu 
apostolado,  pois  que  ele  não  fazia 
"sinais"  como  os  judaizantes?  (ver  2 
Co  4.1-5,  11;  10.1-12,  10)  Defesa 
concluída  com  estas  palavras:  "Por- 
tanto, eu  me  sinto  mais  alegre  ainda 
por  estar  orgulhoso  pelas  minhas  fra- 
quezas, para  assim  ter  a  proteção  do 
poder  de  Cristo  em  mim.  Alegro-me 
com  essas  fraquezas,  insultos,  neces- 
sidades, perseguições  e  dificuldades 
por  causa  de  Cristo.  Porque,  quando 
estou  fraco,  aí  sim  é  que  sou  forte." 

O  Espírito  Santo  e  a  maturida- 
de cristã 

A  questão  fundamental  para  nossa 
reunião,  e  mesmo  para  nosso  dia-a-dia 
eclesial,  é:  quais  são  os  critérios  da 
presença  e  atuação  do  Espírito  Santo? 
Certamente  não  são  os  "sinais",  nem 
as  formas  litúrgicas,  nem  os  conceitos 
teológicos,  nem  as  estratégias  missio- 
nárias, ou  similares.  Sabemos  que  o 
Espfrito  está  presente  e  atuando  na 
igreja  quando  esta  caminha  rumo  à 
maturidade  em  Cristo,  para  a  glória  de 
Deus  Pai.  Não  há  impropriedade  na 
existência  de  pluralidade  de  formas  de 
espiritualidade,  liturgia  e  ação  missio- 
nária dentro  da  Igreja  -  desde  que  essa 
pluralidade  não  rompa  a  unidade  es- 
sencial do  Corpo  de  Cristo  (Ef  4.1-6; 
Jo  17.1ss). 

Tentando  colocar  o  tema  da  forma 
mais  prática  possível,  sabemos  que  o 
Espfrito  Santo  está  presente  e  atuando 
eficazmente  quando: 

1)  existe  verdadeiro  amor  entre  os 
membros  da  casa  de  Deus;  logo,  não 
há  hipocrisia,  calúnias,  juízos  injus- 
tos, prepotência,  autoritarismo... 

2)  o  comportamento  dos  cristãos, 
e  especialmente  dos  líderes  do  povo 
de  Deus,  é  pautado  por  uma  ética  ir- 
repreensível, sem  moralismos,  mas 
conforme  a  semelhança  com  Cristo, 
que  se  solidarizou  com  pobres  e  peca- 
dores; 

3)  todos  os  membros  do  povo  de 
Deus  têm  espaço  e  oportunidade  para 
exercitarem  seus  dons  espirituais,  li- 
derados pelo  ministério  ordenado  - 
cujo  exemplo  de  vida  e  ação  é  o  maior 
testemunho  para  os  ministros  e  minis- 
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tras  não  ordenados; 

4)  a  busca  de  verdadeiro  e  pro- 
fundo conhecimento  da  Palavra  de 
Deus  se  faz  presente  enfaticamente  na 
Igreja,  que  demonstra,  assim,  ser  co- 
munidade hennenêutica  e  teológica; 

5)  o  culto  prestado  a  Deus  é  res- 
posta honesta  e  verdadeira  de  gratidão 
ao  Senhor,  por  pessoas  que  praticam  a 
vontade  do  Pai,  dedicando  integral- 
mente suas  vidas  à  missão; 

6)  os  conflitos  são  resolvidos  com 
amor  cristão  e  fidelidade  aos  princí- 
pios doutrinários  e  organizacionais 
aos  quais  juramos  obediência  -  tanto 
na  profissão  de  fé,  como  na  ordenação 
ministerial; 

7)  nossa  teologia,  nossa  vida  ecle- 
sial, nossa  missão  e  nosso  comporta- 
mento pessoa]  são  testemunho  sempre 
mais  eficaz  e  fiel  de  Cristo,  não  apie- 
gado  a  formas,  mas  aberto  às  trans- 
formações necessárias  para  uma  ver- 
dadeira encarnação  da  Igreja  no  mun- 
do; 

8)  somos  parceiros  de  Deus  na 
salvação  integral  de  toda  a  humanida- 
de, pregando,  servindo  e  vivendo,  o 
Evangelho  todo,  para  todas  as  pessoas 
e  povos,  de  todo  nosso  coração,  alma, 
pensamento  e  forças; 

9)  o  exercício  do  poder  na  Igreja 
segue  o  padrão  de  Cristo  -  poder  na 
forma  de  serviço  humilde,  amoroso  e 
exemplar;  e  não  conforme  as  práticas 
excusas  da  politicagem  e  do  engano; 

10)  estamos  organizados  para, 
juntos,  crescermos  no  conhecimento 
de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  gastan- 
do tempo  juntos  para  a  oração  e  a  co- 
munhão, para  a  partilha  de  nossas  vi- 
das e  para  a  reflexão  bíblica  e  teológi- 
ca fiel  à  Palavra  de  Deus. 

Conclusão 

É  desejo  de  todos  nós  participar- 
mos de  uma  Igreja  madura,  crescendo 
em  número  e  qualidade,  organização  e 
unidade,  fidelidade  e  semelhança  a 
Cristo  Jesus.  Temos,  nesta  semana, 
mais  uma  oportunidade  para  darmos 
novo  passo  nessa  direção.  Falaremos 
sobre  o  Espírito  Santo.  Estaremos,  po- 
rém, atentos  à  voz  do  Espírito  entre 
nós? 


Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero  é  Bacharel 
em  Teologia,  Professor  de  Exegese  Bíblica  no 
Seminário  Telógico  de  Londrina,  Membro  da  Se- 
CTetaria  de  Educação  Cristã  e  da  Fraternidade 
    Teológica  Latino  Americana. 
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o  ESPÍRITO  SANTO 
ABORDAGEM  BÍBLIC0-TE0L06ICA 

(Reação  'a  palestra  do  Rev.  Gerson  C.  de  Lacerda) 

Rev.  Silas  Barbosa  Dias 


Comecemos  lendo  João  capítulo  3 
verso  8  "O  vento  sopra  onde  quer, 
ouves  a  sua  voz,  mas  não  sabes  donde 
vem,  nem  para  onde  vai:  assim  é  todo 
o  que  é  nascido  do  Espírito". 

D»íTRODUÇÃO 

Três    verdades   estão  evidentes 


1.  A  Soberania  do  Espfrito  San- 
to -  O  Espírito  é  Soberano...  devemos 
e  precisamos  ser  uma  igreja  que  vive 
sob  égide  do  Espírito  Santo...  não 
podemos  controlá-lo  e  é  necessário 
que  não  queiramos  fazê-Io...  Ele  não 
aceita  ficar  prisioneiro  de  nossa  visão 
reducionista. 

O  texto  usado  na  instalação  da  IPI 
do  Brasil  em  1903,  por  Eduardo  Ç^^- 


los  Pereira  foi  1  Coríntios  3.17:  "Ora 
o  Senhor  é  o  Espfrito;  e  onde  está  o 
Espfrito  do  Senhor  aí  há  liberdade". 
Assim  podemos  dizer  que  nossa  igreja 
nasceu  sob  a  afirmação  da  soberania 
libertadora  do  Espírito  Santo. 

2.  Em  segundo  lugar  o  Espírito 
Santo  revela  nossa  pseudo- intelec- 
tualidade K  "'Não  saber  de  onde  vem 
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e  nem  para  onde  vai..." 

Portanto,  devemos  comtçar  este 
concflio,  declarando  nossa  total  igno- 
rância teológica...  "não  sabes'*... 

3.  Em  terceiro  lugar  o  Espfrito 
Santo  precisa  ser  obedecido.  '*Ou- 
ves  a  sua  voz...**  -  Com  isso  quero 
dizer  que  temo  uma  discussão  sobre  o 
Espírito  Santo  sem  a  disposição  de 
obedecê-lo...  Ele  não  cabe  em  nossos 
tubos  de  ensaios... 

^Precisamos  entrar  num  regime  de 
Obediência...  Queremos  ser  uma  igreja 
edificada  pelo  Espírito  Santo,  quere- 
mos ser  uma  igreja  que  seja  a  expres- 
são de  Jesus  Cristo... 

Ouço  faiar  em  identidade  da 
igreja,  e  temo  esse  tema  quando  mui- 
tos querem  fazer  a  tal  identidade  ser 
apenas  uma  repetição  do  passado. 
Entendo  que  a  igreja  tem  uma  identi- 
dade, a  face  de  Jesus  Cristo,  e  esta  é  a 
obra  do  Espfrito  Santo...  revelar  a  vi- 
da gloriosa  do  Filho  amado... 

Ouvir  a  voz  do  Espírito  é  estar 
pronto  para  abrir  as  Escrituras  como 
biSssola  absoluta,  que  nos  dará  direção 
infalível. 

I.  O  ESPÍRITO  SANTO  HOJE 

Quando  perguntaram  a  Karl  Bar- 
th,  o  eminente  teólogo  refonnado  suí- 
ço, qual  seria  o  assunto  da  teologia  no 
final  do  século,  profeticamente  res- 
pondeu sem  hesitação:  -  O  Espírito 
Santo. 

Quando  perguntaram  ao  papa 
João  XXni  qual  a  doutrina  da  igreja 
que  mais  precisava  ser  reenfatizada 
hoje  ern  dia.  Ele  respondeu;  -  A  dou- 
trina do  Espfrito  Santo. 

SOMOS  UMA  IGREJA  RE- 
FORMADA, o  que  in^lica  em  estar 
sempre  se  reformando.  E  não  é  possí- 
vel estar  se  reformando  sem  o  Espfrito 
Santo.  Os  Pais  da  Igreja  diziam  que  a 
fé  é  o  licor,  e  a  igreja  é  o  cálice,  mas 
só  o  Espfrito  Santo  pode  renovar  tanto 
um  quanto  o  outro. 

Não  estar  se  reformando  de  forma 
permanente  pelo  Espfrito  Santo  é  uma 
traição  à  teologia  reformada. 

Não  ouvir  os  desafios  e  comandos 
do  Espfrito  Santo  para  cada  geração  é 
uma  afronta  àquele  que  pagou  preço 
tão  alto  para  que  sua  igreja  fosse  edi- 
ficada. 

Uma  igreja  sem  a  ação  renovadora 
do  Espfrito  Santo,  toma-se  em  túmu- 
los de  planos  e  projetos  jamais  exe- 
cutados. 

Por  isso  creio  que  estes  estudos  e 
debates  devem  ser  apenas  o  início  de 
uma  caminhada.  Falar  sobre  o  Espfrito 
e  optar  pelo  Espfrito  Santo,  é  um  ris- 
co, para  o  qu^  se  exige  coragem... 
pois  significa  fazer  mudanças. 

A  crise  que  se  afigura  hoje  na 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  e  nas  igrejas  em  geral,  não  ape- 
nas nas  igrejas  tradicionais  históricas, 
mas  também  nas  igrejas  pentecostais 
tradicionais,  pode  ser  colocada  da  se- 
guinte forma :  CRISE  ENTRE  O 
ECLESIAL  E  O  ECLESIÁSTICO. 

O  eclesíal  é  o  que  acontece  na 
igreja,  na  vivência  do  povo,  a  busca 
de  vida  prática,  a  busca  de  unção,  o 
querer  estar  no  mover  de  Deus,  que 
infelizmente  no  afã  do  entusiasmo  e 
do  espírito  novidadeiro  acaba  caindo 
em  erros  e  heresias  doutrinárias,  pro- 
dutos de  movimentos  que  vem  e  vão. 

De  outro  lado  temos  o  eclesiásti- 
co, que  luta  pelo  institucional,  pelas 
leis  e  pela  evidência  do  status  quo  do 
grupo,  etc. 

Entre  estes  dois  há  muitas  vezes 


um  abismo,  um  vazio,  uma  niptura 
tremenda.  Creio  que  esta  distancia  é 
uma  das  artimanhas  de  Satanás,  para 
dmdir  a  igreja.  Deixando  de  um  lado 
um  grupo  insensível  ao  mover  do  Es- 
pírito Santo,  e  de  outro  um  povo  sem 
doutrina  e  discernimento  espiritual, 
que  apenas  critica  o  institucional,  por 
não  saber  diferir  do  tnstitucionalismo, 
que  é  uma  distorção  do  institucional. 
Devemos  compreender  que  não  há 
igreja  sem  instituição,  lutar  contra  isto 
é  viver  sob  a  influência  da  filosofia 
helenista  que  dualizava  o  espiritual  do 
material.  Esta  distorção  acaba  condu- 
zindo a  igreja  que  busca  uma  vida  es- 
piritual séria  e  honesta,  a  cair  num 
pieguismo  espiritualista.  Faz  com  que 
o  carismático  se  tome  carismatismo. 
Enquanto  de  outro  lado  o  tradicional 
acaba  tomando-se  tradicionalismo. 

Tradição  é  a  fé  viva  daqueles 
que  já  morreram.  TradicionaJismo 
é  a  f é  morta  daqueles  que  estão  vi- 
vos, ou  pensam  que  estão! 

Por  isso  afirmamos:  tradição  sim, 
tradicionalismo  não! 

Instituição  sim,  institucionalismo 
não!  O  perigo  é  absolutizar  o  tempo- 
ráno. 

Diante  do  eclesial  e  o  eclesiástico 
o  alvo  é  atingir  o  eclesiológico,  ou 
seja,  a  igreja  no  padrão  de  Deus.  Sim, 
uma  igreja  governada  não  pelo  caris- 
matismo, nem  pelo  tradicionalismo, 
mas  sim  governada  pelo  coração  de 
Deus. 

Há  dois  ministérios  em  contraste 
na  igreja,  um  tipo  Eli  e  outro  tipo  Sa- 
muel. O  primeiro  preocupa-se  apenas 
com  os  rituais,  a  administração,  ver  se 
a  lâmpada  continua  acesa.  É  imóvel, 
perdeu  a  visão  de  Deus,  de  si  mesmoi 
da  própria  família  e  o  mundo,  é  o  bu- 
rocrata de  religião.  Samuel  representa 
o  tipo  de  ministério  capaz  de  escutar  a 
Deus,  ter  visões  claras  do  lugar  do 
institucional  e  dos  carismas,  do  profe- 
tismo e  do  sacerdotal,  do  piedoso  e  do 
secular. 

A  IPI  precisa  superar  essas  falsas 
dicotomias,  entre  o  secular  e  o  espiri- 
tual. O  intelectual  e  o  espiritual.  O 
teológico  e  o  pastoral. 

A  luz  do  que  foi  dito,  tecemos  os 
seguintes  comentários  em  reação  à 
palestra  do  nobre  colega  que  me  ante- 
cedeu: 

n.  COMENTÁRIOS  EM 
REFLEXÃO 


1 .  Não  gosto  da  afirmação  de  que 
as  igrejas  fradicionaís  estão  sendo  in- 
fluenciadas pelo  pen  tecos  talismo. 
Creio  ser  esta,  uma  afirmação  precon- 
ceituosa. 

Olhando  para  a  vida  eclesial,  vejo 
o  povo  buscando  uma  comunhão  com 
o  Espfrito  Santo  e  querendo  ser  fiel  à 
Palavra  de  Deus.  Sedento  para  ser  en- 
sinado e  discipulado  à  luz  da  Palavra. 
Vejo  um  povo  cansado  do  movimento 
pentecostal,  e  vejo  as  igrejas  pente- 
costais enfraquecidas,  buscando  uma 
alternativa.  Há  uma  necessidade  ur- 
gente de  avivamento  nas  igrejas  pen- 
tecostais. Ouvi  de  um  líder  pentecos- 
tal, de  renome  mundial;  "Deus  está  li- 
bertando a  igreja  do  pentecostalismo". 

Um  estranho  fenómeno  a  ser  ob- 
servado é  que  as  igrejas  pentecostais 
têm  se  revelado  mais  rígidas  ao  mover 
do  Espírito  Santo  do  que  as  tradicio- 
nais históricas.  As  tradições  pente- 
costais têm  se  petrificado.  Não  creio 
que  o  caminho  pentecostal  seja  alter- 
nativa para  a  igreja,  e  nem  o  quero. 


No  meu  ponto  de  vista  as  igrejas 
pentecostais  não  são  carismáticas, 
com  raras  cxceções,  mas  muitas  delas 
têm  caido  numa  espécie  de  "carisma- 
tismo". Definindo  o  que  quero  dizer, 
"carismatismo",  é  a  igreja  centrada 
nos  dons,  e  não  em  Jesus  Cristo  como 
Senhor.  Uma  igreja  autenticamente 
cansmática  é  uma  igreja  com  dons  da- 
dos pelo  Espírito  Santo,  que  estão  à 
serviço  do  Reino  de  Deus,  trazendo 
toda  glória  a  Jesus  Cristo. 

Eu  creio  que  é  possível  ser  cheio 
do  Espfrito  Santo,  manifestar  os  dons, 
mclusive  falar  em  línguas  estranhas 
na  categoria  bíblica,  sem  ter  que  ado- 
tar  práticas  da  tradição  pentecostal. 

É  possível  falar  em  línguas  estra- 
nhas, ou  manifestar  outros  carismas 
do  Espfrito  Santo  com  compromisso 
social  e  político.  E  possível  ser  caris- 
mático no  sentido  bíblico- teológico 
sem  cair  no  pieguismo! 

Já  pode-se  falar  que  estamos  en- 
trando numa  ERA  POS-PENTECOS- 
TAL! 


2.  É  possível  praticar  os  dons  na 
categoria  Bíblica! 

O  que  a  igreja  espera  deste  Con- 
cílio é  um  posicionamento  quemto  aos 
dons  espirituais.  É  ou  não  possível 
sermos  reformados,  e  ao  mesmo  tempo 
aceitarmos  na  prática  as  manifestações 
dos  dons  espirituais?  Podemos  ou  não 
ser  presbiterianos  e  abertos  aos  caris- 
mas do  Espfrito  na  categoria  da  igreja 
primitiva? 

Sendo  fiel  à  tradição  reformada, 
digo  que  sim.  Pois  o  princípio  refor- 
mado "firma  a  superioridade  das  es- 
crituras sobre  a  tradição.  E  tenho  des- 
coberto que  é  possível  compreender 
os  dons  espirituais  à  luz  das  catego- 
rias da  Teolog    do  Novo  Testamento. 

As  divisões  no  passado  de  nossa 
igreja  foram  írutos  do  radicalismo  de 
grupos  que  não  tiveram  a  coragem  de 
abrir  a  Bíblia  em  diálogo  teológico. 
Espero  que  já  tenhamos  amadun-cid 
nisto. 

Dois  extremos  pr  cisam  ser  evita- 
dos, a  daqueles  que  querem  julgar  à 
luz  da  tradição  e  a  daqueles  que  que- 
rem julgar  à  luz  da  experiência.  A 
Tradição  reformada  exige  que  o  jul- 
gamento seja  feito  à  luz  das  Escritu- 
ras. E  para  aqueles  que  acham  já  ter  a 
i^^terpretação  correta,  eu  cito  o  teólo- 
go reformado  Karl  Barth:  "A  Bíblia 
precisa  corrigir  aquilo  que  nós  temos 
na  c  beça". 

Os  perigos  de  divisões  serão  des- 
truidos,  se  como  Calvino,  formos  do- 
minados pela  aut  rídade  suprema  das 
Escrituras. 

Minha  esperança  é  que  os  teólo- 
gos bíblicos  de  nossa  igreja  assuma  o 
seu  lugar  neste  tempo  de  c  nflitos  e 
crises,  sejam  respeitados  e  ouvidos, 
enquanto  eles,  fiéis  às  escrituras  e 
apaixonados  pela  igreja,  dêem  a  todos 
nós  pistas  para  a  fidelidade  e  contex- 
tualidade  das  escrituras.  Que  nossos 
t  ólogos  possam  nos  ajudar  a  diminuir 
a  distância  que  por  vezes  é  notado 
entre  a  teoria  e  a  prát  ca. 

3.  Espiritualidade  versus  espiri- 
tualismo 

Concordo  plenamente  com  o  ora- 
dor quando  fala  da  realidade  histórica 
da  ação  do  Espfrito  Santo.  O  perigo 
em  épocas  de  avivamento  é  cairmos 
numa  "psiquisação"  da  fé.  Onde  a 
"alma"  (psiquê)  e  não  o  èspfrito  entra 
em  evidência. 

Um  avivamento  "espiritualista", 
aliena  a  igreja,  portanto  é  um  pseudo- 


avivamento,  é  anímico  e  leva  a  extre- 
mos de  emocionalismo  inconsequentes 
(que  deve  ser  diferido  de  emocional). 

Por  outro  lado  um  avivamento 
movido  pelo  Espfrito  de  Deus  prova 
uma  espiritualidade  concreta  e  históri- 
ca, o  foi  na  Criação,  na  vida  dos  pro- 
fetas, no  ministério  de  Jesus,  na  mis- 
são da  igr  ja  primitiva  e  na  fidelidade 
dos  pais  da  igreja.  É  preciso  nos  lem- 
brarmos de  que  todas  as  experiências 
de  Atos  estavam  ainda  presentes  no 
tempo  dos  pais  da  igreja,  tradição  esta 
que  precisa  ser  restaurada. 

Tenho  observado  que  quanto  mais 
as  pessoas  têm  vida  no  Espírito  Santo, 
mais  se  comprometem  na  ação  diac(> 
nal,  no  envolvimento  político  e  evan- 
gelizador. Tenho  descoberto  que  a 
alienação  termina  quando  o  Espírito 
Santo  move-se  na  igreja. 


4.  Redescobrindo  o  Reino  de 
Deus 

Olhando  a  palestra  vejo  uma  bri- 
lhante ênfase  no  ministério  de  Jesus, 
bem  como  na  vida  de  Paulo. 

O  que  quero  acrescentar  é  que  o 
Reino  de  Deus  foi  o  segredo  desses 
ministérios.  E  o  Reino  de  Deus  deve 
ser  manifestado  de  forma  concreta. 
Paulo  disse  que  o  Reino  de  Deus  não 
consiste  em  palavras,  mas  em  poder  (I 
Co  4.20).  Nós  temos  sido  especialistas 
em  palavras,  porém  onde  está  o  po- 
der? 

Ao  dar  aulas  de  Teologia  no  Se- 
minário, nunca  mais  poderia  ser  o 
mesmo  depois  de  estudar  Jurgen 
Moltamann,  teólogo  reformado,  com 
sua  eclesiologia:  "A  IGREJA  NA 
FORÇA  DO  ESPÍRITO",  e  também 
faço  referência  à  Teologia  Latino- 
americana  sobre  o  REINO  DE  DEUS. 

A  igreja  precisa  ser  a  manifesta- 
ção visível  dos  sinais  do  Reino  de 
Deus.  Jesus  disse:  "Se  eu  expulso 
demónios  pelos  Espírito  de  Deus  é 
porque  o  Reino  de  Deus  chegou  até 
vós". 

Eu  me  cansei  de  um  ministério 
sem  poder.  Eu  me  cansei  de  uma 
igreja  sem  as  manifestações  visíveis 
do  Espfrito  Santo.  Eu  me  cansei  da- 
quilo que  Paulo  chamou  de  palavras 
sem  o  Poder  do  Reino. 

Oro  pelos  enfermos  e  oprimidos 
da  terra  porque  creio  que  a  igreja  está 
no  mundo  não  para  praticar  religião, 
mas  para  manifestar  sinais  do  Reino 
de  Deus.  Meu  amor  pela  igreja  Pres- 
biteriana Independente  do  Brasil  me 
fez  optar  pelo  mover  do  Espfrito 
Santo.  Em  nossa  igreja  isto  já  está 
acontecendo,  hoje  posso  dizer  que 
somos  uma  igreja  apaixonada,  rumo  a 
2003. 

Devemos  afirmar  que  um  aviva- 
mento que  não  passe  pelas  estruturas 
transformadoras  do  caráter.  através 
dos  princípios  vitais  do  Reino  de 
Deus  é  piada  de  mau  gosto. 

"CARISMA  SEM  CARÁTER,  É 
CATÁSTROFE",    disse    o  teólogo 
pentecostal  Pedro  Kusmic,  no  II  Con- 
sso  Mundial  de  Evangelização. 
Concluímos  afirmando  que  neces- 
sitamos vencer  esse: 

5.  Intimismo  do  pouco  sem  cres- 
cimento... 

Vivemos  dizendo  que  precisamos 
de  qualidade  e  não  de  niímeros.  Isto  é 
intimismo  eclesiást*co.  A  igreja  que  lê 
a  Bíblia  não  aceita  mais  isto. 

Devemos  safr  da  adolescência 
eclesiástica,  deixando- se  engravidar 
pel  o  Espíri  to  S  an to  afim  de  gerar 
muitos  filhos...  Jesus  disse:  "Nisto  é 
glorificado  meu  Pai,  em  que  deis 
muito  fhito:  e  assim  vos  tomareis 
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.meus  discípulos"  (João  15.8). 

Uma  igreja  que  vive  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador",  e  que  tem  o  I-^-^a 
reformado  de  ser  uma  igreja  para  a 
glória  de  Deus,  precisa  crescer,  e 
muito. 

Falta  de  crescimento  numérico  é 
traição  teológico;  é  afívnta  à  teologia 
reformada;  é  desonrar  a  Santíssima 
Trindade. 

Está  na  hora  de  voltarmos  a  ser, 
tambân  neste  sentido,  uma  i^ja  re- 
formada em  plenitude,  por  isso  eu 
proponho  uma  igreja  que  faça  uma 
opção  pelo  mover  do  Espírito  Santo. 
Uma  igreja  que  venha  a  atingir  aquele 
nível  de  propósito  que  Deus  pensou 
para  ela  qando  derramou  o  Esp&ito 
Santo  no  pentecostes.  Não  podemos 
ser  igreja  abaixo  custo  do  calvário 
sem  ferir  o  Espírito  prometido. 


Daqui  a  dez  anos  estaremos  no 
centenário  da  IPI,  a  nós  cabe  uma  de- 
cisão histórica,  ou,  sermos  julgados  e 
esquecidos  por  esta  mesma  história. 

Que  este  Concílio  tenha  a  cora- 
gem, nobreza  teológica  e  cristã,  res- 
peitando as  diferenças,  de  tomar  posi- 
ções significativas. 

Minha  esperança  é  que  realmente 
a  IPI  se  encontre  na  condição  plena 
do  ser  Igreja.  Só  as  seitas  são  intole- 
rantes, por  isso  dividem  sempre.  A 
igreja  é  o  ventre  onde  os  filhos  são 
gerados,  e  como  mãe  deve  aceitar  as 
diferenças  dos  filhos.  Quero  conviver 
com  os  que  pensam  diferente,  é  isto 
que  faz  da  igreja  uma  família  e  nos 
faz  equilibrados. 

CÍevemos  amar  a  igreja,  com  com- 
promisso de  atitudes  e  não  apenas 
palavras  ao  ar.  Isto  fará  de  nós  uma 


igreja  apaixonada ! 

Que  Deus  nos  ilumine  e  nos  dê 
discemimeiTto.  Que  todos  possamos 
ser  levados  pelo  Espírito  Santo  a  tri- 
lhar o  caminho  mais  excelente  do 
amor.  E  que  a  partir  deste  Supremo 
Concflio,  feridas  e  amarguras  sejam 
curadas.  E  assim  possamos  juntos, 
apesar  das  diferenças,  prosseguir  na 
força  do  Esp^^rito  Santo,  rumo  a  2003, 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador. 

SOLI  DEO  GLORIA! 

TENHO  DITO! 
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A  QUESTÃO  INSTITUCIONAL  NA  IPI 


l?ev.  Éber  Ferreta  Silveta  Lima 


Inicio  esta  palestra  citanto  o  enre- 
do de  um  dos  clássicos  da  literatura 
inglesa  de  ficção,  a  obra  "O  Médico  e 
o  Monstro",  de  Robert  Stevenson  (1). 
Um  médico  conceituado,  o  Dr.  Jekiil, 
desenvolve  uma  pesquisa  que  visa  de- 
compor a  personalidade  humana  em 
dois  traços  básicos,  a  bondade  e  a 
maldade.  Ele  mesmo  é  a  cobaia  da  ex- 
periência. Ao  ingerir  uma  determinada 
droga,  o  Dr.  Jekill  liberta  seu  lado 
mau,  que  se  intitula  "Sr.  Hyde".  Hy- 
de  é  sombrio  e  violento,  e  detesta  Je- 
kill. O  médico,  com  o  tempo,  percebe 
que  Hyde  é  um  perigo  a  ser  combati- 
do. As  personalidades  altemam-se,  até 
que  o  "monstro"  subverte  o  médico 
em  definitivo,  assumindo  o  espaço 
que  pela  vida  toda  tinha  dividido  com 
seu  lado  bom. 

A  ficção  parece  pueril,  mas  bem 
retrata  a  luta  de  nossa  IPI  para  definir- 
se  como  Igreja.  Desde  o  nascimento 
vemo-nos  envolvidos  com  uma  lula  de 
divã;  Igreja  conservadora  ou  liberal, 
clerical  ou  laica,  tradicional  ou  pente- 
costal,  intelectual  ou  pastoral,  e  assim 
por  diante.  Parece  até  que  é  nosso  es- 
tigma buscar  a  Igreja  decomposta,  fa- 
tiada, dissecada,  e  nesse  sentido  nos 
agrupamos  inteiramente,  querendo 
afirmar  nosso  projeto  eclesial  com  ba- 
se na  destruição  do  polo  que  difere  do 
nosso.  Ainda  não  compreendemos  que 
a  Igreja  se  faz  com  a  harmonia  dos  di- 
ferentes traços  que  a  configuram,  e 
que  seu  sentido  pleno  de  existir  está 
na  complementaridade  dos  seus  mi- 
nistérios, dons  e  demais  potencialida- 
des. 

É  preciso,  então,  que  nos  curemos 
do  dilema  "Dr.  Jekill  ou  Sr.  Hyde".  A 
demora  na  resolução  dessas  polariza- 
ções está  impedindo  que  nossa  Igreja 
se  desenvolva  plenamente,  ela  que 
nasceu  historicamente  no  "31  de  julho 
de  1903",  mas  que  ainda  não  foi  ca- 
paz de  maturar  sua  eclesiologia.  Nas- 
ceu naquela  data  a  Igreja-menina.  Está 


por  surgir  a  Igreja  adulta,  que  enfrenta 
corajosamente  todos  os  desafios  e  di- 
ficuldades que  aparecem,  porque  bem 
se  define  e  se  conhece,  não  sofrendo 
problemas  de  auto-ace ilação. 

Falamos  na  busca  de  uma  ecle- 
siologia madura,  e  certamente  a  ques- 
tão institucional  é  um  dos  maiores 
problemas  que  lemos  de  definir.  Nisso 
pode-se  pecar  pelo  pouco  e  pelo  mui- 
to. Se  se  faz  da  instituição  um  fim, 
então  o  que  temos  é  algo  que  se  afas- 
tou do  dinamismo,  da  leveza,  da  jo- 
viahdade,  da  simplicidade  da  Igreja 
do  Novo  Testamento.  Se,  por  outro 
lado,  não  se  tem  o  lado  institucional 
na  medida  certa  e  necessária,  o  que 
resulta  é  uma  caricatura  de  Igreja,  na 
verdade  um  instrumento  de  promoção 
de  grupos  ou  de  pessoas,  sem  qual- 
quer padrão  que  julgue  seu  pensa- 
mento ou  comportamento. 

Temos,  portanto,  os  ferrenhos  de- 
fensores da  instituição  como  imutável, 
intocável,  e  os  intransigentes  apolo- 
gista do  anti- institucional  numa  queda 
de  braço  que  prejudica  a  Igreja.  Tinha 
razão  Thomas  Morus  que,  pela  boca 
da  personagem  Rafael  Hitlodeu  em 
"A  Utopia",  pontificou:  "As  melho- 
res instituições  que  (nossos  antepas- 
sados) nos  legaram,  nós  as  conserva- 
mos com  indiferença;  mas  agarramo- 
nos  a  elas  desesperadamente,  assim 
que  se  trata  de  melhorá-las"  (2). 

Cabe,  nesse  momento,  uma  defi- 
nição de  instituição:  toda  a  organiza- 
ção que  um  grupo  de  pessoas  assume, 
visando  cumprir  determinada  finalida- 
de. Ou  ainda,  particularizando  mais  a 
definição  no  caso  da  Igreja,  "uma  or- 
ganização que  se  concebe,  e  tenta 
realizar-se,  como  ma  comunhão  de 
igrejas,  com  a  variedade  dos  seus  mi- 
nistérios, com  os  sacramentos  da  fé  e 
com  os  demais  instrumentos  de  vida 
comunitária  e  ação  missionária"  (3).  É 
bom  lembrar  que  a  instituição  existe 
para  permitir  o  cumprimento  das  fina- 


lidades do  grupo  que  se  organiza,  e 
nesse  sentido  ela  é  imprescindível. 
Seu  fortalecimento  e  valorização  são 
necessários;  do  contrário,  a  tendência 
é  a  descaracterização  e  o  esfacela- 
mento do  grupo.  A  instituição  preser- 
va valores  e  objetivos,  embora  em  hi- 
pótese alguma  deva  estar  livre  das 
críticas  e  das  transformações.  Já  dis- 
semos que  ela  é  um  meio,  e  não  fim, 
na  vida  da  Igreja  de  Jesus  Cristo. 

Nesse  sentido,  concordamos  inte- 
gralmente com  o  Rev.  Antonio  de 
Godoy  Sobrinho  que,  em  artigo  es- 
crito há  alguns  anos,  de  fato  uma  pa- 
lestra proferida  no  Congresso  Nacio- 
nal de  Presbíteros  e  Diáconos,  assim 
se  expressou:  "Não  nos  damos  por 
ousados  ao  afirmar  que  a  IPI  do  Brasil 
é,  institucionalmente,  muitíssimo  frá- 
gil. Qualquer  exame  superficial  nos 
mostrará  essa  lamentável  realidade.  É 
por  isso  que  os  nossos  planos  não  são 
duradouros"  (4).  A  fraqueza  institu- 
cional de  nossa  Igreja  é  antiga,  mas 
tem  se  agravado  nos  últimos  anos,  fa- 
ce especialmente  à  influência  de  enti- 
dades (instituições)  e  movimentos 
(muitos  deles  em  processo  de  institu- 
cionahzação)  paralelos  que,  de  manei- 
ra intencional  ou  não,  atuando  junto 
aos  nossos  pastores  e  comunidades, 
solapam  as  bases  de  fidelidade  e  sim- 
patia à  denominação.  Como  resultado, 
temos  hoje  um  grande  contingente  de 
pessoas  nas  IPIs  locais,  devidamente 
arrolado,  mas  que  sente  até  aversão 


por  tudo  o  que  lembra  a  estrutura  e  a 
ordem  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil.  Esse  sentimento, 
em  muito,  tem  sido  alimentado  por 
parte  do  ministério  da  Igreja.  Volta- 
remos a  essa  questão  mais  adiante. 

diriam  alguns  que  essa  fragilidade 
é  friito  da  tão  propalada  crise  das  ins- 
tituições. Pesquisas  recentes  de  um 
instituto  de  opinião  piSblica,  o  IBOPE 
(5),  demonstram  que  se  há  crise,  está 
localizada  nas  exceções.  Foram  apre- 
sentados às  pessoas  os  nomes  de  al- 
gumas das  instituições  mais  conheci- 
das, com  a  pergunta:  "você  confia 
nessa  instituição?".  Os  resultados  ob- 
tidos foram  os  seguintes: 

-  Igreja  Católica  Apostólica  Ro- 
mana -  77%  de  credibilidade  dos  in- 
quiridos; 

-  Meios  de  comunicação  -  73% 

-  Sindicatos  -  71% 

-  Militares  -  53% 

-  Justiça  -  52% 

-  Congresso  -  46% 

Diante  desses  niímeros,  algumas 
conclusões  podem  ser  tiradas.  Primei- 
ramente, é  alta  a  porcentagem  de  cre- 
dibilidade da  maioria  das  instituições 
pontadas;  as  de  percentagem  menor 
têm  uma  aceitação  que  poderíamos 
classificar  como  razoável.  Em  segun- 
do lugar,  é  digno  de  nota  que  a  Igreja 
Catóbca  continua  liderando  o  quadro 
de  confiança  institucional,  ela  que 
sempre  teve  na  estrutura  o  seu  fator 
maior  de  aglutinação  e  coesão;  embo- 
ra enfrentando  questionamentos,  con- 
tinua merecendo  a  confiança  dos  seus 
fiéis.  Em  terceiro  lugar,  e  como  con- 
sequência das  observações  já  feitas  a 
partir  dos  niímeros,  é  temerário  dizer 
que  a  fragilidade  institucional  é  um 
fenómeno  de  nosso  tempo,  e  que  po- 
risso  é  natural  nossa  Igreja  enfrentar 
esse  problema.  Ao  contrário:  se  a  IPI, 
enquanto  instituição,  não  é  valorizada 
pelos  seus  fiéis,  parece  estar  entre  as 
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exceções.  num  tempo  quando  as  ins- 
tituições se  afirmam. 

I  -  A  instituição  religiosa  en- 
quanto evento  bíblico  -  Toma-se  ób- 
vio o  reconhecimento  de  que  Israel, 
em  sua  experiência  histórica  nos  tem- 
pos da  monarquia,  era  um  povo  com 
instituições  sócio-políticas,  como  ou- 
tros povos  do  Oriente  próximo.  A 
própria  religião  de  Israel  era  forte- 
mente institucionalizada,  ligada  a  um 
sacerdócio  comprometido  cora  os  inte- 
resses da  monarquia.  Porisso  mesmo  o 
labor  dos  profetas,   tanto  dos  que 
atuavam  no  Reino  do  Norte  quanto 
dos  que  atuavam  no  Reino  do  Sul  (Ju- 
dá),  consistiu  quase  sempre  na  conde- 
nação do  conluio  da  religião  com  a 
monarquia,  que  oprimia  os  pobres,  os 
estrangeiros,  enfim,  o  povo  indefeso. 
Ao  lado  disso,  os  profetas  também 
condenaram  a  religiosidade  vã  e  su- 
perficial promovida  pelo  sacerdócio, 
religiosidade  essa  comparável  à  mais 
abominável  idolatria.  Embora  conde- 
nando a  situação  religiosa  de  Israel, 
os  profetas  não  pregavam  a  supressão 
da  institucionalidade.  Queriam  a  ins- 
tituição sarada,  purificada,  livre  das 
mazelas  que  eram  fhito  das  relações 
infquas.    No   caso   de   Oséias,  por 
exeií^Io,  propunha  um  retomo  à  for- 
ma institucional  anterior  à  monarquia 
(Oséias    8.1^;    11.7-11;  12.10-11; 
13.9-11).  Se  profetizavam  o  juízo  de 
Deus  contra  a  instituição  (o  que  signi- 
ficava juízo  de  Deus  contra  toda  a  na- 
ção, de  tal  forma  não  se  podia  separar 
a  nacionalidade  de  suas  estruturas  or- 
ganizacionais),   como   no   caso  de 
Amós  7.9,  anunciavam  também  seu 
surgimento  em  novas  bases  através  do 
discurso   escatológico   (Amós   9. 1 1 , 
12).  Os  profetas  de  fato  criam  na  pos- 
sibilidade da  cura  institucional,  por- 
que isso  lhes  parecia  essencial  à  con- 
cretização do  projeto  de  Deus  para  Is- 
rael, e  através  deste  dltimo,  para  todas 
as  nações.  O  problema  fundamental 
não  estava  então  na  existência  de  sa- 
cerdotes, no  culto  e  seu  ritual,  na  or- 
dem religiosa  que  encontrava  suas 
origens  nas  fontes  primitivas  da  tradi- 
ção de  Israel,  mas  no  fato  de  que  esse 
aparato  institucional  servia  como  sus- 
tentação ao  sistema  iníquo  e  opressor. 

Olhemos  agora  para  o  Israel  pre- 
monárquico.  Estudiosos  do  porte  de 
Nornian  Gottwald  asseguram  que  o  Is- 
rael antigo,  ou  seja,  as  tribos  que 
compunham  a  sociedade  israelita  no 
período  tribal,  chegou  a  organizar-se 
como    uma    confederação  especial- 
mente por  causa  da  religião.  Literal- 
mente: "A  religião  de  lahweh  foi  um 
instrumento  decisivo  da  sociedade  pa- 
ra cimentar  e  motivar  a  constelação 
peculiar  de  unificação  e  descentraliza- 
ção dos  padrões  socioculturais  indis- 
pensáveis para  o  ótimo  funcionamento 
do  sistema  social  e,  ín  extremis,  para 
a  mera  sobrevivência  do  sistema"  (6). 
Em  outras  palavras,  isso  significa  que 
a  religião  foi  um  importantíssimo  eixo 
organizador  da  sociedade  tribal  israe- 
lita.  Dessa  forma,  podemos  ler  os 
textos  relativos  aos  patriarcas,  por 
■exemplo,    e   entendê-los   como  um 
mandato  organizador  de  uma  nação, 
baseado  na  adoração  e  fidelidade  à 
lahweh:  "Disse  o  Senhor  a  Abrão:  Sai 
da  tua  terra,  da  tua  parentela  e  da  casa 
de  teu  pai,  e  vai  para  a  terra  que  te 
mostrarei;  de  ti  farei  uma  grande  na- 
ção, e  te  abençoarei,  e  te  engrandece- 
rei o  nome.  Sê  tu  uma  bênção"  (Gn 
12.1,  2).  Da  mesma  maneira  devemos 
entender  os  textos  que  narram  a  li- 
bertação do  Egito  sob  a  liderança  de 


Moisés,  e  aquilo  que 'Òeus  fal 


.  .        ,   — ou  por 

meio  da  boca  do  libertador:  "Agora, 
pois,  se  diligentemente  ouvirdes  a  mi- 
nha voz,  e  guardardes  a  minha  alian- 
ça, então  sereis  a  minha  propriedade 
peculiar  dentre  todos  os  povos:  por- 
que toda  a  terra  é  minha;  vós  me  se- 
reis Reino  de  sacerdotes  e  nação  san- 
ta" (Ex  19.5,  6).  Religião  e  instituição 
nacional  se  fundem.  Será  o  apostólo 
Paulo  que  reconhecerá  o  valor  dessa 
fusão,  ao  responder  a  uma  pergunta 
sobre  a  vantagem  ou  não  de  ser  judeu 
e  de  participar  das  instituições  israe- 
litas: "Qual  é  pois,  a  vantagem  do  ju- 
deu? Ou  qual  a  utilidade  da  circunci- 
são? Muitas,  sob  todos  os  aspectos. 
Principalmente  porque  aos  judeus  fo- 
ram confiados  os  oráculos  de  Deus" 
(Rm  3.1,2). 

No  Novo  Testamento  temos  uma 
situação  ainda  mais  clara  sobre  a  ne- 
cessidade da  institucionalização.  Isso 
já  notamos  claramente  nos  relatos  dos 
Apóstolos,  quando  percebemos  a  di- 
nâmica do  movimento  iniciado  por  Je- 
sus e  continuado  por  seus  seguidores, 
os  discípulos.  Os  seguidores  de  Jesus 
se  reúnem  para  recompor  numerica- 
mente o  apostolado  (At  1.15-26),  sob 
a  liderança  de  Pedro.  Batizam  os  pri- 
meiros judeus  que  manifestam  sua 
adesão     à    mensagem    cristã  (At 
2.37-41).  Consagram-sc  práticas  que 
caracterizam  o  grupo  (At  2.42-47). 
Embora  constituam-se  numa  comuni- 
dade que  se  organiza  com  suas  pecu- 
liaridades,  continuam   os  primeiros 
cristãos  a  participar  da  religião  de  Is- 
rael (At  2.46;  At  3.1).  Os  regulamen- 
tos da  comunidade  vão  se  tomando 
mais  específicos,  adaptando-se  às  ne- 
cessidades do  grupo  (At  4.34,  35,  so- 
bre a  repartição  dos  bens  materiais  pa- 
ra eliminar  a  pobreza).  Surgem  os  diá- 
conos para  darem  conta  de  uma  tarefa 
especializada  (At  6.1-7).  Poderíamos 
continuar  citando  os  indícios  de  ins- 
titucionahzação  no  próprio  livro  de 
Atos,  mas  é  bom  apontar  também  prá- 
ticas específicas  citadas  nas  Cartas. 
Encontramos  menções  como  a  de  1  Co 
12.28,  que  refere-se  a  diferentes  dons 
e  funções  na  Igreja.  Da  mesma  manei- 
ra, 1  Tes.  5.12:  "Agora,  pois,  vos  ro- 
gamos, irmãos,  que  acateis  com  apre- 
ço os  que  trabalham  entre  vós,  e  os 
que  vos  presidem  no  Senhor  e  vos 
admoestam".  Tiago  5,24  é  uma  refe- 
rência certa  a  um  tipo  de  liderança,  a 
presbiterial,  bastante  aparentada  com 
a  autoridade  dos  líderes  das  sinagogas 
(7).  E  certamente  1  Tm  4.14  nos  dá 
uma  importante  pista  sobre  a  atuação 
colegiada  de  presbíteros,  naquilo  que 
o  texto  chamou  de  "pre^^bitério".  Evi- 
dentemente não  teríamos  condições 
aqui  de  verificar  todas  as  passagens 
neo-testamentárias  que  são  evidências 
de    institucionalização    daquilo  que 
começou  com  o  primeiro  grupo  de 
discípulos.  O  importante  agora  e  sa- 
lientar que  o  Novo  Testamento,  bem 
como  a  literatura  religiosa  que  cami- 
nha em  paralelo  (Didaquê,  o  Pastor  de 
Hermas,  a  I  carta  de  Clemente,  por 
exemplo)   mostram   fortemente  uma 
Igreja  que  se  organiza  e  se  estrutura, 
por  força  do  seu  crescimento  e  espa- 
lhamento. A  fim  de  manter  vivas  e 
ativas  as  novas  comunidades,  a  Igreja 
consa^  fórmulas  litúrgicas  e  práticas 
comunitárias  de  caridade.  A  coesão 
doutrinária  das  igrejas  cristãs  exis- 
tentes também  é  requerida  (1  Tm  1.3, 
10).   E  não  nos  esqueçamos  que  a 
Igreja  nascente  não  rompeu  com  a  he- 
rança judaica  recebida,  no  que  se  refe- 
re à  organização  inicial  das  primeiras 
comunidades  cristãs.  A  ruptura  se  dá 


pela  inciativa  do  judaísmo  oficial. 

O  Novo  Testamento  afirma  então, 
em  linhas  igerais,  que  a  Igreja  se  ins- 
titucionalizou enquanto  crescia,  o  que 
demonstra  não  haver  incompatibilida- 
de entre  instituição  fortalecida  e  igreja 
forte  e  dinâmica.  São  dois  aspectos 
que  podem  ocorrer  simultaneamente. 

n  -  Calvino  e  a  questão  institu- 
cional -  Passamos  agora  a  algumas 
considerações  sobre  o  pensamento  de 
João  Calvino  a  respeito  do  assunto. 
Bem  sabemos  que  a  ordem  e  a  estrutu- 
ra presbiteriana  deitam  raízes  no  pen- 
samento e  na  prática  do  reformador  de 
Genebra.  E  certo  que  Calvino  não  foi 
o  único  mentor  dessa  estrutura,  e  se 
formos  rigorosos  teremos  de  creditar  à 
experiência  da  Igreja  da  Escócia  boa 
parte  do  sistema  organizacional  e  ad- 
ministrativo do  presbiterianismo.  Em 
Calvino  encontramos,  porém,  a  essên- 
cia do  pensamento  reformado,  e  nos 
interessa  particularmente  sua  eclesio- 
logia. 

Há  que  se  observar,  então,  a  im- 
portância de  sua  obra  magna,  a  "Ins- 
tituição da  Religião  Cristã",  mais  po- 
pularmente chamada  de  "Institutas". 
Calvino  a  publicou  pela  primeira  vez 
em  1536.  A  obra  passou  por  sucessi- 
vas edições  com  desenvolvimentos  do 
conteúdo,  até  chegar  à  sua  forma  fi- 
nal, na  edição  de  1559.  O  primeiro 
detalhe  que  comentaremos  diz  respeito 
ao  próprio  título.  Calvino  tinha  como 
objetivo  elaborar  um  compêndio  de 
teologia  segundo  a  concepção  refor- 
mada, que  demonstrasse  aos  que  per- 
seguiam os  protestantes  a  qualidade 
de  sua  doutrina,  bem  como  sua  legiti- 
midade bíblica.  Daí  a  carta  endereça- 
da a  Francisco  I,  rei  da  França,  que 
capeia  as  "Instimtas",  onde  Calvino 
fala  em  "ensinar  certos  rudimentos, 
mercê  dos  quais  fossem  instruídos  pa- 
ra com  a  verdadeira  piedade  quantos 
são  tangidos  de  algum  zelo  de  reli- 
gião" (8).  Waldir  Luz  faz,  a  propósi- 
to, a  seguinte  nota  de  rodapé:  "Um 
compêndio  de  instrução  corresponde 
ao  termo  latino  instítutíonem,  que  se 
pode  traduzir  por:  instituição;  instru- 
ção; ensino;  aplicável  tanto  ao  con- 
teúdo, quanto  ao  instrumento  por  quê 
se  comunique  esse  conteúdo.  Daí,  o 
título  da  obra...  (9).  Pode-se  concluir 
que  Calvino  entendia  a  religião  como 
umbilicalmente  ligada  a  uma  ordem 
doutrinária,  a  um  sistema  coerente  e 
ordenado,  e  que  cabia  à  Igreja  profes- 
sar essa  fé  e  estrurar-se  segundo  a 
mesma. 

Verificando  a  edição  definitiva 
das  "Instituías",  percebemos  que  qua- 
se todo  o  quarto  livro  é  destinado  à 
eclesiologia.  Isso  significa  um  quarto 
das  "Institutas"  tratando  do  assunto, 
pois  a  obra  magna  de  Calvino  com- 
põc-se  de  quatro  livros.  O  reformador 
assim  intitula  o  quarto  livro:  "Dos 
meios  externos  ou  recursos  de  que 
Deus  se  serve  para  chamar-nns  para  a 
companhia  de  Seu  Filho,  Jesus  Cristo, 
e  para  nos  mantermos  nela".  Por  defi- 
nição, a  Igreja  é  um  recurso  de  Deus 
para  nos  manter  ligados  à  Cristo,  e  daí 
sua  importância  capital.  A  Igreja,  po- 
rém, não  é  uma  entidade  etérea,  in- 
forme, uma  experiência  de  fé  e  pieda- 
de que  se  tem  com  a  salvação  de 
Deus.  Ela  é  a  "mãe  de  todos  os  cren- 
tes", onde  somos  concebidos,  que  nos 
faz  nascer,  que  nos  alimenta  em  seu 
peito,  que  nos  ampara  e  nos  defende, 
"até    que,    despojados   desta  carne 
mortal,  sejamos  semelhantes  aos  an- 
jos" (10).   Podemos  não  concordar 
com  a  tese  calvinista  da  distinção  en- 


tre Igreja  visível  e  Igreja  invisível 

(11)  ,  mas  é  necessário  que,  como  Cal- 
vino, também  entendamos  a  Igreja 
como  mãe  que  nos  abriga  e  alimenta, 
a  quem  estamos  necessariamente  liga- 
dos para  nosso  bem  espiritual.  É  bom 
que  lembremos  o  comentário  que  Cal- 
vino faz  sobre  a  expressão  "comu- 
nhão dos  Santos",  do  Credo  Apostóli- 
co: "Tal  expressão  (...)  declara  muito 
bem  a  finalidade  da  Igreja.  É  como  se 
dissesse  que  os  santos  estão  congre- 
gados na  companhia  de  Cristo  com  a 
condição  de  comunicarem  mutuamente 
os  benefícios  que  de  Deus  receberam" 

(12)  .  Calvino  aponta  o  caminho  de 
organização  eclestal  e  de  sua  discipli- 
na interna  para  que  as  bênçãos  dessa 
"comunhão  dos  santos"  de  fato  sejam 
compartilhadas  na  experiência  históri- 
ca e  concreta  da  comunidade.  Assim 
diz  ele:  "(Deus)  instituiu  pastores  e 
doutores  (na  Igreja)  mediante  os  quais 
ensina  aos  seus,  e  os  investiu  com 
autoridade  (Ef  4.1 1).  Em  resumo,  não 
omitiu  nada  que  pudesse  contribuir 
para  uma  Santa  união  de  fé,  e  uma 
boa  ordem  entre  nós.  Antes,  instituiu 
Sacramentos,  os  quais  conhecemos 
pela  experiência  como  meios  de  gran- 
de ajuda  para  a  alimentação  e  confir- 
mação de  nossa  fé"  (13). 

Calvino  também  acentuou  a 
questão  das  marcas  da  verdadeira 
Igreja,  não  somente  pelas  "Institutas" 
mas  também  através  de  outros  escri- 
tos. Elas  são  a  pregação  da  Palavra,  a 
ministração  dos  sacramentos  e  a  disci- 
plina. Sobre  esta  última  ele  diz;  "As- 
sim como  nenhuma  cidade  pode  per- 
manecer sem  governantes  e  sem  or- 
dem, também  a  Igreja  de  Deus  (...) 
tem  necessidade  de  uma  certa  ordem 
espiritual  (...).  Isto  está  longe  de  ser 
ura  obstáculo  para  ela.  Pelo  contrário, 
é  uma  ajuda  muito  grande  para  sua 
conservação"  (14).  Atentemos  para  os 
trechos  citados  das  "Institutas",  e 
perceberemos  o  uso  de  expressões 
como  "boa  ordem"  e  "ordem  espiri- 
tual". Elas  são  uma  referêíKia  à  forma 
como  a  Igreja  se  organiza,  observado 
o  ensino  da  Palavra  de  Deus.  De 
qualquer  modo,  há  o  toque  humano,  e 
a  institucionalização  se  dá  por  conta 
desse  toque,  da  compreensão  a  que  tal 
grupo  volitiva  e  concordemente  che- 
ga, das  circustâncias  históricas  que 
motivaram  a  formação  dessa  estrutura. 
Para  Calvino,  essa  ordem  não  impede 
que  a  Igreja  seja  edificada;  pelo  con- 
trário: contribui  decisivamente  para  o 
seu  fortalecimento. 

Calvino,  reconhecidamente  mais 
que  Lutero  e  os  outros  reformadores, 
elaborou  e  formalizou  uma  eclesiolo- 
gia protestante.  Não  nos  enganemos: 
para  ele  a  questão  é  uma  via  de  mão 
dupla,  pois  embora  a  instituição  ecle- 
siástica seja  importante,  não  está  aci- 
ma das  críticas  e  não  é  infalível.  Suas 
críticas  ao  catolicismo  e  ao  papado 
são  contundentes,  e  também  ocupam 
as  páginas  das  "Institutas".  É  erro 
crasso  popular  a  instituição  quando  a 
mesma  já  deixou  de  cumprir  sua  fun- 
ção de  promotora  da  vida  e  da  missão 
da  Igreja.  Mas  não  há  Igreja  sem  ins- 
tituição, e  nesse  sentido  não  devemos 
encarar  esta  última  como  um  mal  ne- 
cessário, como  querem  alguns,  mas 
como  "uma  ajuda  muito  grande",  no 
dizer  do   reformador  genebrino.  Se 
Calvino  não  poupa  críticas  ao  catoli- 
cismo,  pois  se  tomara  uma  igreja 
apóstata,  também  não  deixou  de  criti- 
car aos  anabatistas  e  de  considerá-los 
uma   seita    insuflada   pelo  demónio 
(15),  por  causa  do  desdém  que  os 
mesmos  tinham  pela  Igreja  nascida  e 


estruturada  a  paitir  da  Reforma. 


ni  -  Pecados  institucionais  -  Há 
alguns  anos  o  conhecido  teólogo 
piesbiteríano  Rubem  Alves  fez  um 
iiiqx>rtaiite  estudo,  pelo  prima  da  so- 
ciologia da  religião,  do  protestantismo 
brasileiro  (16),  estabelecendo  uma  ti- 
pologia em  que  destaca  o  PRD  -  Pro- 
testantismo da  Reta  Doutrina.  Alves 
elaborou  seu  texto  a  partir  de  sua  ex- 
periência pessoal  numa  das  denomina- 
ções presbiterianas  de  nosso  país,  e 
foi  extremamente  feliz  ao  captar  as  ca- 
racterísticas de  um  protestantismo 
autoritário,  pois  (que)  inserido  num 
momento  histórico  em  que  o  país  vivia 
sob  um  regime  de  exceção.  Ademais, 
diagnosticou  uma  série  de  quesitos 
doutrinários,  éticos,  ideológicos,  que 
compuseram  e  provavelmente  ainda 
compõem  o  pensamento  e  a  prática  de 
boa  parte  das  igrejas  evangélicas  bra- 
sileiras. Rubem  Alves  denunciou,  se 
quisermos  passar  suas  observações  da 
linguagem  sociológica  para  a  teológi- 
ca, os  pecados  de  uma  instituição 
eclesiástica. 

É  um  outro  livro,  porém,  que  Al- 
ves trabalha  conceitualmente  sua  ar- 
gumentação sobre  Igreja  e  instituição. 
Em  Dogmatismo  e  tolerância  (17)  o 
teólogo  reelabora  o  tema  das  chama- 
das marcas  da  Igreja,  entendendo-as 
não  como  dados  formais  ou  doutriná- 
rios, mas  como  marcas  éticas,  tais  co- 
mo o  amor,  o  perdão,  a  liberdade,  a 
abertura  para  o  mundo,  a  ecumenici- 
dade  (18).  Nesse  sentido,  Alves  en- 
tende que  tais  virtudes  podem  criar 
novas  formas  institucionais,  mais  hu- 
manas e  condizentes  com  as  necessi- 
dades das  comunidades.  O  teólogo 
entende  ainda  que  a  criação  dessas 
novas  formas  não  implica  a  revitaliza- 
ção das  antigas,  mas  sim  o  abandono 
das  mesmas  (19). 

Leonardo  Boff  é  outro  teólogo 
bastante  conhecido  que,  de  maneira 
semelhante  a  Rubem  Alves,  também 
escreveu  uma  obra  especffíca  anali- 
sando a  Igreja  Católica  em  seu  arranjo 
institucional.  Seu  livro,  Igreja,  Ca- 
risma e  Poder,  foi  objeto  de  investi- 
gação pela  Sagrada  Cbngregação  para 
a  Doutrina  da  Fé,  a  versão  moderna 
do  Santo  Ofício,  e  declarado  portador 
de  "desvios  eclesiológicos"  (20).  O 
padre  Boff  acabou  sentenciado  a  um 
período  de  "silêncio  obsequioso",e 
impedido  de  continuar  escrevendo  e 
fazendo  conferências. 

O  livro  de  Boff  é  um  ensaio  teo- 
lógico, e  através  dele  o  autor  vê  es- 
gotados todos  os  modelos  eclesiológi- 
cos adotados  pelo  catolicismo  em  sua 
história.  Urge  criar  um  novo  modelo 
(que  ele  propõe  ser  a  Igreja  a  partir 
dos  pobres),  e  o  teólogo  católico  pen- 
sa que  a  Igreja-instituição  deve  se 
converter  às  novas  situações  e  neces- 
sidades (21).  Parece  que,  diferente- 
mente de  Alves,  Boff  não  prega  a 
morte  das  velhas  instituições  e  o  nas- 
cuiM  nto  de  novas,  mas  a  conversão 
permanente  da  instituição  ao  novo. 
Por  mais  que  a  diferença  pareça  ser 
apenas  semântica,  as  teses  sugerem 
■que  Bofí",  apesar  de  tudo,  tem  mais 
simpatia  e  melhores  expectativas  so- 
bre a  instituição  eclesiásticas  do  que 
Alves. 

As  críticas  desses  teólogos  le- 
vantam um  problema  muito  sério  e 
bera  antigo:  o  da  instituição  que  em- 
perra a  Igreja,  que  se  toma  mais  im- 
portante do  que  a(s)  comunidade(s), 
que  concentra  poder  e  autoritaria- 
mente c  usa  para  a  satisfação  dos  seus 
apetites,  quando  não  para  sufocar  a 


iniciativa  e  o  trabaho  do  povo  de 
Deus.  O  pecado  da  instituição  é,  en- 
tão, não  viver  em  função  de  Jesus 
Cristo,  de  Sua  vocação,  e  das  implica- 
ções que  essa  vocação  acarreta  para  o 
povo  de  Deus. 

As  instituições  pecadoras  devem 
ser  profeticamente  questionadas,  como 
fez  Amós  com  Israel  (1.6-16).  Mas  o 
mesmo  texto  nos  revela  que  o  pecado 
institucional,  as  "transgressões  de  Is- 
rael" (v.6),  é  o  pecado  dos  juízes  iní- 
quos (v.6),  do  rico  e  do  poderoso 
(v.7),  dos  promíscuos  (v.7),  dos  reli- 
giosos (v.8).  Enfim,  a  instituição  peca 
porque  há  pessoas  na  própria  institui- 
ção que  participam  de  algum  modo 
desse  ato  de  rebelião  contra  as  leis  de 
Deus,  nx'inobrando  as  estruturas  para 
seu  proveito  pessoal  ou  para  o  pro- 
veito de  um  grupo  dominante.  O  pe- 
cado institucional  não  deixa  de  ser 
pecado  cometido  por  pessoas  de  carne 
e  osso. 

IV  -  Pecados  do  Povo  de  Deus  - 

Dissenws  no  princípio  desta  palestra 
que  a  IPI  do  Brasil  é  muito  fi-ágil  ins- 
titucionalmente. A  maior  prova  disso 
é  que  não  conseguimos  consolidar 
nossos  projetos  denominacionais,  e  os 
progressos  que  temos  eventualmente, 
em  alguma  área  da  vida  e  do  ministé- 
rio da  Igreja,  não  os  realizamos  por 
eficiência  da  estrutura,  mas  por  causa 
da  dedicação,  da  capacidade  e  da  fi- 
delidade de  algumas  pessoas.  Basta 
que  estas  deixem  os  seus  postos  por 
qualquer  motivo,  e  as  coisas  não  fun- 
cionam mais. 

Parece  descabido  criticar  uma 
instituição  tão  frágil.  É  como  socar  o 
boxeador  que  já  "beijou"  a  lona.  Mas, 
para  rpuita  gente,  bater  na  instituição 
é  uma  boa  maneira  de  esconder  suas 
próprias  falhas.  Para  outros,  a  institui- 
ção chamada  IPI  do  Brasil  é  o  bode 
expiátorio  ideal  para  justificar  o  seu 
descomproraisso  e  individualismo.  Se 
queremos  uma  Igreja  melhor,  ao  invés 
de  fazer  a  crítica  pela  crítica,  procu- 
remos contribuir  decisivamente  para  o 
fortalecimento  institucional  da  IPIB, 
no  sentido  de  que  a  mesma  se  encorpe 
e  promova  de  fato  a  vida  e  a  missão 
da  Igreja  em  todas  as  suas  comunida- 
des. 

Nossa  eclesiologia  denominacio- 
nal  é  infantil,  e  não  estamos  falando 
da  eclesiologia  académica,  ensinada 
nos  seminários  com  o  auxflio  dos 
textos  clássicos  e  contemporâneos. 
Referimo-nos  à  eclesiologia  falada  e 
praticada  por  nosso  povo.  Incluímos 
aqui  pastores  e  leigos,  entendendo  que 
ambos  têm  responsabilidades  a  assu- 
mir e  um  "mea  culpa"  a  fazer,  em  re- 
lação à  nossa  fragilidade  institucional. 

Comecemos  com  os  pastores.  É 
preciso  que  reconheçamos  nossa  infi- 
delidade para  com  os  votos  que  fize- 
mos, quando  de  nossa  ordenação.  À 
pergunta  de  praxe,  "aprovais  e  sus- 
tentais o  governo  e  disciplina  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  regulados  por  sua  constitui- 
ção" (22),  damos  um  "sim"  formal  e 
dele  depois  nos  esquecemos.  Até 
quando  ministros  sustentados  pelo  po- 
vo presbiteriano  independente,  tendo 
sua  autoridade  pastoral  confirmada 
pela  Igreja  e  seus  concílios,  usufruin- 
do da  liberdade  c  reconhecimento  que 
lhes  são  facultados  pela  Igreja,  conti- 
nuarão a  não  observar  os  votos  feitos? 

Em  segimdo  lugar,  está  a  falta  de 
convicção  reformada.  Há  pastores  que 
nutrem  suas  comunidades,  direta  ou 
indiretanKnte  (neste  caso,  convidando 
pessoas  inidôneas  para  ocupar  o  púl- 


pito, indicando  literatura,  apoiando 
movimentos  de  teologia  duvidosa), 
com  doutrinas  nada  cristãs,  e/ou  bíbli- 
cas e/ou  presbiterianas.  Isso  só  con- 
tribui para  uma  maior  descaracteriza- 
ção da  Igreja.  Onde  as  convicções  não 
estão  presentes,  impera  a  insegurança. 
É  esse  sentimento  que  muitos  pastores 
têm  passado  para  seu  rebanho. 

Citemos  ainda  o  descuido  no  cui- 
dado pastoral  da  comunidade.  CZabe  ao 
pastor  zelar  pela  integridade  espiritual 
das  pessoas,  visitando,  apoiando, 
exortando,  ensinando.  Muitas  vezes  o 
pastor  se  omite  em  suas  responsabili- 
dades, temerosos  das  reações  da  co- 
munidade especialmente  quando  se 
trata  de  orientar  com  firmeza.  O  en- 
fraquecimento do  ministério  pastoral 
na  igreja  local  representa  o  próprio 
enfraquecimento  da  instituição  diante 
dos  fiéis.  Vigilância  (sem  encarnar  a 
figura  do  fiscal),  conhecendo  os  mo- 
dismos que  correm  no  meio  evangéli- 
co para  bem  orientar  a  igreja,  é  o  mí- 
nimo que  se  pode  esperar  de  um  mi- 
nistério comprometido  e  responsável. 

Ressaltemos  ainda  o  espírito  pou- 
co colaborador  do  corpo  pastoral. 
Nossa  igreja  tem  sofrido  com  o  indi- 
vidualismo, que  faz  dos  nossos  pasto- 
res exclusivamente  promotores  do  seu 
próprio  ministério  e  da  sua  comunida- 
de local,  incentivando  um  isolacio- 
nismo  nada  presbiteriano.  Isso  muitas 
vezes  acontece  p  rque  o  pastor  não 
concorda  com  alguma  decisão  ou  me- 
dida do  que  se  convencionou  chamar 
"Igreja  Nacional".  Desenvolve-se 
então  ura  boicote  contra  a  instituição, 
pela  não-participação  ou  pela  crítica 
contumaz.  Há  pastores  que  poderiam 
muito  bem  estar  desenvolvendo  um 
grande  ministério  no  âmbito  denomi- 
nacional,  colocando-se  a  serviço  dos 
diversos  ói;gãos  da  Igreja.  Lamenta- 
velmente, quando  convocados,  sempre 
têra  uma  boa  desculpa  paia  náo  cola- 
borar. 

O  segmento  leigo  da  Igreja  (como 
é  con^licado  usar  essa  expressão  na- 
da bíblica:  leigo!)  também  tem  come- 
tido alguns  deslizes.  Nossa  gente  às 
vezes  lembra  o  povo  de  Israel  no  de- 
serto, a  reclamar  de  Deus,  de  Moisés, 
das  condições  adversas  da  jornada.  O 
povo  presbiteriano  independente  se 
acostumou  a  reclamar  da  instituição 
(muitas  vezes  com  razão),  da  revista 
da  Escola  Dominical,  do  atraso  d'0 
Estandarte',  da  ineficiência  dos  semi- 
nários, da  centralização  administrati- 
va, dos  10%  da  contribuição  ao  Su- 
premo Concílio,  da  reforma  no  siste- 
ma das  forças  leigas,  da  ênfase  por 
demais  social,  da  livraria  que  não  se 
firma,  dos  poucos  missionários  que  a 
Igreja  Nacional  tem,  da  falta  de  reno- 
vação nos  quadros  da  liderança  ecle- 
siástica, da  ênfase  por  demais  litúrgi- 
ca, de  Betei  que  está  sempre  do  mes- 
mo jeito,  do  acampamento  de  Avaré 
que  é  um  elefante  branco,  e  a  lista  é 
quase  interminável.  A  crítica  é  um 
importantíssimo  instrumento  para  a 
mudança  daquilo  que  não  vai  bem.  O 
hábito  de  criticar,  no  entanto,  é  dano- 
so para  quem  faz  a  crítica  e  para  quem 
a  recebe,  pois  não  visa  constnur,  mas 
estabelece  ura  cliraa  de  desconfiança 
que  inibe  a  possibilidade  da  raudança. 
A  crítica  gratuita  aumenta  as  distân- 
cias e  agrava  a  separação. 

A  pouca  importância  que  alguns 
ministros  dão  aos  seus  votos  pastorais 
incentiva  a  comurudade  a  também  não 
valorizar  os  seus  próprios  votos.  Dos 
leigos  também  é  requerida  a  mesma 
fidelidade  e  lealdade  à  Igreja.  Mas 
hoje  é  comum  ouvir  frases  como  "o 


quê  essa  tal  de  Igreja  Nacional  quer 
de  nós?".  A  expressão  abstrata  "I- 
gieja  Nacional ' '  virou  sinónimo  de 
"inimigo  a  ser  rechaçado". 

Aspecto  importantíssimo  com  re- 
lação às  comunidades  é  a  sua  ingenui- 
dade no  acolhimento  de  novos  movi- 
mentos, bem  como  no  serem  facil- 
mente influenciadas  pelos  "profetas" 
e  "mestres"  externos.  Recentemente 
ouvi  uma  senhora  fazer  um  comentá- 
rio sobre  sua  igreja  local,  e  as  in- 
fluências que  a  mesma  tem  recebido 
daqueles  que  enxergam  o  movimento 
"Nova  Era"  em  tudo.  "As  crianças, 
dizia  ela,  estão  todas  de  tal  maneira 
influenciadas,  que  não  falam  de  outra 
coisa".  "E  seu  pastor,  perguntei,  o 
que  está  fazendo?"  "Bem  que  está 
tentando,  respondeu.  Mas  as  pessoas 
preferem  não  acreditar  nele,  embora 
ele  seja  um  excelente  pastor".  Esse  é 
apenas  um  exemplo  da  falta  de  crité- 
rios do  povo  de  Deus  para  julgar  as 
coisas  que  ouve.  Não  é  somente  pouca 
doutrinação  e  pouco  estudo  da  Bíblia; 
é  de  fato  uma  predisposição  a  não  ou- 
vir os  seus  próprios  profetas. 

O  povo  de  Deus  é  a  Igreja,  so- 
matória do  rebanho  e  de  seus  pastores, 
neste  momento,  a  IPI  depende  da  for- 
ça, do  trabalho,  do  apoio,  do  envol- 
vimento de  sua  gente,  para  cumpir  sua 
missão  como  Igreja  brasileira.  Mas  do 
que  nunca  é  preciso  ter  amor,  ter  pai- 
xão pela  mãe  que  nos  acolhe.  É  preci- 
so confiar  nela.  Precisamos  desenvol- 
ver uma  relação  honesta,  aberta  e  sin- 
cera com  essa  mãe,  e  ousam»s  expe- 
rimentar todas  as  bênçãos  que  daí  po- 
dem provir.  E  perceberemos  que  so- 
mos partes  da  Igrej  inst  tuição,  que 
ela  não  está  fora  de  nós,  que  ela  pode 
e  deve  ser  lítil  para  o  crescimento  do 
Reino  de  Deus,  que  seu  fortaleci- 
mento pode  significar  o  fortalecimento 
da  igreja  local  e  o  de  nós  mesmos. 
Não  a  poupemos  das  críticas;  façamos 
isto,  porém,  com  responsabilidade 
participativa,  com  amor  e  disposição 
para  um  envolvimento  de  serviço, 
confiantes  no  espfrito  calvinista  con- 
sagrado: Igreja  Reformada,  sempre  se 
reformando. 


CONCLUSÃO 

A  incompreensão,  a  intolerância, 
o  sectarismo,  têra  nos  coloc  do,  en- 
quanto presbiterianos  independentes, 
muitas  vezes  em  pólos  opostos.  A 
questão  institucional  não  escapa  desse 
perfil,  sendo,  a  rigor,  causada  pela 
falta  de  uma  eclesiologia  madura.  Isso 
quer  dizer  o  seguinte:  a  teologia  não 
pode  estar  só  rios  compêndios  espe- 
cializados, nos  seminários  ou  na  boca 
dos  teólogos.  Ela  não  é  só  uma  defini- 
ção credal,  uma  confissão  de  fé,  ou 
uma  tradição  confessional  que  abra- 
çamos. É  claro  que  somos  presbiteria- 
nos por  definição,  e  temos  uma  ecle- 
siologia magnífica,  fruto  da  fé  refor- 
mada. Mas  nossa  experiência  eclesial 
está  distante  desse  patrimônio.  É  essa 
experiência  que  temos  de  desenvolver, 
é  essa  eclesiologia  que  temos  de  con- 
truir,  de  dar  à  luz,  deixando  para  trás 
um  tempo  de  infantilidades,  quando 
brincamos  de  ser  Igreja  (1  Co  13.11; 
Ef  4.14).  Esse  amadurecimento  ecle- 
siológico  tem  de  acontecer  na  mente  e 
no  coração  de  pastores  e  leigos,  pois 
só  assim  alcançará  o  nível  das  rela- 
ções comunitárias  e  institucionais. 

O  conhecido  psicanalista  ameri- 
cano Rollo  May,  em  um  livro  publica- 
do recentemente  em  português  (23), 
entende  que  a  coragem  é  uma  virtude 
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a  ser  resgatada  pelo  ser  humano  e  pela 
sociedade.  Inspirado  em  Paiíl  TUlich, 
May  elenca  uma  série  de  "coragens" 
que  nos  faltam,  da  qual  destaco  duas- 
a  coragem  moral  (24)  e  a  cpraeem 
criativa  (25).  A  IPI.  o  povo  que  leva 
esse  nome,  precisa  dessas  duas  moda- 
lidades de  coragem  para  transformar 
sua  realidade.  A  coragem  moral  nos 
ajudará  no  reconhecimento  dos  nossos 
pecados,  quer  institucionais,  quer  in- 
dividuais. A  coragem  moral  permitirá 
que  nos  perdoemos  mutuamente.  A 
corâgem  moral  nos  dará  o  lastro  para 
um  decidido  engajamento  na  vida  da 
Igreja,  tanto  nas  esferas  institucionais, 
quanto  no  âmbito  da  comunidade  lo- 
cal, ou  ainda  naquilo  que  se  refere 
a  toda  famflia  presbiteriana  indepen- 
dente. A  coragem  moral  nos  permitirá 
olhar  com  simpatia  para  a  igreja-ins- 
tituição,  e  apoiá-la  sincera  e  desarma- 
damente. 

A  coragem  criativa,  por  sua  vez,  é 
"a  descoberta  de  novas  formas,  novos 
símbolos,  novos  padrões  segundo  os 
quais  uma  nova  sociedade  pode  ser 


construída"  (26).  Aplicando  essa  de- 
tmiçao  à  Igreja,  entendemos  que,  im- 
buídos dela.  teremos  sempre  a  insti- 
tuição renovada,  adequada  ao  tempo  e 
ao  contexto,  dinâmica,  fiel  ao  princf- 
pio  reformado,  este  criativo  por  exce- 
lência. Todos  nós  precisamos  dessa 
coragem  criativa,  que  nos  permitirá 
juntos  sonhar  e  construir  a  Igreja  que 
Deus  já  projetou. 

Que  nossa  Magna  Assembléia, 
inspirada  e  dirigida  pelo  Espírito  de 
Deus,  dê  o  primeiro  passo,  cheio  de 
coragem  moral  e  criativa,  na  direção 
de  uma  Igreja  cada  vez  mais  forte  e 
amadurecida.  Glória  ao  Pai,  ao  Filho  e 
ao  Espírito  Santo.  Amém. 
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A  QUESTÁO  INSTITUCIONAL  NA  IPI 

f  O  SOFRIDO  PARTO  DE  UMA  ECLESIOLOGIA  MADURA 

(Reação  a  palestra  do  Rev.  Éber  Ferreira  S.  Lima) 


Rev.  Naamã  Mendes 


INTRODUÇÃO 

Consideramos  o  trabalho  do  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima  muito 
bom  do  ponto  de  vista  académico, 
aliás,  lugar  comum  nos  trabalhos  que 
ele  apresenta. 

Gostaria  de  fazer  algumas  obser- 
vações no  item  que  o  Rev.  Éber  cha- 
mou de  "Pecados  Institucionais"; 
era  seguida,  como  reação,  chamaria 
atenção  para  *'as  características  da 
institucionalização  da  Igreja  no  livro 
de  Atos";  pretendo  ainda  acrescentar 
dois  aspectos  que  considero  impor- 
tantes para  todos  nós,  e  que  foi  tocado 
muito  levemente  no  trabalho  apresen- 
tado, que  são  os  seguintes:  a  questão 
do  "RELACIONAMENTO  DA 
IGREJA  LOCAL  COM  A  INSTI- 
TUIÇÃO DENOMINACIONAL"  e  a 
questão  do  "RELACIONAMENTO 
DO  PASTOR  COM  A  DENOMINA- 
ÇÃO". 

n.  AS  POSSÍVEIS 
CARACTERÍSTICAS  DA 
INSTITUIÇÃO  (IPI) 

Em  primeiro  lugar,  prefuo  usar  as 
palavras  "Possíveis  Características  de 
Instituição"  à  expressão  "Pecados 
Institucionais".  Isto  porque  toda  ins- 
tituição tem  um  ciclo  normal  de  vida. 
A  instituição  nasce,  cresce,  amadurec 
e  morre  ou  renasce,  ou  seja,  no  atua! 
momento  que  estamos  vivendo  en- 
quanto instituição,  ou  renascemos  ou 
morremos.  Em  outras  palavras,  os 
momentos  de  crise  de  instituição  são 
normais  e  devem  nos  levar  à  revisão  e 
f  W  -^P^íSr.OH  Ço>TíTOs,flji%<io  íle 


Em  segundo  lugar,  achei  que  o 
Rev.  Éber  foi  muito  generoso  e  gené- 
rico ao  apontar  tão  poucos  "Pecados 
Institucionais",  que  terminou  referin- 
do-se  a  apenas  um  quando  afirmou; 

"As  críticas  desses  teólogos  le- 
vantam um  problema  muito  sério  e 
bem  antigo;  o  da  instituição  que  em- 
perra a  Igreja,  que  se  toma  mais  im- 
portante do  que  a(s)  comunidade(s), 
que  concentra  poder  e  autoritaria- 
mente o  uso  para  a  satisfação  dos  seiis 
apetites,  quando  não  para  sufocar  a 
iniciativa  e  o  trabalho  do  povo  de 
Deus.  O  pecado  da  instituição  é,  en- 
tão, não  viver  em  função  de  Jesus 
Cristo,  de  Sua  vocação,  e  das  implica- 
ções que  essa  vocação  acarreta  para  o 
povo  de  Deus". 

Quero  esclarecer  ainda  que  os 
acréscimos  que  irei  fazer  neste  item  e 
em  toda  reação  não  se  trata  de  uma 
palavra  dirigida  à  Direção  da  Igreja, 
nem  de  achar  culpados;  todos  nós  so- 
mos responsáveis  pela  situação  em 
que  ela  está;  não  se  deve  excluir  nin- 
guém das  responsabilidades  institu- 
cionais. 

Feitas  estas  observações  iniciais 
quanto  a  este  item  -  "Pecados  Institu- 
cionais", quero  apenas  enumerar  "as 
possíveis  características  institucio- 
nais", com  breves  comentários,  por 
falta  de  espaço. 

1°)  Somos  uma  Instituição  com 
forte  preocupação  com  as  doutrinas 
periféricas  em  detrimento  das  dou- 
trinas principais  do  cristianismo  ou 
do  próprio  Calvinismo  -  As  divisões 
e  o  enfraquecimento  da  Instituição  se 
dão  exat^mente  por  causa  desta  ênfase 
iias,,dçutnó^.^penííênca$,  que,  es^ 


mais  ligadas  à  "moldura"  do  que  ao 
"conteiSdo"  do  quadro.  Exemplos; 
Discutimos  mais  liturgia  do  que  Cris- 
tologia;  dons  que  pessoa  do  Espfrito 
Santo;  etc. 

2-  )  Somos  uma  Instituição  que 
exerce  o  poder  a  partir  de  pessoas  e 
não  a  partir  da  instituição  -  Por 

sermos  uma  instituição  pequena  e  en- 
fraquecida, o  poder  se  exerce  a  partir 
de  determinadas  pessoas  e  não  a  partir 
da  Instituição  propriamente  dita. 
Neste  sentido  somos  carismáticos.  Li- 
deranças fortes  cercam-se  de  pessoas 
amigas  para  tocar  a  Instituição  (talvez 
no  momento  não  se  tenha  outra  saí- 
da?). Uma  instit  =  ão  parecida  com 
uma  empresa  familiar,  em  que  o  poder 
é  passado  de  pai  para  filho. 

3-  )  Scwnos  uma  Instituição  em 
que  o  poder  é  exercido  pelos  que  se 
alinham  com  a  Hermenêutica  Re- 
formada-LlberaJ  -  De  certa  forma, 
apesar  de  criticarmos  a  Igreja  Católica 
que  afirma  a  tr  dição  como  Palavra  de 
Deus,  fazemos  o  mesmo  ao  absolutí- 
zar  outro  referencial;  a  Hermenêutica 
Reformada-Li  beral . 


4-  )  Somos  uma  Instituição  com 
forte  ênfase  académico  secular  -  O 

saber  é  privilegiado.  Este  aspecto  é  de 
fácil  constatação.  Basia  olhar  o  orça- 
mento da  Igreja  e  a  sua  Constituição 
que  exige  excelência  académica  para 
seus  pastores.  Com  esta  ênfase,  a  Ins- 
tituição não  responde  as  perguntas 
mais  pertinentes  e  essenciais  da  vida 
das  pessoas.  Quem  sabe  é  prático,  não 
traduz  sua  sabedoria  teológica  em  vi- 
da; quem  não  sabe,  apesar  de  não  sa- 
ber, toma  concreto  aquilo  que  crÊ. 

5-  )  Somos  uma  InstiCiiíção  com 
espiritualidade  enferma  -  Na  oiaioria 

das  vezes  estamos  divididos  e  nos  ex- 
tremamos quanto  à  nossa  e^irituali- 
dade.  Estabelecemos  uma  espécie  de 
guerra  espiritual  uns  contra  os  outros; 
uma  corrente  contra  outra;  o  povo  ora 
para  o  pastor  .se  converter  c  o  pastor 
ora  para  ser  compreendido;  o  Presbité- 
rio ora  para  a  Direção  se  converter  e  a 
direção  ora  para  os  Presbitérios  não 
resistirem  tanto  aos  Seminários.  Ener- 
gia espiritual  desviada,  casa  dividida, 
que  segundo  Jesus,  não  prospera. 

6-  )  Somos  uma  Instituição  knta 
nas  tarefas  -  Academicismo,  burocra- 
cia, perfeccionismo,  excesso  de  tra- 
balho, falta  de  tempo,  falta  de  recur- 
sos financeiros  e  humanos  levam  a 
Instituição  a  dar  passos  lentos  para 
solucionar  seus  problemas. 

7-  )  Somos  uma  Instituição  com 
qualidades  no  ensino,  mas  de  pooca 
abrangência  -  Questão  de  linguagem, 
temática  e  abordagem.  Apesar  da  pro- 
fundidade e  qualidade,  alcançamos 
m'uiit9  fH^uco  a  nosisa  pr^pri?  clientela^. 
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8^  Somos  uma  Instituição  de 
pouca  comunicação  -  Internamente 
não  falanx)s  ao  povo,  nem  ouvimos  o 
povo.  Externamente  ocupamos  espa- 
ços na  sociedade,  nos  n^ios  de  comu- 
nicação etc. 

9^  Somos  uma  Instituição  ex- 
cessivamente discreta  -  Não  escan- 
dalizamos o  mundo,  nos  adaptamo-nos 
a  ele. 

10^  Somos  uma  Instituição  me- 
drosa no  trato  com  as  finanças  - 

Temos  formação,  escrúpulos,  ética  pa- 
ra lidar  com  o  dinheiro;  falta-nos  co- 
ragem para  levar  a  membresia  a  in- 
vestir na  Instituição. 

11^  Somos  uma  Instituição  de 
governo  formal  -  As  pessoas  gover- 
nam via  habilidade  política  e  não 
exatamente  por  performance. 

12^  Somos  uma  Instituição  que 
nas  decisões  prioriza  a  classe  média 
em  detrimento  ao  povo  -  O  povo  tem 
pouca  participação  nas  decisões.  O 
povo  não  é  ouvido  adequadamente; 
aias  perguntas  não  s^o  respondidas. 
Forte  ingerência  da  Instituição,  ou  de 
pessoas  ligadas  circunstancialmente  à 
Instituição  nas  comunidades  locais. 
Não  podemos  perder  o  princípio  do 
Sacerdócio  Universal. 

I3-)  Somos  uma  Instituição  que 
prioriza  a  estratégia  polftíco-consti- 
tucional  e  administrativa  no  trato 
das  questões  discipiínares-doutriná- 
rías  em  detrimento  à  Palavra  de 
Deus. 

in.  AS  CARACTERÍSTICAS  DA 
INSTITUCIONALIZAÇÃO  DA 
IGREJA  EM  ATOS 

Depois  de  observações  tão  críticas 
quanto  à  Instituição,  seria  injusto  não 
tentar  apontar  possíveis  soluções  para 
a  Instituição,  mesmo  porque  Deus  tem 
compromisso  com  esta  Instituição  e 
todos  nós  também  temos.  Apesar  de 
f^star  em  crise,  creio  ser  necessário  e 
possível  o  fortalecimento  da  Institui- 
ção. Para  isto  tomarei  como  modelo 
*'As  Características  da  Institucionali- 
zação da  Igreja  em  Atos",  tema  am- 
plamente conhecido,  mas  que  vale  a 
pena  relembrar. 

12)  A  Instituição  fcH-talece  sob 
forte  impacto  da  açao  do  Espírito 
Santo  -  O  derramar  do  Espfrito  Santo 
leva  os  novos  cristãos  a  viverem  uma 
vida  de  profundo  amor  a  Deus,  amor  à 
Palavra  de  Deus,  amor  aos  irmãos, 
amor  àqueles  que  os  cercam.  O  con- 
junto destes  fatores  fortalece  a  Igreja 
c  a  Instituição;  adoram  e  oram  a  Deus 
em  conjunto;  aprendem  os  mesmos 
ensinos  (dos  apóstolos);  dividem  ne- 
cessidades e  soluções;  são  unânimes 
quanto  a  participação  nas  reuniões;  É 
uma  Instituição  atraente  ao  povo  (At 
2.42-46). 

2^  A  Instituição  se  fortalece  na 
intrepidez  do  testemunho  (Atos  3)  - 
Os  milagres  aconteciam  por  uma  ne- 
cessidade intrínseca  de  testemunhar. 
A  coragem  de  testemunhar  gerou  o 
acontecimento  milagroso,  os  milagres. 
E,  principalmente,  o  desejo  intenso  de 
apontar  Jesus  como  centro  dos  acon- 
tecimentos promoveu  o  milagre  e  co- 
locou a  marca  registrada  e  fortaleceu  a 
Instituição  nascente:  Jesus  Cristo  e 
seu  poder  divino. 


32)  A  Instituição  se  fortalece  na 
espiritualidade  do  dinheiro  (At  4  e 

5)  -  A  generosidade  de  Barnabé  e  o 
dinheiro  aos  pés  dos  apóstolos,  reve- 
lam que  aquelas  pessoas  confiavam 
plenamente  nos  propósitos  da  Institui- 
ão  que  nascia.  Sabiam  que  o  dinheiro 
era  administrado  por  gente  séria  e 
comprometida  com  Deus  (depositado 
aos  pés  dos  apóstolos). 

O  dinheiro  tinha  propósito  defini- 
do, concretizado  no  investimento  -  vi- 
da das  pessoas.  Esta  forma  corajosa, 
transparente,  aberta  de  lidar  com  o  di- 
nheiro gerava  credibilidade  e  confian- 
ça na  Instituição,  ou  seja,  a  fortalecia. 

4^  A  instituição  se  fortalece  na 
transparência  entre  os  irmãos  (At 

5)  -  Refiro-me  à  mentira  de  Ananias  e 
Safira,  a  Igreja  e  ao  próprio  Espfrito. 
Quando  as  informações  verdadeiras,  a 
transparência  não  são  parte  da  vivên- 
cia de  uma  Instituição,  ela  se  enfra- 
quece, porque  surge  a  desconfiança  e 
medo  entre  os  indivíduos.  Num  am- 
biente de  confissão  como  aconteceu 
neste  evento,  fortalece-se  a  Institui- 
ção, porque  se  permite  a  ação  podero- 
sa do  Espfrito  Santo. 

5^)  A  Instituição  se  fortalece  na 
ação  social  dirigida  pelo  poder  do 
Espírito  Santo  -  A  ação  social  surgiu 
como  resultado  da  ação  evangelizado- 
ra que  provocou  o  crescimento  numé- 
rico, surgindo  assim  entre  os  evange- 
lizados pessoas  necessitadas  economi- 
camente. 

A  Igreja  reuniu-se  e  resolveu  su- 
prir as  necessidades  das  pessoas.  Esta 
ação,  como  destaquei,  foi  resultado  de 
uma  ação  do  Espírito  que  levava  a 
Igreja  e  os  seus  líderes  à  evangeliza- 
ção. O  crescimento  mímerico  fez  au- 
mentar a  demanda  social.  Isto,  porém, 
não  impedia  que  a  ação  evangelizado- 
ra continuasse.  A  ação  social  era  pra- 
ticada por  evangelistas  (Estêvão,  Fili- 
pe), não  havia  desvinculação  entre 
ação  social  e  evangelização. 

6-)  A  Instituição  se  fortalece  na 
conversão  sócio-poiftica  de  pessoas 
importantes  (At  9)  -  Foi  o  caso  da 
conversão  de  Paulo.  Nenhuma  Insti- 
tuição pode  prescindir  da  evangeliza- 
ão  e  discipulado  de  pessoas  que  se- 
jam preparadas  culturalmente  como 
era  o  caso  de  Paulo.  O  propósito  ou 
opção  da  evangelização  na  Igreja  era 
Atos  era  alcançar  a  todos  indistinta- 
mente de  suas  classes  sociais. 

72)  A  Instituição  se  fortalece  na 
valorização  dos  anónimos  da  Igreja 

(At  9)  -  Refiro-me  a  Ananias,  homem 
simples,  na  linguagem  bíblica  (um 
discípulo),  mas  foi  encarregado  pelo 
próprio  Jesus  de  dar  os  primeiros  pas- 
sos para  o  envolvimento  na  vida  da 
Igreja. 

8-  )  A  Instituição  se  fortalece  na 
capacidade  de  acolher  a  todos  (At 

9)  -  Paulo,  visto  pelos  apóstolos  como 
inimigo,  foi  incluído  entre  os  partici- 
pantes da  vida  da  Igreja,  por  Barnabé, 

9-  )  A  Instituição  se  fortalece 
quando  as  barreiras  culturais  são 
superadas  (At  10)  -  Judeus,  gentios, 
gregos  formam  um  novo  povo,  o  "po- 
vo de  Deus".  As  dificuldades  de  or- 
dem cultural,  religiosa,  doutrinárias 
são  vencidas  sob  a  ação  generosa  na 
vida  daquelas  pessoas. 

102)  A  Instituição  se  fortalece 
quando  a  liderança  é  enviada  para 


fortalecer  campos  mais  frágeis  (At 
11.19-30)  -  Barnabé  era  um  líder,  um 
homem  extremamente  amável  e  queri- 
do na  Igreja  em  Jerusalém  por  suas 
qualidades.  Bam  bé  foi  escolhido  pa- 
ra ir  a  Antioquia  e  ali  ensinar,  instruir 
os  novos  cristãos. 

a  Instituição  se  fortalece  à  medida 
que  suas  melhores  lideranças  assumem 
responsabilidades  com  regiões  e  igre- 
jas enfraquecidas,  para  que  se  fortale- 
çam e  amadureçam. 

112)  A  Instituição  se  fortalece 
quando  suporta  perseg:uições  (At 
14.19-22  -  As  perseguições  à  Igreja, 
em  Atos,  eram  vistas  como  excelentes 
oportunidades  para  expansão  e  propa- 
gação do  próprio  evangelho. 

122)  A  Instituição  se  fotalece 
quando  ela  se  torna  escândalo  para 
o  mundo  (At  17.6)  -  Na  medida  em 
que  a  pregação  do  Evangelho  ia  avan- 
çando pelo  mundo,  as  reações  eram  de 
espanto,  tamanhas  eram  as  mudanças 
que  o  Evangelho  provocava  na  vida 
das  pessoas,  famílias  e  cidades. 

132)  A  Instituição  se  fortalece 
quando  obedece  as  doutrinas  acor- 
dadas nas  reuniões  concÍIiares-<At 
16.1-5)  -  Em  primeiro  lugar  este  epi- 
sódio revela  que  a  Instituição  supera 
as  questões  doutrinárias,  demonstran- 
do uma  capacidade  ín^ar  de  ceder  pa- 
ra ganhar. 

Em  segundo  lugar,  este  episódio 
revela  que  havia  ensino,  respeito  e 
obediência  às  decisões  conciliares  to- 
madas em  Jerusalém,  conforme  Atos 
15. 

rV.  A  QUESTÃO  DO 
RELACIONAMENTO  IGREJA 
LOCAL  E  INSTITUIÇÃO 

12)  A  Igreja  local  vai  além  da 
denominação  (Instituição)  -  O  con- 
ceito do  Ecumenismo  desenvolvido 
em  determinados  segmentos  da  nossa 
Igreja  é  confiiso. 

Na  maioria  das  vezes  agimos  nu- 
ma espécie  de  prostituição  doutrinária, 
aceitando  tudo  de  qualquer  a  qualquer 
hora.  Noutros  momentos  nos  fecha- 
mos demasiadamente.  Claro,  enquanto 
Igreja,  não  somos  donos  da  verdade, 
porque  a  Igreja  de  Cristo  vai  além  da 
denomicação. 

22)  A  Igreja  vai  além  da  Igreja 
local  -  Muito  se  fala  sobre  o  isolacio- 
nismo  ou  con^gacionalismo.  Exis- 
tem muitas  explicações  para  tal  fato,  e 
quero  acrescentar  outras.  O  psiquismo 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
tem  essa  tendência.  Somos  indepen- 
dentes até  no  nome.  Enquanto  pasto- 
res e  presbíteros  somos  escessiva- 
mente  individualistas,  competitivos. 
Medimos  nosso  sucesso  pelo  insuces- 
so dos  outros.  Não  sabemos  trabalhar 
em  cooperação. 

Precisamos  urgentemente  de  ter 
uma  visão  ampla.  Precisamos  de  gran- 
deza cristã,  visão  do  Corpo  de  Cristo. 

Se  quisermos  enfrentar  as  crises  e 
dificuldades  do  nosso  momento,  pre- 
cisamos maximizar  recursos,  energias 
orações,  eforços,  sentimentos,  emo- 
ções, orações  etc.  Para  enfrentar  as 
realidades  que  nos  cercam  como  blo- 
co, corpo  e  assim  superá-las. 

V.  A  QUESTÃO  DOS 
RELACIONAMENTO 
INSTITUIÇÃO-PASTOR  E 
PASTOR-INSTITUIÇÃO 


Os 


relacionamentos  pastor-insti- 


tuição  e  instituição-pastor  são  relacio- 
namento difíceis,  truncados.  A  Insti- 
tuição é  vista  como  um  pai  bravo  e  os 
pastores  como  filhos  magoados  e  re- 
beldes. Então  o  relacionamento  é  de 
edo,  infidelidade,  desrespeito,  que 
provoca  culpa  e,  depois,  como  conse- 
quência, surge  ou  depressão  ou  raiva. 

Uma  Instituição  pequena  como  a 
IPI  não  tem  como  abrir  dos  seus  rela- 
cionamentos afetivos  quando  toma 
suas  decisões. 

Quero  tomar  um  texto  Bíblico  (2 
Tm  4.9-18)  para  mostrar  como  se  dava 
essa  relação  instituição-pastor  e  pas- 
tor-instituição  no  caso  de  Paulo,  na 
esperança  de  que  esta  reflexão  sirva  a 
todos  nós. 

12)  Em  primeiro  lugar  Paulo 
revela  que:  **A  Instituição  não  su- 
pre suas  necessidades'*  (v  9.13)  -  1  - 

Necessidades  emocionais  (solidão, 
abandono)  -  (v.  9-11);  2  -  Necessida- 
des de  restabelecer  relacionamentos  - 
(v.  II);  3  -  Necessidades  materiais  - 
(v.  13);  4  -  Necessidades  intelectuais  - 
(v.  13). 

Nenhuma  dessas  necessidades  fo- 
ram supridas  pela  Instituição.  No  nos- 
so caso,  parece-me  que  estas  necessi- 
dades também  não  têm  sido  supridas 
adequadamente.  Paulo  não  alimentou 
grandes  expectativas  nesta  área  com 
relação  à  Instituição  e  providenciou 
soluções  ao  nível  pessoal. 

Esta  é  uma  das  grandes  dificulda- 
des que  enfrentamos  no  nosso  relacio- 
namento com  a  Instituição.  Esperamos 
muito  dela,  mais  do  que  eia  pode  nos 
oferecer.  Precisamos  diminuir  as  nos- 
sas expectativas  quanto  à  Instituição  e 
partimos  para  iniciativas  que  solucio- 
nem nossas  necessidades. 

22)  Em  segundo  lugar  Paulo  re- 
vela: '^Cuidado  com  a  Instituição** 
(v.  14-15)  •  Alexandre,  o  caldereiro 
era  um  blasfemo  que  distorcia  os  en- 
sinos apostólicos  (1  Tm  1.20);  por 
esta  razão,  para  que  Alexandre  não 
continuasse  prejudicando  a  Igreja,  os 
irmãos  e  a  instituição,  ele  pede  a  Ti- 
móteo para  que  tomasse  cuidados  com 
Alexandre. 

Cuidar,  zelar  da  instituição  é  nos- 
so papel  enquanto  fazemos  parte  dela. 

32)  Em  terceiro  lugar  Paulo  re- 
vela: "Frieza  da  Instituição**  (v. 

16)  -  A  Instituição  não  procura  socor- 
rer Paulo.  Apesar  de  ter  emitido  sinais 
deste  socorro  em  outros  momentos  da 
vida  de  Paulo,  agora  ela  parece  ter  es- 
quecido de  Paulo,  no  final  de  sua  vi- 
da. 

As  instituições,  por  seu  caráter 
secular,  são  assim;  quando  o  indiví- 
duo não  a  serve  mais,  toma-se  des- 
cartável. 

42)  Em  quarto  lugar  Paulo  re- 
vela: '*Não  ter  mágoa  das  pessoas  e 
da  Instituição**  (v.  17)  -  Paulo  per- 
doa Timóteo  com  quem  nutriu  rela- 
cionamentos sérios  durante  vários 
anos,  e,  agora,  Paulo  sentia-se  esque- 
cido. Paulo  estava  com  o  coração 
cheio  de  perdão,  como  devemos  ser 
todos  nos  relacionamentos  pessoais 
e  institucionais. 

52)  Em  quinto  lugar  Paulo  re- 
vela que:  "Sua  confiança  em  Deus  é 
maior  que  sua  confiança  na  Insti- 
tuição** (v.  17)  -  Esta  é  outra  questão 
importante .  Quando  desenvolvemos 
nosso  ministério  motivado,  fiinda- 
menudo  na  proposta  institucional, 
corremos  o  risco,  da  decepção,  frustra- " 


Continua  na  página  15?: 


JUNHO/1993 


VENCARTE 


GRATIDÃO 


Queridos  Irmãos  em  Cristo, 
saudações. 

Venho  por  meio  desta  de- 
monstrar a  minha  gratidão  ao 
Jornal  que  tem  publicado  ótimos 
(e  tão  necessários)  artigos  do 
Rev.  Antonio  de  G.  Sobrinho  e  do 
Rev.  Abival  P.  da  Silveira:  são 
artigos  oportunos,  numa  época, 
em  que  está  havendo  muita  con- 
fusão em  nosso  melo. 

Que  o  Estandarte  continue 
aproveitando  os  nossos  bons  es- 
critores e  mestres,  defendendo 
assim  a  sã  doutrina  em  nossas 
comunidades. 

Um  carinhoso  abraço  em  to- 
dos. No  amor  de  Cristo,  nosso 
Senhor. 

Lucy  Pezzolo 
IPI  Jardim  das  Oliveiras 
Araraquara-SP 

HÁ  DEZ 

ANOS... 

Queríamos  a  utopia,  quería- 
mos tudo  o  mais... 

Formávamos  no  Seminário  de 
São  Paulo,  cheios  de  sonhos  e 
esperanças... 

Já  faz  dez  anos.  e  parece  que 


foi  ontem... 

Agora  queremos  nos  reen- 
contrar para  comemorar,  relem- 
brar, compartilhar,  trocar  expe- 
riências... 

fi/Jas.  infelizmente,  não  sabe- 
mos onde  estão  todos.  Por  isso 
pedimos  a  todos  aqueles  que  se 
formaram  na  turma  de  83  para 
que  entrem  em  contato  conosco. 
enviando  seu  endereço  e  suges- 
tões para  que  possamos  organi- 
zar um  encontro  de  confraterni- 
zação e  comemoração  por  esses 
dez  anos. 

Nosso  enderenço: 

Seminário  Teológico  Presbite- 
riano Independente  -  R.  Nestor 
Pestana  136,  5^  andar  -  CEP 
01303-010  -  São  Paulo/SP. 

Ou  melhor,  apareça  numa 
sexta-feira  para  nos  ajudar  a  or- 
ganizar o  encontro. 


Gostei  de  ler  o  artigo  "Estive 
preso  e  fostes  ver-me". 

Parabéns  ã  comunidade  de 
Vila  Sônia  pelos  trabalhos  ali  rea- 
lizados! 

Nós  cremos  piamente,  que  o 
Senhor  Deus  Já  está  transfor- 
mando esses  presos  em  pes- 
soas salvas,  felizes  e  úteis. 

Cremos  também,  que  o  Se- 
nhor Deus  pode  transfonvar  as 
vidas  dos  demais  presos  do  Bra- 
sil e  do  mundo,  Brancos,  Pretos, 
Amarelos,  Jovens  e  Velhos.  Pois 
o  Senhor  nosso  Deus,  é  miseri- 
cordioso, e  é  Senhor  de  todos  e 
de  tudo.  Parabéns  "O  Estandar- 
te", hoje  e  sempre. 

Luzia  Imaculada  de  Souza 


Proença,  Fllllpo  e  Bailão  PARABÉNS! 


MUITO  BOM! 

Venho  por  meio  desta  cum- 
primentá-lo pelo  centenário  do 
jornal  "O  Estandarte".  Sou  assi- 
nante há  poucos  anos,  mas  o  su- 
ficiente  para  apreciá-to. 

é  muito  bom  ler  o  jornal,  saber 
o  que  se  passa  entre  o  povo  de 
Deus,  no  Brasil  e  no  mundo. 

De  fato  o  jornal  "O  Estandar- 
te" é  um  encontro  mensal  com 
a  Igreja  que  amamos. 


Recebemos  hoje  o  jornal  "O 
Estandarte"  de  maio/93. 

Ficamos  felizes  pela  retomada 
da  pontualiade  e  nos  congratula- 
mos com  toda  a  equipe  respon- 
sável por  esse  trabalho. 

"Estamos  acreditando  de  no- 
vo". Sempre  acreditamos  na  di- 
reção e  liderança  de  nossa  ama- 
da IPI. 

Que  Deus  possa  fortalecê-los 
e  dar-lhes  motivação  maior  para 
ir  em  frente. 

Azor  Prado  Ferreira 


BODAS  DE  PRATA 


O  casal  DEBALDO  PEREIRA 
VALVERDE  e  GESONETE  RO- 
DRIGUES VALVERDE  celebrou 
em  25/05/93  suas  BODAS  DE 
PRATA.  A  Gesonete  é  de  família 
numerosa  e  tradicional  em  nossa 
igreja.  Sua  mãe.  D.  Suzana,  deve 
ser  uma  das  mais  antigas,  entre 
as  diaconisas  de  nossa  Denomi- 
nação, que  apesar  da  idade  ainda 
é  muito  atuante.  O  Debaldo  foi  o 
melhor  Agente  de  O  Estandarte 


nesta  Igreja  e  talvez  do  Brasil.  No 
momento  o  casal,  que  continua 
membro  desta  Igreja,  está  resi- 
dindo na  Rua  Cinco,  39  -  Apto  12 
■  Bloco  E  2  -  Conj.  Res.  Forte, 
11700  Praia  Grande-SP  (ele  está 
aposentado).  Quando  precisei  me 
deu  bom  apoio  no  Projeto  Praia 
Grande,  de  Betel-Lar  da  Igreja. 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 
1?  IPI  do  Tatuapé 


Reunião 

■  A  diretoria  da  Secretaria  de  Missões  reúne-se  este  mês, 
dias  25  e  26,  no  Escritório  Central  da  IPIB,  em  São  Paulo.  Entre 
outros  assuntos,  será  apresentado  um  projeto  de  implantação 
de  trabalho  missionário  enn  Roraima,  a  fronteira  do  extremo 
norte  do  Brasil.  Ore  desde  já  pela  reunião  da  diretoria  da  SMI. 

IPI  em  Passo  Fundo 

-  o  Presb.  Castro,  Secretário  Executivo  e  Supervisor  de 
Campo  da  SMI,  esteve  recentemente  em  Passo  Fundo  (RSI,  na 
inauguração  do  templo  de  nosso  pomo  de  pregação  naquela 
localidade.  O  irmão  Celso  Budny  e  o  Rev.  Lucimar  Manoel 
Vieira,  do  Departamento  de  Crescimento  Integral  de  Igrejas  da 
SMI,  acompanharam  o  Secretário  Executivo,  ministrando  em 
Passo  Fundo  o  curso  de  evangelização  e  discipulado. 

Ocupando  Tocantins 

-  Além  de  Passo  Fundo,  o  Presb.  Castro  também  visitou  o 
Projeto  Tocantis,  estando  em  Imperatriz  (MA)  com  nossa  mis 
sionária  Cláudia  Vasques  de  Oliveira.  Temos  nessa  cidade  uma 
escola  de  1  -  grau,  funcionando  com  48  alunos.  Posteriormente, 
a  viagem  se  estendeu  a  Porto  Nacional  e  Palmas  (TO).  Nessa 
última  cidade  o  Secretário  Executivo  esteve  com  o  nosso  mis 
sionário,  Rev.  José  dos  Passos,  que  tem  desenvolvido  inclusive 
um  ministério  de  capelania  na  cadeia  pública  e  na  Polícia  Mili 
tar  da  cidade. 

SMI  melhor  instalada 

-  o  escritório  da  SMI  em  Londrina,  que  funciona  no  nosso 
Seminário  Teológico,  por  deferência  do  diretor  dessa  Casa  de 
Profetas,  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  passou  a  funcionar 
desde  março  passado  em  dependências  bem  mais  amplas. 
Agora  são  duas  salas  conjugadas.  À  propósito,  a  partir  de 
26/06/93,  o  telefone  da  SMI  ganhará  um  algarimo  à  mais:  de 
39.1331  passará  a  339.1331  e  o  DDD  para  043.  Anote  também  o 
número  de  nossa  Caixa  Postal:  7050. 

Agente  Missionário 

-  Muitas  IPIs  ainda  não  tem  um  agente  missionário,  e  por 
isso  não  recebem  o  boletim  "O  Estandarte  Missionário"  e  o 
"Pacto  de  Oração".  O  agente  missionário  é  aquela  pessoa,  no- 
meada pelo  Conselho,  que  serve  como  contato  entre  a  SMI  e  a 
igreja  local.  Incentivamos  a  todas  as  igrejas  no  sentido  de  fa- 
zerem tal  nomeação,  informando  à  Secretaria  de  Missões  o 
nome  e  o  endereço  da  pessoa  escolhida. 

Vamos  participar 

■  A  SMI  precisa  de  sua  contribuição  financeira.  Para  isso 
vão  em  seguida  os  números  de  nossas  contas  correntes.  BA- 
NESPA  -  Ag.  162,  conta  13-002286-9  e  BRADESCO  -  Ag.  0560- 
6,  conta  82.220-5.  Contribuir  financeiramente  também  é  parti- 
cipar da  obra  missionária. 

Estudos  Teológicos 

-  o  Rev.  Júlio  Zabatiero,  responsável  por  nosso  Departa- 
mento de  Formação  e  Treinamento  de  Obreiros,  está  elabo- 
rando um  projeto,  que  deverá  ser  encaminhado  para  a  aprecia- 
ção da  diretoria  da  SMI.  Entres  outras  preocupações,  está  a  de 
possibilitar  aos  nossos  missionários  não  ordenados  que  já  es- 
tão no  campo,  a  complementação  de  seus  estudos  teológicos 
em  nível  superior. 

Pedido  de  Oração 

-  A  saúde  de  nosso  Secretário  Executivo  não  vai  muito  bem. 
E  provável  que  o  mesmo  tenha  de  se  submeter  a  uma  nova 
ntervençào  cirúrgica  nos  olhos,  para  eliminar  a  catarata.  O  Se- 
retário  Executivo  atual,  o  Presbítero  Honestálio  de  Castro, 
lém  disso  também  acumula  a  função  de  Supervisor  de  Cam- 
pos Missionários.  Por  isso  mesmo,  pedimos  à  Igreja  Nacional 

ue  ore  incessantemente  em  favor  do  mesmo,  para  que  em 
revê  esteja  totalmente  recuperado  em  sua  saúde,  e  possa 
atuar  na  SMI  na  plenitude  de  suas  condições  físicas. 


ENCARTE 


JUNHO/1993 


SEMANA  DE  ORAÇÃO  SEMANA  DE  ORAÇÃO 


1  -  Estamos  sugerindo  que  a  Semana  de  Ora- 
ção começe  no  domingo,  da  25,  assim  sua  igreja 
poderá  promover  um  culto  especial  de  abertura 
das  comemorações  que  se  encerrarão  no  sába- 
do, dia  31 . 

2  '  Para  cada  dia  hâ  sugestão  de  alguns  tex- 
tos bíblicos  para  meditação.  Seria  interessante 
que  fossem  providenciados  exemplares  do  estan- 
darte ou  cópias  da  programação  para  que  as 
pessoas  pudessem  ler  os  textos  com  aníecendén- 
cia. 

3  -  As  igrejas  estão  sendo  estimuladas,  err 
cada  dia,  a  orar  pelas  pessoas,  departarrenios, 


DOMINGO,  25 

Texios  para  meditação:  2  Tm  3.15-17;  4.1-5; 
At  17.2.11  e  12;  Mc  12.24;  Rm  16.26;  1  Tm  4.1- 
16;  2  Pd  1.19-21. 

O  povo  de  Deus  adora  o  Senhor  da  Palavra 
-  Ao  iniciarmos  nossa  Semana  de  Oração,  que- 
remos que  a  comunhão  destes  dias  que  antece- 
dem à  comemoração  de  mais  um  aniversário  de 
nossa  querida  Igreja  venha  inaugurai  mais  um 
tempo  de  bênçãos,  constantes  em  cada  dia,  até  o 
próximo  aniversário!  Começamos  con  uma  co- 
rajosa e  sincera  confirmação  da  nossa  fidelidade 
à  Bíblia  como  fonte  integral  da  revelação  de 
Deus  para  a  vida  da  Igreja.  Adoremos  o  Deus  da 
Bíblia  ao  longo  desta  semana  de  oração! 
Texto  Bíblico  -  2  Pd  3.14-18 
Cãntíco  Congregacional  -  S.H.  257 
Orações  de  adoração 

O  povo  de  Deus  tem  negligenciado  a  obe- 
diência â  Palavra  -  Confessemos  que  temos  se- 
guido mais  os  sons  vazios  de  nossas  palavras,  do 
que  os  sólidos  ensinamentos  da  Bíblia.  Confes- 
semos que  temos  valorizado  mais  as  nossas  inter- 
pretações pessoais  do  que  o  conteúdo  integral  do 
livro  Sagrado.  Confessemos  que  não  temos  bus- 
cado o  Espfrito  Santo  para  nos  ensinar  a  Bíblia  e 
nem  buscado  a  Bíblia  para  nos  ensinar  sobre  o 
Fspfrito  Santo. 

Orações  de  confíssão 

0  povo  de  Deus  agradece  a  dádiva  da  Pala- 
vra -  Agradeçamos  a  Deus  por  nos  ter  dado  a 
Bíblia.  Agradeçamos  a  bênção  de  tê-la  na  lin- 
guagem do  nosso  entendimento.  Agradeçamos 
a  liberdade  que  temos  de  examiná-la.  Agradeça- 
mos a  alegria  que  nos  dá  ao  ouvi-la  na  igreja  e 
em  nossa  casa. 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  6 

01  ações  de  gratidão 

O  povo  de  Deus  intercede  pela  proclamação 
da  Palavra  -  Oremos  pela  integridzde  da  prega- 
ção da  Palavra  em  nossos  pi51pitos.  Oremos  pela 
fiel  proclamação  nas  nossas  frentes  rr-issionárias. 
Oremos  pela  seriedade  e  eficiência  na  tradução, 
edição  e  distribuição  da  Bíblia.  Oremos  pela  ilu- 
minação do  Espírito  na  prática  da  interpretação 
da  Bíblia.  Oremos  para  que  a  integralidade  da 
Bíblia  seja  mantida  na  construção  do  Reino  de 
Deus  na  terra. 

Orações  de  intercessão 

O  povo  de  Deus  renova  seu  compromisso  de 
fídelidade  à  Bíblia  -  Oremos  entregando-nos  à 
meditação  em  profundidade  da  Palavra  de  Deus, 
sob  a  ação  do  seu  Espírito  Santo.  Coloquemos  de 
lado  nossas  posições  pré  concebidas  e  nossos 
interesses  particulares,  para  que  a  voz  da  Bíblia 
atinja  em  sua  plenitude  o  nosso  entendimento. 
Assumamos  o  propósito  de  participar  ativamente 
do  estudo  coletivo  da  Bíblia,  compartilhando 
nossas  ddvidas,  nossas  descobertas,  nossos  novos 
propósitos  despertados  pela  voz  do  Espfrito 
Santo  nas  páginas  sagradas.  Entreguemc-nos  ao 
serviço  de  levar  a  Bíblia  a  todas  as  pessoas  ca- 
rentes da  salvação. 

Orações  de  cc  nsagraçâo 

Cântico  Congregacional  S.H.  n^  263 

Oração  Dominical 


atividades,  projetos  da  igreja  local,  da  região 
(Presbitério  e  Sínodo)  e  da  Igreja  Nacional.  Pa- 
ra que  as  orações  sejam  direías,  objetivas,  é  ne- 
cessário que  os  dirigentes  das  reuniões  estejam 
inteirados  da  vida  interna  da  sua  igreja  para 
poder  pedir  a  oração  dos  participantes. 

4  -  Ay  orações  estão  distribiddas  ao  longo  da 
programação  de  cada  dia,  por  isso  o  dirigente 
deve  observar  o  número  de  pessoas  presentes 
para  uma  previsão  de  número  de  pessoas  que 
estarão  orando  em  cada  momento  da  liturgia. 


SEGUNDA,  26 

Textos  para  meditação:  1  Cc  12.1-1 1 ; 
12.12-31;  Ef  4.11-12;  At  1.8;  1  Co  14.12;  Rm 
12.3-8;  1  Pd4.10-II. 

O  povo  de  Deus  adora  o  Deus,  Pai,  Filho  e 
Espúito  Santo  -  O  Espírito  Santo  atua  livre- 
mente na  edificação  da  Igreja,  dotando-a,  de 
forma  coletiva  ou  na  pessoa  de  cada  um  de  seus 
membros,  da  força  necessária  para  cumprir  a  ta- 
refa de  implantação  do  Reino  de  Deus  dentro  do 
mundo  de  hoje.  Da  mesma  forma  como  o  Espírito 
Santo  dotou  a  igreja  do  Novo  Testamento  dos 
instrumentos  e  da  motivação  necessária  para  ven- 
cer as  dificuldades  da  época  e  se  impor  como 
Igreja  de  Cristo,  ele  quer  nos  dar  hoje  os  dons 
que  nos  faltam  para  reacendermos  a  esperança  da 
redenção  na  profunda  crise  pela  qual  passa  a  so- 
ciedade de  hoje.  Nossa  oração  é  pra  que  o  Espf- 
rito, em  sua  liberdade  plena,  nos  capacite  no 
cumprimento  de  nossa  parcela  dentro  da  procla- 
mação da  verdade  de  Cristo  em  nosso  mundo. 

Texto  Bíblico  -  1  Co  12.1-11 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  245 

Orações  de  Adoração 

O  povo  de  Deus  não  se  tem  deixado  guiar 
pelo  Espírito  Santo  -  Confessemos  que  não  te- 
mos procurado  dar  ouvidos  ao  Espfrito  nas  nos- 
sas decisões.  Confessemos  que  outras  vezes  que- 
remos dizer  ao  Espírito  como  ele  deve  agir.  Con- 
fessemos que  temos  sido  negligentes  era  dicemir 
com  entendimento  o  Espírito  Santo  de  outros  es- 
píritos que  nos  querem  conduzir.  Confessemos. 
Confessemos  que  não  temos  sido  cuidadosos  no 
estudo  da  doutrina  do  Espírito  Santo. 

Orações  de  Confíssão 

O  povo  de  Deus  agradece  os  dons  do  Espíri- 
to Santo 

Louvemos  a  Deus  porque  ele  nunca  deixou  o 
seu  povo  abandonado,  mas  sempre  assistiu-o  com 
a  Lei,  os  profetas  e  a  dádiva  máxima  de  seu  Fi- 
lho, nosso  Salvador.  Agradeçamos  porque  o  Es- 
pírito de  Deus,  a  Santa  Presença,  continua  acom- 
panhando o  povo  de  Deus,  não  nos  deixando  ór- 
fãos, mas  conduzindo-nos  paternalmente,  até  à 
consumação  dos  séculos. 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  248 

Orações  de  gratidão 

O  povo  de  Deus  intercede  pela  inspiração 
do  Espírito  na  realização  de  suas  tarefas  - 

Oremos  para  que  o  Espfrito  Santo  capacite  com 
os  seus  dons  as  comissões  existentes  em  nossa 
igreja  local,  as  sociedades  internas,  os  grupos  de 
música,  a  Mesa  Diaconal,  as  atividades  progra- 
madas. Oremos  para  que  o  Espfrito  Santo  des- 
perte novas  tarefas  dentro  da  igreja.  Oremos  pe- 
las comissões,  pelas  atividades  programadas  de 
Nosso  Presbitério  e  de  nosso  Sínodo.  Oremos 
pelos  dons  do  Espfrito  dirigindo  as  comissões  e 
as  atividades  de  nosso  Supremo  Concflio. 
Orações  de  Intercessão 

O  povo  de  Deus  se  entrega  para  receber  os 
dons  do  Espfrito  Santo  -  Entreguemo-nos  a 
Deus,  na  qualidade  de  sua  igreja,  para  servirmos 
e  apoiarmos  todas  as  frentes  de  trabalho  de  nossa 
comunidade,  crendo  que  o  Espfrito  Santo  nos 
manterá  unidos  no  cumprimento  de  nossa  missão 
no  mundo. 

Orações  de  consagração 

Hino  Congregacional  -  S.H.  336 

Oração  Dominical 


PROGRAMA  PARA  A 
SEMANA  DE  ORAÇÃO  QUE 
ANTECEDE  O  31  DE  JULHO 


TERÇA,  27 

Textos  para  meditação:  Ex  35.30-35;  Jz  15.14- 
20;  Is  61.1-2;  Mt  10.19-20;  At  13.1-4;  Jo 
1 1 .49-52. 

O  povo  de  Deus  adora  o  Senhor  que  voca- 
ciona -  Desde  o  início  de  sua  revelação  Deus  tem 
chamado  do  meio  de  seu  povo  pessoas,  dotando- 
as  das  qualidades  necessárias  para  o  cumpri- 
mento de  tarefas  espectficas.  As  tarefas  são  as 
mais  diversas,  mas  o  Espirito  é  o  mesmo,  e  a 
conduta  do  escolhido  deve  ser  sempre  obediência 
e  dedicação  no  cumprimento  da  missão,  na  cons- 
ciência de  que  está  a  serviço  de  Deus.  Oremos 
para  que  os  vocacionados  de  nossa  igreja,  indiví- 
duos, grupos,  ou  a  igreja,  como  um  todo,  ajam 
sob  a  influência  direta  do  Espírito  Santo. 

Texto  Bíblico  -  At  13.1^ 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  457 

Orações  de  Adoração 

O  povo  de  Deus  non  sempre  tem  sido  obe- 
diente à  visão  celestial  -  Confessemos  que  temos 
fugido  à  vocação  do  Espfrito.  Confessemos  que 
são  poucos  os  vocacionados  nos  dias  presentes. 
Confessemos  que  não  temos  dado  o  apoio  devido 
aos  escolhidos  no  desempenho  de  suas  tarefas. 
Confessemos  que  temos  nós  mesmos  escolhidos 
as  tarefas  que  mais  nos  convém.  Confessemos 
que  valorizamos  algumas  tarefas,  desprezando 
outras  igualmente  importantes.  Confessemos  que 
temos  trabalhado  sozinhos,  não  percebendo  que 
as  tarefas  se  completam  na  plenitude  do  corpo  de 
Cristo. 

Orações  de  Confissão 

O  povo  de  Deus  agradece  as  vidas  dos  que 
são  chamados  pelo  Espírito  Santo  -  Haverá 
motivo  maior  do  que  este  para  engrandecermos  o 
nome  do  Senhor?  Apesar  de  nossa  indignidade,  o 
Espírito  nos  chama,  capacitando-nos  e  colocan- 
do-nos  no  serviço  do  Reino.  Agradeçamos  a 
Deus  por  isso. 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  465 

Orações  de  gratidão 

O  povo  de  Deus  intercede  pelos  seus  líderes 

-  Oremos  pelas  pessoas  que  Deus,  pelo  chamado 
do  Espfrito  e  pelo  reconhecimento  da  Igreja,  co- 
locou nos  postos  chaves  da  nossa  comunidade. 
Oremos  pelo  pastor,  pelos  missionários,  pelo  te- 
soureiro, pelos  relatores  diretores,  coordenado- 
res, presidentes,  regentes,  superintendentes,  en- 
carregados das  diferentes  tarefas,  comissões  ou 
departamentos  em  nossa  igreja  local.  Oremos  por 
aqueles  que  realizam  estas  tarefas  a  nível  regio- 
nal em  nosso  Presbitério  e  Sínodo.  Oremos  pelo 
presidente  do  Supremo  Concílio,  pelos  Secretá- 
rios das  diferentes  áreas  e  pelos  que  realizam  ta- 
refas especiais  a  nível  nacional.  Oremos  pela 
Comissão  dos  doze  que  orienta  o  estudo  sobre  o 
Espfrito  Santo  e  sobre  o  fortalecimento  institu- 
cional da  Igreja. 

Orações  de  Intercessão 

O  povo  de  Deus  se  entrega  para  receber  a 
sua  tarefa  -  Entreguemo-nos  a  Deus  na  qualida- 
de de  igreja  sua,  como  força  de  apoio  a  todos  os 
que  estão  colocados  pelo  Espfrito  Santo  à  frente 
da  nossa  comunidade  local,  regional  e  nacional. 
Estejamos  nós  mesmos  disponíveis  para  atender  à 
vocação  a  nós  dirigida  pelo  Espfrito  Santo. 

Orações  de  Consagração 

Hino  Congregacional  -  S.H.  463 

Oração  Dominical 


JUNHO/1993 


SEMANA  DE  ORAÇÃO  SEMANA 


ENCARTE 


£  jxís.ncL  do  S^fxULLto  <Scinto 


QUARTA,  28 

Textos  para  meditação:  Dt  6.6-13;  2  Reis 
23.1-4;  Ne  8.1-12;  At  8.26-40;  17  10-12- 
18.24-28;  1  Tm  4.1 1-16. 

O  povo  de  Deus  adora  o  Senhor  que  nos  en- 
sina -  Desde  os  tempos  bíblicos,  o  Espfrito  Santo 
levantou  mestres  no  nieio  da  sua  comunidade,  os 
quais  ensinavam  pela  palavra  direta,  por  meio  de 
cartas  ou  outros  escritos.  Tais  ensinamentos  eram 
lidos,  estudados,  recitados,  cantados,  e  colocados 
em  prática  pelo  povo.  Adoremos  o  Deus  que  ain- 
da hoje,  pelo  seu  Espfrito  Santo  continua  a  ensi- 
nar pela  pregação,  comentários,  lições  e  hinos 
que  os  mestres  preparam  para  a  Igreja. 

Textos  Bíblicos  -  Dt  6.6-13 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n^  216 

Orações  de  Adoração 

O  povo  de  Deus  nem  sempre  quer  aprender 
as  lições  do  Espírito  Santo  -  Confessemos  que 
não  temos  mostrado  muito  interesse  no  estudo 
das  doutrinas  da  igreja.  Confessemos  que  não 
temos  sido  cuidadosos  na  seleção  da  boa  literatu- 
ra e  dos  hinos  sacros.  Confessemos  que  não  nos 
temos  interessado  na  produção  de  bom  material 
didático  cristão  para  as  nossas  crianças,  adoles- 
centes e  jovens.  Confessemos  que  não  temos  es- 
timulado e  investido  na  formação  de  professores 
para  as  diferentes  áreas  de  nossa  igreja.  Confes- 
semos que  não  temos  valorizado  como  convém  o 
nosso  material  preparado  para  o  ensino  e  edifica 
ção  da  Igreja. 

Orações  de  Confissão 

O  povo  de  Deus  agradece  as  lições  do  Espí- 
rito Santo  -  Agradeçamos  ao  Deus  que  pelo  seu 
Espfrito  Santo  vem  usando  pessoas  inspiradas  e 
material  adequado  para  o  nosso  ensino,  informa- 
ção, adoração,  disciplina,  mantendo  a  Igreja  pre- 
parada para  dar  razão  de  sua  fé  e  ensinar  os  san- 
tos caminhos  do  Senhor  a  todas  as  nações. 
Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  381 
Orações  de  Gratidão 
O  povo  de  Deus  intercede  pelo  bom  ensino 
da  Igreja  -  Oremos  pelas  classes  da  nossa  Escola 
Dominical,  pelo  ensino  em  nosso  púlpito  e  pelas 
outras  formas  de  ensino  da  nossa  igreja  local. 
Oremos  pelos  ensinos  veiculados  em  nossos  bo- 
letins e  jornais  internos.  Oremos  pela  boa  quali- 
dade do  material  usado  e  pelo  bom  aproveita- 
mento do  mesmo.  Oremos  pelo  ensino  ministrado 
no  nível  de  nosso  Presbitério  e  Sínodo.  Oremos 
por  aqueles  que  estão  programando,  escrevendo, 
editando  e  distribuindo  material  para  as  nossas 
Escolas  Dominicais.  Oremos  pelo  Estandarte. 
Oremos  pelos  nossos  seminários  na  preparação 
de  ministros  docentes  para  a  Igreja. 
Orações  de  Intercessão 

O  povo  de  Deus  entrega-se  ao  estudo  e  à 
njeditação  -  Entregue  mo- nos  à  direção  do  Espí- 
rito Santo  para  que,  como  alunos  e  professores, 
estudemos  em  profundidade  a  mensagem  divina. 
Estejamos  infonnados  sobre  os  propósitos  e  ca- 
minhada de  nossa  Igreja,  e  sejamos  nós  mesmos 
canais  abertos  de  comunicação  da  Boa  Nova  que 
redime  a  humanidade. 

Orações  de  Consagração 
Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  336 
Oração  Dominical 


QUINTA,  29 

Textos  para  meditação:  Mt  3.11;  Jo  7  37-39- 
16.8-11;  At  1.8;  !  Tm  4.1-2;  1  Jo4.1-6.  ' 

O  povo  de  Deus  adora  o  Senhor  da  História 

O  Espfrito  de  Deus  age  desde  que  os  mundos 
foram  criados.  O  Espfrito  de  Deus  age  ao  longo 
da  Históna  da  Igreja.  O  Espírito  Santo  vem  agin- 
do na  vida  da  IPI,  desde  que  este  ramo  da  Igreja 
de  Cristo  fuTHOu-se  em  nossa  pátria.  Foi  pelo  Es- 
pfrito que  ela  se  impôs  e  vem  dando  sua  parcela 
de  contribuição  na  evangelização  do  nosso  povo. 
Negar  a  atuação  do  Espfrito  na  vida  de  nossa 
igreja  é  negar  a  existência  e  as  realizações  desta 
que  no  passado  já  foi  chamada  de  "igrejinha  dos 
milagres".  Adoremos  o  Deus  que  conduz  a  histó- 
ria de  nossa  Igreja! 

Texto  Bíblico  -  1  Jo  4. 1-6 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n^  535 

Orações  de  Adoração 

O  çovo  de  Deus  tem  perdido  sua  memória 
histórica  -  Confessemos  ôue  pouco  conhecemos 
da  história  da  nossa  igreja  local;  seus  fundadores, 
seu  tempo  de  ponto  de  pregação  e  de  congrega- 
ção, sua  organização,  a  inauguração  de  suas  de- 
pendências, as  grandes  realizações.  Confessemos 
que  não  temos  pensado  na  importância  destes 
testemunhos  históricos  para  a  vida  presente  da 
Igreja.  Confessemos  que  pouco  sabemos  do  tra- 
balho Independente  em  nossa  região,  da  história 
de  nosso  ftesbitério  e  de  nosso  Sínodo.  Confes- 
semos que  este  desconhecimento  tem  influencia- 
do no  nosso  isolamento  como  igreja.  Confesse- 
mos que  não  temos  procurado  conhecer  e  tirar  li- 
ções da  vida  de  nossa  denominação,  tanto  nos 
tempos  de  vitória  como  nos  tempos  de  crise. 
Confessemos  que  temos  perdido  lemas  e  motos 
como  a  expressão:  "O  Brasil  para  Cristo",  que  já 
figurou  nos  distintivos  de  nossos  moços.  Confes- 
semos que  ainda  não  apredemos  bem  a  dar  valor 
aquilo  que  é  nosso. 

Orações  de  Confissão 

O  povo  de  Deus  agradece  os  feitos  do  Se- 
nhor na  história  -  Agradeçamos  a  Deus  porque 
ele  tem  usado  o  pouco  que  fazemos  na  expansão 
dç  seu  Reino.  Louvemcs  a  Deus  porque  sempre 
abençoa  o  trabalho  do  seu  povo.  Agradeçamos 
porque  Deus  nos  traz  constantemente  à  memória 
a  marcha  da  Igreja  da  qual  nós  somos  partici- 
pantes. 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  389 
Orações  de  Gratidão 

O  povo  de  Deus  intercede  por  vitórias  na 
caminhada  da  Igreja  -  Oremos  para  que  nós 
mesmos  e  nossos  nlhos  aprendamos  a  amar  nossa 
Igreja,  respeitá-la  e  reconhecê-la  como  abençoa- 
do órgão  de  Deus  para  aperfeiçoamento  de  nossa 
vida  cristã.  Oremos  para  que  aquilo  que  é  nosso, 
as  pessoas,  as  propnedade,  os  valores  conquista- 
do, sejam  preservados  e  usados  com  toda  a  con- 
fiança e  espfrito  fraternal.  Oremos  para  que  a 
Igreja  seja  vista  por  nós  como  um  todo,  na  sua 
hierarquia,  nos  diversos  momentos  de  sua  histó- 
ria e  na  sua  expansão  dentro  do  território  brasi- 
leiro. 

Orações  de  Intercessão 

O  povo  de  Deus  compromete-se  na  conti- 
nuidade da  História  da  Igreja  -  Entreguemo- 
nos  para  a  continuidade  do  trabalho  de  nossa 
igreja  local,  continuando  as  virtudes  e  evitando 
os  erros  do  passado.  Ocupemos  os  postos  da- 

ãueles  que  faleceram,  que  mudaram,  que  aban- 
onaram  a  igreja,  que  estão  doentes,  que  estão 
ocupando  outros  postos.  Entreguemo-nos  ao  Es- 
pírito Santo  para  a  continuação  da  obra  Indepen- 
dente em  nossa  região.  Assumamos  as  novas  ta- 
refas exigidas  pelos  tempos  modernos.  Ajudemos 
a  construir  a  face  de  nossa  Igreja  como  Uma 
Igreja  em  Missão,  que  empunhando  o  Pendão 
Real,  luta  pela  Coroa  Real  do  Salvador. 
O  rações  de  Consagração 
Cântico  Congregacional  -  S.H.  552 
Oração  Dommical 


SEXTA,  30 

Textos  para  meditação:  Gl  5.16-26;  1  Co  13  1- 
13;  14.1-4;  Jo  4.7-21. 

O  povo  de  Deus  adora  o  Senhor  que  faz 
frutificar  a  sua  Igreja  -  São  muitos  e  variados 
os  resultados  obtidos  pela  igreja  que  age  sob 
o  impacto  do  Espfrito  Santo.  Resultados  concre- 
tos como  construção  e  ampliação  das  instalações 
da  igreja,  aumento  no  niímero  dos  comungantes, 
aumento  na  contribuição  dos  fiéis,  ampliação  das 
atividades  de  assistência  e  educação,  novas 
frentes  de  trabalho.  Resultados  palpáveis  são 
também  o  aumento  do  entusiasmo,  da  amizade, 
da  fidelidade  aos  diversos  deveres  da  Igreja,  re- 
sultados percebidos  por  aqueles  que  estão  "de 
fora",  ao  sen:m  atingidos  pela  presença  benéfica 
da  Igreja.  Adoremos  o  Deus  que  faz  a  sua  Igreja 
produzir  muitos  frutos. 

Texto  Bfbico-  Gl  5.16-26 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  419 

Orações  de  Adoração 

O  povo  de  Deus  não  está  cultivando  bem  t 
nem  colhendo  os  frutos  do  Espírito  Santo  - 
Confessemos  que  os  resultados  em  nossas  igrejas 
são  pequenos,  quando  não  negativos.  Confesse- 
mcs  que  a  qualidade  dos  mesmos  também  deixa 
muito  ao  desejar.  Confessemos  que  não  valori- 
zamos nem  preservamos  os  bons  resultados  co- 
lhidos. Confessemos  que  nos  contentí  mos  com 
uma  vida  religiosa  pessoal  que  não  produz  re- 
sultados positivos  na  sociedade  onde  vivemos. 
Confessemos  que  selecionamos  alguns  resultados 
como  frutos  do  Espfrito  Santo,  desprezando  ou- 
tros igualmente  importantes. 

Orações  de  Confissão 

O  povo  de  Deus  agradece  o  Senhor  que 
aprova,  abençoa  e  multiplica  os  frutos  da 
Igreja  -  Agradeçamos  a  Dei-  cada  um  dos  re- 
sultados obtidos  na  vida  de  nossa  Igreja.  Agrade- 
çamos porque,  apesar  de  poucos  e  pequenos,  eles 
podem  ser  multiplicados  por  Deus  e  usados  para 
"  sua  causa. 

Cântico  Congregacional  -  S.H.  n-  449 

Orações  de  Gratidão 

O  povo  de  Deus  intercede  por  mais  frutos  - 

Oremos  para  que  o  Espírito  Santo  desperte  o  seu 
povo  para  produzir  resultados  maiores  e  mais  du- 
radouros. Oremos  por  resulladoí  maioreí  em  nos- 
sa igreja:  mais  alunos  na  Escola  Dominical,  no- 
vos membros,  novas  atividades  internas,  novos 
pontos  de  pregação  e  congregações,  mais  alegria, 
mais  entendimento  entre  os  irmãos,  maior  ação 
para  com  os  carentes  de  nosso  bairro.  Oremos 
pelo  desenvolvimento  de  nosso  Presbitério  e  Sí- 
nodo. Oremos  por  bons  resultados  em  todas  as 
frentes  de  atividades  de  nossa  Igreja  Nacional, 
nos  campos  missionários,  na  área  de  diaconia  e 
em  todas  as  demais  atividades  que  desenvolve. 
Orações  de  Intercessão 
O  povo  de  Deus  se  compromete  na  produ- 
ção e  colheita  dos  frutos  -  Entreguemo-nos  à 
CO  heita  dos  bons  resultados  na  obra  de  Deus, 
não  contentando  com  lamiírias,  acusações  recí- 
procas, defesas  daquilo  que  nãc'  fK)de  ser  defen- 
dido, mas  partindo  para  resultadcs  que  reflitam  a 
ação  do  Espfrito  Santo  e  o  labor  da  Igreja. 
Orações  de  Consagração 
Cântico  Congregacional  S.H.  n-  451 
Oração  Dominical 


SÁBADO,  31 


Hoje  é  dia  de  concentração,  dia  da  Igreja  Na- 
cional se  tomar  um  só  corpo,  corpc  de  Cristo. 
Ninguém  vai  ficar  em  casa,  ninguém  vai  ficar  na 
igreja  local.  Vamos  toda  para  a  concentração. 


E4  igl  ENCARTE  \ 
I  ATOS  OFICIAIS  I 


JUNHO/1993 


1^  IPI  DE  SANTO  ANDRÉ: 

"I7m  inimigo  d  quem  fez  isso" 


Com  o  objetivo  de  tranquili- 
zar a  comunidade  presbiteriana 
independente  do  Brasil  e  todos 
aqueles  que  têm  se  interessado 
por  aquela  Igreja,  registramos 
abaixo  as  seguintes  informa- 
ções: 

1.  O  Presbitério  do  ABC,  de- 
pois de  várias  reuniões  e  tenta- 
tivas de  solucionar  os  conflitos 
existentes  entre  os  irmãos  da 
^'  IPI  de  Santo  André  e  que 
envolviam  o  próprio  pastor, 
Rev.  Ismael  Ramos  Teixeira, 
resolveu  no  dia  22/5/93  decre- 
tar intervenção  na  Igreja,  dis- 
solver o  Conselho  e  cassar  o 
comissionamento  do  citado 
pastor. 

2.  A  decisão  do  Presbitério 
possivelmente  marcou  o  fim  de 


um  conflito  que  já  durava  qua- 
se um  ano.  O  resultado  de  tudo 
o  que  aconteceu  pode  ser  con- 
siderado como  um  verdadeiro 
furacão.  O  que  ficou  no  lugar 
foram  profundas  feridas  que 
em  parte  só  o  tempo  e  Deus 
poderão  curá-las. 

3.  O  rebanho  fiel  à  institui- 
ção IPI  do  Brasil  continua  fir- 
me. As  atividades  da  Igreja 
continuam  normais.  No  pri- 
meiro domingo  da  intervenção 
havia  pelo  menos  120  irmãos 
no  culto.  Mais  de  100  irmãos, 
todavia,  não  mais  comparece- 
ram à  Igreja.  Entre  eles,  crentes 
tradicionais,  que  por  dezenas 
de  anos  foram  fiéis  â  IPI  do 
Brasil.  Estes  hipotecaram  "ir- 
restrita solidariedade"  ao  pas- 


tor afastado  e,  até  a  presente 
data,  não  mais  retornaram. 
Não  se  sabe  que  destino  ecle- 
siástico irão  tomar.  Há  também 
nesse  grupo  crentes  também 
sinceros,  entretanto,  oriundos 
de  igrejas  pentecostais  e  que, 
certamente,  para  lá  retornarão. 

Depois  de  tudo  o  que  acon- 
teceu podemos  dizer  como  o 
senhor  da  parábola,  registrada 
em  Mt  13.28:  "um  inimigo  é 
quem  fez  isso".  Realmente,  o 
vendaval  que  assolou  a  1-  IPI 
de  Santo  André,  que  infeliz- 
mente não  foi  o  primeiro  de 
sua  história,  não  pode  ter  sido 
obra  do  Espírito  Santo  de 
Deus,  pois  este  constrói,  cria  la- 
ços de  paz  e  de  amor,  onde  Ele 
está  não  há  inquisição  e  sim  li- 


berdade (2  Co  3.17).  Só  nos 
resta  uma  conclusão,  "um  ini- 
migo é  quem  tez  isso"  e  o  ad- 
versário deve  estar  muito  ale- 
gre e  contente  temporária- 
mente.  Mas  o  trabalho  de  Deus 
continua  e  o  corpo  de  Cristo 
está  sendo  reunido  e  reorgani- 
zado. Muitas  cicatrizes  ficarão  e 
o  Espirito  de  Deus,  cujo  minis- 
tério é  de  reconciliação,  já  está 
atoando.  Muitos  estão  choran- 
do, porém,  nos  garante  a  Pala- 
vra de  Deus  que  "os  que  com 
lágrimas  semeiam,  com  júbilo 
ceifarão,  quem  sai  andando  e 
chorando  enquanto  semeia, 
voltará  com  júbilo,  trazendo  os 
seus  feixes"  (SI  126.5-6).  O 
inimigo  será  derrotado,  o  trigo 
e  o  joio  crescerão  juntos,  na 


colheita  o  Senhor  julgará  a  to- 
dos com  seu  justo  critério. 

A  Comissão  nomeada  pelo 
Presbitério  é  composta  dos 
pastores,  reverendos  Amós  de 
Oliveira  Costa  e  Leonildo  Si- 
veira  Campos  e  do  presbítero 
Hamilton  Rodrigues,  da  IPI  de 
Utinga.  No  domingo  dia 
23/5/93,  a  Comissão  interven- 
tora tomou  posse  e  não  en- 
controu dificuldade  alguma, 
por  parte  do  antigo  Conselho, 
para  iniciar  as  suas  atividades. 
Todas  as  razões  da  cirurgia 
feita  pelo  Presbitério  estão 
sendo  publicadas  junto  com 
o  resumo  das  Atas  daquele 
Concilio  e  do  Sínodo  Borda  do 
Campo. 


RESUMO  DA  ATA  DA  7?  REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA 

DO  sínodo  borda  do  campo 


DATA.    HORA    E  LOCAL: 
29.5.93.  9.45  hs,  no  templo  da  IPI 
do  Cambuci,  à  Av.  Lacerda  Fran- 
co, 646.  Cambuci,  São  Paulo, 
CafHtai  MESA:  presidente  Rev. 
João  Correia  Uma:  secretário 
Presb.  João  Aménco  dos  Santos 
REPRESENTANTES:  Presbitério 
do  ABC:  Rev.  Altamiro  Pereira. 
Rev.  Eduardo  Galasso  Faria, 
Presb.  Moisés  José  de  Lima, 
Presb.  João  Francisco  de  Melo; 
Presbitério  Litoral  Paulista:  Rev. 
Ismael  Salles  Devidé.  Rev.  Adal- 
berto Viana  da  Cmz.  Presb.  Ru- 
bens Figueira  de  Mello.  Presb. 
Paulo  Roberto  Peresin:  Presbité- 
rio do  Ipiranga:  Rev.  João  Correia 
Lima.  Rev.  Edilson  Botelho  No- 
gueira, Rev.  Onofre  de  Oliveira. 
Rev.  Éber  Cocareli,  Presb.  Altiéri 
de  Souza  Lima.  Presb.  João 
Américo  dos  Santos.  Presentes 
também  o  Rev.  Silas  Borges 
Monteiro,  pastor  da  Igreja  local,  e 
Rev.  Pedro  Sancties  Vierma,  te- 
soureiro do  Sínodo.  DEVOCIO- 
NAL:  sob  a  direção  do  presidente 
realizou-se  o  devocionai  RECE- 
BIMENTO DE  DOCUMENTOS: 
doe  1)  Credenciais  dos  repre- 
sentantes do  Presbitério  do  ABC 
(arquivado):  doe  2)  Recurso  en- 
caminhado pelo  Presbitério  do 
ABC.  de  irmãos  da  1^  IPI  de 
Santo  André,  contra  o  comissio- 
namento do  Rev.  Ismael  Ramos 
Teixeira  para  pastorear  aquela 
Igreja  no  ano  de  1993:  doe  3)  Li- 
vro de  atas  do  Presbitério  do 


ABC.  NOMEAÇÃO  DE  COMIS- 
SÕES: Exame  de  atas  do  Pres- 
bitério do  ABC:  Rev.  Onofre  e 
Presb.  Paulo:  Exame  de  atas  do 
Presbitério  Litoral  Paulista:  Rev. 
Éber  e  Presb.  Moisés:  Papéis  e 
Consultas  e  Exame  do  Recurso 
Encaminhado  pelo  Presbitério  do 
ABC:  Rev.  Edilson,  Rev.  Ismael. 
Rev.  Adalberto.  Presb.  Altiéri  e 
Presb.     Rubens.  DELIBERA- 
ÇÕES: 1)  O  Concilio  tomou  co- 
nhecimento   das  observações 
feitas  pelo  Supremo  Concílio  no 
livro  de  atas.  acatando-as.  2)  O 
plenário  dispensou  a  leitura  do 
processo     encaminhado  pelo 
Presbitério  do  ABC,  ficando  a 
comissão  específica  de  antes  de 
apresentar  o  seu  parecer  fazer 
uma  síntese  do  mesmo.  3)  Apro- 
var o  livro  de  atas  do  Presbitério 
do  Litoral  Paulista  com  as  obser- 
vações registradas  na  ata  do  Sí- 
nodo e  no  próprio  livro.  4)  Censu- 
rar o  Presbitério  do  ABC.  por  não 
ter  pela  segunda  vez  consecutiva 
apresentado  o  seu  livro  de  atas. 
determinando  ao  mesmo  que  o 
encaminhe  à  Comissão  Executi- 
va do  Sínodo,  até  dia  28.8.93,  pa- 
ra exame.  5)  Aprovar  o  relatório 
da  Comissão  de  Papéis  e  Con- 
sultas determinando  ao  Presbité- 
rio do  ABC  Que  aplique  contra  os 
envolvidos  as  penalidades  reco- 
mendadas nesse  relatóho,  a  se- 
guir transcrito  na  íntegra:  "A  Co- 
missão de  Papéis  e  Consultas, 
quanto  ao  documento  de  proce- 


dência do  Presbitério  do  ABC, 
que  trata  de  recurso  de  membros 
da  1^  IPI  de  Santo  André,  contra 
a  decisão  do  Presbitério  em  co- 
missionar o  Rev. Ismael  Ramos 
Teixeira  para  o  pastorado  da  1^ 
IPI  de  Santo  André,  para  o  ano  de 
1993,  é  de  parecer  que:  a)  O 
Presbitério  do  ABC  pronunciou- 
se  inadequadamente  no  trata- 
mento do  processo  em  que  apu- 
rou denúncias  no  pastorado  do 
Rev.  Ismael  Ramos  Teixeira, 
visto  que  a  própria  comissão  ad- 
mite ter  cedido  às  ameaças  do 
Rev.  Ismael  e  do  Conselho  da 
Igreja,  de  se  omitirem  da  admi- 
nistração da  Igreja,  caso  fossem 
suspensos  de  seus  ofícios  ecle- 
siásticos, demonstrando  assim 
dar  mais  importância  ao  aspecto 
administrativo  do  que  a  defesa  da 
pureza  doutrinária  do  evangelho  e 
a  ética  da  vocação  ministerial;  b) 
Tomando  por  base  o  relatório  da 
Comissão  Processante  do  Pres- 
bitério do  ABC  que  concluiu  o  se- 


guinte: 1)  Que  a  1^  IPI  de  Santo 
André  está  dividida,  conforme 
página  3,  e  que  o  antagonismo 
entre  as  partes  ficou  insolúvel 
aos  olhos  humanos  (página  4);  2) 
A  Comissão  afirmou  que  é  cor- 
reta  e  coerente  afirmação  de  que 
o  Rev.  Ismael  é  dado  a  prática  de 
profecia  e  revelações,  que  em 
muito  se  distanciam  do  conceito 
escriturístico  dessas  ocorrências; 
3)  Que  na  prática  da  cura  divina, 
imposição  de  mãos  através  da 
oração  da  fé.  casos  graves  como 
o  da  criança  portadora  de  bronco- 
pneumonia,   não   recebeu  por 
parte  do  Rev.  Ismael,  junto  com  a 
declaração  "está  curada  em  no- 
me de  Jesus"  a  prudente  e  sábia 
recomendação  de  acompanha- 
mento para  testificar  a  cura;  A 
Comissão  estranhou  as  motiva- 
ções por  trás  do  apelo  e  da  apre- 
sentação de  objetos  triviais  (foto- 
grafias de  parentes  falecidos, 
jóias  e  bebidas  alcoólicas)  como 
materialização  do  inimigo;  5)  A 


Comissão  reconheceu  ser  fato 
punível  a  reunião  de  membros  em 
propriedade  particular  para  exa- 
rrvnar  documentos  pertencentes 
ao  Presbitério,  sobre  o  qual  este 
ainda  não  havia  se  manifestado, 
conforme  artigo  7^  do  Código 
Disciplinar  (folha  17).  Esta  Co- 
missão tem  o  seguinte  parecer: 
1)  Que  o  Rev.  Ismael  Ramos 
Teixeira  seja  suspenso  da  comu- 
nhão e  dos  ofícios  eclesiásticos, 
por   prazo   indeterminado,  de 
acordo  com  o  artigo  12.  letra  "B" 
e  respectivo  parágrafo  únido  do 
Código  Disciplinar,  até  que  se 
possa  verificar  a  sua  reabilitação 
espontânea  para  o  ministério;  2) 
Que  o  Presbitério  do  ABC  desig- 
ne tutor  eclesiástico  para  acom- 
panhamento pastoral  do  referido 
irmão;  3)  Que  o  Presbitério  do 
ABC  aplique  a  dissolução  do 
Conselho  da  1^  IPI  de  Santo  An- 
dré, conforme  artigo  16,  alínea  C, 
do  código  disciplinar;  4)  Advertir  o 
Presbitério  do  ABC,  para  que 
haja  com  muito  mais  rigor  no  de- 
sempenho de  suas  funções  con- 
ciliares (artigo  107,  alíneas  E,  J  e 
C.  da  Constituição  da  IPIB) 
AGRADECIMENTOS:  A  Igreja 
hospedeira  pelo  empenho  na  re- 
cepção do  Concílio.  ENCERRA- 
MENTO: às  19:30  h,  com  oração 
pelo  Rev.  Ismael  Salles  Devidé  e 
bênção  pelo  presidente. 

Presb.  João  A.  dos  Santos 
Secretário  Permar»ente 
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ção  e  fracasso.  A  Instituição  falha. 
Deus  é  fiel;  nunca  falha. 

62)  Em  sexto  lugar  Paulo  revela 
que;  "Vivèu  a  favor  da  Instituição, 
mas  fez  tudo  para  Glória  de  Deus" 
(v.  18)  -  Neste  ponto  Paulo  revela  a 


sua  motivação;  realizava  o  ministério 
para  a  glória  de  Deus.  Como  conse- 
quência, trabalhava  a  favor  da  Insti- 
tuição. Por  ter  uma  motivação  correta, 
viver,  ser  e  fazer  para  a  glória  de 
Deus,  não  esperava  da  Instituição, 
mas  de  Deus;  não  se  magoava  com  a 


Instituição;  não  confiava  na  Institui- 
ção, confiava  em  Deus;  mas  servia  a 
Instituição^ 

Que  Deus  nos  ajude  a  fazer  tudo 
para  a  glória  de  Deus  e  assim  contri- 
buirmos com  a  Instituição  de  acordo 
com  a  vontade  de  Deus. 


Rev.  Naamá  Mendes  é 
gá. 


Pastor  da  1^  IPI  de  Marin- 
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AÇAO  PASTORAL 
PARA  A  IGREJA  HOJE 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 


Creio  que  o  melhor  texto  bíblico 
que  nos  ajuda  a  compreender  a  ação 
do  pastor  é  o  mundialmente  conhecido 
Salmo  23.  Nele  não  se  menciona  outra 
coisa  a  não  ser  ações,  atitudes  práticas 
e  concretas  do  pastor  para  com  suas 
ovelhas.  Diante  delas  ele  não  discursa 
sobre  as  qualidades  de  um  pasto  ver- 
dejante ou  de  águas  tranquilas.  Ele 
age!  Ele  busca  o  melhor  pasto  e  a 
melhor  água.  E  nesta  perspectiva  o 
Salmo  continua  e  as  atitudes  do  pastor 
para  com  suas  ovelhas  são  tão  convin- 
centes e  produtivas  que  as  próprias 
ovelhas  terminara  desejando  ficar  toda 
a  vida  com  ele. 

Jesus,  o  grande  pastor  das  ovelhas 
também  nos  trata  assim.  Ele  cuida, 
protege,  anima  e  zela  por  nós  de  ma- 
neira tão  completa  que  o  nosso  desejo 
também  é  o  de  estar  para  sempre  com 
Ele. 

O  tema  a  mim  proposto  tenta  fazer 
um  fechamento  de  todos  esses  dias  de 
diálogo  sobre  o  Espírito  Santo.  Procu- 
ra-se  com  ele,  fazer  uma  ponte  entre  o 
teórico  e  o  prático.  Quando  se  fala  em 
ação,  pensa-se  em  coisas  práticas, 
atitudes  concretas,  as  quais,  tendo 
como  base  bíblico-teológica  as  colo- 
cações anteriores,  nos  permitam  uma 
caminhada  mais  tranquila  e  segura  na 
vida  da  Igreja. 

Por  isso,  não  esperem  um  texto 
rebuscado  de  argumentações,  ao  con- 
trário, procurei  evitar  e  fíigir  da  tenta- 
ção de,  mais  uma  vez,  transformar  o 
prático  era  teórico. 

Para  alguns  será  simplista  demais, 
sem  profundidade,  porém  como  pastor 
que  sou,  pensei  nas  principais  açÕes 
que  precisamos  ter,  diante  do  assunto 
e  da  situação  da  maioria  das  nossas 
igrejas  e  ministérios. 

Gosto  de  participar  neste  tipo  de 
reunião,  pois  se  aprende  muito  e  elas 
têm  sido  um  grande  instrumento  para 
a  minha  maturidade  pessoal  e  pastoral. 
Entretanto,  para  ser  justo  comigo 
mesmo  e  com  a  minha  consciência, 
espero  que  outras  reuniões  sejam  rea- 
lizadas e  que  tratemos  também  das 
outras  tendências  "ue  estão  na  vida  da 
Igreja,  apresentando  seus  acertos  e  er- 
ros, pois,  conforme  o  PBD,  além  da 
tendência  pentecostalista  estudada 
nesta  reunião  com  o  nome  de  "Ques- 
tão carismática",  há  ainda  outras  seis, 
que  são:  isolacionista,  ritualista,  per- 
sonalista, indiferentista,  triunfalista  e 
reducionista,  sendo  que,  o  título  desta 
última  merece  uma  alteração  visto  que 
todas  as  tendências  também  são  redu- 


cionistas. 

Finalmente,  nesta  introdução  que- 
ro relembrar  que  as  ações  aqui  sugeri- 
das devem  ser  entendidas  dentro  do 
co"texto  desta  reunião,  pois  em  outras 
áreas  da  vida  da  Igreja,  outras  ações 
devem  ser  empreendidas. 

Tratarei  não  de  ação  mas  de  ações 
pastorais  para  Igreja  hoje,  visto  que 
são  diversas  e  distintas  as  atitudes 
pastorais  que  precisamos  ter  nos  dias 
de  hoje. 

1.  Ação  -  Descentralização  Ad- 
ministrativa -  Infelizmente,  há  entre 
nós  uma  tendência  muito  centralizado- 
ra, seja  em  Igrejas  locais  ou  concílios. 
Há  uma  sobrecarga  de  cargos  e  fun- 
ções sobre  as  pessoas  que  vão  se  des- 
tacando e  o  resultado  disso  é  que  nada 
sai  bem  feito. 

É  preciso  que  tenhamos  mais  con- 
fiança uns  nos  outros,  assim  como  Je- 
sus confiou  nos  discípulos,  correndo 
todo  o  risco  de  sua  decisão. 

Há  igrejas  em  que  tudo  está  nas 
mãos  do  pastor.  Se  ele  não  fizer,  nin- 
guém mais  faz.  E  então  começa  a  cor- 
reria: corre  ali,  corre  acolá,  faz  isto, 
faz  aquilo  e,  o  principal  do  trabíilho 
pastoral  vai  ficando  para  depois.  Não 
se  tem  tempo  para  estudar,  para  orar, 
para  preparar  uma  refeição  forte  para 
o  rebanho. 

O  tempo  com  a  família  é  íntimo. 
Quantos  filhos  de  pastor  deixam  a 
Igreja  porque  o  pai  teve  tempo  para  os 
filhos  dos  crentes  mas  não  teve  tempo 
para  eles. 

São  reuniões  atrás  de  reuniões  e  o 
mesmo  pode  acontecer  com  os  filhos 
dos  presbíteros. 

Há  em  Presidente  Prudente  uma 
loja  que  vende  de  tudo,  cujo  nome  é 
"O  TUBARÃO".  A  frase  chave  das 
propagandas  é:  "de  uma  agulha  a  um 
avião  -  passe  no  Tubarão".  Podemos 
adaptá-la  dizendo  "de  uma  agulha  a 
um  avião  -  fale  com  o  pastorzão", 

É  preciso  ser  justo!  Se  há  pastores 
sobrec  rregados  porque  ninguém  aju- 
da, há  o  fato  de  pastores  que  não  dão 
espaço,  querem  contr  lar  tudo  sozi- 
nhos. 

É  momento  de  restaurarmos  a  vi- 
são do  trabalho  em  equipe  e  não  em 
"euquipe".  Afinal,  somos  membros 
do  corpo  de  Cristo,  mas  não  somos  o 
corpo  sozinhos.  Lembremo-nos  que  a 
Palavra  de  Deus  nos  ensina  esta  ver- 
dade de  maneira  bem  clara:  A  Trinda- 
de é  o  maior  exemplo  de  trabalho  em 
equipe.  O  Pai  planejou  o  plano  da 


salvação,  o  Filho  executou  o  plano  e  o 
Espírito  aplica  o  plano  na  vida  do  ser 
humano. 

Além  disso,  temos  o  conselho  de 
Jetro  a  Moisés,  temos  Jesus  escolhen- 
do os  discípulos  e  temos  os  apóstolos 
escolhendo  os  diáconos  para  não  fica- 
rem sobrecarregados.  Assim  eles  se 
expressaram:  "Não  é  razoável  que  nós 
abandonemos  a  palavra  de  Deus  para 
servir  às  mesas.  Escolhei  dentre  vós 
sete  homens  de  boa  reputação,  cheios 
do  Espírito  e  de  sabedoria,  aos  quais 
encarregaremos  deste  serviço;  e 
quanto  a  nós,  nos  consagraremos  à 
oração  e  ao  ministério  da  Palavra"  (At 
6.2-A). 

2.  Ação  -  Abertura  para  outros 
ministérios  -  Qual  é  nossa  visão  atual 
sobre  os  ministérios  e  qual  tem  sido 
nossa  prática  quanto  à  eles? 

Ainda  que  creiamos  que  existam 
muitos  ministérios  me  parece  que  so- 
mos uma  igreja  de  um  ministério  só  - 
o  pastoral.  Ainda  que  tenhanròs  hoje 
um  pequeno  início  na  formação  de 
outros  ministérios,  somos  "pastorea- 
nos". 

A  nossa  constituição  até  outro  dia 
dizia  que  o  ofício  de  pastor  era  o 
"primeiro  em  utilidade  e  dignidade  na 
vida  da  Igreja".  É  bem  verdade  que  ti- 
ramos essa  heresia  da  Constituição, 
mas  tiramos  apenas  da  Constituição, 
pois  na  prática,  a  consciência  de 
muitos  pastores  e  Igrejas  não  sofreu 
nenhuma  alteração. 

Há  como  que  um  medo  em  permi- 
tir ou  abrir  espaços  para  outros  mi- 
nistérios, pois  há  ainda  uma  elite  cle- 
rical que  tem  dificuldade  em  reconhe- 
cer a  validade  de  outros  ministérios, 
ainda  que  professamos  ser  uma  Igreja 
reformada,  cujo  um  dos  pilares  é:  o 
sacerdórcio  universal  de  todos  os 
santos. 

A  nossa  pobreza  espiritual  tem 
nos  levado  a  distinguir  erroneamente 
os  ministérios,  taxando-os  de  "ordiná- 
rios e  extraordinários".  Muitos  mi- 


nistérios poderiam  estar  hoje  honran- 
do a  Jesus,  dentro  da  IPI  e  não  estão 
porque  não  houve  reconhecimento. 

Há  dois  anos,  na  elaboração  do 
PBD  isto  foi  levantado  e,  na  Introdu- 
ção, página  5,  temos  o  seguinte  pará- 
grafo: 

"A  revelação  da  vida  da  igreja  se 
torna  expressa  necessariamente  pela 
variedade  de  dons,  variedade  de  mi- 
nistérios e  variedade  de  atividades. 
Port  nto,  não  podemos  deixar  de  re- 
conhecer que  só  o  Espírito  Santo  pode 
tomar  a  vida  no  Corpo  de  Cristo 
abundante  e  verdadeira.  Temos  sido 
muito  pobres  em  nossa  vida  eclesial, 
quando  o  Espfrito  Santo  quer  arden- 
temente que  sejamos  ricos". 

Será  que  a  Igreja  tem  hoje  liber- 
dade para  estabelecer  ministérios 
di^'nte  das  necessidades  dos  nossos 
dias? 

A  resposta  à  essa  pergunta  pode- 
mos encontrar  na  atitude  dos  apósto- 
los uando  do  estab"lecimento  do  dia- 
conato.  Não  foi  Jesus  quem  estabele- 
ceu o  diaconato,  foi  a  Igreja,  depois 
que  Jesus  já  havia  subido  para  o  Pai. 

Em  primeiro  lugar  vemos  que  não 
houve  dificuldades  teológicas  e  práti- 
cas para  a  Igreja  estabel  cer  um  novo 
ministério.  Eu  creio  que  Deus  conti- 
nua nos  dando  a  mesma  liberdade  da- 
da aos  apóstolos  que,  diante  da  neces- 
sidade, oram  e,  juntamente  com  a  co- 
munidade, escolheram  sete  homens. 

Em  segundo  lugar  vemos  que  os 
que  foram  escolhidos  foram  reconhe- 
cidos como  tendo  um  ministério  (não 
se  chamou  tal  ministério  de  oficial  ou 
extraordinário)  e,  também,  não  havia 
problema  quando  estavam  sendo  úteis 
em  outros  ministérios.  Temos  o  exem- 
plo de  Filipe  -  um  diácono  que  evan- 
gelizava, batizava,  fazia  sinais  e  pro- 
dígios, estabelecia  Igrejas  e  tinha  vi- 
sões angelicais  (At.  8.26-40). 

A  situação  parece  simples,  mas 
não  é.  Temos  Irmãos  amados  que 
oram,  evangelizam,  contribuem,  dão 
bom  testemunho  da  fé  e  estão  há  me- 
ses sem  participar  da  Santa  Ceia,  por- 
que o  presbítero  que  os  evangelizou, 
que  os  alimenta  na  Palavra,  que  os 
pastoreia,  ek  '*  só  presbítero  regente  e 
não  pode  administrar  a  Santa  Ceia.  Só 
pode  servi-la! 

Será  que  há  alguma  coisa  especial 
em  nossas  mãos,  caros  colegas  pasto- 
res, que  poderia  impedir  as  mãos  de 
um  presbítero  ministrar  a  Ceia?  Afi- 
nal, não  foram  também,  mãos  de  pres- 
bíteros que  repousaram  sobre  nossas 


Mãos 


cabeças  quando  da  ordenação? 
que  puderam  nos  ordenar,  mas  que 
não  podem  ministrar  o  povo  de  Deus! 

Critíca-se  às  vezes  justa  e  às  ve- 
zes injustamente  os  missionários  que 
aqui  chegaram  no  século  passado,  tra- 
zendo-nos  o  evangelho.  Eles  erraram 
e  acertaram,  como  hoje  também  o  fa- 
zemos. Um  dos  acertos,  para  mim,  foi 
a  atitude  deles  para  com  o  ministério 
de  José  Manoel  da  Conceição.  Foi  o 
primeiro  pastor  ordenado  no  Brasil, 
mas  não  teve  Igreja,  pois  seu  minislé- 
rio  não  era  o  pastoral  e,  sim,  o  de 
evangelista.  Será  que  ele  teria  espaço 
e  reconh  cimento  hoje  em  nossos 
Presbitérios? 

Os  nossos  membros  precisam  ser 
ensinados  que  há  diferentes  ministé- 
rios em  diferentes  áreas  e  que  Deus 
quer  usá-los  de  maneira  prática.  Preci- 
samos mostrar  a  eles,  que  estamos 
dispostos  a  reconhecer  os  chamados 
de  Deus  para  os  distintos  ministérios. 

Entretanto,  quando  se  fala  em  mi- 
nistérios temos  que  falar  em  dons, 
pois  estão  intimamente  relacionados. 
Se  faço  a  leitura  correta  de  1  Corín- 
tios 12,  entendo  que:  quem  chama  pa- 
ra os  ministérios  é  o  Filho;  quem 
equipa  os  ministérios  com  dons  é  o 
Espfrito  e,  quem  faz  tudo  isso  funcio- 
nar é  o  Pai. 

Esta  é  uma  área  conflit^va  entre 
nós.  Há  os  que  negam  a  contempora- 
neidade dos  dons  e  outros  que  vivem 
só  em  função  deles.  Uns  aceitam  ou- 
tros não  aceitam. 

Fomos  ensinados  a  negar  t  que 
não  entendemos  ou  saibam  explicar 
com  nossa  lógica  e  chegamos  até  a 
julgar  algumas  manifestações  do  Espf- 
rito como  sendo  diabólicas.  Afinal,  os 
fariseus  fizeram  o  mesmo  quando  Je- 
sus expulsou  demónios,  dizendo  que 
Ele  fazia  aquilo  em  nome  de  Belzebu. 

Nossa  desobediência  à  orientação 
da  Palavra,  para  que  não  sejamos  ig- 
norantes quanto  aos  dons  espirituais 
nos  levou,  há  21  anos,  a  passar  por 
uma  divisão  que,  verdade  seja  dita, 
havia  ignorância  de  ambos  os  lados. 

Creio  que  uma  reunião  como  esta 
demonstra  uma  atitude  pastoral  nova  e 
produtiva  para  toda  a  igreja.  Não  que- 
remos mais  divisões!  Chega!  Já  so- 
fremos e  choramos  demais.  Por  isso, 
cora  esse  primeiro  passo,  que  eu  re- 
put  precioso  para  todos  nós,  conti- 
nuemos buscando  o  crescimento  nesta 
área,  não  achando  que  o  alcançaremos 
com  esta  reunião. 

Alguns  reclamam  que  nosso  povo 
vai  buscar  orientação  sobre  o  assunto 
em  outras  fontes,  algumas  realmente 
com  sérios  problemas  e  distorções, 
porém  que  alternativa  temos  dado? 
Onde  está  a  nossa  teologia  bíblica  dos 
dons  e  ministérios?  Como  pastor  eu 
lhes  digo;  o  nosso  povo  está  cansado 
de  não  ter  respostas  ciaras  e  práticas. 
Nosso  povo  tem  sede  de  uma  vida 
plena,  cheia,  batizada  com  o  Espírito 
Santo  -  seja  lá  o  nome  que  você  dê. 
Porém,  não  dá  para  fugir  mais  dessa 
realidade.  Nosso  povo  quer  ser  uma 
Igreja  viva,  forte,  dinâmica,  poderosa, 
repleta  de  ministérios  e  dons  e,  se  não 
^ubermos,  levar  este  povo  para  pas- 
tos verdejantes  e  águas  tranquilas, 
corremos  o  risco  de  ter  um  "estouro 
no  rebanho". 

Eu  tenho  tido,  como  pastor,  lutas 
internas  tremendas  para  poder  apas- 
centar com  honestidade  o  rebanho  que 
Deus  me  tem  confiado.  Quando  uma 
ovelha  me  pergunta  sobre  cert  s- 
sunto  de  dons  tenho  percebido  que 
-■J9Çiíi.t\í^;,$Vç,.<ííp,,gDsii?a£ai7i,  4,^  yer- 
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ram  como  conceito,  mas  que  entrou 
mente  a  dentro  e  por  muitos  anos  me 
ajudou  a  negar  isto  ou  aquilo,  nem  tu- 
do está  certo  e,  para  abrir  mão  desses 
conceit  s  não  tem  sido  fácil.  Tenho 
tido  madrugadas  de  pranto  e  oração, 
nas  quais  eu  digo  ao  Espfrito  Santo, 
como  Jacó  disse  ao  anjo:  "daqui  eu 
não  saio  enquanto  Tu  não  me  aben- 
çoares, não  me  responderes,  não  me 
ensinares,  não  me  consolares". 

Eu  não  ouso  afirmar  que  como 
Igreja  estejamos  negando  os  dons  do 
Espírito,  porém  temos  tido  uma  ação 
muito  restrita  quanto  às  suas  manis- 
festações. 

É  preciso  coragem  para  dar  essa 
abertura  e  disposição  para  reconhecer 
erros  que  serão  cometidos,  pela  nossa 
própria  ignorância  e  despreparo. 

Lembremo-nos  do  que  o  PBD  nos 
exorta;  "Dons  sem  teologia  é  anarquia 
e  teolog  a  sem  dons  é  especulação". 
Não  queremos  anarquia  nem  especu- 
lação, queiramos  TUDO  o  que  o  Espf- 
rito Santo  tem  para  nos  oferecer  e 
abramos  espaço  para  sua  atuação.  A 
Palavra  nos  adverte:  "Não  apagueis  o 
Espfrito". 

3-  Ação  -  Mudança  de  Atitude 
quanto  ao  crescimento  numérico  - 

Quantos  membros  somos  na  IPIB? 
São  90  anos  de  trabalho  em  solo  bra- 
sileiro! Quais  são  os  resultados  deste 
trabalho? 

Sei  que  não  devemos  usar  apenas 
este  item  para  se  avaliar  a  produtivi- 
dade da  Igreja  -  além  do  crescimento 
numérico,  há  o  crescimento  qualitati- 
vo, crescimento  orgânico  etc.  Portan- 
to, não  deve  ser  o  único  termómetro 
para  se  medir,  porém  não  devemos 
desprezá-lo,  como  alguns  entendem. 

Quando  falo  em  crescimento  nu- 
mérico ou  quantitativos,  minha  maior 
preocupação  não  é  com  o  niímero  pelo 
número,  mas  porque  os  números  indi- 
cam pessoas,  indicam  vidas  que  foram 
atingidas  pela  mensagem  poderosa  do 
evangelho  e  transportadas  do  reino 
das  trevas  para  o  reino  da  luz. 

Infelizmente,  meus  irmãos,  temos 
perdido  a  visão  e  a  importância  do 
crescimento  numérico.  Não  temos 
mais  mentalidade  agressiva  de  cresci- 
mento. Já  ouvi  várias  vezes  o  seguin- 
te: "o  presbiterianismo  cresce  assim 
mesmo",  na  tentativ  de  justificar  o 
baixo  crescimento.  É  comum  também 
orações;  "Senhor  que  nós  possamos 
crescer  em  número,  mas  MUITO 
MAIS  EM  QUALIDADE",  manifes- 
tando uma  distorção  quanto  ao  cres- 
cimento equilibrado  do  corpo. 

Hoje  se  fala  muito  em  evangelho 
integral  e  em  crescimento  integral. 
Entretanto,  o  crescimento  quantitativo 
não  deve  ser  descartado,  pois  faz 
parte  da  integralidade  de  um  cresci- 
mento sadio  da  Igreja. 

Se  os  números  não  fossem  im- 
portantes, Lucas  não  teria  dado  tanta 
importância  a  eles  no  livro  de  Atos. 
Fala-se,  como  resultado  da  primeira 
mensagem  de  Pedro  em  quase  3000 
conversões  e  depois  em  5000.  Uma 
leitura  em  Atos,  com  esta  preocupa- 
ção, nos  mostrará  que,  de  vez  em 
quando,  como  um  coro  de  um  hino 
que  cantamos,  ele  afirma:  "E  a  Igreja 
crescia  e  se  fortaleci  ..." 

João,  o  vidente  de  Patmos,  revela 
na  visão  apocalíptica  que  diante  do 
trono  há  "uma  voz  ao  redor  do  trono, 
dos  seres  viventes  e  dos  anciãos,  CU- 
JO NUMERO  ERA  DE  MILHÕES 
DE  MILHÕES  E  MILHARES  DE 
MILHARES"  (Ap  5.11). 


lar  isto  a  João  demonstra  a  preocupa- 
ção dele,  Jesus,  com  o  crescimento 
numérico  da  Sua  Igreja. 

Numa  reunião  em  São  Paulo,  anos 
atrás,  um  pastor  da  nossa  igreja,  que, 
na  época  tinha  muita  influência  na 
formação  do  pensamento  teológico  da 
Igreja,  referindo-se  à  campanha  de 
Evangelização  lançada  pela  antiga 
Junta  de  Missões  -  "300  dias  de  evan- 
gelização" -  com  alvos  para  profissão 
de  fé,  abertura  de  pontos  de  pregação 
e  congr  gações,  disse;  "NOS  NAO 
TEMOS  QUE  FICAR  ABRINDO 
PORTINHAS  POR  TODO  O  CAN- 
TO", criticando  e  discordando  do  es- 
pírito da  campanha.  Esta  visão  está 
muito  presente  entre  nós,  de  maneira 
geral.  Temos  tido  a  coragem  e  o  des- 
pautério  de  chegar  nos  Presbitérios 
com  nossas  estatísticas  que  revelam 
crescimento  de  1%  e  afirmamos;  "mi- 
nha Igreja  teve  um  crescimento  s-^tis- 
fatório". 

Meu  Presbitério  procura  fazer  um 
bom  trabalho  de  estatística,  com  gráfi- 
cos e  levantamentos  de  diferentes  ti- 
pos de  crescimento.  No  último  Pres- 
bit'rio,  verificamos  um  crescimento 
muito  baixo  e  com  algumas  igrejas 
com  "crescimento  negativo"  ou^  de- 
créscimo, sem  nenhum  acontecimento 
especial  que  justificasse  tal  situação. 

A  revista  "VEJA",  de  16  de  de- 
zembro de  1992,  traz  um  artigo  enti- 
tulado  "FÉ  EXPLOSIVA",  revelando 
um  pesquisa  feita  pelo  ISER  (Instituto 
de  Estudos  da  Religião)  do  Rio  de  Ja- 
neiro, cujos  parágrafos  iniciais  dizem 
assim; 

"O  levantamento  do  Iser  mostra 
que  praticamente  a  cada  dia  abre-se 
um  novo  templo  evangélico  na  área 
metropolitana  do  Rio,  onde  a  popula- 
ção quase  chega  ao  10  milhões  de 
pessoas. 

Nove  em  cada  dez  dos  673  novos 
templos  criados  nessa  região  foram 
pentecostais,  a  denominação  mais  re- 
cente do  protestantismo,  cujos  cultos 
são  marcados  por  hinos,  sessões  de 
cura  e  misticismo.  No  mesmo  período, 
foram  abertos  214  centros  '"Spliitas  e 
apenas  uma  paróquia  católica." 

Continua  a  articulista  Eliane  Aze- 
vedo; "o  levantamento  realizado  pelo 
Iser  se  deparou  com  um  dado  sinto- 
mático do  avanço  das  seitas;  (referên- 
cia sociológica  e  não  teológica)  a  su- 
premacia dos  pentecostais  em  relação 
aos  protestantes  históric  s.  Das  igre- 
jas mapeadas  pela  pesquisa,  61,1% 
pram  de  religiões  pentecostais  contra 
38,9%  das  históricas." 

Há,  portanto,  algo  errado  quanto  à 
nossa  mentalidade  de  crescimento 
quantitativo  que  precisa  ser  revista. 
Temos  perdido  a  agressividade  evan- 
eelfstica.  Ficamos  criticando  este  ou 
aquele  movimento,  esta  ou  aquela 
igreja,  mas  não  temos  visto  nossas 
próprias  falhas. 

Quem  conhece  a  realidade  da 
Igreja  Reformada  na  Europa  e  também 
nos  Estados  Unidos  sabe  da  diminui- 
ção de  membros,  especialmente  entre 
os  presbiterianos.  Creio  que  eles  fo- 
ram se  acostumando  com  o  que  ti- 
nham, não  semearam  novas  sementes. 
Por  isso,  não  estão  podendo  colher. 
Esta  verdade  tem  sido  testemunhada 
por  colegas  e  ovelhas  que  têm  ido  pa- 
ra esses  lugares. 

O  boletim  do  Seminário  de  Lon- 
drina, num  dos  seus  números,  trouxe 
uma  nota  falando  da  situação  da  IPU- 
SA,  mais  ou  menos  com  este  pensa- 
mento;  "A   Igreja  norte  americana 
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Por  que?  Para  onde  vão  essas 
ovelhas?  O  que  aconteceu  com  a 
Igreja? 

Se  nós  pudermos  ajudar  nossos 
irmãos  americanos,  especialmente  nos 
convénios  que  temos  tido  com  eles, 
devemos  fazê-lo,  tendo  como  princi- 
pal preocupação  a  implantação  do  rei- 
no de  Deus. 

Meus  irmãos,  sem  "portinhas 
abertas  em  todo  canto"  não  há  Pres- 
bitérios, Sínodos,  Supremo  Concílio, 
Seminários,  Secretarias,  escritório 
central,  nada! 

Não  fomos  chamados  para  ficar 
"mantendo"  a  Igreja,  mas  para  espa- 
lhar o  evangelho  e  envolver  os  con- 
vertidos com  a  Igreja  de  Jesus. 

4-  Ação  -  Mudança  de  Atitude 
Quanto  às  Celebrações  Litúrgicas  - 
Qual  liturgia  você  usa  em  sua  Igreja? 
Reformada?  Calvinista? 

O  que  sigrufica  realmente  uma  li- 
turgia reformada  e  calvinista? 

Esta  pergunta  deve  nos  levar  a 
pensar  se:  estamos  preocupados  com  o 
conteúdo  da  preciosa  fé  reformada  vi- 
venciada  nos  cultos  ou  se  estamos  nos 
referindo  às  fórmulas  usadas  por  Cal- 
vino, em  Genebra,  as  quais  nós  tería- 
mos que  repetir  hoje?  I<ito  porque, 
quando  se  quer  criticar  o  que  acontece 
num  culto  mais  alegre,  mais  baru- 
lhento, com  usó  de  outros  instrumen- 
tos que  não  o  órgão  ou  o  piano,  diz- 
se:  "Isto  não  é  liturgia  calvinista,  não 
é  presbiteriano".  O  que  rcadmente  está 
por  trás  dessa  preocupação  entre 
aqueles  que  se  dedicam  ao  estudo  do 
assunto,  eu  não  sei. 

Sem  entrar  na  discussão  das  for- 
mas, pois  não  é  essa  minha  preocupa- 
ção, pensemos  sobre  o  objetivo  das 
liturgias.  Devemos  prepará-las  com  a 
real  convicção  de  que  Deus  vai  agir 
ao  orar  na  adoração,  ao  suplicar  na 
confissão,  ao  manifestar  louvores,  no 
orar  silencioso  mas  participativamente 
estar  atento  à  ministração  da  Palavra 
e,  em  resposta  a  ela,  demonstrar  nossa 
dedicação  ao  Senhor. 

Além  de  pensarmos  no  que  esta- 
mos fazendo  para  Deus,  pensemos 
também  no  que  Ele  pode  e  quer  fazer 
por  nós. 

É  verdade  que  em  algumas  litur- 
gias o  Espfrito  Santo  precisa  pedir  li- 
cença para  agir,  pois  não  se  espera, 
não  se  conta,  nem  mesmo,  às  vezes  se 
quer  que  Ele  deva  fazer  alguma  coisa, 
ainda  que  as  palavras  proferidas  em 
todo  o  ritual  apontem  para  um  Deus 
soberano,  poderoso,  que  quer  ter  uma 
participação  decisiva  na  reunião  do 
seu  povo. 

O  povo  de  Israel  perdeu  a  dimen- 
são da  atuação  e  da  seriedade  cúltica 
para  com  Javé,  que  Ele  assim  reagiu; 
"as  vossas  luas  novas  e  as  vossas  so- 
lenidades a  minha  alma  as  aborrece,  já 
me  são  pesadas:  ESTOU  CANSADO 
de  as  sofrer  (Is  1.14). 

Também  é  preciso  denunciar  que 
outros  não  tem  tido  a  mínima  preocu- 
pação em  obedecer  a  orientação  pau- 
lina  de  Romanos  12.1:  "Rogo,  pois, 
irmãos,  pelas  misericórdias  de  Deus 
que  apresenteis  os  vossos  corpos  co- 
mo sacrifício  vivo,  santo  e  agradável  a 
Deus,  no  vosso  culto  racional".  Não 
se  pode  dispensar  a  razão,  a  inteligên- 
cia no  serviço  a  Deus. 

Há  igrejas  nas  quais  o  povo  já  sai 
de  casa  sabendo  tudo  o  que  vai  acon- 
tecer, pois  domingo  após  domingo,  é  a 
mesma  coisa.  Não  há  criatividade  nem 
abertura   para   mudanças,   pois  isto 
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dos  tem  sido:  "A  Igreja,  porque  é  re- 
formada, sempre  se  reforma".  Só  que 
reformar  a  liturgia  é  pecado. 

O  povo  vem  para  os  cultos  com 
todo  tipo  de  carências:  espirituais, 
emocionais,  ffsicas,  psicológicas  etc. 


propaganda  do  ténis  "All-Star",  foi 
'■JUST  DO  IT",  (simplesmente,  faça), 
diante  de  alguns  texto  como  o  de  Tia- 
go. 

Registro  também  a  recente  expe- 
riência vivida  por  uma  ovelha  muito 


Parece  que  nossos  cultos  só  podem  preciosa,  com  alguns  parentes  entre 
atmgir  o  espínto  das  pessoas,  mas  não    nós.  Dona  Agar  Veloso  Soares. 


seus  corpos  e  emoções. 

Há  uma  instabilidade  diante  da 
vida  e  seus  valores  gerando  problemas 
graves  nas  mentes  das  pessoas  e  nos 
seus  relacionamentos.  Normalmente, 
quando  você  aperta  as  mãos  das  pes- 
soas na  porta  do  templo  e  pergunta: 
"Tudo  bem  meu  ir  âo?"  Ouve-se  a 
resposta:  'Tudo  está  bem  .  Mas,  nem 
sempre  é  verdade.  A  pessoa  está  mal, 
mas  teme  expressar  sua  debilidade. 
Mesmo  nós  pastores  e  presbíteros  pas- 
samos por  essa  situação. 

Não  preciso  falar  dos  pentecos- 
tais,  mas  posso  falar  de  algumas  igre- 
jas da  família  reformada,  cujos  cultos 
estão  repletos  de  pessoas,  mesmo  no 
meio  de  semana.  Tenho  um  colega 
pastor  da  8-  IPB  de  B.  Horizonte  em 
cuja  igreja,  nas  quintas-feiras  não  há 
menos  de  500  pessoas.  Outras  estão 
com  mais  de  um  culto  aos  domingos, 
pois  há  muita  gente  querendo  cultuar 
a  Deus. 

Toda  intervenção  de  Deus  a  nfvel 
espiritual  tem  consequências  na  mente 
e  no  físico. 


c  fundamental  entender  os  que 
Deus  procura  adoradores  que  o  ado- 
rem em  espírito  e  em  verdade  e  não 
apenas  que  estejam  preocupados  com 
a  toga,  com  o  colarinho  clerical,  com 
o  temo,  com  o  piano  ou  a  bateria.  To- 
dos estes  valores  exteriores  podem 
ajudar  ou  atrapalhar.  Se  o  interior  não 
estiver  numa  disposição  plena  de  ado- 
ração e  celebração,  seremos  meros  re- 
petidores de  fór  ulas  que  já  deram 
certo,  mas  que  podem  não  dar  mais. 

5-  Ação  -  Busca  de  Equilíbrio 
Entre  Intelectualidade  e  Poder  -  Já 

foi  afirmada  pelo  Rev.  Naamã  que 
somos  uma  igreja  que  privilegia  a 
educação.  Creio  que  esta  é  uma  das 
qualidades  que  o  presbiterianismo 
manifesta  em  todo  o  mundo.  Não  de- 
vemos abrir  mão  desse  valor  tão  im- 
portante, pois  diz  a  Palavra:  "aquele 
que  ensina,  esmere-se  no  fazê-lo". 

Entretanto,  temos  que  admitir  que 
temos  tido  uma  postura  extremada,  en- 
focando demasiadamente  a  preparação 
intelectual  e  deixando  de  lado  uma 


Tem  muita  gente  preocupada  com    orientação  e  preparação  seguias  para  a 


a  ■  teologia  do  tombo",  esse  negócio 
de  orar  e  a  pessoa  cair.  Antes  de  criti- 
car e  zombar  e  dizer  que  é  do  diabo, 
vamos  conferir  na  Palavra,  como  fa- 
ziam os  bercanos,  para  ver  se  as  coi- 
sas podem  ser  assim. 


manifestação  do  poder  de  Deus.  Ao 
contrário,  sente-se  um  espirito  de 
zombaria  por  tudo  aquilo  que  foge  ao 
domínio  da  razão. 

Não  creio  que  preciso  buscar  po- 
der de  Deus,  pois  esse  poder  já  me  foi 


Isto  me  preocupava  muito  e  resol-    dado,  quando  da  regeneração.  Jesus 


VI  pesquisar  os  personagens  bíblicos 
que  cafram  diante  de  uma  manifesta- 
ção de  Eteus.  Encontrei  alguns  que 
não  só  caíram,  mas  ficaram  descon- 
juntados, outros  desmaiados  e  outros 
como  mortos  estendidos  no  chão.  Es- 
tudemos as  vidas  de  Daniel,  Ezequiel, 
Jeremias,  Paulo  e  João,  por  exemplo, 
e  veremos  que  isso  já  aconteceu  n'^ 
passado;  não  deve  ser  transformada 
em  regra,  mas  negar  que  num  culto,  a 
presença  de  Deus  para  um  irmão  pode 
er  tão  forte  que  Ele  não  aguente,  não 
suporte,  é  o  mesmo  que  colocar  Deus 
numa  caixa  de  fósforo  e  dizer:  "O  Se- 
nhor só  pode  agir  aí  dentro". 

É  interessante  notar  a  espontanei- 
dade do  povo  brasileiro  na  participa- 
ção e  reação  diante  do  que  acontece 
num  culto.  Como  exen^lo,  registro 
uma  experiência  nossa  em  P.  Pruden- 
te, quando  da  profissão  de  fé. 

Cremos  que  Deus  cura  enfermida- 
des, pelo  menos  nunca  ouvi  dizer  que 
descremos  de  tal  verdade.  Mas,  em 
nossos  cultos,  como  temos  tratado 
dessa  questão? 

Será  que  chamar  pessoas  à  frente, 
com  enfermidades  ffsicas  ou  psicos- 
somáticas, diante  de  pastores  e  pres- 
bíteros e  ungi-las  com  óleo,  conforme 
nos  orienta  o  texto  de  Tiago,  é  que- 
brar a  solenidade  ou  aproveitar  da  de- 
bilidade das  pessoas?  Se  vai  haver  cu- 
ra ou  não,  eu  não  sei,  a  que  deve  nos 
interessar  é  obedecer  o  que  a  Palavra 
'propôs,  já  que  temos  ouvido  tanto 
aqui  que  precisamos  voltar  para  a  Pa- 
lavra e  ao  obedecer  vermos  o  que 
Deus  vai  fazer. 

Alguns  aqui  se  lembram  da  men- 
sagem da  excelente  expositora  da  Pa- 
lavra, Anne  Graham,  filha  de  Btly 
Graham,  excelente  expositora  não 
por  ue  é  filha  daquele  pregador,  mas 
porque  sabe  ministrar  a  Palavra.  Sua 
-mensagem,  pegando  como  "gancho"  a 


não  falou  em  busca  de  poder,  mas  "o 
ser  revestido  de  poder",  conforme 
Atos  1.8.  O  quanto  eu  estou  disposto 
a  usar  o  que  Ele  me  deu  vai  da  minha 
liberdade.  Uns  querem  usar  bastante, 
outros  pouco.  É  como  um  carro:  uns 
andam  a  60,  outros  a  80  outros  a  120 
por  hora.  O  medidor  está  ali,  já  foi 
dado  ao  cairo. 

Ainda  outro  dia  a  Constituição 
falava  em  excelência  acadêmia  e  hoje 
fala  em  saber  teol  'gicò,  necessários 
para  alguém  ser  pastor  na  IPIB.  Eu 
não  estou  dizendo  que  é  err  da  esta 
preocupação.  O  erro  está  em  despre- 
ar  pessoas  que,  por  um  motivo  ou 
outro,  não  puderam  tirar  o  diploma  de 
bacharel  em  teologia,  e  que  são  pes- 
soas revestidas  do  poder  de  Deus  e 
desenvolvem  ministérios  béhssimos. 

Quando  começamos  a  dar  muita 
importância  ao  vaso,  enfeitando-o 
aqui  e  ali,  deixando-o  com  um  senti- 
mento de  "ser  uit"  importante",  po- 
demos perder  o  poder. 

Em  2  Coríntios  4.6-7  Paulo  escre- 
ve: "Porque  Deus  disse:  de  trevas 
resplandecerá  a  luz,  ele  mesmo  res- 
plandeceu em  nossos  corações,  para 
iluminação  do  conhecimento  da  glória 
de  Deus  na  face  de  Cristo.  Temos,  po- 
rém, este  tesouro  (isto  é,  o  resplendor 
da  glória  e  do  conhecimento  de  Deus, 
em  vasos  de  barro,  para  que  a  exce- 
lência seja  do  poder  e  não  de  nós". 

*  excelência  dos  ministérios  não 
deve  residir  nos  títulos  que  adquiri- 
mos, mas  no  poder,  pois  somos  tão 
somente  vasos,  e  não  mais  do  que  is- 
so. 

Na  Idade  Média,  os  historiadores 
registram  que  a  Igreja  cristã,  repre- 
sentada na  época  pela  Igreja  católica 
romana,  estava  cheia  de  dinheiro  e 
pobre  de  poder,  que  se  dizia  assim: 
"eu  tenho  ouro  e  prata,  mas  não  lenho 
poder  para  dizer  -  levanta  e  anda".  No 


nosso  caso,  diante  de  cartas  que  nos 
chegam,  diante  das  aflições  que  o  te- 
soureiro Rev.  Pedro  enfr^enta,  diante 
da  vergonha  como  sustentamos  nossos 
missionários,  professores  de  seminá- 
rio, diante  da  nossa  realidade  finan- 
ceira, teríamos  que  dizer:  "não  tenho 
ouro  nem  prata  e  nem  poder  para  dizer 
levanta  e  anda".  Estamos  pior  que  a 
Igreja  da  Idade  Média. 

O  apóstolo  Paulo  era  um  homem 
culto.  Usava  muito  bem  seu  intelecto 
e  os  conhecimentos  da  sua  época.  En- 
tretanto, por  várias  vezes  ele  demons- 
tra que  o  poder  de  Deus  supera  inclu- 
sive a  inteligência  humana.  "Porque 
não  me  enviou  Cristo  para  batizar, 
mas  para  pregar  o  evangelho,  NÃO 
COM  SABEDORIA  DE  PALAVRA, 
par  ue  não  se  anule  a  cruz  de  Cris- 
to" (1  Co  1.17). 

Escrevendo  à  igreja  de  Corinto, 
ele  afirma:  "Eu,  irmãos,  quando  fui 
ter  convosco,  anunciando- vos  o  tes- 
temunho de  Deus,  não  o  fiz  com  os- 
tentação de  linguagem,  ou  de  sabedo- 
ria. Porque  decidi  nada  saber  entre 
vós,  senão  a  Jesus  Cristo,  e  este  cruci- 
ficado. E  foi  em  fraqueza,  temor  e 
grande  tremor  que  estive  entre  vós.  A 
minha  palavra  e  a  minha  pregação  não 
consistiram  em  linguagem  persuasiva 
de  sabedoria,  mas  em  DEMONS- 
TRAÇÃO DO  ESPÍRITO  E  DE  PO- 
DER, para  que  a  vossa  fé  não  se 
apoiasse  em  sabedoria  humana,  e,  sim, 
NO  PODER  DE  DEUS"  (1  Co 
2.1-5). 

Somos  uma  Igreja  com  medo  de 
sinais  e  prodígios.  Falamos  muito  so- 
bre o  poder,  mas  não  o  praticamos  em 
nossas  vidas  e  igrejas.  Há  barreiras 
div  rsas  que  nos  impedem  de  crer  em 
algo  inexplicável  que  Deus  faz  nas 
vidas  das  pessoas. 

Será  que  a  experiência  de  Paulo, 
descrita  em  2  Corfatios  12  seria  facil- 
mente aceita  entre  nós?  Suponhamos 
que  ele  pedisse  a  palavra  nesse  concí- 
lio e  nos  relatasse:  "conheço  um  ho- 
mem, se  no  corpo  ou  fora  do  corpo, 
não  sei,  Deus  o  sabe,  que  há  catorze 
anos  foi  arrebatado  até  ao  terceiro 
céu,  se  no  corpo  ou  fora  do  corpo, 
não  sei.  Deus  o  sabe.  E  sei  que,  tal 
homem,  se  no  corpo  ou  fora  do  corpo, 
não  sei.  Deus  o  sabe,  foi  arrebatado 
ao  paraíso  e  ouviu  palavras  inefáveis, 
as  quais  não  é  lícita  ao  homem  refe- 
rir" (2  Co  12.1-»). 

Fico  pensando,  nesta  manhã,  qual 
seria  a  reação  do  Concílio  diante  des 
sa  experiência!!!  Alguns  ficariam  de 
boca  aberta,  sem  palavras;  outros  fica- 
riam perturbando  o  apóstolo  para  que 
ele  contasse  o  que  ouviu  e  outros  fica- 
riam nos  cantos  rindo  e  zombando, 
chamando-o  de  louco  e  questionando 
o  propósito  de  Deus,  -  "onde  se  viu! 
Que  Deus  é  esse  que  dá  visões  aos 
seus  servos,  as  quais  eles  não  podem 
nem  contar".  Tudo  isso  é  bobagem! 

Os  sinais  e  prodígios  são  sinais  da 
presença  do  Espírito  Santo  no  meio  do 
seu  pov  ,  para  promover  a  glória  de 
Deus  e  para  autenticar  a  mensagem 
pregada  pelos  seus  servos  e  servas. 

O  apóstolo  João  deixa  bem  claro 
o  p  rquê  da  importância  dos  sinais  em 
relação  ao  alo  de  crer,  de  ter  fé,  de 
confiar  e  entregar  a  vida  a  Jesus. 

Em  João  20.30-31  lemos;  "Na 
verdade  Jesus  fez  diante  dos  discípu- 
los muitos  outros  sinais  que  não  estão 
escritos  neste  livro.  Estes,  porém,  fo- 
ram registrados  para  que  creiais  que 
Jesus  é  o  Cristo,  o  filho  de  Deus,  e 
para  que,  crendo,  tenhais  vida  em  seu 
nome". 

Tenho  medo  de  que  nos  transfor- 


memos numa  igreja  que  se  reúna  para 
debater,  para  dialogar,  para  conversar 
e  isso  não  produzir  nenhuma  mudança 
significativa  em  nossas  vidas  e  minis- 
térios. 

Podemos  ficar  só  no  deleite  do 
debate  intelectual  sobre  as  coisas,  ou- 
vindo belas  e  bem  arranjadas  palestras 
e  tudo  continuar  como  antes. 

Uma  frase  me  pesa  até  hoje, 
quando  de  um  encontro  de  historiado- 
res da  Igreja,  em  S.  Leopoldo,  onde 
dois  historiadores  se  digladiavam  en- 
tre si,  e,  depois  de  uma  tarde  toda  de 
discussão,  o  debate  foi  interrompido 
por  um  pastor  metodista  chileno  que 
disse:  "Foi  para  uma  masturbação  in- 
telectual que  vocês  nos  trouxeram 
aqui?". 

Temos  tido  muitos  encontros, 
consultas,  congressos,  mas  ainda  con- 
tinuamos na  mesma,  com  medo  de 
vermos  atuação  do  poder  de  Deus  com 
muita  naturalidade  e  tranquilidade.  A 
manifestação  do  poder  do  Espírito 
Santo,  na  vida  da  Igreja,  deveria  ser 
t'o  comum  para  nós,  como  se  fosse 
nomial  entre  nós,  e  não  esporádicas, 
os  sinais  e  prodígios. 

62  -  Ação  -  Sábia  Coragem  para 
Lidar  com  o  sincretismo  religioso  - 

Já  ouvimos  sobre  a  miscigenação  do 
povo  brasileiro,  bem  como  do  seu  as- 
pecto de  sincretismo  religioso.  Muitas 
misturas  feitas  entre  catoUcísmo  e 
culto  africano  bem  como  com  os  espi- 
ritismos. 

Já  não  estamos  numa  fase  de  con- 
fronto com  o  catolicismo  em  si,  como 
foi  a  fase  inicial  do  século,  confttinto 
demonstrado  pelo  hvro  de  Eduardo  C. 
Pereira:  "O  Problema  Religioso  da 
América  Latina".  Hoje,  enfi^ntamos 
uma  realidade  diferente  e  t  preaso 
sabedoria  e  coragem  para  fazê-lo. 

Sabedoria,  porque  muitos  ignoram 
a  força  e  os  penderes  satânicos  que  se 
apresentam,  entendendo  tudo  como 
folclore  ou  religiosidade  popular. 

Somos  apressados  em  dizer  que  se 
está  falando  muito,  hoje  em  dia,  no 
diabo,  em  detrimento  da  pessoa  de  Je- 
sus. Eu  não  creio  que  seja  assim.  As 
pessoas  que  eu  tenho  ouvido  nessa 
área  são  claras  e  determinadas  em 
confessar  a  Jesus  Cristo  como  Senhor 
do  mundo  e  da  vida  e  não  o  diabo. 

Como  só  ficamos  criticando  e 
zombando,  quando  somos  chamados  a 
intervir  em  situações  de  possessão 
demonfaca,  em  geral,  temos  muita  di- 
ficuldade, pois  apesar  de  tanta  inte- 
lectualidade, não  sabenws  o  que  dizer, 
como  dizer,  como  enfrentar  o  adversá- 
rio de  Deus  e  nosso  também. 

Infelizmente  há  entre  nós  pessoas 
que  nem  crêem  na  existência  do  diabo 
e,  muito  menos,  que  el  possa  se  apo- 
derar do  corpo  de  alguém.  Eu  sei  que 
de  outro  lado  há  muitos  excessos.  En- 
tretanto, o  que  me  preocupa,  não  são 
os  excessos  de  outros  grupos  e  movi- 
mentos, mas  os  nossos  excessos  em 
desprezar,  desdenhar,  menos  prezar  a 
pessoa  de  Satanás  e  seus  anjos. 

O  Rev,  Valdecir  Fomel,  que  tra- 
balha conosco  em  Presidente  Prudente 
foi  espírita  por  1 8  anos.  O  centro  era 
na  sua  casa.  Sua  mãe  morreu  durante 
uma  sessão.  Hoje,  seus  conhecimentos 
espíritas  estão  nos  ajudando  a  detectar 
os  casos  de  possessão,  opressão,  e  in- 
vés tidas  e  re tal  iações  do  in  i  migo . 
Conf  sso  que,  se  ele  não  estivesse 
comigo,  em  algumas  ocasiões  eu  não 
saberia  o  que  fazer,  pois  não  havia, 
até  alguns  meses  atrás,  estudado  a 
demonologia  com  maior  profundidade. 
Temos  que  ter  em  mente  que  a  popu 


lação  brasileira  a  ser  evangelizada,  em 
sua  maioria  católicos  nominais  e  tam- 
bém, de  uma  maneira  ou  outra,  j'  en- 
volvidos com  algum  tipo  de  espiritis- 
mo, exoteris  o  e  outros  cultos  satâni- 
cos, procurarão  nossas  igrejas  e  dese- 
jarão ser  libertas  de  todas  as  forças  do 
mal  que  as  oprimem.  O  que  dizer  a  es- 
se povo?  Como  ajudá-los? 

Precisamos  também  de  coragem, 
pois  quem  já  se  envolveu  na  ajuda  a 
essas  pessoas  sabe  o  quanto  isto  é  sé- 
rio e  delicado.  Os  discfpulos  de  Jesus 
ficaram  envergonhados  diante  do  pai 
do  menino  endemoninhado,  químdo  o 
pai  disse  a  Jesus:  "eles  não  pude- 
ram..." Não  é  fácil  enfrentar  certas 
situações. 

Não  se  trata,  portanto,  de  uma 
luta  contra  "sangue  e  carne",  ou  co- 


o  traduz  a  Bíblia  da  Linguagem  de 
Hoje:  "Porque  nós  não  estamos  lutan- 
do contra  senss  humanos,  mas  contra 
as  forças  espirituais  do  mal  que  vivem 
no  mundo  celestial,  isto  é,  os  gover- 
nos, as  autoridades  e  os  poderes  desta 
época  de  escuridão"  (Ef  6.12). 

Saber  lidar  com  estas  coisas  e 
com  esta  população  que  se  nos  apre- 
senta é  uma  ação  vital  para  sermos 
uma  Igreja  que  tenha  razão  de  conti- 
nuar existindo. 

Concluindo:  relembro  que  lhes 
falei  como  pastor,  com  coração  de 
pastor,  pensando  nas  ações  que  deve- 
mos tomar  diante  da  realidade  que  vi- 
vemos como  Igreja. 

Não  quis  e  nem  quero  ofender 


quem  quer  que  seja.  Afinal,  estive  fa- 
lando sobre  a  "minha  mãe  espiritual". 
Não  quero  abandoná-la,  nem  vê-la 
mais  enferma  e  debilitada.  Quero  ser 
um  filho  que  ajude  na  sua  recuperação 
e  restabelecimento.  Relembro,  numa 
homenagem  póstuma  ao  Rev.  Roldão 
Trindade  D'Avila,  repetindo  uma  das 
suas  frases  por  ocasião  do  último  en- 
contro de  pastores,  quando,  entre  ou- 
tras coisas  ele  disse:  "essa  mae  cuidou 
de  mim  quando  eu  estive  doente,  nao 
é  justo  que  eu  a  deixe  quando  mais  ela 
precisa  de  mim". 

Eu  creio,  meus  irmãos,  que  temos 
tudo  para  ser  a  Igreja  mais  equilibrada 
em  solo  brasileiro.  Temos  abertura 
teológica,  temos  facilidade  em  dialo- 
g  r,  temos  o  passado  a  nos  ensinar  pa- 
ra que  não  repitamos  os  mesmo  erros. 


Basta  que  saibamos  agir  corretamenle 
e  pastoralmente.  Eu  não  quero  perder 
ovelhas,  eu  quero  apascentá-las  e  le- 
vá-las à  pastos  verdejantes  e  águas 
tranquilas. 

Nossas  ações  só  precisam  passar 
por  três  avaliações:  "tudo  o  que  fi- 
zermos, deve  ser  para  a  glória  de 
Deus,  seguindo  os  passos  de  Jesus  e, 
nem  por  força  humana  ou  carnal,  nem 
na  base  da  violência  física  ou  de 
consciência,  mas  pelo  Espírito  do  Se- 
nhor dos  Exércitos".  Amém! 


Rev.  Paulo  Melo  Cintra  Damião  é  Pastor  da  IPI 
de  Presidente  Prudente,  membro  da  Secretaria  de 
fwlissões  e  Mestrando  em  Missiologia  pelo  Centro 
Evangélico  de  MissCes  -  Viçosa-MG. 


A  QUESTÁO  CARISMÁTICA 
E  A  ORIENTAÇÃO  PASTORAL  DA  IGREJA 


Rev.  Márío  Ademar  Fava 


De  infcio,  agradeço-lhe  pessoal- 
mente a  confiança  convocando-me  pa- 
ra falar  ao  Supremo  Concílio  nesse 
momento  grave  na  história  da  IPIB 
contribuindo,  se  isto  for  possível,  com 
o  que  pude  acumular  nesses  vinte  e 
oito  anos  de  ministério.  Embora  sem 
tempo,  pois  o  convite  veio  há  poucos 
dias,  como  ministro  não  poderia  dei- 
xar de  participar  desse  momento  da 
vida  da  amada  IPI  e  não  poderia  dei- 
xar de  colaborar  com  o  ilustre  colega. 

I .  Há  alguns  pontos  que  devemos 
ressaltar,  antes  de  estabelecer  a  ação 
pastoral  adequada  para  Igreja,  face  ao 
neo-pentecostalismo  que  nela  se  ins- 
tala. 

-  Observo  que  este  momento  tem 
características  diferentes  daquele  vi- 
vido no  início  da  década  de  70.  A 
meu  ver,  ali  havia  interesse  político 
em  tomo  do  poder  no  governo  ecle- 
siástico, envolvendo  desde  a  con- 
quista da  Uderança  regional  até  a  na- 
cional. 

Creio  que  a  mensagem  proferida 
nesta  manhã  pelo  Rev.  Mathias  Quin- 
tela de  Souza,  se  ouvida  naqueles 
dias,  teria  nos  ajudado  alcançar  re- 
sultado bem  melhor  na  solução  do 
problema. 

-  Antes  do  Supremo  Concílio  de 
1972,  foi  eleita  uma  comissão  pela 
Mesa  Administrativa  (Comissão  Exe- 
cutiva do  Supremo  Concílio)  para  vi- 
sitar regiões  atingidas  pelo  problema, 
levantar  dados  e  procurar  orientar  so- 
luções, da  qual  fiz  parte  juntamente 
com  os  Revs.  Daily,  Rubens  C.  Da- 
mião, Milton  dos  Santos,  Mendonça  e 
Alcides  Corrêa. 

-  O  Supremo  Concílio,  reunido 
em  Brasília  (1972),  defmiu-se,  toman- 
do decisões  para  dar  à  Igreja  a  harmo- 
nia necessária. 

-  Nossa  Igreja  viveu  duas  grandes 


crises  envolvendo  problemas  doutriná- 
rios -  a  das  penas  eternas  no  final  da 
década  de  trinta  e  a  pentecostal  no 
primeiro  quinqiiênio  da  de  setenta.  A 
segunda  trouxe  maior  prejuízo  numé- 


nco. 

2.  Quais  os  passos  a  serem  dados 
nesse  grave  momento? 

-  Definição.  Para  saber  o  que  fa- 
zer ou  como  agir,  precisamos  antes  de 
mais  nada  nos  definirmos  com  relação 
ao  movimento  carismático  existente 
no  seio  da  Igreja.  O  que,  de  fato,  nós 
queremos  para  a  nossa  amada  IPI? 

Queremos  harmonizar  uma  convi- 
vência da  Igreja  Reformada  tradicio- 
nal com  as  práticas  do  neo-pentecos- 
talismo? Não  falo  do  Poder  do  Espí- 
rito Santo,  mas  de  práticas  pentecos- 
tais. 

Como  iremos  harmonizar  a  suces- 
são de  um  pastorado  realizado  por  um 
ministro  de  práticas  pentecostais  por 
um  que  não  se  dispõe  à  isso,  manten- 
do-se  na  postura  tradicional? 

Podemos  reconhecer  que  em  Bra- 
sília o  Supremo  Concílio  precipitou-se 
em  suas  decisões,  contudo  ele  defmiu- 
se.  Hoje,  também  somos  chamados  a 
uma  definição  -  o  que  o  Supremo 
Concílio  quer  para  a  IPI  do  Brasil? 

-  Qual  a  ação  pastoral  que  a  Igreja 
precisa  nesse  momento? 

Fortalecimento  dos  concílios  em 


sua  autoridade. 

É  preciso  fortalecer  os  concílios 
para  eliminarmos  a  prática  do  congre- 
gacionalismo,  com  igrejas  locais 
alheias  ao  todo,  vivendo  isoladamen- 
te, sem  se  importar  com  as  demais  que 
formam  o  Corpo. 

Para  que  isso  ocorra,  nós  presbíte- 
ros e  ministros,  precisamos  cuidar  da 
nossa  tarefa  pastoral  conforme  Paulo 
ensina  em  Atos  20.24.  E  os  concílios 
(conselhos,  Presbitérios  e  Sínodos) 
devem  revestir-se  da  autoridade  e  do 
dever  que  lhes  são  impostos  pela 
Constituição  da  Igreja,  zelando  pelo 
fiel  cumprimento  das  decisões  e  para 
que  práticas  contrárias  e  estranhas  às 
nossas  doutrinas  sejam  coibidas.  A 
disciplina  conciliar  é  ação  pastoral  e 
não  quer  dizer  intolerância. 

Recuperação  do  prestígio  de  "O 
Estandarte"  -  fazendo-o  mais  atrativo, 
com  linguagem  acessível  e  promoven- 
do-© junto  aos  membros  da  nossa 
Igreja  com  distribuição  gratuita  por 
um  determinado  tempo. 

Valorização  da  revista  para  Es- 
cola Dominical  por  nós  editada.  É 
material  nosso,  traz  a  nossa  orientação 
e  podemos  (e  devemos)  criticá-la. 

Vigilância  com  relação  ao  que 
penetra  em  nossas  Igrejas  locais,  por 
intermédio  dos  meios  de  comunicação 
(rádio,  TV,  livros;  jornais,  revistas, 
etc)  e  de  elementos  que  aparecem  ou 


são  recomendados  para  nos  ensinar. 
Numa  grande  Igreja  de  São  Paulo  - 
presbiteriana  -  elementos  estranhos  fo- 
ram chegando  aos  poucos  e  logo  o 
grupo  começou  a  promover  reuniões 
de  oração  nos  lares.  O  Conselho  da- 
quela Igreja  agiu  com  rapidez  e  firme- 
za, alertando  pelo  boletim  os  membros 
para  que  não  apoiassem  qualquer  tipo 
de  reunião  que  não  tivesse  o  aval  do 
Pastor  ou  do  Conselho. 

Reflexão  teológica  -  uma  ação 
pastoral  consciente  exige  uma  refle- 
xão teológica  profunda  acerca  da 
doutrina  do  Espírito  Santo  tanto  do 
ponto  de  vista  Eclesiológico  como 
Cristológico,  envolvendo  todos  os 
segmentos  da  Igreja,  abrangendo  lo- 
dos os  níveis. 

Firmeza  no  trato  dos  problemas. 

Paulo,  o  apóstolo,  aponta-nos  o 
caminho.  Temos  a  opção  de  tratar  o 
problema  como  ele  o  fez  com  a  Igreja 
de  Corinto.  Definiu  bem  a  amplitude 
do  problema,  levou-a  a  séria  reflexão 
e  determinou  providências  necessá- 
rias, sendo  em  todos  esses  aspectos, 
firme. 

Conclusão:  A  ação  pastoral,  em 
função  das  medidas  tomadas  aqui,  pe- 
sará sobre  todos  nós,  presbíteros  e 
ministros,  sobre  indivíduos  -  oficiais  e 
não  somente  sobre  a  Direção  do  Su- 
premo ConcQio.  O  ministro  não  é  o 
línico  pastor  da  Igreja.  Os  presbíteros 
são  pastores  com  ele.  Têm  essa  res- 
ponsabilidade. Nós  precisamos,  sem 
dúvida  nenhuma,  estar  convictos  dis- 
to, para  dar  nossa  contribuição  na 
melhor  solução  desse  problema,  ainda 
que  nessa  caminhada  sangremos  os 
nossos  pés. 


Rev.  Mário  Ademar  Fava  ó  Pastor  da  iPI  Vida  No- 
va-Sâo  Paulo,  Relator  da  Assessoria  Jurídica  do 
Supremo  Concilio  e  Professor  de  Legislação  Ecle- 
siástica na  Cadeira  de  Adminisffação  Eclesiástica. 
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FORTALECIMENTO 
INSTITUCIONAL  DA  IGREJA 


Rey,  Ezequias  dos  Santos 


Há  vinte  anos,  mais  ou  menos,  es- 
crevemos um  folheto  -  Nós  Somos  a 
Igreja.  Na  oportunidade  nos  preocu- 
pávamos com  o  assunto.  Mais  tarde, 
numa  das  reuniões  da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Supremo  Concílio,  apre- 
sentamos um  trabalho  nessa  linha.  In- 
dagávamos: Quem  somos?  O  que  que- 
remos? Para  onde  queremos  ir?  Mais 
recente,  a  uns  cinco  anos,  escrevemos 
alguns  artigos  sobre  o  tema.  Alguns 
foram  divulgados  pelo  O  Estandarte. 
Não  sei  se  estava  adiantado  quanto  a 
preocupação  ou  se  a  Igreja  estava 
atrasada  em  examiná-lo. 

Para  esta  participação  não  tivemos 
tempo  de  levantar  referido  material.  O 
assunto  é  pesado,  árido,  não  tem  atra- 
tivo,  mas  é  muito  importante  para  a 
vida  da  Igreja,  da  Denonunação. 

Recebemos  o  trabalho  do  Rev. 
Áureo,  o  resumo  que  usou  para  sua 
palestra.  Listamos  a  partir  dele  algu- 
mas idéias  que  colocaremos  sumaria- 
mente. Foram  abordados  aspectos 
teológicos,  considerada  nossa  herança 
Calvinista  e  a  Reforma.  Por  isso,  va- 
mos listar  algumas  idéias  práticas  e 
deixá-las  como  preocupação  no  senti- 
do de  busca  de  soluções: 

-  Há  preconceito,  via  de  regra,  em 
se  abordar  o  assunto  pelo  relaciona- 
mento que  se  faz  com  a  palavra  em- 
presa, surgindo  o  questionamento: 
A  igreja  não  é  empresa.  Os  irmãos  já 
tiveram  oportunidade  de  ler  artigos 
dizendo  que  a  Igreja  é  empresa  e  arti- 
gos dizendo  que  a  Igreja  não  é  empre- 
sa; 

-  As  normas,  as  regras  adminis- 
trativas são  as  mesmas  para  gerir  as 
instituições.  Não  conhecemos  regras 
específicas  para  igreja,  indústria  e 
comércio.  O  que  se  tem  de  verificar 
são  os  objetivos  das  instituições.  No 
caso  de  nossa  Denominação  estão  bem 
claros  -  "O  culto  a  Deus,  a  proclama- 
ção do  Evangelho,  o  ensino  da  Pala- 
vra de  Deus,  o  aperfeiçoamento  da  vi- 
da cristã  e  a  promoção  do  Reino  de 
Deus  entre  os  homens".  Então  temos 
que  fortalecer  a  Instituição  para  cum- 
prir esses  objetivos; 

-  Somos  muito  críticos  quanto  a 
Igreja.  Isso  é  normal.  Temos  que  re- 
ceber as  críticas  com  muita  humilda-  " 
de,  de  aproveitar  o  que  é  bom,  de  cor- 
rigir, de  melhorar  e  de  colocar  a  ins- 
tituição no  caminho  certo.  Porque  di- 
zemos isto?  Porque  as  instituições 
permanecem,  mas  suas  estruturas  en- 
velhecem. Quem  vive  em  nossa  Igreja 
sabe  quanto  trabalho  já  se  fez  nessa 
área  e  tudo  teve  a  sua  validade.  As- 
sim, não  adianta  dizermos  que  a  Igreja 
precisa  ser  forte.  Para  que  seja  forte 
precisamos  de  recursos  humanos  e 
materiais.  Temos  o  material  principal 
que  Deus  usa,  que  Deus  quer  usar. 


que  somos  nós.  Precisamos,  p>ois,  va- 
iQrizar  a  criança,  o  adolescente,  o  mo- 
ço, osjiomens  e  as  mulheres.  A  partir 
dessa  consciência  contruiremos  uma 
igreja  institucionalmente  forte.  Na  ri- 
queza de  nossa  igreja  poderemos  for- 
talecê-la para  cumprir  sua  missão. 
Estamos  fazendo  uma  avaliação,  uma 
radiografia  da  Igreja,  sem  a  visão  de 
fora,  o  que  é  perigoso,  pois  a  tendên- 
cia norníal  é  sempre  defensiva,  justifi- 
cativa. Além  disso  podemos  partir  pa- 
ra uma  medicação  inadequada  ao  su- 
primento de  suas  necessidades,  de  sua 
saúde.  Há  igrejas  que  têm  buscado  o 
apoio  de  consultorias  externas,  para, 
com  profundidade,  resolver  seus  pro- 
blemas e  projetar  seu  futuro  com  se- 
gurança; 

-  Está  faltando,  por  último,  em 
nosso  meio,  uma  avaliação  de  resulta- 
dos. No  passado  tínhamos  algo  muito 
elementar,  em  termos  de  presbitérios, 
mas  qúe  foi  abandonado  ao  longo  dos 
anos .  Em  nosso  trabalho  local ,  há 
anos,  fazemos  uma  avahação  trimes- 
tral que  é  tabulada,  analisada  e  divul- 
gada. Isso  é  importante  para  o  cresci- 
mento da  igreja,  razão  porque  não  po- 
demos dispensar  o  uso  de  recursos 
técnicos,  para  atingirmos  o  cresci- 
mento desejado.  A  Bíblia  está  repleta 
de  desafios  em  termos  de  crescimento, 
de  resultados,  por  exemplo:  "Quem 
sai  andando  e  chorando  enquanto  se- 
meia, voltará,  com  júbilo,  trazendo  o 
seus  feixes"  (Salmo  126.6).  Assim, 
não  pwdemos  chegar  ao  fmal  de  uma 
etapa  dizendo  que  tudo  foi  muito  bem, 
se  não  foram  produzidos  os  frutos  es- 
perados por  Deus. 

Por  último  registramos  três  as- 
pectos que  nos  parecem  muito  impor- 
tantes, no  exame  do  assunto  -  Proble- 
mas, Objetivos  e  Estratégias: 

1.  Problemas 

-  A  fraqueza  institucional  da 
Igreja  a  leva  a  perder  sua  unidade.  O 
Rev.  Abival  P.  da  Silveira,  no  passa- 
do, dizia  que  via  a  Igreja  como  uma 
colcha  de  retalhos.  A  sua  visão,  hoje, 
deve  ser  bem  mais  dramática; 

-  Temos  perdido  muitos  membros, 
igrejas  e  seus  bens  porque  a  institui- 
ção tem  sido  fraca,  porque  não  temos 
tido  o  cuidado  de  protegê-la  com  me- 
didas para  que  isso  não  ocorra; 

-  Vivemos  momento  de  grande 
tensão,  com  chamamentos  em  várias 
direções,  sendo  que  a  igreja  precisa 
estar  firme  a  fim  de  bem  se  direcionar 
em  momento  de  grande  dificuldade. 
Sabemos  que  há  um  chamamento  es- 
pecial, um  dos  motivos  básicos  desta 
reunião.  Diante  da  circunstância  os 
membros  das  igrejas,  os  crentes,  nos- 
sas ovelhas  e  irmãos  estão  clamando 
por  orientação,  por  respostas  seguras 


para  bem  se  conduzirem.  E  há  uma 
expressão  de  Séneca,  tão  antiga 
quanto  conhecida  que  diz:  "Não  há 
vento  favorável  para  quem  não  sabe 
para  onde  quer  ir".  A  Igreja  precisa, 
pois,  se  fortalecer  institucionalmente, 
ter  posição  e  direção  firmes. 

2.  Objetivos 

Como  fortalecer  institucional- 
mente a  Igreja?  Mencionaremos  al- 
guns elementos; 

-  Realimentando  seus  princípios 
distintivos,  doutrinários,  administrati- 
vos e  Utúrgicos.  Isso  não  é  para  colo- 
car camisa  de  força  em  ninguém,  mas 
existem  limites  dentro  dos  quais  de- 
vemos trabalhar; 

-  Evitando  desgastes  desnecessá- 
rios que  têm  ocorrido  sob  a  égide  da 
modernização,  da  criatividade,  da  li- 
berdade de  manifestação; 

-  Direcionando  as  comunicações 
de  forma  a  evitar  conflitos  geradores 
de  intranquilidade; 

-  Recolocando  o  Povo  de  Deus,  a 
Igreja  em  marcha,  evitando  o  desgas- 
te, a  ociosidade  e  dando  a  alegria  dos 
frutos.  Chega  de  descanso,  de  desâ- 
nimo! É  preciso  trabalho; 

-  Revigorando  e  responsabilizan- 
do o  ministério  pastoral  da  igreja,  exi- 
gindo-lhe  -  dedicação,  qualificação, 
resultados,  respeito  às  congregações  e 
aos  princípios  da  Denominação; 

-  Desarmando  os  espíritos  no  sen- 
tido de  evitar  comentários  desairosos, 
que  se  propagam  com  extrema  rapi- 
dez. 

3.  Estratégias 

Muito  rapidanr*  rie,  mencionamC'S 
quatro  aspectos: 

-  Recolocar  os  semináros,  espe- 
cialmente o  de  São  Paulo,  corpo  do- 
cente e  discente,  nos  padrões  da  Igreja 
para  que  volte  ao  seu  coração.  Isto 
rão  é  crítica  destrutiva  aos  seminá- 
rios, pois  desejamos  ajudá-los; 

-  Direcionar  C  Estandarte  e  os  pe- 
riódicos de  educação  cristã  para  os 
objetivos  referidos,  pois  os  responsá- 
veis nas  igrejas  estão  cansados  de 
tantas  falhas,  tanta  desídia  no  cun»- 
primento  do  dever;  de  pedidos  de  des- 
culpas que  lhes  fica  difícil  defender  e 
propagai  o  que  é  rosso; 


-  E>escentralizar  as  decisões  para 
CS  presbitérios  e  sínodos,  com  repas- 
ses financeiros,  sob  critérios  defini- 
dos, não  permitindo  a  ação  hierárqui- 
ca direta,  por  órgãos  assessores,  ele- 
mento desagregador  da  Instituição. 
Ficamos  preocupados,  por  exemplo, 
no  último  Supremo  Concílio,  quando 
aprovamos  o  Plano  Básico  de  Diretri- 
zes  -  PBD  que  dizia  da  autonomia  fi- 
nanceira dos  órgãos  da  Igreja  Nacio- 
nal, ficando  as  igrejas,  responsáveis 
diretas  pelo  crescimento  denomina- 
cional,  obrigadas  a  enviar  10%  de  sua 
arrecadação  e  além  disso  a  manter  os 
órgãos  assessores  do  Supremo  Concí- 
Uo; 

-  Definir  objetivos  simples,  claros 
e  plausíveis  para  que  o  Povo  de  Deus 
possa  marchar  e  para  que  se  compro- 
meta. Temos  que  comprometer  o  Povo 
de  Deus.  Quantos  planos  já  foram 
feitos  e  que  ficaram  no  papel.  Pode- 
mos citar  os  mais  recentes  -  Projelo 
2003  e  o  PBD.  E  por  que  isto?  Porque 
vieram  de  cima,  sem  respeito  às  bases. 
É  preciso,  portanto,  comprometermos 
o  Povo  de  Deus.  Josué  chegou  diante 
do  Povo  de  Deus,  deu  o  seu  testemu- 
nho dizendo:  "Eu  e  a  minha  casa  ser- 
viremos ao  Senhor"  (Josué  24.15). 
Ele  colocou  um  objetivo  e  disse  para 
as  pessoas  se  decidirem,  escolherem  e 
vimos  que  o  Povo  de  Deus  assumiu 
com  ele:  "Longe  de  nós  o  abando- 
narmos o  Senhor  para  servirmos  a  ou- 
tros deuses"  (Josué  24.16).  É  muito 
importante  vivermos  a  Igreja,  sentir- 
mos a  Igreja,  para  sairmos  dos  aspec- 
tos teóricos  e  vivenciarmos  os  práti- 
cos. Com  isso  a  Igreja  voltará  a  vi- 
brar. Ontem  alguém  fez  referência  à 
citação  da  Igrejinha  dos  Milagres, 
como  algo  negativo.  Quando  falamos 
que  essa  é  a  Igrejinha  dos  Milagres, 
não  estamos  menosprezando  nenhuma 
Igreja  irmã,  mas  estamos  valorizando 
o  que  é  nosso  e  que  muito  amamos. 
(Juando  olhamos  para  o  passado  de 
nossa  Igreja  vemos  a  Igrejinha  dos 
Milagres.  Oro  para  que  um  dia  possa- 
mos ver  novamente  essa  como  a  Igreja 
dos  Milagres,  Igreja  de  Jesus  Cristo, 
na  qual  temos  a  alegria,  o  privilégio 
de  viver  e  participar. 

Bem,  o  nosso  desejo  foi  o  de  co- 
mentar, de  trazer  algo,  para  enriquecer 
o  nosso  debate,  o  nosso  estudo,  para 
provocar  um  despertamento  para  as- 
sunto tão  importante  que  é  o  Fortale- 
cimento Institucional  da  Igreja.  Obri- 
gado. 

Rev.  Ezequias  dos  Santos  é  Pastor  da  1^  IPI  do 
Tatuapé,  Presidenie  da  Creche  Adelaide  Ferrelra- 
SP.  Presidente  do  Sfnodo  Bío-Sâo  Paulo.  Repre- 
seniante  do  Sfnodo  na  Comissão  Executiva  do  Su- 
premo Concílio.  Protessof.  Técnico  em  Contabili- 
dade. Advogado,  Membro  da  Associação  de  Di- 
plomados da  Escola  Superior  de  Guerra  - 
A.O.e.S.G. 


os  DESAFIOS  DO 
NEO-PENTECOSTALISMO  PARA  AS 
IGREJAS  DO  PROTESTANTISMO  HISTÓRICO 


Rev.  Antonio  Gouveia  de  Mendonça 


o  que  está  sendo  chamado  atual- 
mente  de  pentecostalismo.  assim  de 
modo  genérico,  não  é  coisa  tão  sim- 
ples como  possa  parecer.  Para  muitos 
que  identificam  o  pentecostalismo  pu- 
ra e  simplesmente  como  um  movi- 
mento de  rejuvenescimento  da  Igreja 
por  intermédio  do  retomo  ao  pente- 
costes e  sua  repetição  constante  na  vi- 
da dos  crentes  e  da  Igreja,  parece  não 
haver  diívidas  de  que  se  trata  de  algo 
legítimo  na  história  do  cristianismo. 
No  entanto,  sendo  postas  estas  coisas 
assim,  não  haveria  razão  para  o  con- 
flito que  se  estabeleceu  entre  pente- 
costais  e  tradicionais,  pois  que  nin- 
guém está  disposto  a  contestar  a  legi- 
timidade do  Pentecostes  e  a  necessi- 
dade de  rejuvenescimento  da  Igreja. 
Nem  tanqwDuco  o  anseio  de  submissão 
ao  Espfrito  e  santidade  de  vida.  Não 
há  nenhuma  tradição  cristã  que  con- 
teste estas  coisas. 

Mas,  o  movimento  pentecosta] 
moderno,  ou  melhor,  o  pentecostalis- 
mo moderno,  intnxiuziu  no  âmago 
desses  legítimos  anseios  da  fé  cristã 
um  elemento  teológico  novo,  contrá- 
rio, segundo  a  maioria  dos  concílios 
mais  importantes  da  História  da  Igr^;- 
ja,  a  todos  os  dogmas  cristológicos. 
Estou  chamando  esse  elemento  teoló- 
gico de  novo  quando  na  realidade  ele 
não  é  novo,  pois  que  surgiu  e  foi  ela- 
borado na  Idade  Média  por  um  ere- 
mita calabrês  chamado  Joaquim  de 
Fiore  (1145-1202).  Joaquim  de  Fiore 
afinnou  ter  recebido,  entre  1190  e 
1195,  uma  inspiração  reveladora  de 
um  sentido  escondido  nas  Escrituras 
A  idéia  de  sentido  oculto  nas  Escritu- 
ra não  era  nova;  aliás,  os  métodos 
exegéticos  tradicionais  sempre  deram 
muito  valor  às  interpretações  alegóri- 
cas. Mas,  a  novidade  em  Joaquim  de 
Fiore  foi  que  ele  entendeu  poder,  na 
mterprelação  das  Escrituras,  ir  além 
de  questões  morais  e  dogmáticas,  e 
encontrar  nelas  um  meio  de  compre- 
ender e  prever  o  desenvolvimento  da 
história. 

Joaquim  de  Fiore  elaborou,  assim 
uma  nova  filosofia  ou  teologia  da 
história  como  meio  prático  para  ver  na 
históna  um  modelo  e  um  significado 
mçtrumentais  para  profetizar  desen- 
volvmientos  fiituros  a  partir  de  even- 
tos e  personagens  da  Bíblia,  princi- 
palmente do  Apocalipse.  Fiore,  a  par- 
^  de  sua  chave,  elaborou  uma  teoria 
da  história  como  uma  sucessão  de  três 
Idades,  c  da  uma  delas  presidida  por 
uma  das  pessoas  da  Trindade  a  pri- 
meu^  era  a  Idade  do  Pai  ou  da  Lei  a 
Mgunda  era  a  Idade  do  FUho  ou  do 
Evangelho;  a  terceria  era,  ou  seria,  a 
Idade  do  Espírito.  Feito  isto  passou  a 
conferir  significado  a  cada  uma  dessas 
idéias:  a  primeira  idade,  foi  de  terror  e 
servidão,  a  segunda  de  fé  e  submissão 


filial  e  a  terceira  de  amor,  alegria  e  li- 
berdade, em  que  o  conhecimento  de 
Deus  seria  revelado  diretamente  aos 
corações  de  todos  os  homens  (Norman 
Cohn,  Na  Senda  do  Milénio,  p.  89). 

Embora  a  teoria  de  Joaquim  de 
Fiore  exerça  certo  fascínio  para  a 
mente  de  muitas  pessoas,  temos  de 
julgá-la  à  luz  da  tradição  do  ensino  da 
Igreja  Cristã  através  de  seus  concílios 
históricos  e  suas  referências  escritu- 
rísticas.  A  luz  desses  elementos,  a  teo- 
ria joaquinina  contém  três  elementos 
fundamentais  que  devem  ser  conside- 
rados. Em  primeiro  lugar,  ela  estabe- 
lece uma  sucessão  de  tempo  e  valor 
em  relação  às  pessoas  da  Trindade.  As 
pessoas  da  Trindade  se  sucedem  no 
tempo  e  não  coexistem  segundo  o  en- 
sino tradicional  da  Ig^ja,  assim  como 
caminham  no  sentido  do  aperfeiçoa- 
mento das  condições  da  humanidade 
superando  os  períodos  de  escravidão  e 
submissão  para  atingir,  afinal,  a  era  da 
plena  liberdade  com  todas  as  suas  ra- 
dicais consequências.  Assim,  a  rigor, 
o  Espírito  Santo  ocupa  higar  proemi- 
nente na  sucessão  das  duas  outras 
pessoas  da  Trindade,  tendo  mais  valor 
do  que  elas.  Em  segundo  lugar,  esta 
era  de  amor  e  inteira  liberdade  intro- 
duziria também  a  liberdade  com  res- 
peito ao  cânon  e  ao  texto  das  Escritu- 
ras por  intermédio  do  conhecimento 
de  Deus  revelado  diretamente  nos  co- 
rações dos  homens.  A  tradição  da 
Igreja  é  a  de  que  o  texto  e  o  cânon 
estão  encerrados.  Em  terceiro  lugar,  a 
proeminência  do   Espfrito  sobre  as 
demais  pessoas  da  Trindade  introduz 
desequilíbrio  na  tradicional  concepção 
da  Ig-  j   de  que  "a  essência  única  de 
Deus  subsiste  em  três  pessoas  -  Pai, 
Filho  e  Espfrito  Santo  -  que  consti- 
tuem a  pessoa  única  de  Deus"  (Alfre- 
do   Borges    Teixeira,  Dogmática 
Evangélica,  p  69).  Isto,  para  citar  um 
teólogo  conhecido  e  bem  conservador. 

Eu  tinha  afirmado  no  começo  que 
o  pentecostalismo  moderno  introduziu 
um  elemento  teológico  novo  que, 
aliás,  nao  era  novo.  Entendo  que  o 
movimento  de  Joaquim  Fiore,  embora 
nao  seja  o  único  na  história  a  enfatizar 
a  liberdade  do  Espfrito,  forneceu  ao 
pentecostalismo  moderno  seus  ele- 
mentos básicos:  ênfase  exagerad-  no 
Espírito,  revelação  extra-Escritura  e 
perfeição  cristã  radical  (p  sse  plena 
do  Espfrito).  Isto  é  o  que  estou  cha- 
mando de  elemento  novo. 

1.  Pentecostalismo:  rotura  ou 
continuidade?  -  Na  análise  das  tra- 
mas internas  do  campo  regilioso  no 
Brasil  as  relações  entre  catolicismo 
oíicial,  catolicismo  popular,  protes- 
tantismo tradicional  e  pentecostalismo 
têm  sido  arranjadas  de  diversas  manei- 
ras. Nessa  trama  entra  por  vezes  tam- 


bém os  cultos  afro-brasileiros.  É  um 
trama  extremamente  complicada  que 
não  pretendo  deslindar  aqui.  O  que 
interessa  agora  é  discutir  o  tipo  de 
relação  que  há  entre  o  protestantismo 
tradicional  e  o  pentecostalismo. 

A  maioria  dos  estudiosos,  princi- 
palmente os  que  estudam  o  pentecos- 
talismo sob  o  prisma  da  sociologia  e  a 
da  antropologia,  entende  que  o  pente- 
costalismo constitue  forma  popular  do 
protestantismo.  A  razáo  deste  modo 
de  ver  a  questão  pode  estar,  ao  menos 
sob  um  ponto  de  vista  mais  superfi- 
cial, baseada  em  três  perspectivas  di- 
ferentes: Primeiro,  na  idéia  de  que  as 
manifestações  sociais  ou  culturais  têm 
que  apresentar  sempre  uma  versão 
erudita  e  uma  versão  popular;  assim,  o 
pentecostalismo  seria  a  versão  popular 
do  protestantismo.  Segundo,  o  impe- 
rativo do  fascínio  pelo  popular.  De 
repente,  o  popular  tomou  conta  de  tu- 
do; educação  popular,  medicina  po- 
pular, religiões  populares,  e  assim  por 
diante.  Já  na  década  de  30  inaugura- 
va-se  o  governo  populista  e  há  quem 
diga  que  ele  está  de  volta.  Mas,  de 
fato,  é  coisa  difícil  trabalhar  com  o 
conceito  de  popular.  Temos  vaga  idéia 
do  que  é  popular,  mas  aplicar  o  con- 
ceito nas  ciências  sociais  é  embaraço- 
so. No  caso  do  pentecostalismo  mes- 
mo, as  pesquisas  mostram  que  a  com- 
posição social  dos  grupos,  movimen- 
tos e  igrejas,  vai  desde  as  classes  peri- 
féricas e  marginais  até  segmentos  de 
classe  média  alta.  Isto  para  não  falar 
em  grupos  carismáticos  que  permeiam 
as    igrejas    tradicionais,  facilmente 
identificáveis  como  de  classe  média. 
O  conceito  de  popular  tem,  então,  de 
ser  usado  com  muito  cuidado.  Mas,  o 
fascínio  pelo  popular  está  encontrando 
um  ponto  de  equilíbrio  após  a  percep- 
ção de  que  em  sociedades  de  rápidas 
mudanças  os  conceitos  são  também 
provisónos.  A  terceira  perspectiva  ba- 
seia-se  no  preconceito  de  que  o  pente- 
costalismo ressuscitou  formas  arcaicas 
de  rehgiao  já  abandonadas  principal- 
mente pelo  protestantismo,  como  ex- 
pressões extáticas  e  crença  na  iminên- 
cia do  milêmo,  práticas  e  formas  de 
pensar  muito  comuns  em  outros  tem- 
pos assim  como  em  outras  religiões. 

Todavia,  é  fato  que  o  pentecosta- 
hsmo  clássico  mantém  a  maioria  das 


formas  dogmáticas  do  cristianismo  em 
geral,  assim  como  os  princfpios  da 
Reforma  -  a  Bíblia  como  única  regra 
de  fé  e  prática,  a  salvação  pela  fé  e  a 
graça  através  da  interrnediação  única 
de  Jesus  Cristo  e  o  sac-rdócio  univer- 
sal dos  crentes  -  embora  certas  ênfases 
e  acréscimos  o  afastem  do  núcleo  da 
tradição  da  Reforma.  Neste  sentido,  o 
pentecostalismo  está  muito  mais  para 
o  protestantismo  do  que  para  o  catoli- 
cismo. Apesar  do  ambiente  diferente 
de  suas  igrejas  e  do  clima  dos  seus 
cultos,  é  inegável  que  os  pentecostais 
estão  na  linha  da  Reforma,  principal- 
mente quando  se  observ  s  f  rmas  de 
vida  de  suas  congregações. 

O  que  é  então  o  pentecostalismo 
na  sua  relação  com  o  protestantismo? 
É  uma  popularização,  por  tanto  uma 
forma  de  continuidade,  uma  rutura  ou 
uma  nova  Reforma? 

2.  Popularização  e  continuidade 

-  Já  defendi  até  há  alguns  anos  a  tese 
de  que  o  pentecostalismo  clássico  se- 
ria, em  relação  ao  protestantismo,  um 
contínuum   Não  forma  de  populari- 
zação pelas  razões  que  já  apresentei, 
mas  uma  forma  de  continuic^de.  Pas- 
sariam do  protestantismo  para  o  pen- 
tecostalismo os  mesmos  fios  conduto- 
res de  formas  de  crença,  sendo  que 
alguns    assumiriam    coloridos  mais 
fortes  ou  menos  fortes  segundo  as  ên- 
fases dadas  na  prática  do  culto  ou  da 
ética.  Em  suma,  para  não  avançar 
muito  esta  discussão,  o  pentecostalis- 
mo seria  um  reaquecimento  do  prt>- 
testantismo  j'  cansado  e  um  tanto  de- 
bilitado pelo  Iluminismo.  Nada  mais 
do  que  um  passo  além  no  sentido  da 
institucionalização  dos  movimentos  do 
reavivamento  de  Spurgeon,  Moody, 
Orr,  e  assim  por  diante.  Um  movi- 
mento de  "entusiastas"  um  tanto  exa- 
cerbado. No  entanto,  uma  melhor  ob- 
servação das  igrejas  e  movimentos  as- 
sim como  das  doutrinas  persistente- 
mente defendidas  a  partir  de  suas  li- 
nhas originárias,  obrigaram-me  a  rever 
meu  Donto  de  vista. 

É  ponto  mais  ou  menos  pacífico 
de  que  a  estrutura  doutrinária  do  pen- 
tecostalismo moderno  repousa  no 
metodismo  wesleyano  e  no  dispensa- 
cionalismo  de  Joaquim  de  Fiore  João 
Wesley  (1703-1791),  clérigo  anglica- 
no e  teólogo  do  metodismo,  colocan- 
do-se  em  posição  mais  ou  menos  in- 
termediária entre  arminismo  e  calvi- 
nismo,  deu  ênfase  à  experiência  reli- 
giosa e  à  perfeição  cristã,  como  re- 
sultado dos  seus  contatos  com  os  pie- 
tista  moravianos.  Não  cabe  discutir 
aqui  as  minúcias  dessas  doutrinas 
mas  estabelecer  uma  ponte  entre  elas  e 
o  pentecostalismo  moderno.  O  meto- 
dismo ensina  que  a  justificação  e  a  re- 
generação são  atos  simultâneos  embo- 
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ra  de  naturezas  desiguais.  Aquela 
parte  de  Deus  e  esta  ocorre  no  ho- 
mem. É  um  ato  divino  humano.  A  ini- 
ciativa é  do  Espfrito,  afastando-se  do 
arminianismo  que  tende  a  centrá-lo 
mais  no  homem.  A  regeneração  é  obra 
do  Espfrito  mas  conta  com  a  vontade 
humana,  com  a  decisão  humana.  Após 
a  justificação-regeneração  o  ser  hu- 
mano entra  num  processo  de  aperfei- 
çoamento constante  de  vida  (santifica- 
ção) que  tem  como  meta  a  perfeição 
cristã.  Esse  processo,  que  é  um  verda- 
deiro caminho  que  o  cristão  tem  de 
percorrer,  estando  nele  sujeito  a  des- 
vios e  quedas.  João  Wesley  admitiu 
um  segundo  estágio  no  processo  da 
santificação  que  ele  chamou  de  "com- 
pleta santificação",  "segunda  bên- 
ção", ou  ainda,  "segunda  obra  da 
graça"  (José  Gonçalves  Salvador. 
Arminianismo  e  Metodismo  p.  98). 
João  Wesley  foi,  assim  o  iniciador  do 
movimento  de  "santidade",  no  qual  o 
pentecostalismo  está  inserido. 

Para  o  metodismo,  justificação- 
regeneração  e  processo  de  santifica- 
ção constituem  um  estágio  e  a  perfei- 
ção cristã  um  segundo  estágio.  O  me- 
todismo pára  por  aí,  mas  o  pentecos- 
talismo vai  mais  além.  Introduzindo  a 
idéia  de  que  o  sinal  da  perfeição  cris- 
tã, ou  posse  plena  do  Espfrito,  era  o 
falar  em  Ifriguas  estranhas,  definiu-se 
uma  possível  terceira  bênção,  teoria 
esta  defendida  por  um  dos  fundadores 
do  pentecostalismo,  W.  J.  Saymour. 
Todavia  para  outro  dos  pais  do  pente- 
costalismo, W.  H.  I>urham,  a  santifi- 
cação já  era  o  início  da  santificação. 
Assim,  o  batismo  com  o  Espfrito 
Santo  seria  uma  "segunda  bênção", 
sendo  esta  a  concepção  moderna  do 
pentecostalismo.  Como  se  vê,  o  pen- 
tecostalismo voltou  à  velha  concepção 
de  Wesley,  mas  introduziu  elementos 
novos  como  o  batismo  com  Espfrito 
Santo  e  seu  sinal  (falar  em  línguas), 
isto  é,  a  reedição  constante  do  pente- 
costes na  vida  dos  crentes  e  da  igreja. 

A  doutrina  do  batismo  com  o  Es- 
pfrito Santo  e  seu  sinal  já  constituiu 
uma  rutura,  primeiro  com  o  metodis- 
mo e  depois  com  o  restante  do  pro- 
testantismo histórico.  Uma  outra  rutu- 
ra, consequência  aliás  da  primeira, 
está  na  doutrina  da  Trindade.  A  ênfa- 
se no  batismo  com  o  Espfrito  Santo  e 
seu  sinal  e  a  necessidade  desta  expe- 
riência como  capacitação  para  o  servi- 
ço do  Reino  introduzem  desequilíbrio 
na  igualdade  das  pessoas  da  Trindade, 
assim  como  introduz  divisão  no  seio 
do  povo  de  Deus  em  nome  do  Espfrito 
Santo.  Por  outro  lado,  desqualifica 
multidões  de  testemunhas  e  vidas 
cristãs  notáveis  que  nunca  evidencia- 
ram, em  suas  existências,  os  alegados 
sinais. 

Por  essas  razões,  entendo  ter  ha- 
vido no  movimento  pentecostal  uma 
rutura  com  o  protestantismo  tradicio- 
nal. Isso  quanto  ao  pentecostalismo 
clássico,  porque,  como  veremos  mais 
adiante,  no  pentecostalismo  autóno- 
mo, ou  neo-pentecostalismo,  consta- 
tar-se-á  nova  rutura,  mais  ampla  e 
traumática  do  que  a  primeira. 

Num  trabalho  escrito  anos  atrás, 
afumei  que  o  movimento  de  volta  à 
Bfblia  e  a  nova  proposta  eclesiológica 
que  se  esboçav  com  vigor  na  Igreja 
Católica  constituíam  um  repto  para 
que  as  igrejas  protestantes  recuperas- 
sem os  desafios  da  Reforma  do  Século 
XVI.  A  recuperação  da  leitura  da  Bf- 
blia em  seu  estado  quase  virginal,  isto 
é,  sem  as  peias  dos  esquemas  consa- 
grados que  entr  vam  a  mente  e  trans- 
formam o  texto  em  esquemas^  çstavam 


conduzindo  as  Comunidades  Eclesiais 
de  Base  pelos  caminhos  de  uma  nova 
Reforma,  isto  é,  na  linguagem  dos 
teólogos  da  libertação,  a  um  novo 
modo  de  "ser  igreja"  (Introdução  ao 
Protestantismo  no  Brasil,  1990,  p. 
274ss).  Não  inclui  nesse  processo  os 
pentecostais,  pelo  menos  os  pente- 
costais  brasileiros .  Embora  alguns 
autores  reconhecidos,  como  Richard 
Shaull  (The  Reformation  an  Libera- 
tion Theology)  pareçam  ver  neles  in- 
dícios de  renovação,  ou  até  de  Refor- 
ma, algumas  dificuldades  básicas  se 
apresentam  a  quem  estuda  o  pente- 
costalismo no  Brasil  com  esse  tipo  de 
esperança. 

Não  se  nega  que  as  igrejas  pente- 
costais apresentam  um  notável  frescor 
na  sua  vida  comunitária  e  experiência 
de  fé  que  parecem  aproximá-las  das 
primitivas  comunidades  cristãs,  coisas 
já  um  tanto  enfraquecidas  nas  igrejas 
tradicionais.  Mas,  o  trato  com  a  Bíblia 
as  afasta  da  tradição  da  Reforma  pois 
que  aqui  a  leitura  da  Bíblia  tomou-se 
criativa  no  seu  poder  transformador 
das  condições  históricas  tendo  Cristo 
como  seu  eixo  central.  Infelizmente, 
entre  os  pentecostais  a  Bíblia  exerce 
cada  vez  mais  o  papel  confirmador  de 
formas  de  crença  pré-estabelecidas, 
assim  como  de  fonte  suplementar  de 
oráculos  através  de  textos  pinçados 
aqui  e  ali.  Entendo  que  se  a  força  da 
atração  pentecostal  fosse  embasada 
em  formas  renovadas  de  leitura  da  Bf- 
blia, uma  nova  Reforma  estaria  a  ca- 
minho, não  somente  a  cavaleiro  de 
propostas  políticas  transfomadoras 
como  no  caso  das  CEBs,  mas  com  o 
frescor  e  o  vigor  de  forte  espirituali- 
dade. Mas,  persistindo  o  atual  estado 
de  coisas,  não  podemos  esperar  uma 
nova  Reforma. 

O  pentecostalismo  clássico,  ape- 
sar de  seus  desvios  históricos,  que  in- 
dicam rutura  com  o  protestantismo 
tradicional,  mantém,  além  daquele  re- 
conhecido vigor,  traços  importantes 
da  Reforma  que  permitem  seu  alinha- 
mento, apesar  dos  conflitos,  com  as 
demais  igrejas  evangélicas.  No  en- 
tanto, seu  sucedâneo  imediato,  cha- 
mado de  neo-pentecostalismo,  apre- 
senta características  que  merecem  es- 
tudo mais  acurado. 

3.  O  neo-pentecostalismo  -  Sur- 
giram recentemente  grandes  preocu- 
pações, tanto  científicas  como  pasto- 
rais, a  respeito  dos  chamados  Novos 
Movimentos  Religiosos.  Pesquisas 
e  teses  surgfram  e  ainda  estão  surgin- 
do nas  universidades  sobre  o  espeta- 
cular  desenvolvimento  de  seitas  anti- 
gas e  novas.  Por  outro  lado,  as  igre- 
jas, e  muito  especialmente,  a  Igreja 
Católica,  buscam  por  todos  os  meios 
uma  pastoral  que  possa  fazer  frente  à 
perda  alarmante  de  adeptos  para  esses 
grupos  religiosos.  O  susto  maior  fica 
por  conta  dos  católicos,  naturalmente, 
porque  os  protestantes  tradicionais 
estão  de  há  muito  habituados  a  essa 
perda,  embora  os  chamados  movi- 
mentos carismáticos  que  se  formam  no 
interior  das  igrejas  estejam  gerando 
conflitos  por  causa  da  perturbação  da 
ordem  tradicional. 

Todavia,  pruridos  ecuménicos  tem 
levado,  principalmente  a  Igreja  Cató- 
lica, a  chamar  de  Novos  Movimentos 
Religiosos  aquilo  que  na  realidade  a 
preocupa:  o  neo-pentecostalismo. 
Mesmo  assim,  com  frequência  ouve-se 
falar  em  "seitas  evangélicas"  com  re- 
ferência a  grupos  neo-pentecostais,  o 
que  abala  o  prestígio  dos  evangélicos 
em  geral.  Até  onde  se  pode  observar. 


ninguém  está  impressionado  com  o  as- 
sédio de  seitas  para-cristãs,  como 
Testemunhas  de  Jeová  ou  Mórmons, 
nem  com  grupos  orientais.  O  que  se 
tem  em  mira  é  o  neo-pentecostalismo, 
porque  com  o  pentecostalismo  clássi- 
co já  se  estabeleceu  convivência  pací- 
fica. 

O  que  se  tem  chamado  de  neo- 
pentecostalismo,  ou  pentecostalismo 
autónomo,  é  um  intenso  movimento 
religioso  gerado  no  seio  do  protestan- 
tismo tradicional  em  princípios  dos 
anos  50.  Embora  tenha  havido  envol- 
vimento de  pentecostais  clássicos,  fo- 
ram as  igrejas  tradicionais  que  forne- 
ceram espaço  e  lideranças  para  o  mo- 
vimento que  passou  a  ser  designado 
de  "Cura  Divina".  Do  meu  ponto  de 
vista,  neo-pentecostalismo,  pentecos- 
talismo autónomo  e  cura  divina  são 
uma  só  coisa. 

Ao  que  se  sabe,  os  dois  primeiros 
ramos  do  pentecostalismo  no  Brasil, 
hoje  as  duas  maiores  igrejas  pente- 
costais do  país,  nunca  deram  ênfase  à 
cura  divina,  embora  tenham  elas  apre- 
sentado grande  taxa  de  crescimento  no 
mesmo  período  em  que  se  desenvolvia 
o  movimento  de  cura  divina.  Isto  por- 
que os  mesmos  fatores  sociais  que 
ajudaram  este  movimento  a  se  instalar 
e  expandir,  favoreceram  também  a  ex- 
pansão do  pentecostalismo  em  geral. 
Foi  o  início  dos  anos  50  que  o  movi- 
mento de  cura  divina  se  instalou  no 
Brasil.  Após  a  Segunda  Guerra  Mun- 
dial e  o  fim  da  Era  Vargas  a  indus- 
trialização tomou  conta  do  Centro-Sul 
do  país  e  provocou  a  expansão  das  ci- 
dades por  causa  da  intensa  migração 
campo-cidade  e,  principalmente,  do 
norte-nordeste  para  aquela  região.  As 
grandes  cidades  nunca  foram  capazes 
de  absorver  de  maneira  adequada  as 
sucessivas  ondas  de  imigrantes.  Na 
época,  em  lugar  dos  cortiços  de  imi- 
grantes europeus  começaram  a  surgir 
as  favelas.  Nessa  cultura  de  pobreza, 
o  movimento  de  cura  divina  encontrou 
campo  bastante  favorável  para  se  de- 
senvolver. 

Os  grandes  movimentos  religiosos 
correm  sempre  paralelos  aos  momen- 
tos de  desajuste  social.  Assim  sucedeu 
com  as  Cruzadas  na  Idade  Média,  com 
os  movimentos  de  mendicância  no 
mesmo  período,  com  a  Reforma,  com 
o  Movimento  Metodista  na  Inglaterra, 
com  os  Grandes  Avivamentos  nos 
Estado  Unidos,  e  assim  por  diante. 
Assim,  o  pentecostalismo  moderno 
surgiu  nos  Estados  Unidos  como  um 
dos  vários  movimentos  religiosos  de 
fins  do  século  passado  e  primeira  dé- 
cada do  atual  como  resultado  de  de- 
sajustes sociais,  descontentamento  e 
desesperança  (Carol  Flake,  Redempto- 
rama,  1984).  Nos  grandes  movimentos 
de  migração  interna  surgem  desajustes 
sociais  que  atingem  todas  as  camadas 
sociais,  principalmente  assalariados  de 
todos  os  níveis,  pequenos  comercian- 
tes e  artesão.  A  chegada  de  migrantes, 
abalados  já  pelo  desraigamento  social, 
provoca  inquietação  nos  de  antemão 
estabelecidos,  seja  pela  disputa  de  es- 
paço seja  pela  concorrência  nas  várias 
atividades  da  vida.  Mas,  aos  desajus- 
tes sociais  podem  juntar-se  também 
outros  fatores  de  ordem  pessoa!  e  psi- 
cológica, e  até  mesmo  religiosos.  Nu- 
ma cidade  grande,  como  São  Paulo, 
por  exemplo,  todos  os  tipos  de  pro- 
blemas geradores  de  aflição  e  deses- 
perança estão  presentes  em  grande 
parte  das  pessoas,  não  importando  a 
classe  social  a  que  pertençam.  Foi  dito 
atrás  que  foi  no  seio  das  igrejas  tradi- 
cionais que  se  gerou  o  movimento  de 


cura  divina  no  Brasil.  Qual  seria  a  ra- 
zão? Seria  simplesmente  uma  predis- 
posição religiosa?  Poderia  ser.  No 
entanto,  há  um  fator  que  não  pode  ser 
deixado  de  lado,  fator  este  representa- 
do por  um  certo  cansaço  presente  no 
protestantismo  tradicional,  já  na  déca- 
da de  30  apontado  por  Erasmo  Braga 
e  Eduardo  Pereira  de  Magalhães.  O 
excesso  de  atividades  na  igreja  e  a 
estéril  luta  entre  conservadorismo  e 
modernismo  eram  indicados  como  fa- 
tores responsáveis  pela  ausência  de 
piedade  e  espiritualidade.  Mesmo  as 
conhecidas  séries  de  conferências  de 
evangelização,  tão  carregadas  de  fer- 
vor religioso,  não  eram  capazes  de  se- 
gurar as  igrejas  num  patamar  satisfató- 
rio de  espiritualidade.  Terminadas  as 
conferências,  as  igrejas  retomavam  ao 
ativismo  anterior.  A  própria  Igreja 
Presbiteriana  Independente  é  um  bom 
exemplo  de  como  lutas  estéries  e  ati- 
vismo podem  produzir  cansaço.  Os 
últimos  anos  da  década  de  30  e  os 
primeiros  de  40  foram  marcados  por 
um  conflito  infecundo,  marcado  por 
questões  teológicas  irrelevantes  e  ul- 
trapassadas, mas  que  eliminou  da 
Igreja  suas  melhores  cabeças  e  deixou 
traços  de  desencanto  da  teologia  e  do 
seu  cultivo.  Perdendo  suas  lideranças 
e  arrefecida  a  reflexão  teológica,  as- 
sumiram a  frente  da  Igreja  as  forças 
leigas.  Reconhece-se  hoje  o  papel  re- 
levante dessas  forças  leigas  ao  sus- 
tentar a  lereja  num  período  difícil  que 
foram  as  décadas  de  40  e  50.  No  en- 
tanto, essas  forças  nada  mais  podiam 
fazer  do  que  envolver  a  Igreja  num 
turbilhão  de  atividades  baseadas  num 
vazio  teológico.  Assim  sendo,  não  é 
de  se  admirar  que  tenha  sido  exata- 
mente  na  IPI  que  o  movimento  de  cura 
divina  tenha  tido  seu  ponto  de  partida. 

O  movimento  de  cura  divina  no 
Brasil  está  ligado  ao  movimento  ini- 
ciado em  1907,  nos  Estados  Unidos, 
por  Aimée  Semple  McPherson,  jovem 
metodista  que,  em  1908,  teve  uma  ex- 
periência de  cura  divina  com  W.H. 
Durham,  influenciador  de  Daniel  Berg 
e  Luifi  Francescon.  Mais  tarde,  Aimée 
fundou,  em  Los  Angeles,  a  Igreja  do 
Evangelho  Quadrangular  (Internatio- 
nal Church  Four  Square  Gospel).  Em 
1953,  o  missionário  Harold  Williams 
iniciou  as  atividades  dessa  Igreja  no 
Brasil  e,  com  a  ajuda  do  pregador  de 
cura  divina  Raymond  Boatright,  após 
usar  templo  da  IPI,  espalhou  seu  mo- 
vimento através  de  tendas  de  lona  com 
o  nome  genérico  de  Cruzada  Nacional 
de  Evangelização.  A  Igreja  do  Evan- 
gélico Quadrangular,  embora  de  ca- 
racterísticas tipicamente  pentecostais, 
inseriu  em  sua  base  teológica  a  chave 
do  neo-pentecostalismo.  Seus  quatro 
fundamentos  são:  salvação  da  alma, 
batismo  com  o  Espfrito  Santo,  cura 
divina  e  segunda  vinda  de  Cristo. 
Sob  o  lema  "Jesus  Cristo  é  o  mesmo 
ontem,  hoje  e  eternamente"  (Hb 
13.8),  justifica  a  repetição  dos  mila- 
gres de  Cristo  e  dos  apóstolos,  inclu- 
sive a  cura. 

Segundo  o  historiador  da  Igreja 
do  Evangelho  Quadrangular  no  Brasil, 
Jiílio  O.  Rosa,  o  ministério  e  os  pre- 
gadores da  Igreja  no  Brasil  distorce- 
ram e  desequilibraram  os  fundamentos 
doutrinários  da  Igreja  ao  darem  exces- 
sivo valor  à  cura  divina  e  ao  exorcis- 
mo de  demónios.  Ao  que  parece,  tam- 
bém, os  cultos  da  Cruzada  introduzi- 
ram novidades  o  hábito  de  uso  de  ins- 
trumentos antes  só  usados  em 
"shows",  como  guitarras  elétricas  e  o 
cântico  de  corinhos  ao  estilo  "coun- 
try".  Còmo  semprfr  acontefie 'cóm  es- 


ses  movimentos  "entusiasta?",  logo  a 
Igreja  do  Evangelho  Quadrangular  as- 
sumiu a  rotina  das  demais  igrejas 
pentccostais,  pois  nem  pessoas  nem 
grupos  ou  igreja  conseguem  manter  o 
entusiasmo  no  pico.  Logo  se  cansam. 
No  entanto,  o  movimento  de  cura  di- 
vina vem  se  mantendo  e  crescendo 
porque,  pairando  acima  de  uma  socie- 
dade combalida  e  desesperançada  e  de 
igrejas  enfraquecidas  por  ativismos 
e  lutas  ideológicas,  vem  encontrando 
novas  lideranças  e  novos  espaços  para 
manter  aceso  aquele  desequilíbrio  da 
vida  cristã  apontado  pelo  historiador 
da  lEQ. 

Descendentes  legítimas  do  movi- 
mento da  Cruzada  são  as  igrejas  Deus 
é  Amor  e  Universal  do  Reino  de 
Deus.  Estas,  ocupando  lugar  de  desta- 
que no  cenário  religioso  brasileiro, 
estão  sempre  presentes  nas  colunas 
dos  jornais.  No  entanto,  centenas  e, 
possivelmente  milhares  de  pequenas 
outras  igrejas  e  movimentos,  a  maioria 
delas  organizadas  em  tomo  de  donos 
individuais,  espalham-se  pelo  país 
como  renovados  centros  de  romaria  do 
milagre.  O  senso  prático  estimulado 
pela  pobreza  substituíram  com  vanta- 
gens as  custosas  romarias  católicas. 
Para  quem  preferir,  não  é  mais  neces- 
sário percorrer  dezenas  ou  centenas  de 
quilómetros  de  canseiras  e  gastos. 
Permanecem  os  gastos,  pois  que  as 
contribuições  para  esses  novos  centros 
de  romana  são  altas,  mas  economi- 
zam-se  as  caoseiras  e  desconfortos. 

Voltemos  a  usar  agora  o  termo 
neo-pentecostalismo.  Por  que  neo- 
pentecostalismo?  Dissemos  atrás  que 
o  neo-pentecostalismo  constitui  uma 
primeira  rutura  em  relação  ao  pente- 
costalismo  clássico  e  uma  segunda  em 
relação  ao  protestantismo.  A  rutura 
com  o  pentecostalismo  clássico  não  se 
resume  àquele  desequilíbrio  apontado 
por  Júlio  O.  Rosa.  atrás  citado.  Há 
outros  aspectos  que  demandam  análi- 
se, embora  esta  se  tome  difícil  porque 
o  movimento  baseia-se  muito  na 
transmissão  oral  e  há  poucos  docu- 
mentos sistemáticos.  Por  outro  lado,  a 
proliferação  de  líderes  de  carismas 
pessoais,  sem  compromisso  com  ne- 
nhum sistema  institucional,  toma  o 
ensino  doutrinário  difuso  e  ao  gosto 
de  cada  um.  Vou  tentar,  assim  mesmo, 
traçar  um  panorama  geral  das  crenças 
neo-pen  tecostais . 

Gabriel  Vacaro  (Puntos  Fiinda- 
menlales  dei  Pentecostalismo, 
CLAI,  1992)  no  capítulo  que  dedica  à 
necessidade  um  novo  nascimento,  diz 


ritos  maléficos.  Faça-se  justiça,  no 
entanto,  aos  católicos:  eles  manejam 
santos  e  não  demónios.  Por  aí  se  per- 
cebe uma  rutura  entre  o  neo-pente- 
costalismo e  o  pentecostalismo  clássi- 
co. 

Dentre  os  diversos  objetos  sagra- 
dos que  surgem  nos  cultos  do  neo- 
pentecostalismo,  a  Bíblia  ocupa  natu- 
ralmente lugar  proemi  nente .  Nas 
grandes  concentrações  de  reo-pente- 
costais  a  Bíblia  é  erguida  seguida- 
mente por  milhares  de  mãos  como  si- 
nal de  identidade  desse  povo.  Como 
as  multidões  católicas,  nas  suas  pro- 
cissões e  concentjações  eucarísticas 
erguiam  em  triunfo  seus  santos,  os 
neo-pentecostais  alçam  suas  Bíblias. 
O  principal  estudioso  do  pentecosta- 
lismo no  Brasil,  Francisco  Cartaxo 
Rolim,  entende  que  os  pentecostais 
substituíram  seus  antigos  santos  pela 
Bíblia.  Não  se  trata,  porém,  de  uma 
substituição  em  que  a  Bíblia  assume 
seu  papel  fundamental  dentro  dos 
princípios  da  Reforma;  aqui  a  Bíblia 
assume  a  função  proletora  dos  santos 
como  objeto  sagrado  que  tem  poder 
em  si  mesmo.  A  distorção  do  papel  da 
Bíblia  no  neo-penlecostalismo  vai 
além  do  carater  oracular  que  vem  de- 
sempenhando tradicionalmente  em 
certos  grupos  protestantes  de  tendên- 
cia lileralista. 

Resta-nos,  í>or  fim,  entrar  numa 
questão  fundamental:  a  eclesiologia 
do  neo-pentecostalismo.  Todos  os 
grupos  que  se  enquadram  no  neo- 
pentecostôlismo,  desde  os  maiores  até 
os  menores,  exibem  o  nome  de  "igre- 
ja". Assim,  Igreja  Universal  do  Reino 
de  Deus,  Igreja  Pentecostal  Deus  é 
Amor,  e  assim  por  diante.  Entretanto, 
a  constituição  e  a  prática  religiosa 
dessas  igrejas  não  resistem  a  uma 
análise  mais  acurada  sob  o  ponto  de 
vista  eclesiológico.  Em  um  dos  meus 
trabalhos  ("Evolução  histórica  e  con- 
figuração atual  do  protestantismo  no 
Brasil"),  a  fim  de  distinguir  protes- 
tantes tradicionais  e  pentecostais  clás- 
sicos do  neo-pentecostalismo,  propus 
a  seguinte  definição  de  igreja: 

Entende-se  por  igreja  uma  comu- 
nidade local,  regional  ou  nacional, 
com  um  mínimo  de  estabilidade,  com 
certa  liderança  burocrática  razoavel- 
mente estabelecida  e  com  um  corpo  de 
doutrina  mais  ou  menos  delineado, 
situado  acima  das  vontades  indivi- 
duais (Introdução  ao  protestantismo 
no  Brasil,  p.  46). 

Embora  esta  definição  seja  so- 
ciológica, serve  de  instrumento  teóri- 


que  o  homem  se  encontra  em  quádm-  co  para  nosso  objetivo.  Algumas  das 

pia  contradição:  com  a  natureza,  com  grandes  agremiações  neo-pentecostais 

seus  semelhantes,  consigo  mesmo  e  já  apresentam  alguns  traços  presentes 

com  Deus.  Representante  de  um  pen-  na  definição,  como  extensão  nacional 

tecostalismo  ilustrado,  o  Dr.  Vacaro  e  até  internacional,  certa  liderança  bu- 

trabalha  de  maneira  equilibrada  esta  rocráiica,  e  corpo  de  doutrinas  escrito, 

parte  da  sua  antropologia.  O  neo-  Mas,  o  nUcleo  de  todas  elas  é  a  prática 

pentecostalismo,  porém,  introduzindo  da  cura  no  sentido  mais  amplo,  isto  é, 

rigoroso   maniqueismo,   desequilibra  a  libertação  do  indivíduo  de  todos  os 

tudo  isto  ao  conceder  demasiada  aten-  males  que  o  aflige,  agravados  sempre 

ção  à  ação  demoníaca  no  mundo  atra-  pelos  desajustes   sociais.   O  instru- 

vés  das  mais  variadas  formas  de  espí-  mento  de  libertação  é  o  exorcismo  de 

ritos  maléficos.  Os  distúrbios  provo-  demónios  pelas  mais  diferentes  formas 

cados  pelos  espíritos  maus,  presentes  e  por  pessoas  credenciadas  pelo  seu 

em  todas  as  situações  da  vida,  exige  poder  pessoal.  O  milagre  está  no  cen- 

das  pessoas  constante  manejo  desses  tro  da  prática  religiosa.  Como  nos 

espíritos  por  intermédio  de  variadas  santuários  católicos,  as  pessoas  vão 

práticas,  sejam  exorcismos,  orações  em  busca  do  milagre.  Isto  posto,  po- 

fortes,  uso  de  objetos  consagrados,  e  demos  traçar  as  caracterfeticas  das  "i- 

assim  por  diante.  Qualquer  observador  grejas"  neo-pentecostais: 
das  religiões  percebe  nessas  práticas 

sensível  aproximação  dos  neo-pente-  1.   Inexistência  de  comunidade, 

costais  do  catolicismo  popular  no  que  Seus  frequentadores  são  clientes  sem 

se  refere  ao  envolvimento  constante  compromisso  que  oferecem  algo  em 

destes  com  os  santos  e  dos  cultos  troca  de  uma  graça 

afro-brasileiros  em  relação  aos  espí-  2.    Características  empresariais. 


com  modernos  sistemas  de  administra- 
ção e  "marketing". 

3.  Como  não  há  comunidade  de 
adoração  e  louvor,  o  "culto"  tem  ca- 
racterísticas de  ajuntamento  de  indiví- 
duos interessados  na  obtenção  ime- 
diata de  favores  religiosos. 

O  clássico  sociólogo  da  religião, 
Émile  Durkheim,  afirmou  que  não  há 
igreja  mágica  porque  neste  caso  as 
relações  são  sempre  individuais  e  na 
base  de  troca,  não  havendo  comuni- 
dade de  adoração  e  louvor. 

4.  Desafio  do  neo-pentecosta- 
lismo para  as  igrejas  -  Muitas  pes- 
soas, com  profundo  sentimento  de  im- 
potência, estão  afirmando  que  os 
pehtecostais  estão  evangelizando  o 
Brasil,  isto  é,  reconhecendo  que  os 
pentecostais  estão  fazendo  em  poucas 
décadas  aquilo  que  os  protestantes 
tradicionais  em  maís  de  um  século  não 
fizeram.  O  interessante,  e  ao  mesmo 
tempo  trágico  nesta  postura,  é  que 
esta  mesma  crítica  foi  feita  pelo  Con- 
gresso da  Obra  Cristã  na  América  La- 
tina, realizado  no  Panamá,  em  1916. 
A  visão  do  Congresso  era  de  que  o 
protestantismo  deveria  fazer  na  Amé- 
rica Latina,  em  pouco  tempo,  o  que  a 
Igreja  Católica  não  fizera  em  quatro 
séculos.  A  mesma  alegada  impotência 
da  Igreja  Católica  é,  assim,  assumida 
hoje  por  nós  protestantes.  O  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  em  seu  co- 
nhecido O  Problema  Religioso  da 
América  Latina,  publicado  em  1920, 
como  finito  do  Congresso  aponta  em- 
ditamente  os  desvios  da  Igreja  Católi- 
ca como  responsáveis  pelo  seu  fracas- 
so na  evangelização  da  América  Lati- 
na, embora  a  maioria  do  Congresso, 
americanos  e  também  brasileiros,  pre- 
ferissem, com  espírito  mais  ecuméni- 
co, não  inculpar  inteiramente  a  Igreja 
Católica  considerando  a  vastidão  da 
obra  e  seus  escassos  recursos  huma- 
nos. 

Todavia,  no  geral,  o  espírito  do 
protestantismo  brasileiro,  no  que  tan- 
ge à  Igreja  Católica,  tem  sido  o  mes- 
mo do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  e 
de  alguns  de  seus  companheiros  no 
Congresso  como,  por  exen^lo,  o  Rev. 
Álvaro  Reis:  ela  não  evangelizou  a 
América  Latina  porque  desviara-se  do 
Evangelho. 

Hoje,  passados  mais  de  setenta 
anos  da  publicação  do  livro  de  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  nosso  alvo  não 
mais  é  a  Igreja  Católica,  mas  o  pente- 
costalismo e,  especialmente,  o  neo- 
pentecostalismo.  E  mais,  se  para  al- 
guns do  Congresso,  a  Igreja  Católica 
apresentara  à  America  Latina,  durante 
quatro  séculos,  "um  outro  evange- 
lho", para  muitos  de  nós,  admitidas  as 
críticas  feitas  ao  pentecostalismo  e 
seus  sucedâneos,  eles  estão  evangeli- 
zando com  "outro  evangelho". 

Temos  chamado  para  nós,  tanto 
no  passado  como  no  presente,  uma 
responsabilidade  que  não  temos  podi- 
do assumir.  Isto  nos  pesa  e  nos  faz 
sentir  angustiados,  especialmente 
quando  voltamos  nossos  olhos  para  a 
história  da  Reforma  do  Século  XVI, 
quando  homens  aparentemente  fíacos 
e  pouco  numerosos  assumiram  cicló- 
pica tarefa  de  reformar  a  Igreja.  Qual 


foi  o  segredo  da  vitória  daqueles  re- 
formadores? A  História  da  Refomia 
mostra  que  os  reformadores,  em  pri- 
meiro lugar,  tiveram  diante  deles, 
muito  clara,  a  missão  divina  de  aten- 
der "as  multidões  aflitas  e  exaustas 
como  ovelhas  que  não  têm  pastor" 
(Mt  9.36),  mas  além  disso,  promove- 
ram a  volta  às  Escrituras  no  sentido  de 
extrair  delas  as  regras  de  fé  e  prática 
que  norteariam  toda  a  obra  que  em- 
preenderam. Como  diria  mais  tarde  o 
grande  filósofo  René  Descartes,  as 
idéias  dos  reformadores  eram  "claras 
e  distintas".  Na  linguagem  bíblica,  as 
trombetas  dos  reformadores  tiravam 
um  "som  certo". 

As  igrejas  brasileiras  tradicionais 
têm-se  mantido  à  margem  da  vida, 
sendo  sua  relação  com  a  sociedade  re- 
gulada estritamente  por  uma  ética  in- 
terpessoal, ao  passo  que  o  neo-pente- 
costalismo, o  catolicismo  popular  e  os 
cultos  afro-brasileiros,  buscam  rela- 
cionar-se  magicamente  com  a  vida. 
Trata-se  de  um  duplo  desafio  para  nós 
que  estamos  aqui,  que  pertencemos  a 
uma  igreja  tradicional:  é  necessário 
que  busquemos,  como  igreja,  relacio- 
nar-nos  com  a  vida  e  com  a  sociedade 
de  modo  efetivo,  nem  pela  ética  inter- 
pessoal nem  pela  magia,  mas  recupe- 
rando o  espfrito  protestante  que  mu- 
dou o  mundo  ocidental  da  pós-Refor- 
raa.  A  nova  Reforma  tem  sua  semente 
de  renovação  r.as  igrejas  da  Reforma 
dentro  do  seu  princípio  fundante  de 
sempre  estar  se  reformando. 

Um  téologo  medieval,  Tomás  de 
Aquino,  e  um  filósofo  contemporâneo, 
Emanuel  Kant,  concordara  que  a  reli- 
gião tem  importância  prática  e  vital 
nas  vidas  dos  homens.  Não  pode  ser 
coisa  de  igreja  (local  de  culto)  ou  de 
altar.  Não  se  reduz  a  um  lugar,  dias 
ou  atos  especificamente  religiosos, 
mas  a  vida  toda  é  religiosa.  Os  atos  de 
culto  somente  vertebram  a  vida  reli- 
giosa que  são  os  órgãos  da  vida  -  co- 
ração, veias,  pulmões,  sangue.  As 
vértebras  sem  órgãos  são  esqueleto.  A 
Reforma  nos  ensinou  essa  totalidade 
da  vida  religiosa  ao  recuperar  a  idéia 
de  igreja  como  comunidade  presente 
no  mundo  contra  a  tradição  da  igre- 
ja-templo-allar. 

Conclusão 

Os  desafios  dos  novos  movimen- 
tos religiosos  não  poderão  ser  respon- 
didos por  simples  práticas  pastorais. 
As  práticas  pastorais  resultam  do  mo- 
do de  ser  igreja.  Antes  de  planejar 
pastorais  é  necessário  planejar  a  igreja 
como  comunidade  no  mundo,  repensar 
a  dignidade  do  ministério  e  clarear  a 
mensagem  a  ser  apresentada  e  vivida. 
A  superação  dos  conflitos  internos, 
como  por  exemplo  as  divisões  entre 
conservadorismo  e  modernismo  que 
tanto  têm  desviado  as  igrejas  dos  seus 
objetivos.  Por  outro  lado,  é  necessário 
buscar  uma  espiri  tu  £d  idade  mais  inten- 
sa que  preencha  as  necessidades  reli- 
giosas das  pessoas. 

Rev.  Antonio  Gouveia  Mendonça  6  Professor  de 
Sociologia  da  Religião  e  Sociologia  do  Proleslan- 
tismo  e  Coordenador  do  Curso  de  Pós-Graduaçâo 
de  CiÔnclas  da  Religião  do  Instituto  Metodista  de 
Ensino  Superior. 
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Amados  e  queridos  irmãos  cn: 
Cristo. 

Para  mim,  estar  aqui  é  motivo  de 
grande  alegria  e  privilégio.  Alegria 
porque  estamos  nos  propondo  a  estu- 
dar um  assunto  de  suma  importância 
para  o  futuro  de  nossa  Igreja,  e  privi- 
légio porque  posso  cooperar,  humil- 
demente, com  esta  Igreja. 

Proponho-me  a  estudar  com  vocês 
o  que  tenho  aprendido.  Espero  que 
abandonemos,  por  ora.  nossas  razões 
para  nos  unirmos  em  tomo  de  um 
nesmo  objetivo:  Abrir  nossos  cora- 
ções para  aprendermos  de  Deus. 

Neste  sentido,  apresento  ii*eu  tra- 
balho, orando  para  que  Deus  seja 
exaltado  e  glorificado,  e  a  Igreja  edi- 
ficada. 

DESAFIOS  DO 
NEO-PENTECOSTALISMO  PARA 
AS  IGREJAS  TRADICIONAIS 

A  expressão  Neo-Pentecostalis- 
ico  é  aplicada  a  um  movimento  de  re- 
novação espiritual,  nos  moldes  do 
pen  tecos  tal  is  mo  tradicional,  dentro 
das  Igrejas  Tradicionais,  no  início  da 
década  de  1950.  Em  seus  primeiros 
estágios  foi  &equentranente  chamado 
de  "renovação  carismática"  ou  "mo- 
vimento de  renovação  carismática". 
Por  isso  os  participantes  têm  sido  re- 
conhecidos como  carismáticos. 

No  cenário  norte  americano  é 
possível  fixar  os  primórdios  carismáti- 
cos relevantes  no  ano  de  1960,  com  a 
publicidade,  em  escala  nacional,  dada 
a  certos  eventos  ligados  como  ministé- 
rio de  Dennis  Bennet,  naquela  ocasião 
reitor  episcopal  em  Van  Nuys,  Cali- 
f^nia.  Desde  então  tem  havido  um 
crescimento  contínuo  do  movimento 
dentro  de  muitas  igrejas  tradicionais, 
primeiro  nas  Igrejas  Protestantes,  tais 
como  a  Episcopal,  a  Luterana  e  a 
Presbiteriana  (início  da  década  de 
1960);  segundo,  na  Católica  romana 
(a  partir  de  1967)  e  terceiro  na  Orto- 
doxa grega  (por  volta  de  1971). 

O  Pentecostalismo  enfatiza  o 
"Batismo  no  Espírito  Santo",  "o  falar 
em  línguas"  como  evidência  inicial 
deste  poder,  e  a  validade  contiiua  dos 
dons  espirituais  (charísmata)  em  1  Co 
Í2.8-10.  Por  causa  disto  os  primeiros 
pentecostais  não  tinham  lugar  nas 
igrejas  tradicionais  (ou  safram  espon- 
taneamente ou  foram  excluídos)  e,  as- 
sim, passaram  a  fundar  suas  próprias 
igrejas.  Como  resultado,  paulatina- 
mente, surgiram  denominações  pente- 
costais clássicas  tais  como:  Assem- 
bléias  de  Deus,  a  Igreja  Pentecostal  da 
Santidade,  a  Igreja  de  Deus,  a  Igreja 
de  Deus  em  Cristo  e  a  Igreja  Interna- 


cional do  Evangelho  Quandrangular. 

Já  o  Movimento  Carismático  tem 
permanecido  dentro  dos  grupos  ecle- 
siásticos históricos,  ou  tem  saído  de 
tais  limites  para  formar  comunhões 
eclesiásticas  interdenominacionais. 
Em  nenhum  destes  casos  tem  havido 
qualquer  movimento  notável  em  dire- 
ção às  Igrejas  pentecostais  clássicas,  o 
que  é  muito  interessante.  Creio,  pes- 
soalmente, que  isto  se  deve  ao  fato  de 
que  o  movimento  carismático  se  ca- 
racteriza por  uma  maior  abertura 
quanto  ao  ensino  do  "Batismo  no  Es- 
pírito Santo",  crendo  que  Deus  é  po- 
deroso para  agir  como  quer,  sem  esta- 
belecimento de  regras  e  coreografias, 
e  por  uma  liberdade  maior  quanto  aos 
usos  e  costumes. 

Visto  que  este  movimento  tem  se 
espalhado  rapidamente  dentro  das 
igrejas  de  tradição  reformada,  elas  têm 
sentido  cada  vez  mais  a  necessidade 
de  um  pronunciamento  teológico.  Al- 
gimias  entidades  presbiterianas  e  re- 
formadas fizeram  declarações  sobre  o 
movimento  carismático  combinando 
vários  temas  teológicos  e  práticos:  a 
"Dutch  Reformed  Church",  na  Ho- 
landa (1960);  a  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (1964  e  1971);  a 
Igreja  Presbiteriana  Unida  nos  Esta- 
dos Unidos  (1970);  a  Igreja  Presbite- 
riana na  Nova  Zelândia  (1973);  a 
Igreja  Cristã  Reformada  na  América 
(1973);  e  a  Igreja  Escocesa  -  Church 
of  ScoUand(1974). 

Em  geral  estes  relatórios  expres- 
sam aprovação  teológica  dos  vários 
aspectos  do  movimento,  apesar  de  fa- 
zê-lo  com  cautela  e,  ftequentemente, 
incluindo  um  apelo  para  que  se  leve  a 
efeito  um  estudo  teológico  adicional. 

No  Brasil,  até  a  década  de  1950,  a 
separação  dos  grupos  tradicionais  e 
pentecostais  era  absouta.  No  ano  de 
1951,  através  de  Harol  Williams  e 
Raymond  Boatright,  evangelistas  de 
reavivamento  e  cura  divina,  o  pente- 
costalismo ganhou  nova  força  e  come- 
çou a  surgir  uma  grande  quantidade 
de  novas  Igrejas.  Algumas  eram  pro- 
venientes do  próprio  meio  pentecostal 
tal  como  "O  Brasil  para  Cristo" 
(Miss.  Manoel  de  Melo);  outras  saíram 
de  igrejas  tradicionais  fazendo  surgir 
as  igrejas  neo-pentecostais  tais  como  a 
Igreja  Pentecostal  da  Bíblia  no  Brasil, 
Igreja  Pentecostal  Unida  etc... 

Estas  novas  Ig  ejas  passaram  a  al- 
cançar um  maior  número  de  pessoas 
da  classe  média,  eram  mais  flexíveis 
quanto  aos  trajes,  ao  uso  da  televisão 
e  apresentavam  um  corpo  doutrinário 
mesclado  com  idéias  pentecostais  e 
tradicionais. 


I  -  PORQUE  CRESCEM  OS 
NEO-PENTECOSTAIS? 

Uma  visão  baseada  na 
fenomeDologia  da  Religião 

O  que  vamos  ver  a  seguir  não  se 
baseia  num  estudo  teológico  sobre  o 
neo- pentecostalismo,  mas  numa  ava- 
liação antropológica.  A  razão  deste 
enfoque  reside  no  fato  de  que  neces- 
sitamos conhecer  o  povo  cora  o  qual 
trabalhamos,  seus  anseios  e  valores. 

Leitura  Cultural:  -  O  Brasil  é, 
ao  meu  ver,  caracterizadamente  uma 
cultura  CÓSMICA,  PROGRESSISTA 
E  PLURALISTA,  com  algumas  ex- 
pressões unitarista. 

Explicando:  uma  cultura  é  consi- 
derada C(3SMICA  quando  é  facil- 
mente reconhecida  como  reUgiosa. 
Todas  as  culturas  são  cósmicas  em  al- 
gum nível,  revelando  algum  traço  de 
sobrenaturalidade  em  suas  práticas. 
Certamente  podemos  dizer  que  o  Bra- 
sil, convo  um  todo,  possui  uma  cultura 
assim. 

Dissemos  que  é  uma  cultura 
PROGRESSISTA  porque  podemos 
reconhecer  uma  tendência  peculiar  em 
enfatizar  o  RITO,  ao  invés  do  CERI- 
MONIAL, ou  seja,  o  momento  de  mu- 
dança, o  desafio  em  alterar  o  processo 
histórico,  a  necessidade  de  não  conti- 
nuar com  as  tradições  dos  antigos  são 
muito  mais  interessantes  e  procurados 
do  que  manter  um  continuismo  histó- 
rico. 

Nesta  cultura  há  uma  definição 
social  quanto  à  Religião  a  qual  é  sis- 
temática e  pressupõe  escolha. 

O  homem  que  vive  na  cultura 
Progressista  necessita  "tomar  uma  po- 
sição". Eis  porque  no  Brasil  temos  ti- 
do grandes  movimentos  que  propõem 
desafios,  apelos,  escolhas.  Nota-se 
também  uma  ênfase  ao  individualismo 
e  suas  interações  com  a  sociedade. 

O  contrário  de  uma  cultura  Pro- 
gressista é  a  chamada  cultura  TRA- 
DICIONAL, a  qual  manifesta  total 
interação  com  a  história.  As  mudanças 
não  são  bem  vindas,  o  valor  grupai  é 
reconhecido  e  exercido  com  maior 


poder,  o  Cerimonial  é  preferido  ao 
Rito  (a  perpetuação  de  conceitos,  co- 
mo a  ceia,  por  exemplo),  o  pensa- 
mento é  grupai,  ao  invés  de  indivi- 
dualista. 

Os  Refonnados  Europeus,  por 
exemplo,  são  mais  dados  ao  cerimo- 
nial, do  que  o  povo  brasileiro,  e  in- 
fluenciaram as  igrejas  Evangélicas 
com  suas  características  próprias.  No 
entanto,  o  povo  brasileiro,  mas  identi- 
ficado com  a  cultura  Progressista,  tem 
enfrentado  certa  dificuldade  quando 
participa  mais  intensamente  das  Igre- 
jas chamadas  "Tradicionais".  Estas 
são  questionadas  e,  não  raramente,  re- 
chaçadas por  serem  por  demais  infie- 
xfveis. 

Não  é  uma  questão  de  enfrenta- 
mento  teológico,  mas  de  caracter^tas 
fenomenológicas  inerentes.  Uma 
Igreja  "tradicional"  em  meio  a  um 
povo  "progressista",  certamente  será 
desafiada  a  dar  respostas  com  naaior 
diligência.  Se  acontecer  desta  Igreja 
esconder-se  dentro  de  seus  conceitos  e 
normas,  manter  sua  inflexibilidade 
histórica  e  não  se  abrir  ao  diálogo 
buscando  uma  conciliação,  o  povo  ao 
qual  deseja  atingir  terá  dificuldades 
em  aceitá-la  como  parte  de  si.  Haverá 
sempre  uma  barreira  cultural,  e  a 
Igreja  será  identificada  como  aliení- 
gena. 

Também  identificamos  o  brasilei- 
ro conoo  sendo  parte  de  uma  cultura 
PLURALISTA.  E  preciso,  porém,  que 
reconheçamos  que  estamos  generali- 
zando, pois  o  Unitarismo  (ou  seja, 
aquela  cultura  que  enfatiza  um  caráter 
existencialista:  O  presente  é  mais  im- 
portante), também  tem  encontrado  es- 
paço cm  nosso  meio.  Por  Cultura  Plu- 
ralista entendemos  aquela  cuja  cos- 
movisão  é  fortemente  Histórica.  Há 
uma  preocupação  com  o  passado  pró- 
ximo ou  distante  e  com  perspectivas 
totalmente  escatológicas.  Como 
exemplo,  dizemos  que  o  índio  brasi- 
leiro é  unitarista  (a  escravidão  não  o 
alcançou,  pois  não  tinha  motivação 
para  permanecer  vivo  e  trabalhando;  o 
futuro  não  era  importante),  e  que  o 
afiicano  é  pluralista. 

Apareniemente  há  uma  contradi- 
ção em  se  dizer  que  a  cultura  que  es- 
tamos estudando  não  é  tradicional 
(que  manifesta  total  integração  com  a 
história)  e  ao  mesmo  tempo  a  chama- 
mos de  Pluralista.  É  que  a  cultura  plu- 
ralista manifesta  maior  sincretismo  e 
miscigenação.  Parece  que  recebenxw 
muito  desta  característica  do  povo 
africano.  SonK>s  Ugados  ao  passado  e 
queremos  saber  muito  sobre  o  futuro. 
A  idéia  de  galardões  futuros  agrada  e 
motiva.  O  presente  é  importante,  mas 
o  nosso  povo  não  se  prende  a  uma 
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cosmovisão  existenci alista  por  si  só. 

Dissemos  que  vivemos  numa  cul- 
tura Cósmica,  Progressista  e  Pluralis- 
ta, apenas  para  entendermos  certos  fe- 
nómenos qiie  permeiam  nossa  socie- 
dade como  um  todo,  e  principalmente, 
razão  de  nosso  estudo,  a  Igreja  onde 
vivemos. 

Se  desejamos  estudar  estes  fenó- 
menos, precisamos  fazê-lo  com  aber- 
tura mental,  respondendo  a  certas  per- 
guntas cruciais: 

I>  Quem  s<Hnos  dós?  (Dimensão 
Histórica)  -  Seria  muita  pretensão  de 
minha  parte  dizer  quem  somos  em  tão 
poucas  palavras.  A  realidade  que  nos 
cerca  é  multi-racial,  multi-facetada 
religiosamente  e  miscigenada  intelec- 
tualmente. Porém,  atrevo-me  a  estu- 
dar, com  bastante  humildade,  a  nossa 
Dimensão  Histórica. 

a)  Origem  Universal:  -  Em  meio 
a  toda  uma  teologia  da  criação  que 
crenws  e  confessamos,  nosso  povo 
tem  as  mais  diversas  exphcações 
científicas  e  en^fricas,  a  respeito  da 
origem  do  homem.  Fala-se  de  uma 
evolução  de  espécies,  de  uma  explo- 
são cósmica,  ou  mesmo  de  um  cria- 
cionismo  lendário. 

Nossa  origem  como  povo  brasilei- 
ro nsmonta  o  século  XVI  químdo  do 
descobrimento  do  Brasil  e  posterior 
miscigenação  racial  profunda.O  bra- 
sileiro sente~se  parte  de  um  grupo 
humano  universal  com  poucas  raízes 
históricas.  O  passado  é  interessante  e 
necessário;  o  que  aconteceu  tem  bas- 
tante importância,  mas  não  define  o 
palmilhar  futuro.  Diz-se  que  o  nosso 
povo  não  tem  memória,  mas  prefiro 
entender  que  ele  a  sublima  esperando 
um  futuro  mais  promissor. 

b)  Historicidade    Cultural:  - 

Nosso  povo  é  miscigenado  racial- 
n^nte.  Somos  uma  grande  colcha  de 
retalhos  de  costumes  e  culturas.  Pare- 
ce que  o  novo  chama  a  atenção  com 
grande  força  e  somos  atraídos,  quais 
peixes,  para  o  anzol  da  novidade.  So- 
mos negros,  brancos,  amarelos  e  ver- 
melhos. Somos  crentes,  espiritas,  ca- 
tólicos romanos,  budistas,  enfim,  so- 
mos muitos  e  de  muitos  lugares.  Neste 
contexto  miscigenado  e  sincretista,  a 
Igreja  de  Cristo  Jesus  precisa  dar  les- 
postas  teológicas,  que  não  somente 
venham  promover  exacerbadamente 
uma  doutrina  baseada  em  costumes 
históricos,  mas  que  expliquem  as  ra- 
zões de  nossa  fé  bíblica. 

Argumentos  que  promovam  ape- 
nas costumes  e  culturas  não  comuni- 
carão, ainda  que  sejam  váhdos  e  im- 
portantes. 

Na  comunicação  do  Evangelho  a 
este  povo  percebemos  que  não  lida- 
mos com  uma  tarefa  simples  e  fácil. 
Estamos  nos  relacionando  com  um 
povo  já  miscigenado  e  que  não  se 
preocupa  em  "limpar  sua  raça"  ou  sua 
religião. 

2)  Como  nós  pensamos?  (Di- 
mensão Ética)  -  Quais  são  nossos 
valores?  Onde  o  nosso  povo  coloca 
seus  tesouros  culturais? 

Parece  que  vivemos  numa  socie- 
dade que  tem  sido  atingida  negativa- 
mente pelos  meios  de  comunicação 
social,  e  que  tem  se  mostrado  fiaca  em 
valores,  ou  melhor  tem  sido  vulnerâ- 
vel. 

A  cada  geração  presenciamos 
imensas  alterações  que  provocam  um 


vazio  existencial  profundo.  Vidas 
procuram  razão  para  viver,  sem  se 
aperceberem  que  estão  sensíveis  a 
quaisquer  influências,  sejam  elas  boas 
ou  más,  e  a  quaisquer  mudanças,  ain- 
da que  radicais. 

Nosso  povo  tem  demonstrado 
quebra  de  tradições  importantes  onde 
o  novo  surge  rapidamente,  mas  logo 
se  desvanece .  Novas  Comunidades 
aparecem,  de  quaisquer  credos,  ditam 
normas  e  modas  e,  em  pouco  tempo, 
perdem  sua  força  original.  No  entanto, 
a  Igreja  Evangélica  tradicional  tem 
presenciado  estas  rápidas  transforma- 
çõs  sociais,  sem  ao  menos  esboçar 
respostas  que  satisfaçam,  que  sejam 
firmes,  que  tangenciem  muito  mais  a 
existência  do  que  o  raciocímo  lógico. 

A  questão  não  se  restringe  ao  que 
é  importante  ou  não,  mas  ao  que  res- 
ponde às  ansiedades  do  coração  hu- 
mano. 

3)  Que  forças  dominam  em  nos- 
so meio?  (Dimensão  Fenomenológi- 

ca)  -  Por  sermos  parte  de  uma  Cultura 
Cósmica  (religiosa),  acreditamos  no 
sobrenatural.  Isto  é  inerente  ao  povo 
brasileiro.  No  entanto,  há  forças  que 
dominam  em  nosso  meio  e  que  nem 
sempre  são  identificadas. 

Por  exemplo:  O  animismo  é  um 
sistema  religioso  que  crê  que  o  mundo 
natural  é  totalmente  regido  pelo  so- 
brenatural. 

É  necessário  que  o  nosso  povo 
saiba  diferenciar  o  que  é  natural  do 
que  é  sobrenatural,  o  que  é  científico 
e  humano  do  que  é  divino;  do  contrá- 
rio seremos  reconhecidos  como  um 
povo  animista,  dentro  de  nossas  pró- 
prias Igrejas  Evangéhcas.  Aceitamos 
tudo  çomo  sendo  sobrenatural,  sem 
entendermos  processos  importantes 
que  interagem  no  corpo  e  mente  do 
indivíduo. 

Quero  dizer  com  isto  que  é  im- 
portante examinar  tudo  e  reter  o  que  é 
bom.  O  exame,  por  si  só,  é  extrema- 
mente salutar.  Será  de  grande  edifica- 
ção o  conhecimento  equilibrado  de 
todas  as  forças  que  agfem  em  nosso 
povo. 

Dentro  da  sobre  naturalidade  en- 
contranKis  forças  demoníacas  que 
agem  deliberadamente  contra  as  pes- 
soas. Não  é  uma  questão  de  definir- 
mos um  duahsmo  religioso  na  Igreja. 
Absolutamente!  Sabemos  que  Deus  é 
Todo-poderoso  e  age  como  quer, 
quando  quer  e  para  que  quer.  Ele  é  o 
Senhor  e  todas  as  forças  satânicas  a 
Ele  se  submetem.  Porém,  o  brasileiro 
parece  viver  em  constante  crise  de 
poder,  onde  ora  vence  o  mal,  ora  ven- 
ce o  bem!  A  luta  toma-se  de  igual  pa- 
ra igual.  Venws  aqui  uma  interpreta- 
ção pervertida  das  Escrituras  e  da  So- 
berania de  Deus. 

A  Igreja  Evangélica  necessita  po- 
sicionar-se,  ao  invés  de  professar  Íro- 
nia  e  descrédito.  O  estudo  salutar  en- 
contra-se  na  diligência  e  amor  à  Pala- 
vra de  Deus.  -  "O  que  nosso  povo 
pode  aprender  da  Palavra?"  O  que 
temos  a  lhes  dizer,  ao  invés  de  criticar 
seus  temores  e  inseguranças? 

Nisto  o  Pentecostalismo  e  o  Neo- 
pentecoslalismo  têm  sido  mais  prag- 
máticos. As  tradições  não  são  impor- 
tantes para  um  povo  que  luta  cons- 
tantemente com  o  vazio  existencial  e 
com  a  necessidade  de  esperar  por  dias 
melhores.  Suas  dores  fazem  com  que 
procurem  alfvio  rápido!  Desejam  que 
exista  um  futuro  melhor  que  lhes  dê 


esperança,  e  só  pensar  nisto  os  moti- 
va. 

Estão  certo  ou  errados?  Não  é  o 
momento  para  abrirmos  esta  discus- 
são. O  que  precisamos  é  abrir  diálogo 
diante  de  desafios  que  não  se  esten- 
dem apenas  ao  debate  teológico,  em 
primeira  instância,  porque  são  feno- 
menológicos.  No  entanto,  este  povo 
continua  esperando  respostas. 

Nesta  ótica  antropológica,  a  visão 
que  tenho  sobre  o  crescimento  dos 
neo-pentecostais  no  Brasil  versa  sobre 
a  necessiade  do  povo  e  a  inadequação 
das  Igrejas  Históricas  em  proverem 
respostas  às  questões  mais  intrínsecas 
do  dia-a-dia.  Ao  referendarem  a  con- 
temporaneidade dos  dons  espirituais  e 
uma  segunda  bênção  concessonária  de 
poder,  os  neo-pentecostais  têm  avan- 
çado com  erros  e  acertos,  mas  seguros 
de  que  estão  ganhando  pessoas  para 
Cristo,  com  força  e  diligência. 

É  inegável  que  estão  crescendo! 
Temos  visto  Igreja  de  nossa  própria 
denominação  terem  um  grande  des- 
pertamento  espiritual  que  desemboca 
no  crescimento  numérico.  Agora,  se 
alguns  entendem  que  o  crescimento 
numérico  não  é  importante,  o  que  fa- 
remos com  a  grande  comissão  quejios 
ensina  que  devemos  fazer  discípulos 
de  todas  as  nações? 

Ao  olharmos  mais  de  perto  nosso 
povo,  culturalmente  falando,  perce- 
bemos quão  necessitado  está!  Creio 
que  a  Igreja  Evangélica  Tradicional 
tem  tudo  para  promover  grandes  mu- 
danças no  Brasil.  Somos  uma  Igreja 
que  preza  pelo  estudo  sistemático  da 
Bfbha;  somos  abertos  às  questões 
científicas;  temos  uma  história  segura 
que  nos  ajuda  a  evitar  erros.  No  en- 
tanto temos  deixado  de  lado  uma  área 
de  grande  importância:  A  crença  e  a 
vivência  na  Dinâmica  do  Espírito, 
quanto  aos  dons  espirituais.  Não  é 
uma  questão  de  manipulação  de  Deus, 
como  alguns  dizem,  mas  de  estarmos 
abertos  e  procurarmos  com  zelo  os 
melhores  dons. 

Quais  são  os  melhores?  São 
aqueles  que  necessitamos  durante  o 
ministério.  Seja  o  de  misericórdia  ou 
de  profecia;  de  ensino  ou  de  discerni- 
mento de  espíritos;  de  serviço  ou  de 
curar.  Os  dons  não  foram  dados  à 
Igreja  para  divisões,  mas  para  ajudá-la 
a  desenvolver  seu  trabalho  de  im- 
plantação do  reino  de  Deus. 

Ao  conhecermos  melhor  nosso 
povo,  entendemos  que  ele  está  aberto 
a  uma  série  de  influências.  Recebe-se 
com  maior  naturalidade  o  novo,  seja 
ele  bom  ou  ruim. 

Meu  entendimento  é  que  podemos 
e  devemos  abençoar  o  brasileiro  com 
uma  mensagem  sólida  e  integral,  que 
não  somente  fale  à  mente,  mas  ao  seu 
espírito;  que  não  somente  o  leve  ao 
mundo  do  racional,  mas  ao  mxmdo  so- 
brenatund.  Que  ensine  que  Cristo  veio 
ao  mundo  para  salvar  o  pecador,  para 
Ubertá-lo  e  que  voltará!  Neste  faterim, 
a  Igreja  salva  deve  ministrar  vida  ao 
mundo,  anunciando  que  Cristo  Jesus 
Reina!  Para  isto  contamos  com  a  coo- 
peração do  próprio  Deus  que  nos  aju- 
da através  de  sinais  e  prodígios,  se- 
gunda Sua  Vontade  (Mc  16.20). 

n  -  DESAFIOS  À  IPI  DO  BRASIL 

Para  o  Dr.  J.  Rodman  Williams 
(Livro:  O  Movimento  Carismático  e  a 
Teologia  Reformada)  existem  7  pon- 
tos de  destaque  no  Movimento  Caris- 
mático, os  quais  desejo  enfatizar  e  de- 
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senvolver  sob  uma  perspectiva  de 
nossa  denominação.  São  eles: 

1)  Recuperação  de  um  senso  vi- 
tal e  dinâmico  da  realidade  da  fé 
cristã  Para  mim,  tenho  por  certo  de 
que  as  fPIs  que  estão  mais  abertas  a 
uma  renovação  espiritual  constante,  a 
uma  abertura  maior  às  experiências 
carismáticas,  e  a  um  desejo  sempre 
presente  de  vivenciarem  o  evangelho 
de  Cristo  têm  recuperado  sua  visão 
bíblica  de  Igreja.  O  movimento  caris- 
mático não  é  uma  Igreja  a  mais,  mas 
uma  recuperação  da  realidade  da  fé 
cristã.  Temos  visto  isto  acontecer  em 
nossa  denominação  com  respeito  a  al- 
gumas expressões  locais.  Erros  acon- 
tecem, é  verdade,  porém  mais  por  uma 
ignorância  do  assunto,  do  que  porque 
o  movimento  carismático  é  problemá- 
tico! Afinal,  quantos  de  nossos  pasto- 
res já  foram  ministrados  sobre  isso? 
Paira  uma  quase  total  ignorância  sobre 
o  assunto,  pois,  ao  meu  ver,  sempre 
foi  ocultado  com  argumentos  de  que 
fomos  "feridos"  por  causa  dele. 
Quando  não,  presenciamos  ironia  e 
desrespeito  às  outras  denominações. 
Isto,  no  entanto,  se  expUca  psicologi- 
camente, pois  para  se  afirmar,  o  ho- 
mem precisa  menosprezar  quem  lhe 
faz  sombra. 

No  movimento  carismático,  pare- 
ce que  a  realidade  de  Deus  surge  com 
um  novo  significado  e  poder.  O  crente 
carismático  tem  recuperado  seu  rela- 
cionamento com  o  Senhor:  De  um 
nome  apenas  simbólico.  Deus  se  tor- 
nou vividamente  pessoal  e  real.  A 
oração  que  antes  era  uma  atívidade 
ritualística,  passou  a  ser  um  desejo 
sincero  e  uma  alegria  diária.  Tem  sido 
o  testemunho  de  muitos  que  a  sua  fé 
foi  renovada,  restaurada  pelo  Espfrito 
Santo.  Antes  um  crente  nominal, 
cheio  de  preconceitos,  farisaico;  ago- 
ra, um  crente  aberto  à  ação  de  Deus 
no  dia-a-dia,  nos  cultos,  nas  reuniões, 
nos  encontros  informais.  Antes  um 
cristão  nominal,  hoje  uma  testemunha 
eficaz  que  não  perde  oportunidade  pa- 
ra compartilhar  sua  fé. 

Tenho  podido  compartilhar  da  fé 
com  um  médico  e  Presbítero  de  nossa 
Igreja  que,  em  um  de  nossos  cultos, 
no  momento  .da  oração  após  o  sermão, 
teve  uma  visão  de  uma  pomba  des- 
cendo sobre  ele.  Na  hora  não  compre- 
endeu o  que  estava  acontecendo,  visto 
jamais  ter  tido  uma  visão.  Naquele 
momento,  segundo  suas  palavras,  pas- 
sou sobre  sua  mente  que  ele  era  como 
crente,  seus  preconceitos,  seus  medos 
em  assumir  uma  postura  mais  viva  e 
confiante  diante  do  Senhor  e  diante  da 
Igreja.  Quis  levantar  os  braços  para 
como  que  tocar  naquela  visão,  mas  te- 
ve receio.  Ceando  recuava,  a  "pom- 
ba", vista  por  ele,  voava  para  cima; 
quando  levantava  um  braço  a  "pom- 
ba" descia.  Neste  exato  momento, 
disse  ele,  que  já  não  interessava  o  que 
os  outros  iriam  pensar.  Levantou  os 
dois  braços,  estando  no  primeiro  ban- 
co de  nossa  Igreja,  e  começou  a  glori- 
ficar ao  Senhor  com  alegria  e  lágri- 
mas. Seus  lábios  passaram  a  falar  em 
lúiguas  não  conhecidas  e  o  gozo  era 
por  demais  belo  e  inexplicável. 

Hoje,  após  quase  um  ano  deste 
episódio,  posso  dizer  como  seu  pastor 
que  sua  vida  mudou.  Já  era  um  crente' 
justificado  pela  fé,  mas  agora  é  uma 
testemunha  eficaz  de  Cristo,  não  per- 
de oportunidade  para  compartilhar  sua 
é,  suas  aulas  de  Escola  Dominical  se 
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revestiram  de  força,  a  ponto  de  muitos 
concorrerem  para  sua  classe.  Passou  a 
liderar  um  ponto  de  pregação  com 
grande  sucesso,  coisa  que  antes  não 
tinha  coragem  de  fazer,  segundo  ouvi 
muitas  vezes  de  seus  próprios  lábios. 

Podembs  dizer  que  estamos  diante 
de  uma  falsa  experiência?  Ou  este  é 
mais  um  baderneiro  querendo  acabar 
com  a  vida  da  IPI  do  Brasil?  Não, 
amados,  este  é  mais  um  exemplo  de 
quão  viva  pode  ser  a  fé  cristã  quando 
se  vive  em  uma  dinâmica  de  poder  es- 
piritual pelo  Espfrito  Santo.  Estes  não 
estão  agindo  na  "parafernália  espiri- 
tual" como  advogam  alguns,  mas  sim 
fazendo  a  verdadeira  história  da  IPI 
do  Brasil.  Ganham  vidas  para  Cristo, 
as  integram  nas  Igrejas  locais,  nossas 
Igrejas,  e  desejam  ver  o  Evangelho 
conhecido  em  toda  sua  Cidade.  Estão 
errando? 

2)  Uma  renovação  surpreenden- 
te da  comunidade  de  crentes  como 
uma  comunhão  (Koinonia)  do  Espí- 
rito Santo  -  É  realmente  interessante 
o  que  temos  visto  em  algumas  IPIs: 
tem  havido  uma  explosão  de  pequenos 
grupos  de  oração,  aumentando  a  co- 
munhão da  Igreja;  os  cultos  são  mais 
dinâmicos  e  mais  comunitários,  dando 
oportunidade  para  o  laícato  agir  e 
confirmar  ministérios;  o  louvor  comu- 
nitário tem  sido  revestido  de  uma  ale- 
gria indizível  e  as  frases,  tão  comuns 
na  Bíblia  e  que  antes  eram  apenas  fra- 
ses litúrgicas,  são  ditas  com  jdbilo  e 
prazer. 

Quero  expressar  minha  experiên- 
cia pessoal  nesta  área.  Sou  pastor  há 
10  anos  e  sempre  crendo  na  ação  do 
Espirito  Santo  através  dos  dons  espi- 
rituais. No  entanto,  mantinha-me 
quieto  a  respeito,  procurando  uma  po- 
sição conciliatória  que  não  ferrisse  a 
Unidade  da  Igreja.  Durante  cerca  de  6 
anos  procurei  implantar  grupos  de 
oração,  como  expressões  de  Koinonia 
cristã,  mas  pouco  consegui.  Li  livros, 
conversei  com  colegas,  frequentei 
congressos  que  me  dessem  maior  co- 
nhecimento, mas  tudo  era  muito  difí- 
cil. 

Meu  ministério  crescia,  a  ênfase 
missionária  acontecia,  os  cultos  eram 
abençoados,  mas  faltava  algo.  Então 
resolvi  que  não  deveria  mais  me  es- 
conder, mas  que,  como  pastor  de 
ovelhas,  deveria  encaminhá-las  com 
sabedoria  pela  totalidade  da  Palavra 
de  Deus.  Os  crentes  não  se  satisfazem 
com  explicações  superficiais.  Eles 
querem  saber  e  experimentar  o  Evan- 
gelho Integral.  Passei  a  pregar  com 
diligência  e  temor  sobre  o  Poder  do 
Espírito  Santo,  o  Batismo  no  Espírito, 
os  Dons  Espirituais,  e,  pela  primeira 
vez  em  meu  ministério,  vi  as  pessoas 
sendo  cheias  do  Espírito  Santo,  fiéis  a 
Deus,  testemunhas  do  Evangelho,  ale- 
gres nos  cultos  com  expressões  livres 
de  adoração,  e  dons  espirituais  sendo 
manifestados  com  maior  liberdade.  E, 
com  respeito  ao  meu  desejo  de  formar 
grupos  de  oração,  pude  vê-los  nascer 
naturalmente,  sem  regras  pré-defmi- 
das,  mas  como  fruto  do  amor  de  Deus. 

Nossa  Igreja  em  Marília  está  cres- 
cendo, sendo  conhecida  na  Cidade, 
alcwçando  vidas  e  batizando-as, 
agindo  na  área  social  através  de  uma 
creche-berçário;  na  área  literária  com 
uma  livraria  evangélica;  na  área  de 
missões  com  um  investimento  de  ora- 
ção e  cuidado  financeiro  bastante  sig- 
nificativo, abrindo  outra  Congrega- 
ção, trabalhando  para  organização  da 
3-  IPI  de  Marília.  Enfim,  grandes  coi- 


sas  estão  ocorrendo,  porque  o  EspÈrito 
Santo  tem  agido  com  poder. 

Como  pastor,  optei  pelo  ensino 
aos  invés  de  proibir  abusiva  e  discri- 
minatoriamente.  Ao  invés  de  perder 
crentes  para  as  Igrejas  pentecostais, 
tenho-os  visto  mais  moderados  e 
equilibrados,  entendendo  a  dinâmica 
do  Espfrito  Santo  com  maior  profun- 
didade. 

3)  A  Manifestação  de  uma  larga 
escala  de  "dons  espirituais",  com 
paralelos  de  1  Coríntios  12-14  -  A 

contemporaneidade  dos  dons  espiri- 
tuais é  destacada  no  movimento  neo- 
pentecostal.  O  que  fizemos  dos  dons 
de  1  Coríntios  12  em  nossas  Igrejas 
Presbiterianas?  O  que  estamos  fazen- 
do com  eles? 

Que  grande  ajuda  poderá  ser  para 
os  pastores  os  dons  de  curar,  língua  e 
interpretação,  profecia,  dicemimento 
de  espíritos!  Quantos  de  nós  temos 
andado  no  escuro  nesta  área,  crendo  e 
descrendo  como  as  ondas  do  mar. 
Faltam  ensinos  aos  líderes  de  nossa 
Igreja!  Parece  que  foram  entregues  a 
uma  teologia  sedimentada  e  fossiliza- 
da, que  não  se  move  de  conceitos  e 
tradições.  Creio  que  devemos  compre- 
ender que  muitos,  nesta  área,  sentem- 
se  ameaçados!  É  claro,  tudo  o  que  é 
misterioso  (e  isto  é  o  que  fizeram  com 
a  Doutrina  do  Espfrito  Santo)  gera 
temor. 

No  entanto,  o  movimento  caris- 
mático dentro  das  Igrejas  Tradicionais 
aceita  conviver  com  a  beleza  da  histó- 
ria e  das  tradições,  desde  que  estas 
não  suplantem  a  vida  e  o  exercício 
dos  dons  espirituais. 

Os,  carismáticos  crêem  que  os 
dons  sâo  para  hoje  e  os  exercitam  nos 
grupos  mais  caseiros,  em  reuniões 
menores.  Há  um  entendimento  de  que 
os  dons  são  para  a  edificação  do  cor- 
po e  por  isso  todos  deveriam  buscar 
com  zelo,  como  diz  Paulo  aos  Corín- 
tios. Os  abusos  e  divisões  são  fruto  de 
uma  minoria  preocupada  em  defender- 
se  a  todo  custo.  Porém,  o  que  se  per- 
cebe no  movimento  carismático  em 
geral  é  um  sentido  corpo  muito  mais 
apurado  e  belo. 

É  importante  que  se  diga  que,  ao 
contrário  do  que  muitos  pensam,  os 
carismáticos  não  supervalorizam  o 
Espfrito  Santo  em  detrimento  do  Se- 
nhor Jesus  Cristo.  Há  uma  consciência 
de  que  quem  batiza  no  (ou  com)  Espí- 
rito é  o  Senhor  Jesus.  Ele  é  o  doador 
da  vida  e  do  poder  espiritual.  Jesus 
Cristo  é  o  Senhor!  A  salvação  e  santi- 
ficação vem  por  seu  intermédio.  Os 
dons  espirituais  são  ferramentas  de 
trabalho;  são  como  os  andaimes  de  um 
prédio  em  construção.  Quando  Jesus 
Cristo,  o  perfeito,  voltar,  então  os 
dons  não  terão  mais  validade. 

4)  A  Experiência  do  **  Batismo 
no  Espfrito  Santo**  frequentemente 
acompanhada  de  '*lúiguas"  como 
uma  renovação  espiritual  radical  - 

Para  o  carismático,  o  batismo  no  Espf- 
rito Santo  é  uma  imersão  numa  nova 
realidade  espiritual.  Uma  espécie  de 
aprofundamento  na  fé!  Este  batismo 
não  é  visto  como  uma  segunda  obra 
de  graça,  mas  como  uni  poder  espiri- 
tual que  está  à  disposição  de  todos  os 
crentes.  Não  há  privilegiados,  mas 
consagrados.  Neste  ato  de  fé  muitos 
têm  mergulhado  com  a  certeza  de  que 
há  grandes  coisas  esperando-os.  Crê- 
em que  um  poder  maior  alcançará  suas 
vidas  para  que  possam  obter  coragem 


e  força  para  serem  testemunhas,  o  que 
geralmente  acontece  com  grande  ale- 
gria. 

O  falar  em  línguas  caracteriza  este 
momento  como  um  sinal  de  Deus. 
Crê-se  que  falar  em  línguas  não  é  para 
poucos,  mas  para  todos  entendendo 
que  o  texto  de  1  Co  12.30  se  refere  a 
um  ministério  específico  de  falar  em 
línguas  e  interpretar.  Mas  o  sinal  e  a 
oração  que  "fala  em  mistérios"  (1  Co 
14.2),  é  um  dom  disponível  a  lodo  o 
povo  de  Deus.  Porém,  para  muitos  ca- 
rismáticos o  falar  em  línguas  já  não  se 
reveste  de  total  prioridade.  Nisto  creio 
que  os  neo-pentecostais  estão  mais 
abertos  e  mais  propícios  ao  diálogo  do 
que  os  pentecostais.  Creio  que  a 
Igreja  Tradicional  tem  perdido  muito 
de  aprender  a  orar  em  línguas,  pois  é 
um  excelente  treinamento  para  o  espí- 
rito humano.  O  que  falta  é  o  ensino 
eficaz  que  abençoa  e  não  proíbe.  Di- 
zer que  não  se  deve  falar  em  línguas, 
ou  que  o  batismo  no  Espfrito  Santo  é 
conto  da  carochinha,  não  convence  e 
nem  convencerá.  Resta  então  a  atitude 
desumana  e  ditatorial  da  proibição 
sem  diálogo.  Seria  o  caos!  Muitos 
crentes  que  hoje  experimentaram  esta 
alegria  sentir-se-ão  desprotegidos  e 
magoados. 

A  conversa  franca  e  amorosa, 
plena  de  ensino  bíblico  consistente,  é 
o  caminho  para  a  Igreja.  Tenho  certe- 
za de  que  muitos  crentes  de  nossa  De- 
nominação que  já  experimentaram  o 
Batismo  no  Espfrito  Santo,  não  dese- 
jam abandonar  sua  congregação. 

Outro  aspecto  importante  é  que 
muitos  irmãos  têm  negado  a  validade 
do  "falar  em  línguas",  utilizando  ar- 
gumentação mais  filosófica  do  que 
teológica.  É  impressionante  a  veloci- 
dade com  que  se  negam  certos  fenó- 
menos da  fé,  sem  ao  menos  estudá-los 
com  mais  abertura  de  mente.  Afinal, 
os  que  professam  ter  tido  uma  expe- 
riência de  Batismo  no  Espfrito  Santo  e 
de  falar  em  línguas  são  milhões  em 
todo  o  mundo.  Que  grande  fenómeno 
é  este  que  alcança  apenas  "psicologi- 
camente" as  pessoas  de  países  dife- 
rentes, culturas  e  línguas  diferentes 
e  tão  distanciadas  geograficamente? 

5)  A  Re-Emergência  de  uma 
Unidade  espiritual  que  transcende 
essencialmente  as  barreiras  deno- 
minacionais  tradicionais.  -  Fala-se 
muito  em  Unidade  nas  Igrejas  Tradi- 
cionais. Luta-se  até  por  ela,  mas  nada! 
No  entanto  é  fato  consumado  que  os 
carismáticos  conseguem  romper,  com 
maior  facilidade  as  barreiras  denomi- 
nacionais. 

No  dizer  do  Dr.  John  Mackay,  ex- 
presidente  do  "Princeton  Theological 
Seminary": 

"O  que  é  conhecido  sobre  o  mo- 
vimento carismático,  um  movimento 
marcado  por  entusiasmo  espiritual  e 
dons  especiais,  o  qual  transpõe  todos 
os  limites  de  cultura,  raça,  idade  e 
tradição  da  Igreja,  é  profundamente 
significativo...  Porque  nenhum  cora- 
ção é  puro  se  não  contiver  paixão  e 
nenhuma  virtude  é  segura  se  não  con- 
tiver entusiasmo;  o  movimento  caris- 
mático de  hoje  é  principal  esperança 
do  amanhã  ecuménico." 

Sou  testemunha  de  que  isto  tem 
acontecido  em  larga  escala.  Carismá- 
ticos Protestantes  e  católicos  têm  se 
unido,  muitas  vezes,  com  interesses 
comuns:  Pregar  o  Evangelho  de  Cristo 
Jesus. 

Hoje  a  UNIDADE  do  Corpo  de 


Cristo  é  mais  do  que  um  sonho  e/ou 
movimento.  É  uma  grande  necessida- 
de que  deverá  ser  atendida  logo.  Os 
carismáticos  têm  tido  menos  dificul- 
dades de  se  unir  a  outros  irmãos  de 
denominações  distintas.  É  um  fato  in- 
teressante que  necessita  ser  estudado 
mais  a  fundo. 

6)  A  redescoberta  de  uma  di- 
nâmica para  dar  testemunho  com- 
preensivo das  boas  novas  de  Jesus 
Cristo.  -  É  fato  bastante  importante 
que  os  carismáticos  lêm  tido  uma  fa- 
cilidade e  coragem  em  compartilhar  o 
Evangelho  de  Cristo.  Lembro-me  de, 
certa  vez,  ter  ouvido  o  Rev.  Azor  Etz 
Rodrigues  dizer  que  a  Igreja  deve 
clamar;  "Dá-me  filhos,  senão  eu  mor- 
ro!". 

Temos  presenciado  grandes  cam- 
panhas evangelísticas  em  nossa  Igreja. 
Participei  de  algumas  delas,  mas  pare- 
ce que  nosso  povo  está  em  um  maras- 
mo espiritual  tenrível.  Gastamos  muito 
dinheiro  produzindo  material  evange- 
Ifstico,  cartazes,  folhetos.  Quando 
vamos  levantar  os  dados,  nossas 
Igrejas  decresceram,  ao  invés  de  expe- 
rimentarem uma  explosão  no  aumento 
do  niímero  de  membros.  Aí  vêm  as 
desculpas;  dizemos  que  os  pastores 
não  ajudaram  o  suficiente,  o  conselho 
boicotou,  o  material  estava  caro,  e  as- 
sim por  diante. 

No  entanto  os  carismáticos  conti- 
nuam cre.scendo  sem  fazer  campanhas! 
É  um  compatilhar  natural  e  dinâmico 
que  atinge  as  Cidades  com  o  Evange- 
lho de  Cristo.  Creio,  firmemente,  que 
o  maior  milagre  que  exite  é  o  de  con- 
versão! Porém,  disse  Jesus  que  os  si- 
nais seguiriam  os  que  cressem,  e  é  isto 
o  que  temos  visto. 

Na  experiência  de  uma  de  nossas 
Igrejas,  a  1-  IPI  de  Araçatuba,  pode- 
mos ver  a  graça  de  Deus  abundamen- 
temente  derramada  sobre  a  Cidade. 
No  ano  de  1992  houve  85  Profissões 
de  Fé  sendo  que  56  foram  Batismo  e 
Profissão  de  Fé.  No  início  deste  ano 
de  1993,  somente  em  Janeiro  e  Feve- 
reiro já  houve  20  Batismos  e  Profissão 
de  Fé.  O  Rev.  Alfredo  de  Souza  No- 
gueira, compartilhando,  disse:  "Cre- 
mos na  plenitude  da  Palavra  de  Deus 
e  muitos  milagres  têm  acontecido". 
Citando  alguns,  conta  de  uma  casal 
que  se  .separou  com  muitos  problemas. 
O  marido,  médico  muito  conceituado 
na  Cidade,  umas  das  maiores  autori- 
dades na  Maçonaria,  foi  alcançado 
pelo  Evangelho  de  Cristo  após  sua  es- 
posa ter  recebido  a  Cristo.  Hoje,  to- 
talmente desligado  da  Maçonaria,  tra- 
balha para  Cristo,  tendo  seu  casa- 
mento firmado  na  rocha. 

Um  homem  teve  um  câncer  na 
garganta  constatado  em  fase  aguda.  O 
médico  não  desejava  operar  porque  le- 
ria que  retirar  a  língua  e  partes  da  bo- 
ca. O  caso  era  muito  sério.  A  Igreja 
orou,  empenhando-se  diante  de  Deus 
em  intercessão.  Quando  na  mesa  de 
operação,  o  médico  constatou  cura 
completa  do  câncer,  fazendo  apenas 
uma  raspagem  normal  para  limpeza. 

Este  homem  está  na  Igreja,  firme 
com  Jesus,  falando  e  cada  dia  mais 
saudável.  Com  isto  a  \-  IPI  de  Ara- 
çatuba está  crescendo  bastante,  muitas 
vezes  tendo  que  utilizar  o  recurso  de 
um  telão,  na  salão  anexo  ao  Templo, 
para  atender  a  grande  demanda. 

Já  tiveram  três  casos  comprovados 
pela-  medicina .  de  cura  de  mulheres 
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estéreis.  Assim,  a  Cidade  está  sendo 
impactada  pelo  Evangelho  e  a  classe 
médica  sendo  atingida.  A  Deus  toda  a 
Glória. 

7)  A  revitalização  da  perspecti- 
va escatológica  da  fé  cristã  -  Para 
algumas  Igrejas,  o  futuro  tem  sido 
visto  de  forma  enfática,  e  a  salvação 
toma-se  algo  a  ser  experimentado  no 
futuro.  A  escatologia  reveste~se  de 
tanta  ênfase  que  o  presente  é  apenas 
uma  caminhada  de  dores  e  tristezas, 
onde  a  esperança  é  o  línico  remédio. 

Já  outras  Igrejas  enfatizam  o  pre- 
sente de  tal  maneira  que  o  Evangelho 
se  toma  algo  profundamente  existen- 
cial sem  perspectivas  futuras. 

No  movimento  carismático  temos 
visto  uma  revitalização  de  uma  fé  pre- 
sente, que  responde  a  anseios  e  dores, 
e  de  uma  expectativa  futura  vibrante. 
Deus  se  toma  tão  real  agora,  que  o 
futuro  é  aguardado  com  bastante  ale- 
gria. Deseja-se  Cristo  hoje,  aqui,  mas 
também  espera-se  este  encontro  mara- 
vilhoso no  arrebatamento,  quando  es- 
taremos juntos  para  sempre. 

De  ensino  árido  sobre  a  doutrina 
das  tíltimas  coisas,  a  escatologia  re- 
veste-se  de  importância  fundamental, 
entendida  como  um  complemento  do 
que  Deus  faz  agora  no  meio  do  povo. 
A  in^lantação  do  Reino,  seu  estabe- 
lecimento e  sua  consumação  são  me- 
lhor entendidos  como  algo  que  se  ini- 
cia agora  mesmo,  na  vida  de  todo  o 
que  crê,  e  se  projeta  para  um  futuro 
alegremente  aguardado! 

in  -  CONCLUSÃO 

Temos  visto  no  Brasil  um  grande 
ndmero  de  igrejas  que  têm  passado 
pela  experiência  carismática,  porém  o 
número  de  divisões  têm  sido,  ainda, 
infelizmente,  muito  grande.  Seja  por 
intransigência  de  ambos  os  grupos,  ou 
porque  os  carismáticos  não  se  sentem 
"a  vontade*'  entre  os  tradicionais,  ou 
mesmo  por  terem  sido  afastados  dos 
grupos  históricos.  O  fato  é  que  os 
neo-pentecostais,  ou  carismáticos,  têm 


sobrevivido  mesmo  após  tanta  perse- 
guiçâo  e  erros.  São  milhões  de  pes- 
soas em  todo  o  mundo  que,  após  te- 
rem experimentado  uma  '  'segunda 
bênção",  continuam  firmes  em  seus 
propósitos  de  servirem  ao  Seu  Mestre 
e  Senhor,  Jesus  Cristo. 

Creio  firmemente  que  devemos 
iniciar  nosso  trabalho  de  recuperação 
do  que  foi  perdido  e  esquecido,  ime- 
diatamente. A  Bíblia  deve  se  revestir 
de  total  importância  nessa  nossa  ca- 
minhada. 

O  que  aconteceu  no  passado  foi 
triste,  é  verdade.  Houve  grandes  mo- 
mentos da  ação  de  Deus  na  Igreja  que 
não  foram  explicados  e  ensinados.  Er- 
ros vieram  como  consequência  da  ig- 
norância e  da  intransigência.  Brigas, 
divisões,  rancores... 

Tudo  isto  nos  mostra  que  preci- 
samos inciar  qualquer  processo  de  re- 
cuperação espiritual  de  nossa  Deno- 
minação com  um  arrependimento  ge- 
ral, a  começar  pelos  pastores.  O  per- 
dão precisa  ser  concedido  e  precisa 
ser  suplicado. 

No  dizer  de  Neemias: 
"...confessando  eu  os  pecados  dos 
filhos  de  Israel,  que  temos  cometido 
contra  ti;  sim,  eu  e  a  casa  de  meu  pai 
pecamos..."  (Ne  1.6b) 

Nós,  pastores  e  presbíteros,  somos 
os  responsáveis  pelo  nosso  povo.  So- 
mos os  líderes  não  somente  recebendo 
os  privilégios,  mas  também  absorven- 
do os  pecados  do  povo.  Somos  res- 
ponsáveis pelo  clima  de  briga  e  dicus- 
sões;  somos  responsáveis  pelo  rancor 
e  amargura  que  se  mantém  em  nossa 
IPI  desde  os  tempos  da  implantação 
do  neo-pentecostalismo. 

É  preciso  que  nos  perdoemos. 
Que  pelrdoeraos  a  Igreja  Presbiteriana 
Renovada,  que  perdoemos  os  demais 
grupos  que  foram  formados  a  partir  de 
nossos  membros.  Mas  também  preci- 
samos pedir  perdão  formal  a  eles  e 
pricipalmente  a  Deus. 

Avivamento  inicia-se  com  arre- 
pendimento. Orgulho  e  descaso  são 
armas  do  diabo,  e  não  da  Igreja  de 


Cristo.  Em  Jesus  há  vida  e  vida  abun- 
dante. Somos  impactados  pela  Palavra 
de  Deus  qqe  nos  ensina  a  perdoar  in- 
finitamente. Somos  orientados  pela 
Bíblia  a  anunciarmos  com  muito  amor 
o  Evangelho  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo. 

A  IPI  do  Brasil  não  precisa  de 
formas  e  coreografias  evangélicas. 
Não  precisamos  de  movimetos  ou 
grupos  novos.  Simplesmente  necessi- 
tamos nos  abrir  para  um  Evangelho 
integral  que  alcance  corpo,  mente  e 
espfrito  humanos. 

Avivamento  perpetua-se  com  hu- 
mildade e  constante  busca  de  Deus  em 
vida  devocional.  Nossa  Igreja  precisa 
redescobrir  o  valor  da  oração  inces- 
sante, dos  jejuns,  das  orações  inter- 
cessórias  que  abençoam,  da  palavra 
bendita  que  enriquece  e  edifica.  Preci- 
samos, irmãos,  redescobrir  a  fé  sim- 
ples e  amável  dos  primeiros  cristãos,  a 
alegria  dos  cultos  livres  e  sinceros, 
onde  o  conteddo  é  mais  importante  do 
que  a  forma.  Precisamos  de  Igrejas 
que  obedeçam  a  Palavra  de  Deus  sem 
questionamentos  preconceituosos,  que 
orem  pelos  enfermos  ungindo-os  ou 
não  com  óleo,  mas  que  creiam  que 
Deus  deseja  abençoar  seu  povo;  que 
se  abram  um  estudo  sério  e  simples 
dos  dons  do  Espírito  Santo,  a  começar 
pelos  pastores. 

Precisamos  de  um  Evangelho  que 
seja  vivido  pelos  pastores  e  líderes  a 
partir  dos  Conselhos.  A  Unidade 
cristã  deve  iniciar-se  na  liderança. 
Precisamos  de  Pastores  e  Presbíteros 
que  não  somente  dêem  as  mãos,  mas, 
principalmente,  os  corações.  Possa 
Deus  ser  glorificado  no  arrependi- 
mento sincero  dos  líderes  que  deve- 
riam chorar  diante  de  Deus  e  rogar 
perdão  por  tantas  palavras  irónicas  e 
perniciosas  que  foram  ditas  por  ambos 
e  a  ambos.  Aiinal,  seremos  julgados 
com  base  em  toda  palavra  que  sair  de 
nossos  lábios. 

Não,  irmãos,  não  necessitamos  de 
nova  teologia;  precisamos  revitalizar  a 
teologia  bíblica  que  não  tem  sido  cri- 
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da  em  sua  totalidade.  O  que  necessi- 
tamos é  de  fé  na  Palavra  de  Deus  sem 
medo,  pois  o  amor  lança  fora  o  medo. 
Necessitamos  de  muito  amor  entre  os 
pastores  da  Denominação;  que  todos 
os  rótulos  caiam  por  terra  em  Nome 
de  Jesus,  e  que  nos  abracemos  e  cho- 
remos nossos  pecados  e  faltas  de  uns 
para  com  os  outros. 

Eu  sonho,  irmãos: 

Sonho  com  uma  Igreja  que  se  abra 
para  o  sobrenatural,  sem  a  pretensão 
de  manipulá-lo; 

Sonho  com  uma  Igreja  que  se  abra 
para  o  social,  sem  endeusá-lo; 

Sonho  com  uma  Igreja  que  seja 
missionária,  sem  barreiras; 

Sonho  com  um  coiegiado  de  pas- 
tores que  con^artilhe  ministérios,  sem 
competição; 

Sonho  com  uma  Igreja  que  edu- 
que seu  p)ovo  com  abertura  de  mente  e 
coração; 

Sonho  com  uma  Igreja  que  Estude 
o  que  experimenta  e  experimente  o 
que  estuda! 

Enfim,  sonho  com  a  Igreja  que 
está  no  coração  do  Pai  Celestial  e  pela 
qual  enviou  Seu  dnico  filho! 

Amados  irmãos  em  Cristo, 

Esta  Reunião  do  Supremo  Concí- 
lio é  histórica.  Não  estamos  nos  di- 
gladiando para  provarmos  nossas  ra- 
zões pessoais. 

Não  estamos  tratando  de  quem  fi- 
ca ou  quem  sai.  Não!  Absolutamente 
não! 

Estamos  juntos,  desejosos  de  que 
Cristo  seja  anunciado  a  todas  as  na- 
ções, que  nosso  povo  seja  abençoado, 
seja  alcançado  pela  graça  de  Deus. 

Tão  somente  vamos  nos  abrir  e 
estudar;  ler  e  obedecer  a  Palavra  de 
Deus;  orar  e  avançar! 

Que  a  glória  do  Senhor  nos  inspi- 
re a  perdoarmos  e  a  amarmos  como 
Cristo  nos  perdoou  e  amou. 

A  Ele,  toda  a  Glória! 


Rev.  Antonio  Caríos  Nasser  é  Pastor  da  1-  IPI  de 
Marília  e  Presidente  do  Comrtô  Brasileiro  da  Mis- 
são para  o  Intertor  da  África. 
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NAO  SEJAIS  IGNORANTES 
QUANTO  AOS  DONS  ESPIRITUAIS 


(1  Coríntios  12.1) 


Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 


Tenho  sempre  falado  em  reuniões 
do  Supremo  Concílio  e  em  outras 
grandes  reuniões.  Mas,  nunca  senti 
tamanha  responsabilidade  como  esta: 
a  de  falar  neste  Supremo  Concílio. 
Porque  o  assunto  anunciado  diz  res- 
peito à  vida  de  toda  a  Igreja;  diz  res- 
peito ao  futuro  de  nossa  própria  Igre- 
ja; ao  futuro  de  nosso  ministério.  E  na 
verdade  não  é  fácil.  Deixem-me  ser 
sincero:  a  dificuldade  não  é  sentida 
somente  por  mim,  mas  também  por  to- 
da a  Igreja.  Nós  estamos  em  plena 
marcha  de  uma  longa  caminhada;  es- 
tamos agora  numa  encruzilhada.  Pre- 
cisamos de  ter  um  alto  e  claro  discer- 
nimento dos  fatos  e  daquilo  que  Deus 


fez,  faz  e  fará.  Precisamos  ter  uma  do- 
se muito  grande  do  conhecimento  do 
propósito  de  Deus  para  a  vida  de  cada 
um  de  nós  e  para  a  vida  da  Igreja. 
Precisamos,  também,  ter  uma  dose 
muito  grande  de  obediência  ao  ensino 
das  Escrituras,  mas  ensino  doce,  cla- 
ro, transparente,  cristahno,  sem  man- 
chas, sem  ofuscações.  Pessoalmente 
eu  não  acredito,  de  forma  nenhuma, 
que  o  momento  que  vi  ve  a  nossa 
Igreja  seja  momento  de  desespero, 
momento  de  insegurança,  momento  de 
perplexidade.  Eu  não  creio  assim. 
Creio  que  este  momento  é  o  momento 
para  o  qual  Deus  nos  traz  e  nos  con- 
voca para  que  Ele  mesmo  se  faça 


exercitar  na  compreensão  dos  misté- 
rios, primeiro  de  Cristo  como  ensina 
Efésios;  segundo,  da  igreja  conm  en- 
sina o  mesmo  livro  de  Efésios.  E  con- 
sequentemente o  mistério  da  vocação 


do  nosso  chamado,  tudo  aquilo  que 
diz  respeito  à  nossa  resposta,  como 
pessoa  e  como  Igreja,  que  devemos 
dar  a  Deus. 

Portanto,  começo  a  ver  no  hori- 
zonte da  nossa  Igreja  um  momento  de 
grandes  bênçãos,  não  por  nós,  muito 
menos  por  aquele  que  fala,  mas  por 
aquilo  que  Deus  quer  realizar  em  nos- 
so meio. 

No  texto  que  foi  lido  há  um  pedi- 
do: "Não  quero  que  sejais  ignorantes 
quanto  aos  dons".  E  depois  no  fmal: 
"Porque  é  o  mesmo  Espfrito  que  rea- 
liza todas  estas  coisas". 

Se  tivermos  que  olhar  para  o  pas- 
sado, nós  temos  que  dizer  -  e  eu  falo 
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de  experiência  própria  por  aquilo  que 
eu  conheci  na  Igreja  em  épõcas  ante- 
riores -  ,  temos  que  confessar,  irmãos, 
que  éramos  ignorantes  quanto  aos 
dons  espirituais.  Éramos,  não  faláva- 
mos, não  meditávamos  sobre  eles,  não 
sabfajfiòs  compreender  a  grande  rele- 
vância deles  para  a  vida  da  Igreja;  não 
sabíamos  quase  nada.  Aí,  sim,  vivía- 
mos perplexos,  às  vezes  calcados  em 
nosso  dogmatismo,  mas  agora  não  po- 
de mais  ser  assim.  A  Escritura  aberta 
diante  da  Igreja,  a  Escritura,  compre- 
endida de  forma  bem  clara,  tem  que 
nos  ensinar.  Não  justifica  mais  que 
nós  vivamos  na  ignorância  a  respeito 
desta  questão,  ou  para  usar  uma  outra 
expressão,  não  podemos  mais  viver  na 
"douta  ignorância"  quando  à  doutrina 
e  à  vida  do  Espírito  de  Deus;  não  po- 
demos mais  viver  assim.  Caso  queira- 
mos insistir  nos  velhos  caminhos,  nos- 
sa Igreja  não  abrirá,  com  ajuda  das 
mãos  de  Deus,  as  cortinas  do  futuro  e 
da  sua  missão. 

E  quando  olhamos  para  o  Novo 
Testamento  vemos  que  Deus  concede 
dons,  que  Cristo  concede  dons,  que  o 
Espírito  concede  dons.  Se  pudfesemos 
fazer  uma  somatória  de  tudo  isso,  para 
que  pudéssemos  visualizar  um  quadro 
que  seria  muito  lítil  para  nossa  medi- 
tação, teríamos  que  dizer  que  Deus  é 
o  grande  idealizador,  o  grande  pensa- 
dor acerca  dos  dons.  Pensou,  arquite- 
tou,  é  dEle  a  idéia.  A  fonte  dos  dons  é 
o  próprio  Deus;  Ele  organizou  esta 
realidade  para  que  por  esta  mesma 
realidade  nós  pudéssemos  conhecer  a 
vida  que  provêm  dEle.  Cristo!  Cristo 
é  aquele  que  organiza  o  papel  dos 
dons  na  vida  da  igreja.  Cristo  pensou 
os  dons,  Cristo  falou  os  dons.  Cristo 
falou,  meus  irmãos,  a  respeito  de  coi- 
sa tão  excepcionais  sobre  o  Espirito, 
que  até  hoje  temos  dificuldades  para 
compreender.  Mas  falou.  Ele  é  o  or- 
ganizador dos  dons  nos  seus  lugares. 
E  o  Espfrito  é  aquele  que  concede, 
aquele  que  revela,  e  os  dá,  conforme 
lhe  apraz  e  de  acordo  com  a  necessi- 
dade que  a  Igreja  tenha  de  viver  por 
eles.  Na  realidade  pelo  Espírito  parti- 
cipamos da  vida  dos  dons.  E  quando 
falamos  dos  dons,  especialmente  aqui 
quando  tomamos  esta  primeira  carta 
de  São  Paulo  aos  Corliitios,  que  é  a 
passagem  clássica  de  uso  obrigatório 
para  todos  nós,  temos  que  ponderar 
algumas   coisas   muito  efetivas  que 
aqui  estão.  E  a  coisa  principal  é  esta: 
é  o  mesmo  Espírito  que  realiza  todas 
estas  coisas!  Realizar  é  operar,  é  pro- 
duzir, é  revelar,  é  dar  a  conhecer,  é 
comunicar,  é  tomar-se  realidade  na 
vida  da  Igreja.  Esta  é  a  missão  do  Es- 
pirito Santo.  Recebeu  Ele  esta  incum- 
bência de  Cristo,  o  Senhor.  E  a  pro- 
messa, e  nós  conhecemos  a  ordem  vi- 
va e  expressa  de  Cristo,  para  que  a 
igreja  ficasse  aguardando  o  dia  quan- 
do o  Espírito  seria  revelado  como  tal. 
Nós  conhecemos  toda  trajetória  da  re- 
velação do  Espírito  de  Deus  no  livro 
dos  Atos  dos  Apóstolos.  Por  exemplo, 
nós  estamos  diante  de  uma  pessoa  que 
age,  que  realiza,  que  trabalha.  Eu 
acho  difícil  mudar  a  palavra  pessoa 
quando  a  usada  para  o  Espírito  Santo, 
mas  esta  dificuldade  também  não  é  só 
minha.  Agostinho  disse  nao  havia  ou- 
tra palavra  para  procurar  traduzir  o 
que  ele  queria  dizer  sobre  cada  pessoa 
da  trindade.  O  termo  não  é  o  melhor, 
mas  não  há  outro.  Por  isso,  vamos 
usá-lo.  Então  vamos  usá-lo  aqui  tam- 
bém. É  pessoa:  realiza,  faz,  quer,  pen- 
sa, ajuda,  socorre  c  instrui,  exorta  e 


de  forma  viva  nesta  presença  do  Espf- 
rito nela  mesma. 

Nós  vamos  discutir,  aqui  neste 
Supremo  Concílio,  a  doutrina  do  Espf- 
rito Santo,  porém,  façamo-lo  com  todo 
amor  de  nossa  alma,  para  que  possa- 
mos descobrir  as  grandes  e  infmilas 
riquezas  deste  tema.  Não  vamos  fazer 
com  que  esse  tema  passe  por  cima  de 
nossas  cabeças,  mas  que  penetre  pelos 
nossos  ouvidos  adentro  e  ache  guarida 
em  nossa  consciência,  de  tal  forma 
que  nossa  Igreja  possa  ser  a  expressão 
daquilo  que  o  Espfrito  Santo  quer 
realizar  entre  nós. 

Eu  encontro,  tanto  na  história  da 
igreja  como  no  Novo  Testamento,  al- 
gumas coisas  que  devem  ser  bem  co- 
locadas. Por  exemplo,  é  com  humilda- 
de que  tenho  que  dizer  não  podemos 
fazer  diferença  entre  dons  ordinários  e 
dons  extraordinários,  como  a  Reforma 
depois  veio  a  anunciar.  No  Novo 
Testamento  não  há  dons  ordinários  e 
nem  dons  extraordinários.  Como  se 
não  bastasse  esta  referência  bíblica, 
interessei-me  por  ver  a  opinião  dos 
nossos  grandes  pais  do  passado,  da 
época  da  patrística,  e  fui  ver  como  é 
que  Cirilo  de  Jerusalém  colocava  esta 
questão.  O  mesmo  fiz  em  relação  a 
Gregório  de  Milão,  Tertuhano,  Irineu, 
e  vários  outros.  Interessante  que,  no 
segundo  e  terceiro  séculos,  todos  fa- 
zem afirmações  bem  categóricas,  bem 
seguras,  do  que  depois,  na  trajetória 
da  igreja,  nós  nos  esquecemos.  Que  é 
que  nos  afirmavam?  Afirmavam  de 
forma  límpida  e  cristalina  que  todos 
os  dons  do  Novo  Testamento  estavam 
vivos  ainda  na  igreja  dos  seus  dias. 
Todos...!  todos...!  todos...!  Não  po- 
demos fazer  seleção.  Não  podemos 
pensai  como  o  nosso  grande  pai  da 
Reforma  pensou,  dizendo  que  todos 
os  dons  extraordinários  da  igreja  fo- 
ram substituídos  pelo  dom  da  prega- 
ção. Com  todo  respeito  que  devemos 
àquele  herói  da  fé,  não  é  assim.  Na 
história  da  igreja  precisamos  ter  ouvi- 
dos bem  atentos  para  isto.  E  quando 
vamos  dabater,  perguntemos  em  que 
lugar  devemos  colocar  o  Espfrito 
Santo! 

Somos  pastores  e  presbíteros.  Em 
que  lugar  vamos  colocar  a  doutrina  do 
Espírito  Santo? 

Alguns  têm  colocado  a  doutrina 
do  Espírito  Santo  junto  com  a  doutri- 
na da  igreja.  Isto  é:  Espírito  Santo  e 
Igreja.  Esta  posição  tem  sido  a  posi- 
ção da  Igreja  Católica,  que,  inclusive, 
abarca,  na  sacramental  idade  da  Igreja, 
o  Espfrito  Santo.  Mas  de  tal  forma  o 
abarca,  que  parece  que  o  domestica, 
parece  que  o  faz  submisso  à  mecânica 
da  própria  vida  sacramental  da  Igreja. 
E  se  examinarmos  bem  a  teologia  ca- 
tólica, não  há  muito  o  que  eles  possam 
dizer  sobre  o  Espírito,  porque  têm  a 
presença  de  Cristo  na  eucaristia,  e  es- 
se ponto  já  é  o  bastante  para  eles. 
Nós,  como  protestantes,  não  temos 
sabido  ligar  o  Espfrito  à  vida  da  igre- 
ja. Porque  não  temos  sabido  meditar 
sobre  a  própria  igreja  como  revelação 
da  realidade  do  corpo  vivo  de  Cristo, 
revelação  possível  mediante  a  presen- 
ça do  Espfrito.  Nós,  protestantes,  tra- 
dicionalmente temos  colocado  a  dou- 
trina do  Espfrito  Santo  no  âmbito  das 
nossas  experiências  pessoais,  e  isto  já 
vem  vindo  assim  há  dois  séculos.  Isto 
também  não  está  correto,  porque 
identificamos  o  Espírito  Santo  unica- 
mente com  os  efeitos  da  sua  ação.  da- 


Como  temos  aqui  hoje  um  sol  bri- 
lhante, e  se  alguém  estendesse  o  seu 
braço  e  ficasse  com  ele  meia  hora, 
uma  hora,  duas  horas,  estendido,  os 
efeitos  do  sol  se  tomariam  sensíveis 
em  sua  pele,  mas  eu  jamais  poderia 
identificar  essa  pele,  do  jeito  que  está, 
com  o  sol.  O  sol  é  o  sol,  a  minha  pele 
é  a  minha  pele.  Nossas  experiências 
pessoais  são  as  nossas  experiências 
pessoais,  mas  jamais  podem  ser  identi- 
ficadas com  a  pessoa  do  Espfrito 
Santo.  E  nós  temos  cometido  muitos 
erros,  porque  nós  queremos  produzir  o 
Espfrito  Santo  à  custa  de  nossas  emo- 
ções 

É  o  Espírito  que  cria  em  nós  as 
santas  emoções,  na  alma  que  crê,  na 
pessoa  que  crê.  Queremos  criar  uma 
expectativa  que  parta  primeiramente 
dos  efeitos  que  sentimos  em  nossa 
pele.  Isto  está  errado!  Nós  temos  que 
proceder  daquilo  que  o  Espírito  Santo 
é  em  si  como  pessoa,  como  se  revela, 
como  se  faz  presente  na  igreja  e  como 
organiza  a  igreja.  Nós,  protestantes, 
não  temos  sido  felizes,  não  temos  sa- 
bido respeitar  os  limites  de  nossa  ex- 
periência, não  temos  compreendido 
que  o  próprio  Espfrito  de  Deus  coloca 
uma  linha  bem  ténue,  mas  que  é  uma 
linha  divisória  entre  o  nosso  espfrito  e 
o  próprio  Espírito  Santo  de  Deus. 

Outros  têm  colocado  a  doutrina 
do  Espfrito  Santo  no  horizonte  da 
criação.  Devo  dizer  que  o  Espírito 
Santo  não  foi  inventado  pelo  Novo 
Testamento;  está  presente  no  Velho 
Testamento:  está  presente  desde  a 
criação,  desde  a  ordem  criada,  desde 
tudo  aquilo  que  procedeu  das  mãos 
sábias  de  Deus.  Nós,  protestantes,  não 
temos  sabido  colocar  a  doutrina  do 
Espfrito  Santo  no  horizonte  da  criação 
e  iscamos  com  uma  visão  tão  pequena, 
tão  diminuta,  que,  achamos,  é  do  Es- 
pírito Santo  somente  aquilo  que  ele 
faz  em  nós. 

Outros  têm  colocado  a  doutrina 
do  Espírito  Santo  no  contexto  da  vida 
e  da  morte  de  Jesus  Cristo;  está  cor- 
reto! Cristo  disse  que  assim  deveria 
ser.  Mas,  por  que  nesta  hora  tão  sin- 
gular da  nossa  Igreja  nós  não  fazemos 
disso  tudo  um  belo  conjunto,  não  fa- 
zemos disto  tudo  uma  bela  compreen- 
são da  missão  do  Espfrito  Santo?  Por 
que  não  ligarmos  o  Espírito  Santo  à 
vida  da  igreja  para  que  nós  tenhamos, 
inclusive,  muito  mais  respeito  pela 
igreja?  Por  que  não  ligarmos  o  Espí- 
rito Santo  à  nossa  experiência,  mas 
sabendo  que  o  fruto  do  Espfrito  vai 
produzir  em  nós  paz,  alegria,  que  é  o 
resultado  daquilo  que  ele  faz  e  reali- 
za? Não  vamos  inverter  o  processo 
pÈira  não  submetermos  o  Espfrito 
Santo  aos  nossos  caprichos,  muitos 
dos  quais  tão  bonitos,  mas  incons- 
cientemente tão  errados  e  tão  fora  dos 
propósitos  da  revelação  de  Deus.  Por- 
que não  vamos  colocar  também  o  Es- 
pírito Santo  junto  com  a  bela  e  ma- 
jestosa criação  de  Deus?  E  por  que 
não  vemos  a  doutrina  do  Espfrito 
Santo  no  horizonte  da  singularidade 
da  pessoa  de  Jesus  Cristo.  Porque  foi 
dito:  "Ele  vos  lembrará  de  tudo  aquilo 
que  eu  vos  disse".  "Ele  vos  lembra- 
rá". E,  ao  falar  nisto,  quero  ser  bem 
rápido:  o  verbo  que  aparece  no  texto 
de  João  14.26  é  bem  especial,  que  no 
português  não  aparece  com  o  brilho 
que  tem  no  original.  Lembrar,  no  ori- 
ginal, é  hypomimnésko.  Mas  aqui  o 
verbo  usado  para  lembrar  é  composto 
da    preposição    "hypó"    e  designa 


esiá  presente.  E  a  igreja  precisa  crer    quilo  que  realiza  na  vida  das  pessoas,  aq 


aquilo  que  caminha  por  baixo  de,  e  da 


forma  verbal  "mimnésco",  que  signi- 
fica lembrar.  Daí  "mnemónica",  arte 
de  guardar  as  coisas  na  memória.  Por 
isso,  hipopótamos  é  aquele  que  cami- 
nha por  baixo  do  rio.  "'Ele  vos  lem- 
brará": o  verbo  hypomimnésco".  Que 
tipo  dé  lembrança  é  esta?  Enquanto 
nós  peregrinamos  sobre  a  face  da  ter- 
ra, enquanto  nós  vivemos  as  lutas  do 
séculos,   e   arrostamos   os  enfrcnta- 
mentos  dos  séculos,  enquanto  vamos 
marchando,  o  Espfrito  Santo  não  dei- 
xa que  a  memória  de  Cristo  se  apague, 
porque  ele  caminha  pelo  coração  da 
igreja,  caminha  por  baixo  dos  aconte- 
cimentos para  que  se  mantenha  acesa 
e  viva  a  memória  de  Jesus  Cristo.  E  se 
não  fosse  esta  atitude  do  Espfrito 
Santo,  em  fazer-nos  lembrar  de  todas 
as  coisas  que  Cristo  nos  disse,  há 
muito  teríamos  esquecido  os  grandes  e 
majestosos  feitos  de  Deus.  Eu  não  sei 
o  nome  do  meu  bisavô,  eu  não  me 
lembro  de  coisas  do  passado,  muitas 
coisas   se  perdem;   mas  o  Espfrito 
Santo  não  deixa  nada  se  perder,  Ele 
mantém  a  memória  da  igreja  viva, 
acesa,  liícida.  De  modo  que  aquilo 
que  aconteceu  em  Pentecoste  hoje  é 
um   acontecimento   desta   manhã,  é 
desta  hora,  e  vai  ser  sempre  um  acon- 
tecimento próprio,  revivido,  de  todos 
os  instantes  da  experiência  da  igreja. 
Lsto  é  bênção.  Isto  é  a  presença  do 
Espírito  Santo  mantendo  viva  entre 
nós  a  memória  do  Senhor  Jesus  Cris- 
to. 

Agora  para  Ele  fazer  tudo  isto, 
meus  irmãos,  o  Espfrito  precisa  de 
instrumentos,  pois  Ele  não  trabalha 
sem  suas  ferramentas.  É  uma  pessoa? 
Sim!  Trabalha  no  ar?  Jamais!  Ele  pre- 
cisa de  ferramentas,  e,  meus  irmãos, 
ferramentas  do  Espírito  Santo  são  os 
dons.  Vou  repetir,  lodos  os  dons,  cada 
um  na  sua  hora.  no  seu  momento,  para 
sua  finalidade  própria  e  para  o  bem 
comum,  todos  os  dons  são  as  ferra- 
mentas com  que  o  Espfrito  Santo  rea- 
liza todas  as  coisas  na  vida  da  igreja. 
Ele  não  quer  usar  um  dom  só.  Não! 
Porque  Deus  dispõe  de  muitos  dons 
em  favor  da  sua  igreja.  Ele  não  quer 
usar  dois,  três.  São  todos!  Nós  pode- 
mos imaginar  -  e  não  há  pecado  ne- 
nhum nisto  -  que  há  muitos  outros 
dons  que  não  estão  aqui  relacionados 
nos  escritos  bíblicos,  mas  estes  que 
estão  aqui  servem  de  instrução  para 
que  verifiquemos  como  o  Espfrito 
Santo  realiza  todas  estas  coisas  entre 
nós. 

Não  aprecio  a  expressão  "saiSde 
da  igreja",  mas  a  da  "vidada  igreja". 
Nós  somos  uma  Igreja,  meus  irmãos. 
Por  que  nós  não  nos  detemos  um  pou- 
co ao  examinarmos  a  história  de  nossa 
Igreja?  É  uma  história  de  altos  e  bai- 
xos? É!  É  uma  história  pontilhada  de 
erros?  É!  É  uma  história  pontilhada  de 
acertos  também?  É!  Esta  é  a  nossa 
dialética,  é  a  vida  da  Igreja,  nós  não 
podemos  querer  ser  uma  Igreja  que 
expresse  apenas  o  sentimento  eufórico 
de  vitórias,  vitórias  e  vitórias...!  Por- 
que faz  parte  da  vida  de  bênçãos  o  re- 
conhecimento de  fracassos  e  de  erros. 
Somos  uma  Igreja,  meus  irmãos.  Por 
que  não  vamos  amar  esta  Igreja  a 
ponto  de  chegarmos  a  compreender  os 
seus  erros,  na  presença  de  Deus?  Não 
com  o  instinto  acusatório  e  carnal, 
porque  as  coisas  espirituais  só  se  dis- 
cernem com  as  espirituais.  Será  que 
nós  não  temos  no  Espfrito  de  Deus 
ajuda  e  socorro  para  que  nós  possa- 
mos fazer  isto?  Temos!  E  se  tivermos 
sensibilidade,  se  tivermos  ouvidos  pa- 
ra ouvir,  nós  haveremos  de  ouvir  o 


que  o  Espírito  quer  dizer  ã  nossa 
Igreja.  E  uma  Igreja  sensível  é  uma 
igreja  sadia,  é  uma  igreja  cujos  olhos 
estão  em  condição  de  argiícia  e  assim 
poderá  a  Igreja  gozar  de  saúde  e  vida, 
a  vida  que  vem  de  Cristo,  pelo  Espí- 
rito Santo.  Disse  Paulo  que  a  nossa 
vida  está  "escondida  com  Cristo  em 
Deus".  É  uma  grande  riqueza,  e  por- 
que vamos  chorar  como  miseráveis?  E 
um  grande  tesouro,  por  que  vamos 
chorar  como  deserdados?  E  uma  gran- 
de realidade,  por  que  vamos  chorar 
como  p-bres  e  mendigos? 

Meus  irmãos,  gostaria  de  ser  bem 
entendido;  éramos  ignorantes!  Mas 
devemos  dizer  que  tempo  da  anarquia 


acabou,  vamos  confessar  que  o  tempo 
da  anarquia  acabou.  Quando  uso  a 
palavra  anarquia  é  para  designar  a  má 
compreensão,  a  má  digestão,  a  assi- 
milação distorcida  destas  grandes  ver- 
dades bíblicas.  Devo  dizer  que  n(5s, 
herdeiros  da  Reforma,  temos  condição 
plena  de,  com  paciência,  aprendermos 
a  colocar  todas  estas  coisas  nos  seus 
verdadeiros  horizontes. 

A  Igreja  será  mantida  pelo  Espí- 
rito, que  se  serve  dos  dons,  para  que  a 
Igreja  cresça.  Dom  é  uma  coisa,  ca- 
rismania,  que  é  mania  de  dons,  é  outra 
coisa.  Repito:  não  são  os  dons  que 
vão  revitalizar  a  nossa  Igreja,  mas  o 
Espfrito  de  Deus  que  realiza  todas 
estas  coisas.  Dons  que  Deus  criou 


e  imaginou,  Cristo  articulou.  É  assim 
que  podemos  caminhar  como  Igreja, 
sem  atropelos  e  sem  os  espasmos  que 
por  aí  correm. 

O  nosso  Deus  é  o  Deus  da  vida,  o 
Deus  da  ressurreição,  e  temos  que 
crescer  no  conhecimento  de  Cristo  e 
no  poder  de  sua  ressurreição.  É  assim 
que  temos  que  caminhar.  Que  Deus 
nos  abençoe,  portanto.  Que  estas  indi- 
cações possam  servir  de  alguma  ajuda, 
para  todos  os  nossos  debates,  que 
obediente  e  reverentemente  deveremos 
estabelecer.  Vamos  chegar  à  mesma 
mesa,  vamos  colocar  diante  da  mesma 
mesa  as  nossas  dificuldades  até  para 
entender,  até  para  crer.  Deus  nos 
chamou  para  isto.  E  que  esta  reunião 
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seja  muito  diferente  das  outras  que  ti- 
vemos. E  que  aqui  tenhamos  uma 
convicção  muito  firme  e  preparada, 
para  que  em  todos  os  quadrantes  do 
Brasil  as  nossas  igrejas  sintam  que 
neste  lugar  soubemos  ouvir,  soubemos 
crer,  soubemos  aprender  que  o  Espf- 
rito nos  dirige  e  realiza  todas  estas 
coisas. 
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A  REFORMA 
PROTESTANTE 
E  A  TEOLOGIA 
DA  LIBERTAÇÃO 

Richard  Shaull 


A  partir  de  um  intenso  diálogo  com  cristãos  pobres  e 
simples  empenhados  em  lutas  por  libertação  na  America  La- 
tina, Richard  Shaull  mostra  neste  livro  sua  redescoberta  da 
tradição  da  Reforma  e  de  suas  riquezas. 

Apontando  para  uma  segunda  Refonna,  que  está  ocor- 
rendo em  nosso  continente,  como  resultado  da  ação  do  Espí- 
rito Santo,  propõe  uma  caminhada  diferente  para  católicos  e 
protestantes,  além  das  divergências  dos  últimos  500  anos, 

êara  a  recriação  da  Igreja,  abrindo-nos  para  a  aventura  do 
eino  de  Deus. 
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